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(Òecretaria  de   Costado  dos  z/éeaocios  da   cfazenda 


S.  Paulo,  em  25  de  Maio  de  1903. 


§xm.  0%.  Wi.   VicG-@Pití)iden4e  do  @s>íado, 


Wm#;o  desempenho  do  honroso  cargo  de  Secretario    de  Es- 


fflH-Jr 


JlIRtado  doa  Negócios  da  Fazenda,  para  o  qual  fui  nomeado^ 
^llpppor  decreto  de  3  de  Julho  do  anno  passado,  e  em  cum- 
primento ao  art.  42  da  Constituição  do  Estado,  cabe-me  o  dever 
de  apresentar  a  V.  Ex.  o  relatório  dos  principaes  factos  oteorri- 
dos  neste  departamento  administrativo,  no  exercício  decorrido  de 
1.°  de  Janeiro  a  31  de  Dezembro  de  1902. 


Exercício  Financeiro 

O  exercido  financeiro  de  19C2  não  foi  dos  mais  propícios  para 
a  Fazenda  do  Estado. 

A  receita  orçada  foi  inferior  á  arrecadada,  cousa  notável,  por 
isso  que  é  a  primeira  vez  que  Be  dá  no  actual  regimen  e  aliás 
poucas  vezes  se  verificou  no  tempo  da  província. 

Arrecadou-se  a  menos  a  quantia  de  2.676:41 7$902,  diffe- 
rença  entre  a  receita  orçada,  que  foi  de  40.325:000$000  e  a 
arrecadada,  que  foi  de  37.648:582$098. 

O  desequilíbrio  notado  foi  causado  principalmente  pela  cons- 
tante baixa  do  preço  do  café,  principal  fonte  da  nossa  arrecadação. 
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Orçada  a  receita  dos  direitos  de  exportação  em 

26.500:000$000,    apenas  se  arrecadaram  24.966:025$583. 

com  quanto  se  tenha  exportado  durante  o    anno  financeiro    a    im- 
portante sornm*  de  8.682.402  saccas  de  café. 

Também  concorreu  poderosamente  para  esse  desequilíbrio  a 
arrecadação  do  imposto  de  transmissão  de  propriedade  inter-vivos, 
que  produziu,  a  menos,  a  quantia  de  1.418:996$510. 

Só  a  differença  entre  essas  duas  verb?s  produziu  mais  do  que 
o  deficit  encontrado,  o  qual  foi  em  parte  coberto  pelo  accrescimo  de 
receita  em  outros  títulos. 

A  despesa  fixada  pela  lei  do   orçamento  foi  de 

40.317:o63$231   e  a  paga  pelo  Thesouro  foi  de 

40.912:696$419,  resultando  um  excesso  de  595:1 33$188y 
ao  qual  'accrescentando  o  liquido  da  restituição  de  depósitos  de  di- 
versas origens,  dos  dinheiros  de  orphams  e  de  ausentes  e  o  suppri- 
mento  feito  á  caixa  do  novo  exercício,  tudo  na  importância  total 
de  2.651 :531  $099,  eleva  o  deficit  verificado  á  quantia  de 
3.246:664$287,  que  foi  supprido  pelas  reservas  vindas  do  exer- 
cício de  1901. 

O  excesso  de  despesa  foi  motivado  principalmente  pelos, 
gastos  extraordinários  com  soccorros  públicos,  serviço  de  terras  e 
immigração,  exercícios  findos  e  encargos  com  as  sessões  legislati- 
vas, para  o  que  teve  o  Governo  de  abrir  os  necessários  créditos 
supplementares. 

Do  exposto  é  mister  que  fique  bem  patente  que  concorreu  para 
o  deficit  apontado  de  3.246:664$287  a  importante  somma  de 
2.651 :531$099,  a  qual  não  corresponde  a  despesa  propriamente 
dita.  por  isso  que  se  refere  a  adeantamento  feito  á  caixa  de  190& 
e  á  amoitisação  da  divida  fiuctuante,  donde  se  conclue  que  o  de- 
ficit resultante  da  comparação  entre  a  receita  e  a  despesa  pievista 
no  orçamento  foi  apenas  de  595:1 33$1 88. 

Divida  passiva 

Ao  iniciar  o  exercício  de  1902,  a    divida    passiva   do    Estado» 
era  a  seguinte  : 
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DIVIDA   INTERNA    FUNDADA 

1870  apólices  de  1:000$000 1.870-.OOOSOOO 

DIVIDA   EXTERNA   FUNDADA 


1.905.100  libs.  ao  cambio  de  27  d      /"."'  .  "*tT    .  16.934-.222S22Q 

DIVIDA   FLUCTUANTE  f 

Depósitos 1.540:921S688 

Dinheiro  de  orphams ^Itf^fÂ 

Bens  de  defuntos  e  ausentes 199:2o 7*944 

tv  27:9445206 

Diversos ôi.jw^íw» 

Somma 25.036:3778262     ^  J  t 

No  correr  do  anno  foram  feitos  os  seguintes  pagamentos  : 

:209  apólices  de  1:0008000  resgatadas.     .....  209:000§00O 

78.800  libs.  da  divida  externa ^toSíiOT 

Depósitos  restituídos iI«1Si* 

Dinheiro  de  orphams i-aaa-n-cl 

Bens  de  defuntos  e  ausentes 47:899^0oJ 

Somma 1.160-.975S541 

Pelo  que  se  passou  para  o    exercício  de  1903   um   debito    de 
â3.9Í7:s88$813  sendo  : 

1661  apólices 1.661:000$00O 

1.826.300  lbs 16Jâ2JLllSIia \ 

Depósitos -...  ÍASÒM+Sjm 

Dinheiro  de  orphams •  ^J^??0™* 

Bens  de  defuntos  e  ausentes 151:3o?í??^ 

Diversos 70:4260298 

Somma ^  23.917:883$813    /  &t 

Todos  os  pagamentos    foram   feitos   com    a    mais    escrupulosa 
ípontualidade . 

A  cotação  dos  nossos  títulos,  a  31  Dezembro    de  1902,  era    a 
seguinte : 

Apólices  de  1:000$000    : 

Empréstimo  de  1888 99 

Dito  de  1890 99 

D'ito  da  Cantareira  de  1881 105 

Dito  dito  de  1888 102 
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Vê-se,  portanto,  que  muito  lisongeiro  é  o  credito  do  nosso  Es- 
tado. 

DIVIDA   ACTIVA 

A  divida  activa  do  Estado,  ao  findar-se  o    exercido  de  1902, 
era  de  30.9S5:455$729,  assim  discriminada  : 

Divida  da  Companhia  Sorocabana 8.186:1 50§51O 

Dita  da  Companhia  Bragantina 2.048:909$139 

Dita  da  União 7.151:3388726. 

Ditas  de  diversas  Camarás  Municipaes 10.022-.463S245 

Dita  da  Companhia  Campineira  de  Aguas  e  Exgottos  .  1.223:0005000 

Dita  da  Companhia  Funilense 641:5005000 

Dita  da  Companhia  E.  de  Ferro  de  Dourados    .      .      .  50:000S00O 

Dita  da  Companhia  de  Araraquara 356:000S000 

Ditas  de  contribuintes  em  atrazo 1.019-.885S6G9 

Dita  proveniente  da  responsabilidade  de  exaetores  e  di- 
versos   286:2088440 


30.985:455$7  2!> 


Com  relação  á  divida  da  União,  nada  temos  a  accrescentar  ao 
que  já  foi  exposto  no  relatório  deste  secretariado,  de  1901,  por 
isso  que,  concluido  o  serviço  de  fixação  do  quantum  da  responsa- 
bilidade da  União,  foi  elle  remettido  para  o  Rio  e  submettido  ao 
estudo  do  Governo  Federal,  que  até  o  presente  não  deu  solução 
alguma. 

A  divida  da  Companhia  Sorocabana  está  sendo  cobrada  judi- 
cialmente por  não  ter  sido  satisfeita  pela  sua  antiga  Directoria — 
apesar  dos  muitas  diligencias  emprehendidas  por  este  secretariado. 

A  divida  da  Companhia  Bragantina  está  com  sua  cobrança  pa- 
rada por  depender  de  clausulas  contractuaes  que  regulam  o  seu 
pagamento . 

Com  relação  ás  dividas  das  Camarás  Municipaes,  pouco  se  tem 
feito,  por  dependerem  de  fixação  do  seu  quantum  definitivo,  ser- 
viço esse  que  está  subordinado  a  esclarecimentos  que  já  foram  pe- 
didos á  Secretaria  dJ Agricultura,  em  aviso  n.  420.  de  23  de  De- 
zembro de  1902. 

A  cobrança  das  dividas  das  companhias  de  estrada  de  ferro 
de  Araraquara  e  do  Funil,  dependem  da  realização  de  .  clausulas 
do  contracto. 


«a 


As  de  contribuintes  em  atrazo  estão  todas  ajuizadas  e  eman- 
.damento  as  respectivas  cobranças. 

As  dos  exactores  e  diversos  responsáveis  dependem  da  liqui- 
dação definitiva  das  respectivas  contas,  o  que  só  pode  ser  feito  no 
correr  do  anno. 


Receita  e  despesa 

Completando  o  trabalho  de  estatística  de  receita  e  despesa  da 
antiga  província  e  hoje  Estado  de  S.  Paulo,  iniciado  ha  annos  por 
um  dos  meãs  dignos  antecessores,  apresento  a  V.  Exc.  o  quadro 
abaixo,  pelo  qual  se  pode  ajuizar  da  arrecadação  e  despesa  do 
nosso  Estado,  desde,  a  constituição  da  província  até  a  ultima  data 
alcançada  pelo  presente  relatório. 

Quadro  comparativo  da  receita  orçada  com  a  arrecadada  da 
Província  e  Estado  de  S.  Paulo  desde  1835  até  o  anno  findo: 


EXER- 

Receita orçada 

Receita          

DlFFERENÇAS 

CÍCIOS 

arrecadada 

rr 

taior  receita 

menor  receita 

1835—1836 

243:7008000 

292:7015359 

49:0015359 

1836—1837 

287:6905000 

338:2895390 

50:5995390 

1837—1838 

315:198$252 

436:404^153 

121:2055901 

1838—1839 

375:8845960 

315:903^550 

•      •      • 

59:9815410 

1839—1840 

431:3755602 

430:7285169 

m 

647$433 

1840—1841 

365:648$000 

326:4295787 

. 

39:2185213 

1841—1842 

431:760^000 

405:4185878 

. 

26:341$122 

1842—1843 

431:7603000 

292:9135824 

m 

138:846^176 

1843—1844 

431:7605000 

327:3125143 

.      # 

104:4475857 

1844—1845 

449:5605000 

408:5165055 

,      . 

41:053$946 

1845—1846 

408:460S000 

574:138^548 

165:6785548 

1846—1847 

422:1605000 

706:223^325 

284:0633325 

1847—1848 

459:3605000 

571:828^132 

112:468$132 

1848—1849 

497:1603000 

431:7465032 

65:413$968 

1849—1850 

402:1505000 

457:9223434 

'  55:7725434 

1850—1851 

486:4505000 

489:5315136 

3:081|136 

1851—1852 

483:0505000 

587:094^469 

104:044^469 

1852—1853 

564:0905000 

716:3075146 

152:217|146 

1853—1854 

680:8055000 

840:057^040 

159:2525040 

1854—1855 

551:6005000 

797:5865240 

245:986|240 

1855—1856 

817:8085100 

971:0025024 

153:1935924 

1856—1857 

766:5005000 

1.014:0265685 

247:5265685 

1857—1858 

983:9005000 

991:6275121 

7:7271121 

1858—1859 

1.095:7225142 

1.038:215$210 

•           • 

57:5063932 

i 
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EXER- 
CÍCIOS 


Receita  orçada 


Receita 
arrecadada 


DIFFERENÇAS 


maior    receita 


menor  receita 


1859- 
1860- 
1861- 
1862- 
1863- 
1864- 
1865- 
1866- 
1867- 
1868- 
1869- 
1870- 
1871- 
1872- 
1873- 
1874- 
1875- 
1876- 
1877- 
1878- 
1879- 
1880- 
1881- 
1882- 
1883- 
1884- 
1885- 
1886- 
1887- 
1888- 
1889- 
1890- 
1891- 


-1860 

-1861 

1862 

-1863 

-1864 

-1865 

-1866 

-1867 

-1868 

-1869 

-1870 

-1871 

-1872 

-1873 

-1874 

-1875 

-1876 

-1877 

-1878 

-1879 

-1880 

-1881 

-1882 

-1883 

-1884 

-1885 

-1886 

-1887 

-1888 

-1889 

-1890 

-1891 

-1892 

1892 

1893 

1894 

1895 

1896 

1897 

1898 

1899 

1900 

1901 


1.053 

1.053 

1.116 

1.332 

1.637 

1.255 

1.315 

1.199 

1.250 

1.287 

1.350 

2.430 

1.500 

2.110 

2.063 

2.706 

2.236 

2.433 

2.587 

2.587 

2.587 

3.732 

3.807 

3.693 

3.743 

3.184 

4.167 

4.416 

4.Í49 

5.072 

5.061 

6.243 

3.121 

13.986 

22.125 

25.480 

34.481 

36.308 

47.270 

41.962 

39.650 

38.296: 

41.728 


:850$000 
:850$000 
:513$590 
:711$366 
:101$284 
:796$700 
:250$000 
;887§000 
;900$000 
400$000 
800$000 
:000$000 
;000$000 
:787$000 
:115$000 
7721665 
;760|234 
,052$000 
;285$000 
,2851000 
;285£000 
371S176 
;892$000 
445$500 
;460$621 
;000£000 
000$610 
:700$000 
;000$000 
;844f000 
:120$000 
;802$000 
,901f;000 
;000$000 
000^000 
;000$000 
984$941 
;000$000 
OOOfOOO 
;000$000 
OOOfOOO 

oooiooo 

.0001(000 


1.122 
1.299 
1.310 
1.090 
968 
1.205 
1.173 
1.205 
1.593 
2.025 
1.605 
1.420 
1.596 
1.984 
2.828 
2.475 
2.506 
2.070 

O.OÍO 

3.761 

3.768 

3.520 

4.014 

3.625 

3.785 

4.397 

3.800 

5.700 

3.825 

6.869 

6.013 

9.178 

9.698 

38.105 

34.534 

37.282 

50:172 

50.807 

48:571 

42:279 

57:341 

42:651 

45:684 


:540$335 
:110$116 
:012J}278 
:365§073 
:848$404 
030$055 
381$099 
381S908 
857|929 
;086$693 
1138E861 
097$635 
514*747 
962*091 
990*913 
778$745 
017&634 
;721*661 
;446$692 
;865§811 
465$835 
594$000 
:688$381 
:332$333 
:791$485 
.153S165 
:190$858 
:937$620 
:933$163 
:159$213 
;424$591 
:537$034 
:584$010 
:288*542 
:020$592 
:-.'26$360 
:167$479 
,820$867 
165^491 
;559*926 
105S916 
;253&690 
;952$197 


68:690$335 
245:260*116 
193-.498É688 


5:494$908 
342:957$929 
737:686$693 
254:313$861 

'  96:514$747 

765:875$9Í3 

269:257$434 

736:16Í$692 
1.174:580$811 
1.181:180$835 

206:796$381 

'  42:33Ó$864 
1.213:153$165 

1.084:237$620 


1.796 

952 

2.934 

6.576 

24.119 

12.409 

11.802 

15.690 

14.499 

1.30.1 

317 

17.691 

4.355 

3.956 


:315$213 
:304$591 
;731$034 
:683$010 
:288$542 
:020*592 
:226$360 
:182$538 
,820|867 
:166$491 
;559£926 
:105*916 
253$690 
952$197 


242:346*293 

668:252$880 

50:766$645 

141:868$901 


1.009:902$365 
155:824$909 
230:993$920 
362:330$339 

211:777*176 
68:113$167 

364:890$752 
323:066$837 


IMPOSTOS 
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contribuintes  o  producto  da  arrecadação  que  houver  sido  feita,  si, 
decorrido  o  1.°  semestre  do  exercício,  não  tiverem  sido  organizados 
os  bancos  de  credito  agrícola  creados  pela  lei  n.  865  de  17  de  De- 
zembro de  1902. 

E  ultimamente  pela  lei  n.  866  de  7  de  Abril  de  1903,  deter- 
minou em  seu  art.  4.°  que  «  No  caso  de  não  se  organizar  o  banco 
de  credito  agrícola  no  prazo  marcado  na  lei  n.  865,  de  17  de  De- 
zembro de  1902,  o  producto  do  imposto  de  transito  será  applicado 
aos  serviços  da  divida  resultante  das  operações  de  credito  auctori- 
zadas  em  o  n.  I  do  art.  antecedente,  e  a  subvenção  de  que  trata 
o  art.  2.°  n  IV,  e  os  saldos  que  se  verificarem  serão  applicados  em 
novos  auxílios  aos  agricultores  ». 

Deste  modo,  esse  imposto,  que  pesa  sobre  o  nosso  principal 
producto,  ou  desapparecerá  ou  será  distribuído  em  auxílios  á  la- 
voura, conforme  a  determinação  da  lei. 

Entretanto,  é  preciso  que  fique  bem  claro,  não  foi  uma  invo- 
cação introduzida  com  o  novo  regimen  governamental,  pois  elle 
exkte  desde  1835,  sendo  cobrado  até  26  de  Abril  de  1872  com  a 
denominação  de— taxa  de  barreiras- tendo,  dessa  data  em  deante, 
tomado  o  nome  de  imposto  de  transito  pela  lei  n.  73  de  26  de  Abril 
de  1872,  art.  3.°  das  disposições  permanentes. 


Outro  imposto  contra  o  qual  muito  se  fala  é  o  de  exportação, 
que  também  não  é  nenhuma  novidade,  pois  foi  creado  pela  carta 
régia  de  18  de  Março  de  1615,  sob  a  denominação  de — dizima  de 
minuças,  passando  para  a  renda  provincial  pelo  §  6.a  do  art.  9.°  da 
lei  geral  de  3)  de  Outubro  de  1835.  Passou  a  denominar-se  di- 
reitos de  sahida,  em  virtude  do  §  l.°  do  art.  11  da  lei  provincial  n. 
17  de  26  de  Março  de  1840,  e  pelo  §  1.°  do  art.  6.°  da  lei  n.  15 
de  11  ie  Novembro  de  1891  passou  a  ter  a  actual  denominação  de 
çlireitos  de  exportação  de  géneros  e  mercadorias  de  producção  do  Estado, 
— reunidas  sob  esta  denominação  a  taxa  de  7%  que  era  arrecadada 
pela  União,  a  de  4%  que  era  arrecadada  pelas  antigas  províncias» 

No  regimen  republicano,  por  força  da  respectiva  constituição 
passou  a  ser  arrecadado  como  renda  do  Estado  na  proporção  de  11%» 
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E'  questão  muito  delicada  o  tratar-se  deste  imposto,  á  vista 
do  papel  importante  que  o  mesmo  representa  na  arrecadação  do 
Estado,  pois,  ainda  este  anno,  em  que  a  arrecadação  total  foi  de 
37.648:582$098,  só  o  producto  dos  direitos  de  exportação  foi  de 
24.969:756$5H8,  o  que  quer  dizer  :  2  terços  da  renda  arrecadada. 
Em  todo  caso,  esse  imposto  parece  não  ser  equitativo  desde 
que  se  attenda  á  distribuição  dos  impostos  que  neste  Estado  são 
cobrados,  e  á  circumstancia  especial  de  vir  elle  pesar  quasi  exclu- 
sivamente sobre  o  café,  que  presentemente  está  em  tão  difficil  si- 
tuação . 

Parece  que  é  chegado  o  tempo  de  se  ir  cogitando  do  seu 
succedaneo  que  não  pode  ser  outro  sinão  o  imposto  territorial,  que 
deverá  ser  cobrado  sobre  o  immovel  rural,  segundo  o  seu  respe- 
ctivo valor. 

E'  bem  de  ver  que  não  se  pode  cogitar  na  sua  transformação 
de  momento ;  isso,  porém,  não  inhibe  de  se  dar  os  primeiros  pas- 
sos no  sentido  de  serem  colhidos  os  precisos  dados  para  que  op- 
portunamente  se  possa  fazer  a  transformação  sem  abalo  nem  per- 
turbação . 

Tratando-se  desse  assumpto,  a  primeira  objecção  que  surge  é 
a  falta  de  dados  que  sirvam  de  base  para  os  respectivos  cálculos. 
Objecta-se  que  sem  um  cadastro  perfeito  nada  se  pode  tentar  com 
resultado . 

Como  já  houve  quem  dissesse,  essa  difficuldade  é  mais  appa- 
rente  que  real.  pois  o  cadastro  pode  ser  substituido  pelo  tomba- 
mento  dos  títulos  de  propriedade  e,  emquanto  não  se  poder  ter  o 
rigor  e  a  exactidão  de  um  cadastro,  pode  servir  de  base  ao  im- 
posto, não  a  unidade  superficial  do  território,  mas  sobre  o  seu  va- 
lor, deduzido  dos  mesmos  títulos ;  e  o  imposto  territorial  será  'por- 
tanto lançado  sobre  o  valor  do  immovel  e  seguaão  o  titulo  exhibido. 

Fiel  a  esse  pensamento,  a  Revista  Agrícola  desta  Capital,  em 
seu  n.  36  de  15  de  Julho  de  1898,  apresentou  um  trabalho  da  la- 
vra do  Dr.  Theodoro  Sampaio,  para  o  qual  chamamos  a  vossa  at- 
tenção. 
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Projecto  estabelecendo  o  imposto  territorial  com  base  110 
tombamento  dos  títulos  de  propriedade 

CAPITULO  I 

Artigo  1.°  Fica  estabelecido  o  imposto  territorial  que  passará 
sobre  o  immovel  rural  e  cobrado  segundo  o  valor  do  dito  immovel. 

Artigo  2.°  Para  os  fins  da  presente  lei  fica  creado  o  tombo 
ou  registro  estatistico  dos  titulos  de  propriedade  rural  em  todo  o 
território  do  Estado. 

CAPITULO  II 

DO    TOMBO    OU   REGISTRO    DA   PROPRIEDADE   IMMOVEL 

Artigo  3.°  Todo  o  immovel  rural  será  dado  ao  tombo  ou  ao 
registro  estatistico  pelos  seus  titulos  ou  escripturas  nas  respectivas 
comarcas  e  dentro  do  prazo  previsto  no  regulamento  da  presen- 
te lei. 

Artigo  4.°  A  execução  dos  actos  previstos  pela  presente  lei  é 
confiada  aos  tabelliáes  nas  diversas  comarcas  e  ao  official  de  re- 
gistro de  hypothecas  na  Capital  sob  a  direcção  do  Juiz  de  direito 
a  que  este  serviço  se  achar  submettido. 

Artigo  5.°  Nenhum  acto  translativo  de  propriedade  ou  cons- 
titutivo de  hypotheca  ou  ónus  real  o  qual  tenha  por  objecto  im- 
movel, rural  produzirá  efteito  antes  de  registrado  ou  dado  ao  tom- 
bamento o  immovel. 

Artigo  6.°  Incumbe  aos  tabelliães  nas  comarcas  e  ao  official 
de  registro  de  hypothecas  na  capital  : 

1.°  Exigir  os  titulos  de  dominio  do  proprietário  ou  de  quem, 
tendo  mandato  ou  qualidade,  se  apresente  a  requerer  por  elle. 

2.°  Intimar,  por  ordem  do  Juiz,  os  proprietários  e  interessa- 
dos, para  fazerem  declarações  ou  produzirem  os  titulos,  concernen- 
tes aos  immoveis  que  se  trate  de  admittir  ao  tombamento,  negan- 
do-se,  no  caso  de  recusa,  a  proseguir  nos  termos  do  tombamento. 

3.°  Corrigir  ou  supprir,  em  observância  do  despacho  do  Juiz, 
erros  e  omissões  do  registro  ou  tombo  com  tanto  que  a  rectifica- 
ção não  altere  actos  anteriormente  registrados. 
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4.°  Suspender  o  registro  dos  immoveis  que  se  mostre  perten- 
cerem á  fazenda  publica  ou  a  incapazes. 

Artigo  7.°  O  requerimento  para  registro  no  tombamento  deve 
ser  dirigido  ao  Juiz  pelo  proprietário,  ou  por  quem  tenha  mandato 
ou  qualidade  para  o  representar. 

No  caso  de  condomínio,  basta  o  requerimento  de  um  dos  con- 
dóminos para  se  proceder  ao  registro. 

Artigo  8.°  O  requerimento  virá  iustruido  cora  os  titulos  de 
propriedade  e  quaesquer  actos  que  a  modifiquem  ou  limitem,  e 
sempre  que  for  possível  acompanhados  da  planta  do  immovel. 

Art.  9.°  Recebido  o  requerimento,  e  estando  em  termos, 
submettel-o-á  o  tabellião  ou  official  a  despacho. 

Si  os  documentos,  completos  e  regulares,  mostrarem  que  o 
immovel  pertence  ao  requerente  e  tiverem  sido  observados  os  arts. 
7 .  °  e  8 .  °  mandará  o  juiz  admittir  ao  registro  ou  tombamento . 

Art.  10.  Todos  os  possuidores  de  terras,  qualquer  que  seja  o 
titulo  de  sua  propriedade  ou  possesão,  são  obrigados  a  fazer  regis- 
trar as  terras  que  possuírem,  dentro  do  prazo  marcado  pelo  regu- 
lamento que  for  expedido  para  a  execução  desta  lei. 

Art.  li.  Além  dos  característicos  do  immovel  constantes  dos 
tifculos  de  propriedade,  os  possuidores  de  terras  farão  as  declara- 
ções relativas  ao  estado  de  cultura  das  mesmas  terras  discriminando 
por  suas  superfícies  respectivas  as  culturas  permanentes  e  as  tem- 
porárias, os  terrenos  destinados  a  pastagem,  e  os  baldios,  e  outros 
que  forem  previstos  no  regulamento. 

Art.  12.  As  declarações  para  o  registro  ou  tombamento  serão 
feitas  por  escripto  pelos  possuidores  ou  por  quem  suas  vezes  fizer. 
Estas  declarações  de  simples  valor  estatístico  não  conferem  direito 
algum  aos  possuidores. 

Art.  13.  Os  que  não  fizerem  registrar  dentro  do  prazo  as 
propriedades  ruraes  ou  não  fizerem  as  declarações  de  que  fala  o 
artigo  antecedente,  pagarão  uma  multa  de  100$000,  e  se  lhes  mar- 
cará novo  prazo  para  o  cumprimento  do  disposto  na  presente  lei, 
findo  o  qual  serão  multados  no  dobro,  e  o  juiz  então  procederá 
como  no  regulamento  se  estabelecer. 

Art.  1-1- .  As  multas  serão  communicadas  ao^Director  do  Thesou- 
ro  e  cobradas  executivamente  como  dividas  da  fazenda  do  Estado. 
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Art.  15.  Os  possuidores  de  terras  que  fizerem  declarações 
falsas  sofrerão  a  multa  de  100$000  a  200$000  rs.  e  conforme  a 
gravidade  da  íalta  poderá  também  lhes  ser  imposta  a  pena  de  um 
a  três  mezes  de  prisão. 

Art.  IH.  O  processo  do  tombamento  ou  registro,  e  o  numero 
de  livros  necessários  serão  fixados  no  regulamento  que  baixar  com 
a  presente  lei. 

CAPITULO  III 

DO   IMPOSTO    TERRITORIAL 

Art.  17.  Emquanto  se  não  possuir  um  cadastro  rigoroso  da 
propriedade  rural,  o  imposto  territorial  será  cobrado  segundo  o 
valor  do  immovel  e  não  segundo  a  sua  área  ou  superfície. 

Art.  18.  O  valor  do  immovel  será  o  indicado  no  titulo  ou 
escriptura  do  ultimo  acto  translativo  da  propriedade  ou  constitutivo 
de  hypotheca  ou  ónus  real. 

§  1.°  Si  o  possu  dor  do  immovel  provar  com  documentos  a 
exportação  do  café  desta  sua  propriedade,  o  valor  do  immovel  pas- 
sará a  ser  calculado  na  razão  de  100$000  rs.  o  alqueire  e  segundo 
a  superfície  do  immovel  exarada  no  respectivo  titulo. 

Por  alqueire  entende-se  a  medida  agraria  correspondente  a 
2,42  hectares. 

Art.  iy.  Sobre  o  valor  do  immovel  rural  se  cobrará  a  taxa 
de  4  %  no  primeiro  anno  de  execução  da  presente  lei,  ficando 
reduzida  a  7  °/0  a  taxa  de  exportação  de  café. 

§  1.°  A  taxa  territorial  e  a  de  exportação,  quando  modifi- 
cadas, deverão  dar  em  somma  li  ou  menos  de  onze. 

Art.  20.  Todos  os  possuidores  de  bens  immoveis  ruraes  são 
obrigados  ao  pagamento  do  imposto  territorial  nas  datas  ou  épocas 
que  forem  fixadas  no  regulamento  da  presente  lei. 

Art.  21.  Decorridos  os  prazos  para  o  pagamento  dos  impos- 
to, os  contribuintes  em  atrazo  pagarão  mais  15  %  sobre  o  valor 
do  dito  imposto. 

Artigo  22.     Ficam  isentos  do  imposto  territorial : 

a)  as  terras  de  domínio  publico,  íederal,  estadual  ou  muni- 
cipal ; 
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b)  as  terras  de  lotes  coloniaes  nas  colónias  até  cinco  annoa 
depois  de  emancipadas ; 

c)  as  terras  de  núcleos  coloniaes  que  se  organizarem  por  meio 
de  empresas  ou  associações  particulares,  mas  depois  da  locação  dos 
colonos  ; 

d)  as  terras  que  se  applicarem  ás  culturas  novas  em  ensaio 
no  Estado  ; 

é)     os  terrenos  comprehendidoa  nos  limites  da  decima  urbana ; 

f)  as  terras  não  legitimadas,  ou  com  processo  de  legitimação  ; 

g)  as  terras  de  propriedade  das  instituições  pias  como  a  San- 
ta Casa  de  Misericórdia,  asylos  e  hospícios  ; 

h)  as  terras  comprehendidas  na  cerca  das  estradas  de  ferro 
em  trafego. 

Artigo  23.  Gozarão  da  reducção  de  duas  unidades  na  taxa 
do  imposto  territorial  : 

a)  as  terras  situadas  á  margem  ,das  estradas  de  ferro  e  dos 
rios  navegados  que  tiverem  área  inferior  a  lo  alqueires  ou  24  he- 
ctares, sendo  cultivadas  e  habitadas. 

b)  as  terras  de  menos  de  10  alqueires  situadas  á  margem  das 
estradas  de  ferro  em  trafego  e  dos  rios  navegados  que  forem  ar- 
rendadas por  prazo  nunca  sup  rior  de  10  annos,  e  que  tiverem 
cultura  e  habitação. 

Artigo  24.     Ficam  revogadas  as  disposições  em  contrario. 


No  Estado  do  Rio  de  Janeiro  já  se  tem  feito  tentativa  no  sen- 
tido de  tornar  effectiva  a  transformação  do  imposto  de  exportação 
em  imposto  territorial.  Assim  é  que  alli  existe  a  lei  n.  395  de  18 
de  Dezembro  de  1898,  abaixo  transcripta  : 

O  povo  do  Estado  do  Rio  do  Janeiro,  por  seus  represen- 
tantes, decretou  e  eu  promulgo  a  seguinte  lei  : 

Artigo  l.°  Fica  creado  o  imposto  territorial,  dividido  em  im- 
posto relativo  á  área  dos  immoveia  e  imposto  proporcional  ao  va- 
lor venal  dos  mesmos. 

Artigo  2.°  São  isentos  do  imposto  :  1.°  os  terrenos  compre- 
hendidos  na  área  da  decima    urbana   ou   imposto  predial  ;  2.°    os 
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do  domínio    publico  e   os  próprios  federaes,    estaduaes   e    munici- 
cipaes  ;     3.°  os  de  propriedade  de  instituição  de  caridade. 

Artigo  3.°  Será  de  500  reis  por  alqueire  geométrico  de  cem 
mil  braças  quadradas  (  quarenta  e  oito  mil  e  quatrocentos  metros 
quadrados)  o  imposto  relativo  á  área  e  de  um  sexto  por  cento  o 
relativo  ao  valor  venal  da  propriedade. 

Artigo  4.°  Na  proporção  da  ieuda  obtida  do  imposto  territo- 
rial será  diminuido  o  imposto  de  exportação  dos  productos  agríco- 
las, até  sua  completa  extincção,  augmentando-se  gradualmente  por 
lei  as  taxas  do  imposto  territorial. 

Artigo  õ.°  A  arrecadação  do  imposto  se  fará  nos  municípios 
pelas  collectorias  e  pela  recebedoria  da  capital. 

Paragrapho  único.  Depois  de  iniciada  a  arrecadação,  no  res- 
pectivo município,  não  se  fará  transmissão  de  propriedade  sujeita 
ao  imposto  da  presente  lei  sem  que  o  vendedor  exhiba  o  conheci- 
mento de  o  haver  pago. 

Artigo  ô.°  Da  decisão  dos  exactores  e  outros  encarregados 
do  serviço  de  lançamento  do  imposto  caberá  recurso. 

Artigo  7.°  No  regulamento  que  o  governo  expedir,  estabele- 
cerá as  multas  a  impor  até  o  máximo  de  um  conto  de  réis  ou  até 
o  dobro  do  valor  do  imposto,  aos  contribuintes,  exactores  e  encar- 
regados dos  serviços  de  que  trata  esta  lei. 

Art.  8.°  o  Governo  adoptará  as  providencias  precisas  para  a 
installação  dos  serviços  relativos  ao  imposto  e  sua  primeira  arre- 
cadação, podendo  fazer  as  operações  de  credito  necessárias  nos 
limites  da  consignação  que  fôr  votada  na  lei  do  orçamento. 

Art.  9.°  No  correr  do  exercício  futuro,  o  Governo  diminuirá 
o  imposto  de  exportação  do  café,  si  julgar  conveniente,  attendendo 
ás  condições  financeiras  e  económicas  do  Estado. 

Art.  10.     Revogam-se  as  disposições  em  contrario. 


Essa  lei  foi  mais  tarde  revogada  pela  de  n.   507  de  14  de  De- 
zembro de  1901  que  também  transcrevemos. 

O  povo  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro,  por  seus  representantes 
decretou  e  eu  promulgo  a  seguinte  lei : 
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Art.  1.°  Fica  revogada  a  lei  n.  395  de  18  de  Dezembro  de 
1898,  e  novamente  creado  o  imposto  territorial  para  03  immoveis 
ruraes,  isto  é,  situados  fora  do  perimetro  das  cidades,  villas  ou  po- 
voações sujeitos  á  decima  urbana. 

§  1.°  O  imposto  incide  quer  sobre  a  área  do  immovel,  quer 
sobre  o  seu  valor  venal  ;  e  é  dividido  annualmente  á  razão  de 
500  réis  por  alqueire  geométrico  de  10.000  braças  quadradas 
(48.400  metros  quadrados)  no  primeiro  caso  e  na  porcentagem  de 
1/4  %  no  segundo. 

§  2.°  Esta  taxa  ou  porcentagem  de  1/4  %  será  deduzida 
sobre  70  %  do  valor  venal  de  todo  o  immovel. 

§  3o  O  producto  do  imposto  sobre  o  valor  venal  de  cada 
propriedade  não  poderá  ser  inferior  a  10$000. 

Art.  2.°     São  isentos  do  imposto  : 

§  1.°    03  immoveis  pertencentes  a  instituições  de  caridade. 

§  2.°    Os  de  propriedade  da  União  e  dos  municípios. 

§  3  o  Os  de  propriedade  de  colonos  durante  os  três  primeiros 
annos  da  sua  installaçâo. 

§  4.°  Os  terrenos  saneados  nos  termos  das  leis  n.  71,  de  10 
de  Fevereiro  de  1894,  357,  de  20  de  Dezembro  de  1897,  e  397, 
de  18  de  Dezembro  de  18  »S  e  do  decreto  n.  202,  de  16  de  Maio 
de  1895,  os  quaes  pagarão,  conforme  nellas  é  estabelecido,  a  por- 
centagem de  10  %  ao  anno  sobre  o  capital  applicado  ou  a  taxa 
sobre  a  área  que  o  Governo  fixar. 

Art.  3.°  O  lançamento  do  imposto  territorial  terá  por  base 
as  declarações  obrigatórias  dos  contribuintes  ou  de  seus  represen- 
tantes legaes,  feitas  na  repartição  fiscal  do  município  em  que  for 
situado  o  immovel. 

§  1.°  Sendo  o  immovel  situado  em  mais  de  um  município, 
as  declarações,  quer  quanto  a  área,  quer  quanto  ao  valor  venal, 
se  farão  naquelle  em  que  o  contribuinte  for  domiciliado  ou  em 
qualquer  delles,    si  em  nenhum  tiver  domicilio. 

§  2.°  A  recusa  ou  omissão  das  declarações  necessárias  ao 
lançamento  sujeitará  o  contribuinte  ou  seus  representantes  legaes  á 
multa  de  50$000  a  100$000,  imposta  pelos  agentes  íiscaes  encarre- 
gados do  lançamento,  com  recurso  para  o  secretario    das  finanças. 

§  3.°    Na  falta  das  declarações,  o  encarregado  do  lançamento 
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fa-lo-á  ex-officio,  notificando-o  immediatamente  ao  interessado 
que,  caso  não  se  conforme,  poderá  requerer,  no  prazo  de  30  diaB 
e  á  sua  custa,  a  avaliação  judicial  da  área  e  do  valor  venal  da 
immovel,  de  accordo  com  a  qual  se  corrigirá  o  lançamento. 

§  4.°  No  caso  de  fraude  das  declarações,  o  agente  fiscal  as 
corrigirá,  notificando  previamente  o  contribuinte.  Não  se  confor- 
mando este,  poderá  requerer,  dentro  de  30  dias  da  notificação,  a 
avaliação  judicial  da  área  e  do  valor  venal  por  peritos  nomeados 
a  aprazimento  seu  e  do  agente  fiscal,  nos  termos  da  legislação 
processual  vigente.  Homologado  o  arbitramento,  o  contribuinte  ou 
o  Estado  pagará  as  custas  e  despesas,  conforme  a  área  e  o  valor 
venal  arbitrados  forem  maiores  ou  menores  que  os  lançados. 

§  5.°  Os  lançamentos  serão  feitos  de  três  em  três  annos  e- 
rectificados  á  medida  que  se  verificar  mutuação  do  valor  venal  ou 
parcellamento  dos  immoveis. 

Art.  4.°  O  imposto  territorial  grava  o  immovel  sobre  que  re- 
cai para  o  effeito  de  ser  exigivel  do  respectivo  possuidor  ou 
adquirente  e  a  falta  de  seu  pagamento  nos  prazos  fixados  sujeita  o 
contribuinte  á  multa  de  10  %  e  a  importância  de\ida,  a  qual  será 
cobrada  juntamente  com  esta. 

Art.  5  o  No  caso  de  condomínio,  cada  condómino  só  respon- 
da pelo  pagamento  do  imposto  relativo  á  sua  parte,  como  se  a  di- 
visão tivesse  sido  feita. 

Art.  6.°  Sob  pena  de  incorrer  na  multa  de  um  a  cinco  con- 
tos do  réis  em  beneficio  dos  cofres  do  Estado  e  na  suspensão  do 
empreso  por  seis  mezes,  nenhum  notário  ou  oíficial  do  r<  gistro  de 
hypothecas  poderá  lavrar,  inscrever  ou  transcrever  escripturas  de 
transmissão  a  qualquer  titulo  de  arrendamento,  de  Irypotheea  ou. 
antichrese  de  immoveis  ruraes,  sem  que  delias  conste  a  certidão 
de  estar  pago  o  imposto  territorial  devido  até  a  data  do  con- 
tracto. 

Art.  7.°  Sem  a  certidão  de  pagamento  ou  isenção  do  impos- 
to t  ir  to  ri  ai  devido  : 

l.°  não  se  julgará  nenhuma  partilha  de  monte  a  que  perten- 
ça algum  immovel  rural ; 

2.°  não  se  receberá  nem  se  julgará  acção  alguma  fundada* 
no  domínio  ou  posse  de  immovel  rural  ; 
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3.°  não  serão  assignadas  as  cartas  de  arrematação  e  adjudi- 
cação nem  julgadas  as  cessões  judiciarias  de  imraoveis  ruraes. 

Paragrapho  único.  O  juiz  infractor  ficará  sujeito  á  multa  de 
um  a  cinco  contos  de  réis  e  a  suspensão  do  cargo  por  seis  mezes. 

Art.  8.°  Os  notários,  escrivães  e  officiaes  do  registro  de  hy- 
pothecas  fornecerão  aos  agentes  fiscaes,  no  prazo  que  o  regula- 
mento marcar,  as  estatísticas  das  transmissões,  por  qualquer  titulo, 
dos  immoveis  sujeitos  ao  imposto  territorial,  constantes  de  seus 
cartórios  e  realizadas  durante  o  anno.  O  infractor  ficará  sujeito  á 
multa  de  50$  a  200$  e  ao  dobro  nas  reincidências, 

Art.  9.°  Nas  transmissões  por  titulo  particular  o  adquirente 
fica  obrigado  a  averbai- o  dentro  de  dous  mezes  na  Collectoria  res- 
pectiva sob  pena  de  multa  de  50$000. 

Art.  10.  Em  caso  de  litigio  sobre  o  domínio  do  immovel  su- 
jeito ao  imposto  territorial,  ambos  os  litigantes  são  obrigados  ás 
declarações  necessárias  ao  lançamento,  bem  como  ao  pagamento 
do  imposto  no  prazo  marcado,  sob  as  penas  do  art.  3.°  §  2.°  e 
art.  4.°.  A  parte  que  for  vencida  no  litigio,  mediante  prova  da 
decisão  final,  receberá  do  Estado  a  importância  do  imposto  que 
houver  pago. 

Art.  11.  Depois  de  iniciada  a  arrecadação  do  imposto  terri- 
torial e  vigente  á  mesma  : 

1— O  imposto  de  exportação  sobre  o  café  ficará  reduzido  a  9°/0. 

II  -  A  taxa  do  imposto  de  transmissão  de  propriedade  inter  - 
vivos,  a  qualquer  titulo,  será  de  1  %  para  os  terrenos  ruraes  sa- 
faros  ou  sujeitos  a  trabalhos  de  saneamento. 

Art.  12.  Descontar-se-á  annualmente,  a  principiar  no  exercí- 
cio de  1903,  2  ®/0  sobre  o  imposto  de  exportação,  de  café  e  pro- 
porcionalmente sobre  os  demais  impostos  de  exportação  até  extin- 
guil-os,  augmentando-se  também  proporcionalmente  o  imposto  so- 
bre o  valor  venal  das  propriedades  ruraes. 

Art.  13.  Os  senhorios  de  domínio  directo  de  prédios  rústicos 
e  urbanos  pagarão  6  °/0  de  imposto  sobre  o  que  perceberem  de 
foros  e  laudemios. 

Art.  14.  No  regulamento  que  expedir,  o  Governo  determina- 
rá o  pessoal  encarregado  do  lançamento  e  dá  arrecadação  do  im- 
posto territorial,  bem  como  a  época  do  seu  pagamento,  que  poderá 
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dividir  em  prestações,  ficando  as  porcentagens  dos  exactores  e  po 
dendo  estabelecer  para  estas  penas  de  multa  até  500$  e  de  sus- 
pensão do  emprego  até  seis  mezes. 

Art.   15.     Revogam-se  as  disposições  em  contrario,  nomeada- 
mente o  art.   9.°  da  lei  n.   449  de  11  de  Dezembro  de  1900. 


No  Estado  de  Minas  Geraes,  também  se  tem  feito  tentativa 
nò  sentido  dessa  substituição.  Assim  é  que  alli  existe  a  lei  n.  271 
de  1.°  de  Setembro  de  1S99,  que  abaixo  transcrevemos. 

Art.  1.°  E'  creado  o  imposto  territorial,  que  recai  sobre  os 
terrenos  ruraes  e  urbanos. 

§  l.°  Este  imposto  é  destinado  a  substituir  gradualmente  os 
impostos  de  exportação,  pelo  que  : 

I — Fica  reduzido  de  2  %  o  imposto  de  exportação  do  café,  a 
contar  do  próximo  exercício,  inclusive  ; 

II— Proporcionalmente  ao  excesso  sobre  2.500:000$  que  se 
verificar  na  arrecadação  do  imposto  territorial  no  anno  de  1900,  o 
Governo  reduzirá  sobre  exportação  do  café,  de  fumo,  do  gado  vac- 
cum  e  suino. 

Art.  2.°  O  imposto  territorial  recai  sobre  o  valor  venal  das 
terra3  e  é  devido    na   porcentagem  de   0,5  0/°  do    referido  valor. 

§  1.°  O  producto  do  imposto  sobre  cada  propriedade  não 
poderá  ser  inferior  a  mil  réis. 

§  2.°  O  valor  venal  das  terras  não  comprehende  o  das 'bem- 
feitorias  urbanas  e,  quanto  ao  das  terras  mineraes  em  exploração, 
o  governo  fixará  no  regulamento  as  bases  da  declaração  do  valor 
venal,  tendo  em  attenção  a  riqueza  da  formação,  distancia  das 
vias  de  transporte  e  outras  causas  que  possam  influir  para  deter- 
minação do  referido  valor. 

Art.   3.°     São  isentos  do  imposto: 

1.°  Os  terrenos  occupados  por  templos  de  qualquer  seita  ou 
confissão  religiosa  ; 

2 .  °    Os  terrenos  pertencentes  a  instituições  pias  ; 

3.°  Os  terrenos  de  propriedade  da  União,  dos  municípios  e 
dos  districtos : 


4.°  Os  terrenos  dos  colonos  durante  os  três  primeiros  annos 
de  sua  installação. 

Ari.  4.°  O  lançamento  e  arrecadação  do  imposto  territorial 
será  feito  pelos  encarregados  do  governo,  de  conformidade  com  o 
regulamento  que  for  expedido. 

§  1 .  °  Este  lançamento  terá  por  base  a  declaração  do  proprie- 
tário ou  occupante. 

§  2.  No  caso  de  fraude  das  declarações  o  agente  ficai  cor- 
rigil-as-á,    notificando  previamente  a  parte. 

Não  se  conformando,  esta  poderá  requerer  dentro  de  30  dias 
da  notificação  a  avaliação  judicial  do  valor  venal  por  peritos  no- 
meados a  aprazimento  da  parte  e  do  agente  fiscal  nos  termos  da 
leis  em  vigor.  Homologado  o  arbitramento,  o  declarante  ou  o 
Estado  pagará  as  respectivas  despesas  e  custas,  conforme  o  valor 
venal  for  maior  ou  menor  que  o  lançado  pelo  agente  fiscal. 

§  3.°  Os  lançamentos  prevalecerão  por  três  annos,  salvo  Sj 
durante  este  periodo  se  verificar  o  augmento  ou  diminuição  do 
valor  das  terras. 

§  4.°  Servirá  de  base  á  primeira  arrecadação  a  estatística  ter- 
ritorial feka  em  virtude  do  decreto  n.  1242,  de  3  de  Janeiro  de 
1899,  quanto  ao  valor,  para  o  que  será  ella  completada  e  aperfeiçoada 
pelos  agentes  fiscaes,  de  accôrdo  com  esta  lei,  seu  regulamento  e 
ÍTistrucções  do  governo. 

Art.  õ,°  O  imposto  territorial  grava  o  immovel  sobre  que  re- 
cai para  o  effeito  de  ser  exigivel  do  respectivo  possuidor  ou  ad- 
quirente . 

Ari.  6.°  No  caso  de  condominio  cada  condómino  só  respon- 
de peio  pagamento  do  imposto  relativo  á  sua  parte,  como  si  a  di- 
visão tivesse  sido  feita. 

Art.  7.°  A  falta  de  pagamento  nos  prazos  fixados  sujeita  o 
contribuinte  á  multa  de  dez  por  cento  do  valor  do  imposto  de- 
vido, a  qual  será  cobrada  conjunctamente  com  elle. 

Art.  8.°  Nenhum  notário  ou  oíficial  de  registro  de  Irypothe- 
cas  poderá  lançar,  inscrever  ou  transcrever  escriptura  de  transmis- 
são de  terras  a  qualquer  titulo,  arrendamento,  hypotheca  ou  anti- 
chrese,  sem  que  delia  conste  declaração  da  repartição  fiscal  com- 
petente de  estar  pago  o  imposto  territorial  devido  até    a    data  do 
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contracto.     O  infractor  ficará  sujeito  á  multa  de  um  a  cinco  con- 
>  tos  de  réis  em  beneficio  dos  cofres  do  Estado,  e  a    suspensão    do 
emprego  por  seis  mezes. 

Art.  9.°    Nenhuma  partilha  será  julgada   sem    a    prova  feita 
nos  termos  do  artigo  antecedente,  de  estar  pago  o    imposto  terri 
torial.  devido  pelo  monte  ou  pelo  de  cujus.     O  juiz  infractor  ficará 
sujeito  á  multa  de  um  a   cinco  contos   de  reis    e    a    suspensão  do 
cargo  por  seis  mezes. 

Art.  10.  Nenhuma  acção  fundada  no  dominio  ou  posse  da 
propriedade  territorial  será  proposta  em  juizo  ou  julgada  sem  que 
se  prove  estar  pago  o  imposto  devido  até  a  data  da  ultima  arre- 
cadação, incorrendo  o  juiz  infractor  nas  penas  do  artigo  antece- 
dente. 

Art.  11.  Não  se«ão  assignfcdas  as  cartas  de  arrematação  e 
adjudicação,  nem  julgadas  as  cessões  judiciarias  de  terras  sujeitas 
ao  imposto  creado  por  esta  lei,  sem  a  prova  por  declaração  da 
repartição  fiscal  competente,  de  pagamento  do  imposto  devido  até 
a  arrematação,  adjudicação  ou  cessão. 

O  juiz  infractor  ficará  sujeito  ás  penas  do  art.  9.°. 

Art.  12.  Os  notários,  escrivães  e  officiaes  do  registro  de  hy- 
pothecas  fornecerão  aos  agentes  fiscaes,  no  prazo  que  for  estabe- 
lecido no  regulamento,  as  estatísticas  das  transmissões,  por  qual- 
quer titulo,  de  immoveis  sujeitos  ao  imposto  territorial,  constantes 
de  seus  cartórios  e  realizados  durante  o  anno.  O  infractor  ficará 
sujeito  á  multa  de  50$000  a  200$000,  e  o  dobro  nas  reinci- 
dências. 

Art.  13.  Nas  transmissões  por  titulo  particular,  o  adquirente 
fica  obrigado  a  averbal-o  dentro  de  dous  mezes  na  collectoria  res- 
pectiva, sob  pena  de  multa  de  50$000. 

Art.  14.  A  omissão  das  declarações  para  o  lançamento  de 
que  trata  o  art.  4.°  sujeitará  aquelles  que,  a  ellas  forem  obrigados, 
á  multa  de  50$000  a  100$000  imposta  pelos  agentes  fiscaes  com 
recuno  para  o  Secretario  das  Finanças. 

§  1.°  O  agente  fiscal,  no  caso  deste  artigo,  fará,  exofficio,  o 
lançamento,  do  qual  notificará  o  interessado  e  não  se  conformando 
este  poderá  requerer,  no  prazo  de  30  dias  e  á  sua  custa,  avalia- 
ção judicial. 
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§  2.°  Feita  a  avaliação  judicial,  o  agente  fiscal  corrigirá  o 
lançamento  de  accôrdo  com  a  mesma. 

§  3.°  São  obrigados  ás  declarações  necessárias  para  o  lança- 
mento os  representantes  legaes  dos  contribuintes. 

Art.  15.  Em  caso  de  litigio  sobre  o  dominio  do  immovel  su- 
jeito ao  imposto  territorial,  os  litigantes  são  obrigados  ás  declara- 
ções exigidas  para  o  lançamento,  sendo-lhes  applicavel  o  disposto 
no  art.   14  e  seu  §  1.°. 

§  1.°  Ambos  os  litigantes  são  obrigados  ao  pagamento  do 
imposto  no  prazo  marcado. 

§  2.°  A  parte  que  for  vencida  no  litigio  receberá  do  Estado, 
pela  repartição  onde  houver  sido  pago,  o  imposto  mediante  prova 
da  decisão  final  do  litigio,  a  quantia  que  houver  pago. 

§  3.°  Pela  demora  na  restituição  do  imposto,  o  Estado  pa- 
gará á  parte  vencida  os  juros  de  seis  por  cento  annuaes  contados 
da  data  da  apresentação  devidamente  legalizada. 

Art.  16.  As  declarações  para  o  lançamento  e  o  pagamento 
do  imposto  ee  farão  na  repartição  fiscal  do  município  da  situação 
do  immovel. 

§  L.°  Sendo  o  immovel  situado  em  mais  de  um  município,  a 
declaração  será  feita  naquelle  onde  o  contribuinte  tiver  o  seu  do- 
micilio. 

§  2.°  Si  em  nenhum  tiver  o  contribuinte  domicilio  poderá 
fazer  a  declaração  perante  a  repartição  fiscal  de  qualquer  delles, 
ficando  ahi  obrigada  ao  pagamento  do  imposto. 

§  3.°  Em  qualquer  caso,  o  agente  fiscal  que  receber  a  de- 
claração, communical-a-á  immediatamente  ao  agente  do  outro  mu- 
nicípio, da  situação  do  immovel. 

Art.  17.  O  Governo, no  regulamento  que  expedir  para  execu- 
ção desta  lei,  determinará  a  forma  do  lançamento,  a  época  do  pa- 
gamento do  imposto,  podendo  dividil-o  em  prestações,  bem  como 
estabelecerá  a  porcentagem  a  pagar  aos  encarregados  da  arrecada- 
ção, fixando  o  valor  das  respectivas  fianças. 

Art.  IH.  No  regulamento,  o  Governo  poderá  estabelecer  mul- 
tas até  500$000  e  suspensão  do  emprego  até  seis  mezes. 


—  23   — 

DISPOSIÇÕES  TRANSITÓRIAS 

Art.  19.  Fica  marcado  novo  prazo,  que  se  extinguirá  a  30  de 
Novembro  do  corrente  anuo,  para  completar-se  a  estatística  terri- 
torial, quanto  ao  valor  somente,  nos  termos  do  decreto  n.  1242, 
de  13  de  Janeiro  do  corrente  anno,  ficando,  entretanto,  os  infra- 
ctores relevados  da  multa  em  que  já  incorreram  pela  omissão  das- 
declarações. 

Art.   20.     Revogam-se  as  disposições  em  contrario. 


Transcrevendo  o  que  nos  Estados  visinhos  já  se  tem  feito  re- 
lativamente á  transformação  desse  imposto,  é  nosso  pensamento 
chamar  vossa  attenção  e  a  do  Congresso  do  Estado  para  tão  mo- 
mentoso assumpto. 

Thesouro   do  Estado 

Os  trabalhos  da  repartição  do  Thesouro  do  Estado  estão  em 
dia  tendo  para  isso  se  tornado  necessário  por  diversas  vezes  pro- 
rogação  das  horas    do    expediente    e    serviço    a  noite. 

O  quadro  do  respectivo  pessoal  quasi  nunca  pode  estar  com- 
pleto pela  necessidade  de  inspeccionar  collectorias,  pela  precisão  de 
fazel-as  occupar  interinamente  algumas  por  empregados  do  The- 
souro e  por  variadas  commissões  fora  da  Capital  que  muitas  vezes 
são  necessárias  para  a  boa  ordem  do  serviço  publico. 

Xo  correr  do  exercício  foram  dados  os  balanços  regulamenta- 
res, tendo  sido  encontradas  a  respectiva  escripta  e  caixa  na  devida 
ordem . 

Recebedoria  da   Capital 

Attendendo  a  vários  reclamos  do  serviço  publico,  o  Congresso 
do  Estado,  pelo  art.  49  da  lei  n.  861  A  de  16  de  Dezembro  de 
1902,  auctorisou  o  Governo  a  dar  nova  organisação  á  Recebedoria 
de  Rendas  da  Capital,  sem  augmento  de  despesas. 

Fiel  a  esse  pensamento,  este  secretariado  já  tem  serviço  ade- 
antado  no  sentido  de  se  verificar  essa  nova  organisação,  que  oppor- 
tunaraente  será  presente  ao  Governo  do  Estado. 
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Recebedoria  de  Santos 

Funccionam  regularmente  as  secções  de  que  se  compõe  esta 
repartição . 

Em  virtude  de  representação  do  respectivo  administrador,  o 
Governo  do  Estado  reduziu  de  15  para  8  dias  o  prazo  marcado 
no  art.  12  do  dec.  n.  625  de  21  de  Dezembro  de  1898,  para  o 
embarque  do  café  despachado.  Nessa  conformidade  foi  expedido -o 
decreto  n.  1041  de  i.°  de  Setembro  de  1902. 

O  administrador  em  sua  representação  fez  sentir  a  necessidade 
dessa  medida  pela  diminuição  que  aquelle  prazo  de  15  dias  trazia 
para  as  rendas  do  Estado. 

E'  o  facto  que  os  encarregados  da  exportação  do  café,  tendo 
diante  de  si  15  dias  para  fazer  o  devido  embarque  e  attendendo  a 
alta  provável  do  género,  o  que  na  praça  de  Santos  não  é  difficil, 
dadas  certas  circurastancias,  aproveitam  a  pauta  de  preço  infe- 
rior e  nessa  conformidade  fazem  grande  numero  de  despachos 
imaginando  até  muitas  vezes  nomes  de  navios  que  não  dão  entrada 
no  porto,  e  mais  tarde  transferem  de  uns  para  outros,  sem  mais 
despesas  do  que  a  proveniente  do  sello  da  petição. 

A  medida  adoptada  pelo  Governo  com  relação  á  reducção  dos  15 
dias  para  8  dias  provocou  reclamos  por  parte  da  Associação  Commer- 
cial  de  Santos,  que  em  officio  de  22  de  Setembro  assim  se  externa  : 

«N.  275. —Associação  Commercial  de  Santos.— Sala  das 
sessões,  22  de  Setembro  de  1902. 

Exmo.  Sr.  Dr.  Presidente  do  Estado  de  São  Paulo.— A  As- 
sociação Commercial  de  Santos,  representada  por  seus  directores 
abaixo  assignados,  vem  solicitar  de  V.  Ex.a  vénia  para  adduzir  se- 
rias ponderações  contra  o  recentíssimo  acto  do  Poder  Executivo, 
reduzindo  de  15  para  8  dias  o  prazo  para  vigorar  a  pauta  dos 
despachos  de  exportação. 

Si  o  Governo  do  Estado  e  a  Associação  Commercial  não  visas- 
sem o  mesmo  objectivo,  qual  a  fácil  collocação  do  café  produzido 
no  Estado,  por  meio  de  venda  immediata,  a  peticionaria  não 
tornaria  eflectiva  a  presente  representação,  nascida  dos  reclamos 
havidos  da  parte  dos  exportadores  da  praça  de  Santos,  interme- 
diários esses  valiosos  entre  o  producto  nacional  e   os  consumidores; 
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de  fora  do  paiz,  e,  que  a  prevalecer  o  recente  acto  do  Governo 
ficarão  cerceados  no  exercício  de  sua  actividade,  tão  proveitosa  nas 
relações  da   permuta  mercantil. 

Xão  é  difficil  em  acertada  synthese  expor  os  motivos  segundo 
os  quaes  a  reducção  do  prazo  de  15  para  S  dias  é  altamente  pre- 
judicial ao  commercio  exportador,  perturbando  e  as  vezes  impossbi- 
litando  as  suas  transacções. 

Primeiramente  nem  sempre  está  o  porto  servido  em  vapores 
suficientes,  principalmente  para  Trieste,  Marselha,  Londres  e  Rot- 
terdam,  e  seria  iniquo  que,  por  causa  de  uma  difficuldade  de  em- 
barque independente  da  vontade  do  exportador,  se  viBse  este  one- 
rado com  o  prejuizo  resultante  da  perda  do  imposto  de  exporta- 
ção anteriormente  pago.— Alem  da  falta  da  insuficiência,  muitas 
vezes  verificadas,  de  vapores  no  porto  de  Santos,  ainda  succede 
que,  no  decurso  de  8  dias  assignados  para  o  embarque  do  café 
despachado  a  uma  determinada  pauta,  sobrevem,  muitas  vezes, 
a  existência  de  algum  feriado  nacional  seguido  de  Domingo  e  este 
de  dia  sanctificado  pela  Egreja  e  nos  quaes  não  se  trabalha  por 
serem    todos   guardados  tradicionalmente  da  cidade  de  Santos. 

Não  obstante  a  separação  da  Egreja  do  Estado  ainda  hoje  e, 
por  muito  tempo,  devido  ao  antigo  uso  em  Santos,  nos  dias  de  fes- 
tas de  Egreja  se  conserva  fechado  o  alto  commercio,  sendo  nullo 
o  movimento  de  transportes. 

E  si  accrescentarmos  que  as  chuvas  em  Santos  são  copiosas,  e 
que  interrompem  os  embarques,  torna-se  patente  que  o  prazo  já 
curto  de  15  dias,  ultimamente  ainda  reduzido  a  8,  corre  o  risco  de 
ficar  ainda  mais  reduzido  e,  nessas  condições,  serão  dificultados  os 
cálculos  para  exportação,  dando  em  resultado  a  falta  de  acolhi- 
mento ás  offertas,  ou  seja  a  diminuição  de  compras. 

Escasseada  a  compra  vem  como  corollario  necessário  a  baixa 
de  café,  appareceudo  como  o  maior  elemento  baixista  o  acto  do 
Governo  contra  o  qual  vimos  respeitosamente  reclamando  ! 

Outras  considerações  ainda  existem  de  ordem  económica,  além 
das  circunstancias  de  tempo  e  occasião,  que  acabamos  de  referir, 
e  que  unidas  a  esta  merecem  de  madura  ponderação  para  se  con- 
cluir que  o  acto  do  Governo  não  serviu  aos  intuitos  que  elle 
mesmo  teve  em  vista. 
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A  exportação  de  café  é  feita  na  generalidade  por  conta  de 
terceiro.  -  O  exportador  compra  o  café  na  praça,  conforme  ordem 
do  exterior,  e  o  exporta  pelo  custo,  por  conta  do  terceiro,  addicio- 
nando  ás  despesas  o  valor  dos  direitos  da  exportação  calculados 
pela  pauta  do  dia. 

Ora  assim  sendo,  está  evidente,  qualquer  alteração  de  pauta  a 
maior  prejudicará  todas  as  transações  concluídas  em  taxas  infe- 
riores. 

Foi  justamente  para  garantir  e  desenvolver  essas  transacções, 
que  ao  exportador  se  concedeu  15  dias  para  vigorar  seus  despa- 
chos feitos  a  deierminada  pauta,  pagando  elle  a  differença  a  maior, 
bí,  findos  os  15  dias,  a  taxa  se  elevasse. 

Os  exportadores,  salvas  poucas  excepções,  exercendo  o  com- 
mercio  por  conta  de  terceiro,  não  especulam  e  só  cobram  do  com- 
mittente  a  commissão  de  negocio,  e  a  ser-lhes  cerceada  a  facilidade 
nas  operações  então  é  que  surgirá  a  especulação  dos  que,  nego- 
ciando por  conta  própria,  haverão  de  forçosamente  se  aproveitar 
da  baixa  que  se  ha  de  dar  com  a  diminuição  na  procura  motivada 
com  a  ausência  no  mercado  dos  compradores  por  conta  de  terceiro. 

Além  do  que,  muitas  vendas  de  café  são  feitas  para  embar- 
ques espaçados,  por  exemplo  quinzenalmente  e  esses  contractos 
proveitosos  á  exportação  do  Estado,  já  difficultados  com  o  prazo 
de  15  dias,  se  tornarão  inexequíveis  com  o  actualmente  em  vigor, 
de  8  dias. 

Acredita  a  peticionaria  que  o  patriótico  Governo  do  Estado 
se  deixou  impressionar  com  a  allegação  de  os  exportadores  despa- 
charem mais  do  que  precisavam  nas  pautas  baixas,  prejudicando 
assim  o  fisco  estadual. 

Mas,  em  que  pese  a  auctoridade  dos  que  actualmente  possam 
no  seio  do  Governo  apoiar  a  restricção  imposta,  ao  prazo  no  qual 
deve  vigorar  a  pauta,  salientamos  que  essa  conclusão  é  errónea, 
porquanto,  além  da  concurrenci -»  ser  enorme,  sempre  que  o  expor- 
tador encontra  pauta  barata,  paga  melhor  o  café  para  conseguir  o 
lote  desejado,  lucrando  com  a  boa  venda  o  commissario  e  directa- 
mente a  classe  da  lavoura,  cujos  interesses  têm  preoccupado  a  at- 
tenção  do  Governo. 
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E  nem  se  nos  opponha  o  facto  de  anteriormente  á  vigência 
do  novo  decreto  haver  a  pauta  subido  de  60  réis  em  poucos  dias, 
porque  esse  acontecimento  foi  anormal,  devido,  não  á  especulação 
do  exportador,  mas  a  um  acontecimento  de  ordem  natural,  qual  a 
grande  geada  que  no  mez  findo  cahiu  em  todo  o  Estado,  sacrifi- 
cando grande  parte  da  producção  deste  anno.  Mais  curial  então 
seria,  em  vez  de  ser  diminuido  do  exportador  o  prazo  do  embarque, 
como  está  sendo  feito,  que  o  Governo  do  Estado  estabelecesse  uma 
taxa  fixa  de  exportação,  contra  a  qual  não  se  rebeliariam  os  ex- 
portadores, pois  não  seriam  sacrificados  com  um  prazo  exiguo  dentro 
do  qual  deverão  prover  ás  necessidades  das  transacções  e  tornar 
effectivo  o  embarque,  para  não  ficarem  expostos  a  riscos  consideráveis. 

Terminando.  -- A  producção  do  café  relativamente  ao  seu  con- 
sumo é  extraordinária.  O  commercio  desse  género  carece  de  ser 
favorecida,  para  que  sendo  adquirido  para  exterior  diariamente, 
continuamente,  se  estabeleça  a  propaganda  commercial  a  mais  ef- 
ficaz  e  proveitosa  de  todas,  e  por  certo  esse  desideratum  não  será 
conseguido,  si  for  mantido  o  cerceamento  feito  á  actividade  do  ex- 
portador, que  entre  nós  representa  o  intermediário  entre  o  pro- 
ductor  e  o  consumidor. 

Emfim,  esta  Associação,  tendo  observado  o  effeito  pratico  do 
acto  do  Governo  e  verificado  os  embaraços  trazidos  aos  exporta- 
dores, nutre  a  convicção  de  que  é  preferível  o  antigo  systhema  e, 
data  vénia,  solicita  do  patriótico  Governo  do  Estado  a  revogação 
do  acto  que  reduziu  de  15  para  8  dias  o  prazo  para  o  vigor  da 
pauta  do  café  em  Santos.  — São  estas  considerações  que  adduzimos, 
esperando  que  V.  Ex.a,  conciliando  os  interesses  da  Fazenda  do  Es- 
tado com  os  do  Commercio  exportador  de  Santos,  que  são  idênticos 
aos  da  Lavoura  do  Estado  de  São  Paulo,  resolverá  o  assumpto  com 
Justiça. — (Assignado)  José  Domingues  Martins,  Vice-Presidente . — 
António  Cândido  Gomes,  Secretario. 


As  razões  adduzidas  pela  Associação  Commercial  não  parecem 
razoáveis. 

Allega  essa  corporação  a  falta  de  vapores  sufficieníes  para  o 
embarque  de  café  e  a  iniquidade  que  dahi  resultaria,  occasionada  pelo 
prejuízo  da  perda  do  imposto  de  exportação    anteriormente    pago. 


—  31   — 

Não  procede  esse  argumento. 

A  pauta  em  Santos  pode  ser  tomada  em  qualquer  dia  da  se- 
mana e  nada  impede  que  se  a  tome  até  na  véspera  do  respectivo 
embarque . 

Os  despachos  pagos,  devendo  ser  validos  dentro  de  8  dias, 
podem  ser  prorogados  desde  quo  se  verifique  o  pagamento  da  res- 
pectiva differença,  a  mais  (Decreto  n.  625  de  21  de  Dezembro  de 
1898). 

Ao  tempo  em  que  se  deu  essa  reclamação,  isto  é,  em  Setem- 
bro, esta  Secretaria  tinha  conhecimento  de  que  poucos  dias  antes 
uma  importante  casa  commissaria  em  Santos  havia  despachado  café 
•com  pauta  tomada  em  Junho. 

Outra  allegação  da  citada  Associação  é  a  proveniente  da  falta 
de  calculo  para  a  exportação,  desde  que  se  considere  que  esta  é 
sempre  feita  por  conta  de  terceiro. 

Também  não  é  justificável   este  motivo. 

Não  ha  duvida  que  a  generalidade  dos  negócios  realizados  em 
Santos  é  feita  por  conta  de  terceiros  ;  estes,  porem,  estão  em  con- 
tacto tão  immediato  com  o  seu  intermediário  que  dia  a  dia  e  até 
hora  a  hora  se  commuuicam  para  a  efectividade  de  qualquer 
transacção. 

Não  é  segredo  que  a  praça  de  Santos  recebe  diariamente  gran- 
de copia  de  telegrammas  do  extrangeiro  e  ninguém  ignora  que  o 
preço  do  café,  alli,  oscilla  desde  a  abertura  até  o  fechamento  do 
mercado,  devido  aos  despachos  telegraphicos  trocados. 

A  Associação  Commercial,  depois  de  apresentar  outros  argu- 
mentos de  menor  importância,  conclue  fazendo  lembrar  que  seria 
mais  curial  que  o  Governo  do  Estado  estabelecesse  uma  taxa  fixa 
de  exportação,  contra  a  qual  não  se  rebellariam  os  exportadores 
da  praça  de  Santos. 

Taes  são  os  perigos  e  riscos  dessa  medida  que  nos  parece  in- 
compatível com  o  espirito  de  sabedoria  e  previdência  que  deve 
presidir  aos  actos  do  Governo. 

Acredita  este  Secretariado  que  o  systhema  até  o  presente  ado- 
ptado, com  a  modificação,  trazida  pelo  citado  decreto  n.  1041,  é  o 
que  melhor  consulta  os  interesses  da  praça  e  os  do  Estado. 
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Recebedoria   de   Campinas 

Continua  a  funccionar  regularmente  a  Recebedoria  de  Rendas 

de  Campinas. 

Os  empregados  dessa  repartição  reclamam  que  sejam  melhoradas 
as  suas  vantagens  pecuniárias,  por  isso  que  a  renda  tem  decrescido  e 
consequentemente  a  sua  porcentagem. 

A  esse  propósito  cumpre -me  informar-vos  que  o  systhema  de 
porcentagens  alli  adoptado  é  o  baseado  em  quotas  conforme  deter- 
mina o  decreto  n.  720  de  8  de  Novembro  de  1899  e  que  é  real  o  de- 
creBcimento  da  arrecadação-  alli  verificada. 

Assim  é  que  a  arrecadação    de    1899   foi   de  398:053$262 

a  de  1900  foi  de 331:694$776 

»     »   1901     »       » 259:437$744 

e  a  de  19o2  foi  de 257:240$115 


Colleetorias  e  mesas  de  rendas 

Também  funccionam  regularmente  as  colleetorias  e  mesas  de 
rendas  do  Estado,  estando  todos  os  respectivos  funecionarios  com 
as  suas  fianças  prestadas  de  accordo  com  o  regulamento  n.  831  de 
10  de  Outubro  de  1900.  > 

E'  de  notar-se  o  decrescimento  sempre  constante  das  respecti- 
vas rendas,  sendo  muito  característico  o  facto  de  quasi  todas  ne- 
cessitarem de  supprimentos  mensaes  para  pagamento  das  despesas 
a  seu  cargo. 


Camará  Syndieal  de  Corretores 

Acbam-se  preenchidos  os  cargos  de  corretores  de  fundos  pú- 
blicos, creados  pela  lei  n.  479  de  24  de  Dezembro  de  1896,  estan- 
do todos  elles  com  suas  fianças  regularizadas,  conforme  [preceitua 
o  decreto  n.  454  de  7  de  Junho  de  1897. 

Na  praça  de  Santos,  por  falta  de  pretendente,  não  existe  nenhum 
corretor  official,  comquanto  o  numero  para   alli  fixado   seja  de  7. 

O  movimento  verificado  na  bolsa  foi,  no  corrente  exercicio,  o 
que  abaixo  se  vê  : 
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Cotação  dos  títulos    negociados  na  Bolsa,  em  1902 


TITULO  S 


MÁXIMO 


PREÇOS 


MÍNIMO 


MÉDIA 


Apólices  do  Estado 

Ditas  da  União  juros  de  5  °/0  .     .     .     . 

Letras  da  municipalidade  3.°  empréstimo 
»        »             *                 4.°           » 
»        »             »                 5.°           » 
»        ■»             »                6.°           » 
>        »             »                de    Santos    1.° 
empréstimo 

Letras  da  municipalidade  de  Santos    2.° 
empréstimo 

Letras  da    municipalidade  de    S.    Car- 
los 3.a     .     .     

Letras  da  municipalidade    de  Campinas 

Letras  da  municipalidade  de    Capivary 

Letras  da  municipalidade  de  Santa  Rita 

Acções  de  Bancos  e  Companhias 

Commercio  e  Industria 

São  Paulo 

União  de  São  Paulo 

Paulista  de  Vias    F.  e  Fluviaes  int. 

Dita  de  idem,  c/30  °/0 

Mogyana  de  E.  de  F.  e  Navegação  int. 
Dita  de  idem  c/40  °/0 

Letras  hypothecarias 

Banco  União  de  São  Paulo 

Dito  de  C.  Real,  juros  6  °/0    •     •     •     • 
Dito  de  idem,  >      8  °/0     •     •     •     ■ 


1:030$000 

900$000 
90$000 
96$000 
98$500 
78$431 

85$000 

80$000 

79$500 
75$000 
94$000 
80$000 


340S000 
102&50O 
48$000 
253$000 
101$000 
245$000 
110$500 


61$000 
48&000 
57$000 


1:000$000 

750$000 
86$000 

96$000 
61$500 

75$000 

75$000 

73$(000 
72$OO0 
86$000 


302$000 
91$000 
29$000 

243&000 
82$000 

239$000 

100$000 


581000 
30$000 
33$500 


1:015$000 

•  825$000 
88$000 

97$250 
70$165 

80$000 

77$500 

76$250 
73$500 
90|000 


326$000 
96$750 
38$500 

248$000 
9L$500 

242|000 

105&250 


59|500 
39S000 
45$250 


Quadro    demonstrativo  do   movimento    de  cambiaes    negociadas  na 
praça  de  São  Paulo,  no  anno  de  1902 


PRIMEIRO  SEMESTRE 


Libs. 

Frs. 

Mks. 

Liras 
italianas 

Réis  for- 
tes 

Pesetas 

Cor  ôas 
austríacas 

Dollars 

Pelos  Bancos     .     . 
»      Corretores 

5.298.583 
1.979.251 

5.384.792 

4.442.415 

7.837.803 

261.375$ 

257.581 

66.182 

46.100 

i                           •   . 

7.277.834 

5.384.792 

4.442.415 

7. 837. 8(3 

261.375  f 

257.581 

66J82 

46.100 
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SEGUNDO   SEMESTRE 


Lios . 

Frs. 

Mks. 

Liras 
italianas 

Eéis  for- 
tes 

Pesetas 

Coroas 
austríacas 

Dollars 

Pelos  Bancos      .     . 
»      Corretores 

4.25S.089 
|      899.100 

5.594.444 

2.881.182 

— 

6.386.590  223.898  S 

232.199 

23.254 

— 

31.493 

5.157.189    5.594.444 

2.881.182 

6.386.590 

223.898  § 

232.199 

23.254 

31.490 

Loterias  do  Kstado 

O  serviço  de  loterias   continua  a  ser  feito   com   regularidade. 

No  correr  do  anno  financeiro  foram  extrahidas  loterias  que  pro- 
duziram a  somma  de  25:3800$000  de  prémios  ás  instituições  bene- 
ficiadas, 84:600$000  de  imposto  de  sello  e  25:380$000  proveniente 
da  indemnização  de  1  %  sobre  o  total  dos  prémios  distribuídos,  de 
conformidade  com  o  art.  do  Decreto. 

Este  Secretariado  estudou  convenientemente  a  questão  de  ser 
elevada  a  proporção  dos  benefícios  das  loterias  conforme  é  aucto- 
rizado  pelo  art.  II  do  citado  decreto  e  por  emquanto  não  a  julga 
opportuna  por  isso  que  a  respectiva  venda  de  bilhetes  não  dá  mar- 
gem para  esse  augmento. 

A  multiplicidade  de  jogos  que  entre  nós  existe,  sobre  variadas 
formas,  e  que  pelo  modo  por  que  eão  exercidos,  zombam  da  acção 
da  policia,  tem  sido  um  obstáculo  para  o  desenvolvimento  das  lo- 
terias estaduaes. 

No  relatório  annexo,  apresentado  pelo  thesoureiro  das  loterias 
do  Estado,  encontrará  V.  Ex.a  minuciosas  informações  com  relação 
a  esse  ramo  de  serviço. 

Banco  de  Credito  Real 

Aindo  não  se  tornou  effectiva  a  celebração  do  contracto  entre 
o  Governo  do  Estado  e  o  Banco  de  Credito  Real  de  S.  Paulo,  para 
o  effeito  do  auxilio  a  que  se  refere  a  lei  n.  814  de  31  de  Outubro 
do  anno  passado. 

Por  essa  lei,  foi  o  Governo  auctorizado  a  adeantar  ao  Banco, 
por  prestações,  emquanto  durar  a  actual  crise   do  preço    do    café, 
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até  a  quantia  total  de  2J500:000$000,  por  conta  da  garantia  de  juros 
de  que  gosa  esse  estabelecimento. 

Pela  mesma  lei,  o  Banco  se  obrigará  a  reduzir,  em  favor  dos 
respectivos  mutuários,  durante  o  periodo  dos  mesmos  adeantamentos. 
os  juros  da  mora  accrescidos  aos  juros  estabelecidos  nos  contractos 
de  empréstimo.  Obrigar-se-á  também  a  indemnizar  esses  adeanta- 
mentos com  os  lucros  líquidos  no3  prazos  e  segundo  as  condições 
estipulados  no  contracto  a  celebrar-se,  contracto  esse  em  que  se 
cogitará  de  modificar  a  administração  do  Banco,  de  modo  e  na 
forma  a  melhor  serem  garantidos  os  reciprocos  interesses  do  Banco 
e  do  Estado. 

Para  a  consecussão  desse  ãesideratum,  têm  sido  trocadas  varias 
bases,  sem  ter  sido  ainda  possivel  chegar  a  um  accordo. 

Presentemente  estão  em  poder  da  Directoria  do  Banco  as  bases 
definitivas,  apresentadas  pelo  Governo,  para  opportunamente  serem 
convertidas  em  contracto. 

Aposentadorias 

São  muitas  as  difficuldades  com  que  lucta  este  Secretariado,  todas 
as  vezes  que  tem  de  tratar  de  processos  de  aposentadorias. 

Seria  de  toda  a  conveniência  que  o  Congresso  do  Estado,  toman- 
do em  consideração  as  muitas  leis  existentes,  organizasse  uma  que  em 
seu  conjuncto  consubstanciasse  as  muitas  e  varias  disposições  sobre 
aposentadorias . 

Conclusão 

São  essas  as  principaes  occurrencias  verificadas  na  Secretaria  da 
Fazenda,  durante  o  exercicio  financeiro  de  1902. 

Nos  relatórios  parciaes  apresentados  pelos  chefes  das  repartições 
subordinadas  a  este  secretariado,  encontrará  V.  Ex.a  minuciosos  da- 
dos que  completam  o  presente   trabalho. 

Prevaleço-me  da  opportunidnde  para  reiterar  a  V.  Ex.a  os  meus 
protestos  de  consideração  e  respeito. 

Fíkmiano  M.  Pinto 


Annexo  n.  1 


8 toe, 


RELATÓRIO 


APRESENTADO 


AO 


Dr,  Firmiano  de  Moraes  Pinto 


Secretario  da  Fazenda 


PELO 


Major  Luis  Gonzaga  de  Azevedo 

Inspector  do  Thesouro  do  Estado 


C\ 


S.  Paulo,  3  de  Março  de  1903. 


§xmo.    0%.   Wi.    iPàmíano   cie    ©iotael    ffinio. 


Cumprindo  a  disposição  do  art.  12  do  Regulamento  de  10  de 
Outubro  de  1900,  Decr.  n.  831,  tenho  a  honra  de  apresentar  a 
V.  Ex.*  as  informações  relativas  aos  diversos  serviços  a  cargo  do 
Thesouro  do  Estado,  no  exercido  de  1902. 


CAPITULO  I 


Da    receita 


A  lei  n.  817  de  8  de  Novembro  de  1901,  no  art.  8.°,  orçou  a 

receita  do  Estado  para  1902  na  quantia  de  . 

A  arrecadação    realizada   dnrante   o  exercido    de  1902 

foi  de . 

verificando-se,  portanto,    que  a   arrecadação    foi  menor 

do  que  a  previsão  orçamentaria,   na  importância  de  2,676:417$902 


40.325:000§00O 
37.648-.582S098 


A  importância  arrecadada    distribue-se,    da    seguinte    forma, 
pelas  diversas  fontes  de  receita: 

RECEITA   ORDINÁRIA 


Direitos  de  exportação  de  géneros  ou  mer- 
cadorias de  producção  do  Estado.      .  24.966:025$583 
Taxa  de  expediente   de    géneros  ou  mer- 
cadorias de  preducção  do  Estado.      .  265:849^511 
Imposto  de    transmissão    de    propriedade, 

inter-vivos    . 3.581:003$390 

Imposto    de    transmissão    de    propriedade 

causa-mortis            . 995:o97§652 

Sello  do  Estado  .      .......  561:3203741 

Imposto  de  transporte  ou  de  transito.      .  2.109-.125S137 

Imposto  sobre  prédios  na  Capital .      .      .  790:225$528 

Taxa  de  exgottos 963:204$242 

Taxa  de  consumo  de  agua  e   obras  extra- 
ordinárias       1.227:639$647 

Taxa  de  matriculas 24:181$500 

Venda  de  terras  publicas  do  Estado  .      .  26:141$768 

Cobrança  da  divida  activa.      .      .•     .      .  240:014§071 

Taxa  addicional 663:594$891 


36.413:723$661 
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RECEITA    EXTRAORDINÁRIA 


Indemnizações 

Receita  eventual,  comprebendidas  as  mul- 
tas por  infracção  de  lei  ou  regula- 
mentos     

Renda  dos  estabelecimentos  do  Estado     . 


718:461$561 


366:751$996 

149:644$880       1.234:858$437 


37.648:582$098 


Do  quadro  que  em  seguida  transcrevo,  verifica-se  se  que  arre- 
cadou, a  mais  do  que  o  orçado,  nos  títulos :  Taxa  de  expediente, 
Imposto  de  transito,  Imposto  sobre  prédios,  Taxa  de  consumo  de 
agua,  Venda  de  terras  publicas,  Cobrança  da  divida  activa,  In- 
demnizações e  Receita  eventual.  A  arrecadação  foi  menor  do  que 
a  prevista  no  orçamento  nos  seguintes  titulos  :  Direitos  de  expor- 
tação, Imposto  de  transmissão  de  propriedade  inter-vivos,  Imposto 
de  transmissão  de  propriedade  causa  mortis,  Sello  do  Estado,  Taxa 
de  exgottos,  Taxa  de  matriculas,  Taxa  addicional  e  Renda  de  es- 
tabelecimentos do  Estado. 
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A  menor  arrecadação  n'algumas  rubricas  importou  em  . 
e  a  maior  arrecadação  em  outras 

do     que   resulta    que     a   differença    liquida     para     menos 
entre  a  receita  arrecadada  e  a  orçada  foi  de  .     .     . 


3.255: 
579: 


627$121 
209$219 


2.676:417$902 


4G 


Direitos  de  exportação  :— Para  o  total  de  Rs.  24.96G:025$583, 

arrecadado  sob  este  titulo,  contribuiu  o  café  com  Rs.  24:918:5S3$692 

e  os  outros  géneros  com  Rs.  47:441  $891,  o  que    tudo   se   verifica 
do  resumo  do  quadro  geral  de  exportação,  que  em  seguida  transcrevo. 
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A  pauta  semanal  que  vigorou   para  o  café  durante  o  anno  de 
foi  a  constante  da  demonstração  abaixo. 
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Verifica-se  a  media  de  preço  de  pauta  para  o  anno  de  1902,  de 
461  rs.  por  kilogramma  de  café%  contra  a  media  de  507  rs.  por 
kilogramma,  no  anno  1901. 
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Do  quadro  que  em  seguida  apresento,  verifica-se  a  quantidade,  o 
valor  officialjO  imposto  arrecadado  e  o  preço  médio  do  café  produzido 
e  exportado  pelo  Estado  de  Sãò  Paulo  desde  o  exercicio  de  1880  — 
1881   até  1902. 
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OBSERVAÇÃO— Até  31  de  Dezembro  de  1891,  o  Governo  do  Estado 
somente  arrecadava,  a  titulo  de  Direitos  de  Exportação,  a  taxa  de  4  1/2  % 
em  1880—1881  e  depois  a  de  4  °/o  até  11  de  Novembro  de  1891.  De  12  de 
Novembro  de  1891  em  deante  começou  a  ser  arrecadada  a  taxade  ll°/0  (lue 
vigora  até  hoje. 
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Durante    o    armo    de    1902   entraram  no   mercado   de  Santos 
8.7  7:773  saccas  com  café,  sendo  : 

Em  Janeiro. saccas         636.627 

Em  Fevereiro »  570.559 

Em  Março »  450.904 

Em  Abril     . »  601.654 

Em  Maio »  486.583 

Em  Junho »  373.452 

Em  Julho »  692.831 

Em  Agosto >  1.185.808 

Em  Setembro »  1.203.397 

Em  Outubro »  1.128.633 

Em  Novembro >  807.660 

Em  Dezembro »  656.668 

Total >  8.797.773 


Reunindo  o  café  entrado  ....  8.797.773 

Ao  stock  que  passou  de  1901     .      .  1.138.865 

Teremos  o  total    de saccas     9.936.638 

Do  qual,  deduzindo  o  café  embarcado 

em  1902 8.682.402 

Resulta  que  passou  para  o    anno   de 

1903  o  stock  de 1,254.236 


A  sahida  peio  porto  de  Santos,  tendo  em  vista    os  manifestos 

das    agencias  de    companhias    de    navegação,  deu-se    na    seguinte 
proporção : 

Em  Janeiro saccas         660.094 

Em  Fevereiro »  639.868 

Em  Março »  625.058 

Em  Abril »  528.497 

Em  Maio *  591.148 

Em  Junho »  493.762 

Em  Julho          >  786.028 

Em  Agosto »  712.780 

Em  Setembro »  787.468 

Em  Outubro »  1.127.533 

Em  Novembro »  784.600 

Em  Dezembro  .......  »  945.566 

Total.     .......  >  8.682.402 


Este  café  foi  despachado  pelas  seguintes  casas 
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Estatística    do    caie    expor- 
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Theodoro  YVille  &  Com. 

363.456 

558.342 

127.225 

195.55:- 

170.612 

43.000 

10.875 

5. COO 

41.090 

21.635 

37.000 

.     . 

.    . 

.    . 

2 

Naurnann  Geep.  &  Cia. 

367.834 

306.300 

171.658 

178.497 

75.25C 

72.983 

37.000 

16.835 

47.72.: 

6.75C 

15.500 

14.00C 

17.25C 

1.750 

3 

Culz  Hellmig  &   Comp. 

137.648 

173. 70Ê 

314.574 

102.301 

51.401 

661 

17.754 

22.500 

3.125 

13.631 

50'. 

5.002 

6. COO 

, 

4 

E.  Johnston  &    Comp. 

l  Só. 851 
81.142 

252.272 

94.369 

60.184 

27. OCO 

99.283 

9.751 

20.451 

10.750 

2.520 

1.25C 

5.705 

•     • 

12.987 
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Zerrenner  Bulow  &  Cia. 

110.626 

33.285 

31.539 

56.351 

17.001 

58.611 

16.067 

2. 100 

61 
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A.  Trcmmel  &   Comp  . 

3.50C 

159.434 

68.805 

66.318 

30.252 

2.125 

33.436 

•     • 

3.675 

1.125 

31.145 
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■■    • 

8 

Mathuson  &  Comp  .     . 

154.587 

81.830 

90.770 

3.750 

12.923 

3.250 

9.  COO 

28.634 

1.117 

•     • 

1.000 

7.202 

•     •.' 

•      • 
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Hard  Rand  &  Com  .     . 

123.050 

12.675 

1.000 

29.964 

34.725 

8.0:0 

13.625 

56.600 

1.976 

3.500 

.     ., 

250 

250 

10 

Prado  Chaves  &  Comp. 

20.500 

20.750 

163. 3C1 

28.500 

750 

4.700 

IS. 500 

750 

300 

1.784 

251 

501 
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11 

12 

J.  W.  Drane  &  Comp. 

54.696 

37.403 

21 .001 

19.545 

10.256 

21.503 

1.50C 

57.723 

7.750 

9.750 

•     • 

.•     • 

1.000 

1.000 

Krische  &  Comp.     .     . 

20.484 

55.000 

30.50:! 

62.629 

3.879 

6. 000  20.021 

3.007 

3.771 

8.005 

3.112 

•     • 

0 

2.060 

13 

Haijn  &  Rosenheim.     . 

4.657 

74.729 

23.264 

30.843 

22.717 

6.500  28.787 

10 

1.000 

250 

14 

Schimidt  &  Trost    .     . 

6.967 

103.857 

26.501 

4.250 

17.500 

2.48Í 

3.000 

•     • 

2.250 

16.399 
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•     • 
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6.530 
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Nossack  &  Comp.   .     . 

21 

52.344 

19.865 

14.681 

14.800 

1.500 

12.153 

1.941 

11.034 

250 
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1.10C 

1.110 
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14.724 

13.633 
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25.C88 
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4.000 
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38.750 
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AV.   Botei  &  Comp.     . 
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49.879 

14. CC0 
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.     . 

1.251 

•     • 

1.OC0 
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The  Hills  Bros  &  Comp. 
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21 
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1.250 

.     .     . 

1.941 
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20.500 

250 

3.665 
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4.100 

8^116 

4 

2.101 
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Recebedoria  de  Rendas  de  Santos,  28  de  Fevereiro  de  1903. 
embarcado  nos  seguintes  navios  : 
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tado  no  exercício  de  1902 
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5.057 


597.2!,':: 
344.592 

852.805 
777.310 
420.202 
410.007 
400.816 
394. 061 
285.615 
264.901 
214.377 
221.818 
192.758 
191.098 
139.891 
126.557 
109.783 
104. sm> 
83.292 

SS.341 
72.492 
59.819 
53.634 
46.242 
27.220 
16G.596 


O  Escripturario, 

José  Rodrigues  dos  Saxtos  Dias. 
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RELAÇÃO   dos   vapores   que    con- 
de accordo  com  os  manifestos  e  notas  finaes* 
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1 

Vapor 

Inglez  . 

Albano  

24.959 

2 

» 

Austríaco  . 

Anna   Goic.     .     .     , 

23.773 

3 

» 

Italiano     . 

Attivitci      .     .     . 

fc 

232 

4 

Lugre 

Inglez  . 

Annie  Smit     . 

. 

5.715 

5 

Vapor 

Allemão    . 

Assuncion  . 

. 

46Í149 

. 

6 

» 

» 

Amazonas  . 

. 

, 

19.680 

7 

> 

» 

Argentina        , 

. 

. 

37.392 

8 

» 

»          . 

Aachen  ...... 

9 

» 

Francez    . 

Aquitaine   . 

# 

10 

» 

Allemão    . 

Aagot 

11 

» 

» 

Antonina    . 

12 

» 

» 

Athen 

13 

» 

Francez    . 

Amuai  Gucijam  . 

14 

» 

> 

Athantique. 

15 
16 

» 
» 

Inglez  . 
Francez    . 

Arlington    .     .     . 
Algerie 

• 

• 

• 

17 

» 

Inglez  . 

Beeckley     .     . 

64.002 

18 

» 

Allemão    . 

Belgrano     . 

5.890 

. 

30.789 

19 

» 

»          . 

Bellaggio    . 

. 

24.932 

20 

» 

» 

Bonn 

m 

48.859 

21 

» 

Austríaco . 

B.  Kemeny 

. 

36^049 

22 

» 

Allemão    . 

Bahia 

. 

17.007 

23 
24 
25 

26 

» 
» 
» 

Inglez .     . 

» 
Austríaco . 
Inglez .     . 

Bellardin    .     .     . 
Bellenden   .     .     . 

Beatrice 

Bellaura      .     .     . 

. 

. 

42.633 

27 
28 

» 
» 

» 

Byron 

Buffon 

• 

• 

• 

29 

» 

Allemão    . 

Buenos-Ayres .     . 

49.592 

20.432 

30 

» 

Inglez  , 

Bernard 

31 

» 

Húngaro  . 

B.  Fegewary  . 

. 

32 

» 

Inglez .     . 

Britsh   Monarch  . 

no 
OO 

Barca 

Allemão    . 

Bussard 

34 
35 
36 
37 

Vapor 
» 
» 
» 

Inglez .     . 
Francez    . 
Inglez .     . 
Hespanhol 

Britsh  Prince.     . 

Brezil 

Bellenna                     . 
Berengund  Grande  . 

. 

18Í596 

• 

38 

» 

Austríaco . 

Balaton 

39 

» 

Inglez  .     . 

Bellanock  .     .     . 

2/778 

áO 

» 

Allemão    . 

Crefild 

36.964| 

• 

. 

• 
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duziram  café  no  exercício  de  1902 

dos  guardas  lançados  nos  próprios  despachos 
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Dezembro 

TOTAL 
DE  SACCAS 

24.959 

. 

, 

. 

23.773 

1.114 

1.906 

43 

Í380 

. 

3.252 

5.715 

89.529 

19.680 

26.185 

B 

m 

63.577 

20.047 

# 

27.403 

m 

47.450 

2.000 

117 

8, 

Í846 

070 

11.033 

6.503 

# 

6.503 

1.379 

990 
12.796 

'998 

27.776 

82Í979 

628 

20.000 

3.367 
27.776 
82.979 
628 
20.000 
12.796 
64.002 

19.201 

2^501 

• 

71 

Í912 

20.608 

3õ!882 

163.674 

48.041 

38 

782 

32.895 

29.997 

58.810 

54 

'540 

43Í420 

175.076 
66.046 

119.237 
42.633 

25. 

610 

25.610 

22, 

127 

3L898 

15.751 

26.610 

3L219 

21.042 

3.005 

68.577 

i 
i 

26 

40 
7 
4 

,403 

558 
203 
924 

7.749 

184 
14.156 

• 

5^666 
44.330 

• 

22.127 
31.898 
44.542 
53.013 
70.024 

3.005 
68.577 
40.558 

7.203 

23.520 

184 

45.375 

5.666 
44 . 330 

2.778 
36.964 
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41 

Vapor 

Inglez .     . 

íCastillian  Prince. 

14.301 

42 

» 

»         . 

Clyde     

2.505 

. 

. 

43 

» 

Francez    . 

Campana    . 

4.501 

. 

44 

» 

Francez    . 

;Colombia    . 

37.175 

. 

. 

45 

» 

.Inglez  . 

9,950 

. 

. 

46 

» 

Belga  .     . 

59.515 

. 

47 

» 

Francez    . 

Cordonan    . 

# 

1.093 

. 

48 

» 

'Allernão    . 

jChristiania. 

. 

28.174 

. 

49 

•» 

Hollandez. 

Calisto 

m 

7.253 

. 

50 

» 

Italiano     . 

Cittá  di  Genove.     . 

m 

2.126 

. 

51 

» 

Francez    . 

47.720 

. 

52 
53 

» 

Allernão    . 

Catania 

m 

15.344 

. 

» 

Inglez . 

Camoens     .     .     . 

. 

55.940 

. 

54 

» 

Francez    . 

Cosnordin   . 

# 

11.355 

. 

55 

» 

» 

. 

42.729 

56 

» 

Belga  . 

Calderon     .     .     .      . 

m 

. 

52.624 

57 

» 

Allernão    . 

Capri 

g 

. 

30.960 

58 

» 

Francez    . 

Caravellas  .     .     . 

# 

, 

. 

5Í833 

59 

» 

Italiano     . 

Centro  America  . 

m 

# 

. 

60 

» 

Inglez  . 

Chancer 

m 

. 

. 

61 

» 

»       .     . 

Claverkil    .     .     .      . 

? 

. 

. 

62 

» 

Allernão    .! 

Comentes  .     . 

. 

. 

63 
64 

» 
» 

Francez    .| 
» 

• 

• 

65 
66 

» 
» 

» 
Allernão    . 

Canárias      .     .     . 
Cheruskia  .     .     . 

• 

• 

• 

67 
68 

» 
» 

Inglez . 
Francez    . 

Corby  Castte  .     . 
Canientes    . 

• 

• 

• 

69 

- 

» 

Cordilléri    .     .     . 

t 

# 

. 

70 

» 

Allernão    . 

Co«no 

# 

. 

71 

2> 

Italiano     . 

Cittá  di  Torino  . 

72 

» 

Allernão    . 

Córdoba 

. 

. 

. 

73 

» 

Inglez  .     . 

511 

. 

2.004 

74 

» 

Italiano    . 

Duca  di  Galiera . 

m 

800 

. 

754 

75 

» 

Inglez .     . 

Drumcrncil.     .     . 

m 

35.211 

m 

76 

» 

Italiano    . 

Duchessa  di  Génova. 

. 

. 

2.388 

77 

» 

Allernão    . 

Dacia 

t 

# 

65.567 

78 

» 

> 

. 

79 

» 

Inglez .     . 

. 

a 

80 

» 

» 

Eric 

60.491 

m 

m 

81 

• 

» 

Ebro 

48.280 

m 

m 

82 

» 

Italianos  . 

1  334 

m 

# 

1^452 

83 

» 

» 

Etruria 

. 

. 

84 

> 

Francez    . 

Entre  Rios.     . 

• 

• 

. 
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TOTAL 
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14.301 

. 

. 

. 

m 

. 

6*.502 

9.007 

39.016 

• 

• 

30.807 

48.218 

• 

74.324 

85.893 

65 

712 

• 

• 

91.085 

• 

• 

2^603 

75.662 
153.203 

1 

264 

m 

B 

m 

. 

, 

. 

2.357 

43, 

805 

• 

• 

42.016 
6.199 

• 

1. 

202 

31.013 

• 

145.008 
7.253 
9.527 

46 

289 

# 

. 

m 

m 

42.064 

136.073 

16.904 

. 

30.503 

. 

10* 

001 

m 

. 

72.752 

36.706 

42.528 
32.410 

13^563 

2Í935 

53/743 

38Í954 
26Í755 

92.646 
24.918 
81.683 
95.152 
93.060 
59.576 

841 

# 

liai 

2 

Í606 

. 

4.778 

15.000 

. 

m 

m 

15.000 

1.000 

a 

^ 

. 

1.000 

44.781 

9*124 

• 

• 

17 

666 

29.263 

• 

62.447 

38.387 

• 

51.338 
6.720 

35Í839 
72.004 

37^686 

1.254 

121.520 

3.928 

13 

001 

118 

25.518 

64.336 

6.720 

35.839 

72.004 

63.204 

1.372 

121.520 

3.928 

m 

m 

. 

55.043 

55.043 

- 

3.261 

2.028 

. 

1.497 
45Í009 

61 

[604 

• 

053 
8.514 

7.273 
1.554 
35.214 
4.469 
65.567 
53.523 
61.604 
60.491 

• 

• 

37Í419 

_  • 

49 

[879 

• 

• 

135.578 

2.886 

2 

!()12 

. 

. 

. 

. 

2.012 

18 

.009 

. 

• 

. 

. 

1      - 

• 

18.009 
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MAST. 


NACIONA- 
LIDADES 


NOMES 


a 


> 


.o 


85 
86 
87 
88 
89 
90 
91 
92 
93 
94 
95 
96 
97 
98 
99 
100 
101 
102 
103 
104 
105 
106 
107 
108 
109 
110 
111 
112 
113 
114 
115 
116 
117 
118 
119 
120 
121 
122 
123 
124 
125 
126 
127 
128 


Vapor 


Patacho 
Vapor 


Inglez . 

» 
Allemão 
Inglez  . 
Francez 
Allemão 
Inglez  . 

» 
Allemão 
Inglez  . 


Allemão 
Inglez  . 


Allemão 


Inglez  . 

» 
Allemão 
Francez 
Austríaco 
Hespanhol 
Austríaco 

Xoraeguense 
Hespanhol 
Inglez . 
Allemão 
Francez 

» 
Italiano 
Allemão 
Italiano 
Francez 
Allemão 
Francez 
Belga  . 
Inglez  . 
Italiano 
Allemão 
Italiano 
Inglez . 


Egyptian  Prince 

Eastern  Prince 

Erlangen 

Tlaxmam 

France  . 

Frisia     . 

Ganick  . 

Gucian  Prince 

Granada 

Handel  . 

Hogasth 

Homer    . 

Halle      . 

Harrox  . 
jHei-schel 
'Horace  . 
jHeidelberg 
jHinrick. 
IHolsatia. 
Hebe.     . 
Italian  Prince 
Itaha. 
Italie.     . 
Istria. 

J.  Javer  Serra 
Jokai 

Johanes .     . 
Juan  Forgas 
KafTir  Prince 
Karthag-o 
|Les  Andes 
Les  Alpes 
Las  Palmas 
iLydia     . 
La  PI  ata 
La  Plata 
La  Plata 
Medoc    . 
Maskeline 
Minho    . 
Minas     . 
Maceió  . 
Manilla  . 
Mosart   . 


44 


1 
18 


250 
500 
274 


18.015 


5.216 


48. 


984 
100 


002 


751 


26Í 


33.003 
29.004 


31.185 


5.75: 


8.289 

31.963 

9.184 


21 


707 
299 


240 

300 

28.149 


600 

093 
.227 


160 
1.184 
6Í798 

6.846 


49.071 

2.256 

20.505 

854 

11.312 


10.605 
047 
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0 

0 
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S 

© 
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Dezembro 

TOTAL 
DE  SACCAS 

27.015 

10.297 

37.312 

• 

• 

13.624 

70.670 

• 

13.624 
70.670 

. 

6.198 

. 

. 

12.414 

3.255 

• 

13.263 
16.026 

• 

*539 

9.898 

65.928 

26.955 
65.928 
34.041 

20 

.291 

• 

20.751 

; 

118 

093 

• 

• 

41.042 

118.093 

8.003 

9 

Ull 

40.208 
9.016 

47.372 

5Í228 
25.872 

30.805 

28.238 

io!ii3 

50 
33 

.226 

667 

• 

32.557 
13.769 
11.915 

78.705 
155.641 
131.912 

22  229 
8.289 

37.191 

68.723 

9 

003 

258 

; 

7.280 

5^336 

42.471 
45.069 
18.407 

5 

827 

• 

9.002 

18.005 
42.471 

5.002 
33.003 
29.004 
13.525 
45.069 

4.935 
31.185 

6.798 

5  336 
40.007 

14 '. 

loo 

100 

7.933 

• 

• 

14.133 

18.235 

2.129 

• 

302 

9.030 
750 

266 

6.775 
1.720 

23.969 
2.770 

i 

17.730 

*753 

• 

. 

1. 

782 
401 

39  034 

6.142 

84.913 

782 

1.401 

6.142 

2.460 

30 ! 

326 

# 

m 

9^876 

58.601 

3. 

276 

# 

34.080 

m 

43.018 

140.050 

2.024 

• 

205 
*585 

2l!l33 

12! 

750 

• 

1.188 

18.470 

41.638 

1.439 

11.312 
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MAST. 

NOMES 

D 

s 

o 

c3 

j^j 

s 

LIDADES 

PJ 

> 

ÍH 

^H 

!3 

c5 

<o 

cã 

,& 

* 

•-5 

fe 

s 

< 

129 

Vapor 

Hespanhol 

Miguel  Javer.     .     . 

9.060 

130 

» 

Norueguense  . 

Morgengry.     .     .     . 

13.754 

• 

131 

» 

Allemão    . 

Mainz 

30.855 

132 

Lugre 

Dinaraarquez  . 

Maerdon     .... 

5.866 

133 

Vapor 

Inglez .     . 

Merchant  Prince 

17.955 

134 

» 

2> 

Mountíields      .     .     . 

. 

135 

•  » 

» 

Magdalena. 

2.015 

. 

136 

» 

Austríaco . 

Moravia 

. 

137 

» 

Hespanhol 

Miguel  Gullart    .     . 

. 

138 

» 

Francez    . 

Mont  Cenis     .     . 

. 

139 

» 

> 

Nivernais   .... 

2.128 

. 

140 

» 

Húngaro  . 

Nagy  Lajos     .     .     . 

. 

141 

» 

Inglez .     . 

Nile 

. 

142 

» 

Allemão    . 

Nordermy  .... 

. 

143 

» 

Inglez  .     . 

Nemia 

. 

144 

» 

Francez    . 

Orleanais    .... 

1/751 

1.135 

145 

» 

Austríaco . 

Orion 

28.269 

146 

» 

Italiano     . 

Orione 

. 

147 

» 

Francez    . 

Parahyba    .... 

19Í749 

. 

148 

» 

» 

Provence    .... 

1Í855 

. 

149 

» 

Allemão    . 

Petrópolis  .... 

49.429 

. 

150 

» 

» 

Parthia 

. 

151 

» 

Francez    .  Paradaguá .... 

. 

152 

» 

»          JjParaguay    .... 

. 

153 

» 

» 

Pampa 

. 

154 

» 

Allemão    . 

Pernambuco    .     .     . 

. 

155 

» 

» 

Patagonia  .... 

. 

156 

» 

Austríaco . 

Petoíi 

. 

157 

» 

Allemão    . 

Pink  Eitel  Fivedinch 

. 

158 

» 

Italiano     . 

Piemonte    .     .     . 

. 

159 

» 

Allemão    . 

Paranaguá. 

. 

160 

» 

Inglez  . 

Paraense     .... 

. 

161 

» 

Allemão    . 

Prinz  Maldemar . 

, 

162 

» 

Italiano     . 

Perseo 

. 

163 

» 

Inglez  .     . 

Penrith  Castte    .     . 

19.164 

. 

164 

» 

Italiano     . 

Kio  Amazonas 

l!l88 

789 

. 

165 

» 

» 

Rê  Umherto   .     .     . 

1.855 

1.499 

. 

166 

» 

Allemão    . 

Roland  . 

15.950 

. 

167 

» 

» 

Rozario  . 

m 

m 

168 

» 

Italiano    . 

Ravena  . 

m 

169 

1 
» 

Allemão    • 

Sibiria    . 

11M2 

i 

170 

» 

Italiano    . 

Sempione 

1.955 

L210 

171 

» 

Allemão    . 

S.  Nicolas 

64.616 

# 

172 

» 

» 

S.  Paulo 

. 

60.395 
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O 

o 

pO 

rO 

g 

í^ 
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8 
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N 

o 

© 

£ 
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TOTAL 
DE  SACCAS 


28.092 


68. 


o 
21 


632 


,612 
,494 


41.415 
1.630 


1.125 


26 
1! 

32, 


037 
503 

178 


1.276 
38.165 

29.588 


14.583 


16. 
33 


304 
693 


1 

20 


115 
Í514 

*465 


613 

53.667 
45Í571 


14. 


947 


41.478 

1.302 

17.917 


1.854 


3.127 


401 


42 


045 


55 
12 


21 


60 


25 

48 


557 


oo 


48 


037 
852 
135 


211 

982 
109 


090 


31 


51 
6 


052 
626 


882 
417 

320 


163 


412 


753 


808 
006 


251 
151 


23.788 


7.677 


3.002 
39.658 
25.002 


1.757 


22.004 


5.105 


467 


9.060 
13.754 
58.947 

5.866 
83.158 
68.632 

3.682 
55.852 
12.135 

7.677 
10.903 
21.494 

5.739 
39.658 
25.002 
12.869 
90.864 

1.757 
66.895 

3.131 

132.850 

40.469 

71.367 

4.738 
21.162 
106.851 
16.304 
33.693 
93.286 

7.308 
17.917 
25.052 
48.626 

1.251 
19.164 

8.936 
19.278 
15.950 
20.514 

6.476 
145.978 

3.630 
158.507 
149.262 
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MA  ST. 

NOMES 

<D 

© 

o 

j-^ 

LIDADES 

c 

> 

°J-I 

Eá 

eS 

© 

cá 

r& 

£ 

1-5 

h 

!§S 

< 

173 

Vapor 

Allemão    . 

Syracusa     .     .     .     . 

24.004 

174 

» 

Inglez  . 

Saylor  Prince.     .     . 

. 

. 

32^575 

175 

» 

» 

Sevem 

. 

. 

. 

176 

> 

» 

Soldier  Prince     .     . 

. 

. 

. 

177 

» 

» 

Strabo 

. 

. 

. 

178 

» 

»       .     • 

Sherrivore  .... 

. 

. 

. 

179 

» 

Italiano     . 

Savoia 

. 

.< 

. 

180 

» 

Austríaco . 

Szeged  

. 

. 

. 

181 

Barca 

Norueg.se . 

Sirrah 

. 

. 

182 

Vapor 

Inglez  . 

Sallust 

. 

. 

. 

183 

» 

Allemão    . 

Trier 

33.701 

. 

. 

184 

» 

» 

Taquary      .... 

23.827 

. 

. 

185 

» 

Inglez .     . 

Thames 

, 

1.764 

. 

. 

186 

» 

» 

Thespis 

. 

35.238 

. 

187 

» 

Allemão    . 

Tucumam  .... 

t 

56.928 

. 

188 

» 

Inglez .     . 

Tyne 

t 

. 

16.415 

189j 

» 

» 

Tenyson      .... 

# 

. 

9.360 

190 

» 

Italiano     . 

Toscana 

m 

# 

, 

191 

» 

Inglez .     . 

Terence 

n 

# 

192 

» 

» 

Theodoro    Larinago. 

. 

• 

. 

193 

» 

» 

Titian 

% 

. 

, 

194 

» 

»       . 

Tintureto    .... 

. 

# 

m 

195 

> 

» 

Trebia 

_ 

. 

m 

196 

» 

» 

Thomas  Maionam     . 

. 

g 

p 

197 

» 

» 

Th  ornas 

. 

B 

m 

198 

» 

Francez    . 

Villa  San  Nicolas    . 

32.764 

m 

199 

» 

Allemão    . 

Valdevia     .... 

. 

^ 

200 

Lugre 

Hollandez 

Voorzorg     .... 

m 

201 

Vapor 

Italiano     . 

Venezuella.     .     .     . 

( 

m 

. 

202 

» 

Allemão    . 

Wittenberg      .     . 

16^607 

# 

t 

203 

» 

Italiano     . 

Washington     .     .     . 

. 

m 

9 

Diversos 

Diversos   . 

Diversos 

384 

'  35 

109 

142 

660.094 

639.868 

625.058 

528.497 

Recebedoria  de  Rendas  de  Santos,  28  de  Fevereiro  de  1903. 
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O 
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a 

> 
O 

p 

a 

<D 
tSJ 

P 

TOTAL 
DE  SACCAS 

14.001 

23.779 

31.392 

103.177 

. 

31.525 

. 

. 

. 

24.616 

. 

88.716 

14 

.075 

23.239 
15.663 

32.963 

67-309 
22^479 

' 

3.080 

1/794 

44.344 
2.200 

12.801 

1.511 

48.992 

423 

39.782 

• 

45.416 

6.550 

1.387 

10.000 
34.119 

37.122 

62.671 
36.040 
22.213 
67.309 

2.898 
48.992 
10.000 
34.119 
34.701 
23.827 

3.981 

35.238 

171.356 

80.876 

18.000 

2.071 
33.244 
45.533 

15.994 
50.022 

2.787 

8.511 
15.970 

1.942 
15.323 

24.867 

43.757 

38.336 
58.252 

18.000 

69.865 
6.800 
48.567 
45.533 
74.889 
15.970 
43.757 
38.336 
58.252 

24.302 

B 

m 

9 

. 

. 

57.066 

26. 

957 

6.251 

• 

• 

4.552 

• 

• 

• 

26.957 
6.251 
4.552 

11. 

616 

• 

9.929 

• 

• 

46.912 

2.005 

85.064 
2.005 

642 

830 

286 

295' 

16 

41 

18 

20 

2.818 

591.148 

493.762 

786.028 

712.780 

787.468 

1.127.533 

784.600 

945.546 

8.682.402 

0  escripturario, 
José  Rodrigues  dos  Santos  Dias. 
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Pela  Recebedoria,  de  Santos  foram"  despachados  de  accôrdo 
com  as  convenções  existentes,  os  seguintes  géneros  de  producção 
dos  Estados  liraitrophes  : 

Provenientes  do  Estado  de  Minas  Geraes 


GÉNEROS         volumes  |  kiloguammas 

PREÇO 

VALOR  OFFICIAL 

Borraclia  . 
Crystal  de  rocha 
Aguas  mineraes  . 
Couros  seccos. 
Café    .... 

86 
26 
22 
20 
575.817 

5.158 

1.444 

1.254 

186 

34.546.068 

a  45000  rs. 
a  IS 200  rs. 

de  410  a  510  rs. 

20:6045000 

1:731.9600 

6705000 

130S200 

16.120:1745839 

575.971 

34.547.110 

16.143.310.639 

Pela  Recebedoria  de  Santos  foram  despachadas  575.817  sac- 
cas  de  café  de  producção  do  Estado  de  Minas  Geraes,  tendo  sido 
arrecadados  rs.  763:0ô7$029,  que  foram  entregues  ao  Governo  de 
Minas. 

Não  houve  despachos  de  café  produzido  no  Estado  do  Paraná. 

A  renda  de  exportação  proveniente  dos  —diversos  géneros  —foi 
de  rs.    17:441$891. 

Desde  1892  a  renda  desta    proveniência  tem  sido  a  seguinte  : 


VALOR  OFFICIAL 


IMPOSTO 
ARRECADADO 


1892 

1893 
1894 
1895 
1896 
1897 
1898 
1899 
1900 
1901 
1902 


742-.877S041 
'  590:857^285 

925:8755070 
1.032:6678968 
1.398:705S546 
1.417:8475833 
3.282-.188S090 
1.294:058*027 
1.259:9655246 
3.390:2355942 

305:1245407 


-  54:7085661 

46-.684S270 

67:193^777 

85:1165658 

116-.355S592 

132:697$671 

339:865*215 

191:2405836 

143:0445914 

71:863S408 

47:4415891 
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A  arrecadação  dos  direitos  de  exportação  sobre  os  diversos 
géneros  tem  diminuído  de  uma  maneira  constante,  desde  a  promul- 
gação da  Lei  n.  562  de  22  de  Agosto  de  1898,  que  isentou  do  im- 
posto os  cereaes,  féculas,  farinhas,  fructas,  tubérculos,  raízes  e 
outros  productos  congéneres,  destinados  á  alimentação,  e,  bem  assim, 
os  anima.es,  carnes  e  seus  preparados,  comprehendidos  os  lacti- 
cínios ?y 

Do  quadro  que  em  seguida  apresento,  se  virifica  o  movimento 
destes  productos  a  contar  de  189S. 

Não  está  incluída  neste  quadro  a  exportação  de  todo  o  Es- 
tado ;  nelle  só  se  comprehende  o  que  foi  exportado  pelo  porto  de 
Santos,  por  ttflBm  °  unico  ponto  onde  se  podia  organizar  esta- 
tística, por  a&reni  estes  géneros  obrigados  ao  pagamento  da— Taxa 
de  expediente. 

Pareceme,  porem,  que  a  differença  não  é grande,  porque  o  mo- 
vimento de  géneros  do  norte  do  Estado,  com  destino  ao  Estado  do 
Rio  de  Janeiro,  é  insignificante,  a  grande  massa  de  cereaes  etc, 
produzidos  no  norte,  dirige -se  para  a  cidade  de  S.  Paulo. 
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Taxa  de  Expediente  :  Arreeadou-se  a  mais  Rs.  65:849$511, 
que  se  pode  attribuir  a  ter-se  extendido  a  arrecadação  deste  im- 
posto a  todas  as  estações  que  arrecadam  direitos  de  exportação, 
em  virtude  do  disposto  no  art.  15  da  Lei  n.  817  d»  8  de  Novem- 
bro de  1901.  a 

Imposto  de  transmissão    de    peopeiedade    inter  vivos  :  Arreca- 

dou-se  meuos  Rs.   1.418:996$510  do  que  o  calculo  do    orçamento. 

Desde  1892  a  arrecadação  deste  imposto  tem  tido  a  seguinte: 


1892. 

1893. 

1894. 

18&5.-J? 

1896. 

1897. 

1898. 

1899. 

1900. 

1901. 

1902: 


7.194:0438258 
5.608:6745678 
5.989:2408567 
9.094:8955185 
7.816:3903374 
5.874;  1098689 
5.312:2248805 
4.767:6605656 
4.984:6225867 
3.951:5988169 
3.581.003S390 


Imposto  de  transmi33Io  de  ?ropr[edade  causa  mortis  :  Arreca- 
dou-se  menos  4:602$3A8  do  que  a  previsão  do  orçamento,  devido 
a  ser  impossível  o  calculo  exacto  do  quantum  a  arrecadar  desta 
proveniência. 

Sellos  do  Estado:  Arrecadou-se  menos  Rs.  38:6798*59.  Com 
as  providencias  decretadas  nos  arts.  18  e  19  da  Lei  n..  861 -A  de 
16  Dezembro  de  1902,  espero  que  augmentará  esta  arrecadação. 

Imposto  de  transporte  ou  de  transito:  Arrecadou-^e  a  mais 
Rs.  309:125$137,  sendo  a  cobrança  effectuada  pelas  empresas  de 
viação  seguintes  : 


São  Paulo  Railway  Company  Limited    .     .     . 
Companhia  Mogyana  de  Estradas  de  Ferro    .     . 
Companhia  Paulista  de  Vias  Férreas  e  Fluviaes. 
Companhia  União  Sorocabana  e  Ytuana     .     .     . 

Companhia  Bragantina 

E.  de  F.  Central  do  Brazil 


1.322:866$720 
241:9228790 
192-.891S830 
226:822|690 
13:0458010 
111:616$097 

2.109-.1658137 
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Impo3to  sobre  Prédios  na  Capital  :  Arrecadou-se  a  mais  Rs. 
40:2250528. 

Taxa  de  Exgottos  :  Arrecadou -se  a  menos  Rs.  136:795$758. 
Esta  differença  pôde  ser  attribuida  ao  facto  de  ter  havido  exaggero 
no  calculo  orçamentário,  porqu#,^Mhão  obstante  haver  na  Capital 
numero  avultado  de  prédios  que  não  são  servidos  por  exgottos,  e 
que  portanto  não  pa^am  esta  taxa,  na  previsão  do  orçamento  fo1 
calculada  receita  em  cifra  superior  á  que  se  arrecadaria  se  todos 
os  prédios  estivessem  servidos  de  exgottos. 

Taxa  de  Consumo  d'Agua  e  Obras  extraordinárias  :  Esta  ar- 
recadação excedeu  em  27:639$647  a  previsão  do  orfcmtnto. 

Foi  arrecadada  sob  esta  denominação  a  quantia  .de  Rs 

1.227:639$647,  sendo  : 


Taxa  de  consumo   d'ag-ua 
Obras  extraordinárias  . 


1. 085:70236  66 
141:9378081 


Desde  o  inicio  deste  serviço  por  conta  do  Estado,    a   arreca- 
dação tem  sido  a  seguinte  : 


EXERCÍCIOS 

TAXA  D'AGUA 

OBRAS 

TOTAL 

1892  (Repartição  d' Aguas) 

7:1122090 

s 

7:1128090 

1893      »     ... 

277:6128902 

23:110S700 

300:7288602 

1894      »     ... 

401:5388920 

138:905$740 

540:4448660 

1895      »     ... 

629-.668S660 

124:335S387 

754:0048047 

1896      »     ... 

596:827§308 

83:7358068 

680:7358068 

1897      »     ... 

760:998^010 

76-.878S60S 

837:8768618 

1898      »     ... 

787:1838040 

89:9548567 

877:1378607 

1899  (Receb.a  da  Capital) 

853:020|141 

161:9388375 

1.014:9588516 

1900 

881:5858597 

190:3608459 

1.071:9468056 

1901 

966-.896S876 

154:4048826 

1.121-.301S702 

1902 

1.085:793$316 

141-.937S081 

1.227:639s647 

Taxa  de  Matriculas  :  Arrecadou-se  a  menos,  Rs.  818$500,  que 
se  explica  pela  natureza  variável  desta  receita. 
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Venda  de  Terras  Publicas  :  Houve  maior  arrecadação  na  im- 
portância de  Rs.  11:141$768,  devido  a  ter  havido  maior  numero 
de  liquidações  de  débitos  de  colonos. 

Cobrança  da  Divida  Activa  :  A  arrecadação  desta  proveniência 
importou  em  240:014$071,  assim  distribuída  : 

Cobradi  amigavelmente : 

Imposto  predial 90:634$497 

Taxa  de  consumo  de  agua.      .      .      .      .      .      .  11:664$770 

Obras  extraordinárias     ........         3:127$046 

Taxa  addicional 9:077$988 

Multas  por  infracção  do  Regulamento  Sanitário.  590S000    llõ:094|301 

Cobrada  executivamente  : 

Imposto  predial 106:563$651 

Taxa  de  consumo  de  agua 4:673$415 

Obras  extraordinárias,  na  Capital     ....  539$714 

Obras  extraordinortas,  em  Santos      ....  213$400 

Taxa  addicional 10:766$564 

Multas 1:619$800 

Indemnizações 204$730 

Imposto  de  transmissão  causa  mortis      .      .      .  338$496      124:919$770 

240:014$071 

Taxa  Addicional  :  Esta  receita  produziu  menos  121:405$109 
que  a  orçada.  Provém,  principalmente,  esta  differença  da  menor 
arrecadação  havida  no  imposto  de  transmissão  de  propriedade  in- 
ter-vivos. 

Indemnizações  :  A  arrecadação  desta  proveniência  importou 
em  718:461$5f>l,  com  as  seguintes  proveniências  : 

Imposto  de  transito  arrecadado  em  exercidos  anteriores  pelas  se- 
guintes E.  de  Ferro : 

S.  Paulo  Railway 114:202|950 

Companhia  Mog^ana 24:602$740 

Companhia  Paulista  .........       80:193$240 

Companhia  Sorocabana 326:945$428 

Estrada  de  Ferro  Central  do  Brazil   .      .      .      .  46:252^230    592:196$588 
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Recolhido  por   diversas  empresas  para   pagamento  de    despesas  de 
fiscalização  : 


Companhia  de  Gaz  de  S.  Paulo    .... 
Banco  de  Credito  Eeal  de  S.  Paulo   . 
Escola  Livre  de  Pharmacia,  de  S.  Paulo 
Companhia  de  Navegação  Costeira  do  Estado 
Estrada  de  Ferro  de  Dourados      .... 


11:000$000 

10:000$  000 

3:6OO$0OO 

1-.8C0Ê000 

120$ 000 


26:520$000 


Responsabilidades  de  diversos  em  liquidação  de  contos  : 

Exactores 79:234^861 

Empregados  de  repartições  estaduaes.      .      .      .       18:521$226 

Particulares 925Ç656      98:681$743 

Quantia  a  mais    depositada   para    pagamento  de 

desapropriação  a  Benganga  Segundo 1:063$230 

718:461$561 

Eventual  e  Multas  :  Arrecadou-se  reis  366:75i$996,  sendo: 
Receita  eventual  : 


Procuratorios  cobrados  na  divida  activa  exe- 
cutiva        72Ç000 

Prémios  não  reclamados  nas  loterias    do    Estado 

de  S.  Paulo 25:380£0OO 

Venda  de  materiaes  velhos 4:376$264 

Alugueis  de  próprios  do  Estado 1:800&000 

Desconto  de  1  °/0  sobre  quantias  depositadas  ju- 
dicialmente     222Ç665 

Assignaturas  do  boletim  d'Agricultura      .      .      .  186£000 

Aluguel  de  estufas  do  desinfectorio  central  .      .        4:COO$000 

Por  trabalhos  extraordinários  de  Instituto  Ba- 
cteriológico e  da  Repartição   d'Aguas     .      .      24:199$340 

Importância  de  Coupons  do  empréstimo  Schrõder, 
de  1899,  adquiridos  com  os  titulos  compra- 
dos para  serem  retirados  da  circulação  (ao 
cambio  de  27 ) 12:133$332 

Lucro  na  compra  de  titutos  do  mesmo  emprés- 
timo, para  serem  retirados  da  circulação 
(Cambio  de  27) 9:999^702 

Juros  das  quantias  depositadas  nos  bancos    .      .    219:443?440 

Venda  de  exemplares  da  Revista  Agrícola    .      .  310SOOO 

Fianças  crinncaes  revertidas  ao  Estado    .      .      .  528$000 

Producto  da  venda  do  Livro  «  Lo  Stato  de  San 

Paolo» 183&500    302:834$24& 
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Multas  : 

Por  infracção  de  contractos. 

Sobre  jurados 

Por  infracção  de  regulamentos. 


18-.438S737 

5:756$480 

41:447$907. 


65:643$124 

368:477^367 


Renda   de  Estabelecimentos   do  Estado  :     Arrecadou-se    desta 
proveniência  a  quantia  de   149:644$880,  sendo  : 


Tramsway  da  Cantareira 

Penitenciaria  . 

Hospício  de  alienados 

Instituto  Agronómico 

Diário  Official 

Pharmacia  do  Estado. 

Instituto  Serumtherapico 

Escola  Pratica  « Luiz  de  Queiroz » 


73:410$600 

11:196$675 

46:668$000 

3:286$610 

10:962$040 

2:472$120 

1:073$000 

575$835 

149:644$880 


CAPITULO    II 


Da  Despesa 

0  artigo  l.°  da  lei  n.  817    de  8  de   Novembro  de  1901  fixou 
a  despesa  total  das  Secretarias  de    Estado,  no  exercício    de  1902, 

na  quantia  de -  40.317:563$231 

A  importância  paga  pelo  Thesouro  foi  de 40.912:696í$419 

de  fornia  que,  englobadamente,    a  despesa  paga    excedeu   a 

previsão  do  orçamento  na  importância  liquida  de     .     .        595:133$188 

Passando  a  examinar  esta  despesa,  discriminadamente,  por  Se- 
cretarias verificaremos  o  seguinte  : 


Secretaria  do  Interior  e  da  Justiça 


A  despesa  fixada   para  os  diversos   serviços  desta   Secretaria, 

no  art.   2.°  da  lei  n.  817  de  1901  foi  de 20.983:399$885 

á  qual,  addicionando-se  os  seguintes  cré- 
ditos supphmentares  : 

Ao  §  2.° —  Senado —  Para  pagamento  do  sub- 
sidio aos  senadores  e  mais  despesas  (Decr. 
n.    1093  de  13  de  Janeiro  de  1903.)   .     .    250:000$000 

Ao  §  3.°  —  Camará  dos  Deputados  —  Para 
pagamento  de  subsidio  a  deputados  e  mais 
despesas  (Decr.  n.  1.092  de  13  de  Janei- 
ro de  1903) 360:000«000 

Ao  §  13.°  —  Gymnasio  de  Campinas  —  Para  fa- 
zer face  ao  augmento  de  vencimentos  do 
Director  (Decr.  n.  1.051  de  25  de  Setem- 
bro de  1902)     750$000 

Ao  §  21.°  —  Soccorros  Públicos  —  (Decr.  n. 

1.029  de  14  de  Maio  de  1902)    ....    800:000§000 

Ao  §  25.°  —  Jcstiça  de  l.a  instancia  —  Para 
fazer  face  ao  augmento  de  vencimentos 
dos  Promotores  Públicos  da  Capital.  (Decr. 
n.  1.061  de  11  de  Novembro  de  1902).  .  954S824     1.411:704$824 

e  o  Credito  especial  para  despesas  teitas  com 
Soccorros  Públicos  pela  municipalidade  de 
Caconde.  Saldo  do  credito  aberto  pelo 
Decr.  n.  927— A— de  26  de  Julbo  de  1901, 
transferido  para  o  corrente  exercício  pelo 
Decreto  n.  1.022  de  11  de  Abril  de  1902 3:085$230 

perfaz  o  total  auctorizado  de 22.398:189^939 

a  despesa  paga  foi  de 21.827:8625855 

bavendo  uma  sobra  de , 570:327§084 

resultante   da    comparação    dos    algarismos  do 

excesso  de  credito 975:656$057 

com  os  do  excesso  de  despesa 405:3285973 

liquido 570:32  7$084 

que  fica  minuciosamente  discriminado  no  seguinte  quadro. 
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Houve  excesso  de  despesa  nas  seguintes  verbas   desta    Secre- 
taria : 


§  b.°—BiUiotheca  Publica— A  despesa  cora  esta  Repartição  foi 
a  seguinte  : 

Vencimentos   ao  pessoal 10:083$700 

Aluguel  de  Casa _  .     .  3:600£000 

Salário  a  serventes,    compra     de     livros, 
assignatura  de  jornaes  e  revistas,    e 

despesas  de  expediente 12:846^821 

26:530$521 

a  verba  votada  foi  de 25:200$00(> 

Excesso .     .  1:330$521 

que  se  verificou  na  verba  destinada  a    compra  de    livros,    expe- 
diente etc. 


§  6.°— Inspecção  do   ensino — :    despendeu-se    com    este  servi- 
ço o  seguinte  : 

Vencimentos  ao   pessoal 75:00O$0OO 

Passagens  e  diárias  a  inspectores  escolares  38:693^876 

Expediente  e  mais  despesas    .....  693$000 

114:3865876 
A  verba  votada  foi  de 110:000$000 

verificando-se  o  excesso  àe 4:386$876 

que  provêm  de  passagens  a  inspectores  escolares,  despega  que  ê 
deduzida  das  c/  de  Imposto  de  transito,  pelas  estradas  de  ferro  de 
forma  que  só  é  conhecida  pelo  Thesouro  depois  de  effectuada. 

§  11.°—  Ensino  Primário — Despendeu-se    com    este    serviço  o 
seguinte  : 

i 
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Pessoal  dos  grupos  escolares       ....       2.284:727$092 

Professores  preliminares  e 
intermédios  da  Capital 
e  do  interior  do  Estado       ....       1.751:8665754 

Professores  adjunctos  de  es- 
colas isoladas 40.-783S920 

Professores  de  cursos  noctur- 
nos    ....  ■  28-.989S951 

4.106:367$717 

Auxilio  a  Camarás  Municipaes 
para  manutenção  de  es- 
colas provisórias  .     .     .     432:689£030 

Alugueis  de  prédios  para 
grupos  escolares,  con- 
servação e  limpeza  dos 
prédios  dos  mesmos  gru- 
pos, acquisição  de  obras 
didácticas  e  material  es- 
colar, subsidio  a  publi- 
cações pedagógicas  fei- 
tas no  Estado  ....     317:352|411       750:0418441 

4.856:409$158 

A  despesa  votada  foi 4.600:00OS00O 

Excesso 256:4098158 

que  se  deu  no  pessoal  dos  grupos  escolares,  nos  professores  pre- 
liminares e  intermédios  e  na  verba  para  alugueis  de  prédios,  com- 
pra de  moveis  etc,  que  absorveram  as  sobras,  das  outras  rubricas 
deste  §. 

§  16/ — Hospício  de  Alienados— despenden-se  o  seguinte  : 

Vencimentos  do  pessoal  administrativo  do  hos- 
picio  da  Capital  e  da  Secção  do  Ju- 
query 53:104$32O 

Salário  a  enfermeiros,  guardas,  serventes,  ali- 
mentação, vestuário,  enterramentos,  expe- 
diente e  outras   despesas 355:969$2CK> 

409:073$520 
Verba  votada 393:600^000 

Excesso Es.       15:473$520 


que  proveio  da  insuficiência  da  verba  fixada  para  alimentação  e 
vestuário  etc.  dos  doentes  recolhidos  aos  estabelecimentos  da  ca- 
pital e  Juquery. 
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§  27 .°  —Repartição  de  Policia—  A  despesa  cora  esta  repartição 
foi  a  seguÍDte  : 

Vencimentos  do  pessoal 326:31o$500 

Expediente  da  Repartição  Central,    Delegacias 

e  Sub-delegacias  da  Capital.     ....  44:168$490 
Idem  das  Delegacias  de  Santos,   Campinas,  Ri- 
beirão Preto,  Jahú  e  Rio  Claro      .      .      .  8:615$500 

Illutuinaçâo •  8:898$873 

Utensilios  e  drogas  para  pkotographia .      .      .  3:000§000 

Carros,  arreios,  animaes,  forragem  e  ferragem.  23:607$896 

Sustento  a  presos  recolhidos  aos  xadrezes .      .  11:662$990 

Diligencias  policiaes 227:196§364 

Alugueis  de  casas  para  postos  policiaes.     .      .  60:985$568 

Aluguel  de  apparelhos  telephonicos .     .      .      .  o:693$000      391:828$681 

718:142$181 
Verba  votada 710:960^000 

Excesso Rs.         7:182$181 

que  se  deu  nas  despesas  de  expediente  e  outras  da  Repartição. 

§  -28.°—  Prisões  do  Estado — despendeu-se  com  este  serviço  : 

Com    o   pessoal     da    Penitenciaria,    cadeias    da 

Capital  e  do  interior  do  Estado 271:522$338 

Expediente  da  Penitenciaria  e  cadeia  da  Ca- 
pital   834$520 

Alimentação  aos  presos  recolhidos  á  Peniten- 
ciaria e  cadeias  da  Capital 218:119^440 

Alimentação    aos    presos   recolhidos   ás    cadeias 

do  interior 440:198$460 

Vestuário  e  outras  despesas  com  presos  po- 
bres  41:037^924     700:190$344 

971:712$682 
Verba  votada 858:760$000 

Excesso 112:952$682 


que  provem  da  insufficiencia  da  verba  fixada  para  alimentação  aoa 
presos  recolhidos  ás  diversas  prisões  do  Estado. 

§  31.°—  Despesa  Eventual,  —Foram  escripturadas  neste  §: 

Substituições  de  cargos  singulares,    nas    diver- 
sas Repartições    da    Secretaria   do  Interior 
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e  Justiça 18:003$020 

Diversas  despesas  de  caracter  eventual .       49:591$015 

67:594$035 
Verba  votada 60:000$000 

Excesso Rs.  7:594$035 


que  proveio  do  pagamento  de  despesas  imprevistas  mandadas  cor- 
rer por  esta  verba. 

Para  regularizar  a  escripturação,  e,  de  aceordo  com  a  aucto- 
risação  constante  do  Art.  3.°  da   Lei   n.    817   de  8  de  Novembro 

de  1901,  deve  ser  aberto  um  credito  supplementar  de  Rs 

128:426$202    para  saldar  o  excesso   de   despesa  verificado  nas  se- 
guintes rubricas  : 

§  16.°— Hospício  de  alienados 15:473$520 

§  28.°— Prisões  do  Estado 112:952$682 

128:426$202 

e  pedir  ao  Congresso  autorisação   para  abrir  o  credito  supplemen- 
tar de  Rs.  276:902$771  para  supprir  o  deficit  das  seguintes  verbas  : 

§  5.°  —  Bibliotheca  Publica 1:330$ 521 

§  6.°  —  Inspecção  do  ensino 4:386$876 

§  11.°  — Ensino  primário 256:409|158 

§  27.°  — Repartição  de  Policia 7:182$181 

§  31.°  — Eventuaes 7;594£035 

276:902$771 


Secretaria  cTAgricultura 


No  artigo  4,°  da  Lei  de  Orçamento    para 

1902,  a  despesa  desta  Secrearia  foi  fi- 
xada   em    És 

que,  augmentada    dos    seguintes    créditos 

supjjl ementar es  : 
Ao  §  4." — Introducção  de    Immigrantes — 

Para  fazer  face  á   despesa    com    este 

serviço  (Decreto  n.    1.033    de    30    de 

Maio' de  1902) 750:000$000 

Ao  §  7.° — Obras  Publicas — Para  conclusão 

das    obras    do    hospicio    de    Juquery 

(Decr.  n.  1.053  de  10  de  Outubro  de 

1902 300:000$00D 

e  os  créditos  especiaes  : 

Para  pagamento  de  despesas  com  desappro- 

priação  de  terrenos    necessários    para 

construcção  de  um  tbeatro  na  Capital 

(Decr.  n.  1.018  do.  31    de    Março    de 

1902) 637:7818960 

Para  o  pagamento  de  despesas  da  mesma 

natureza  e  de  custas  nos  processos  de 

desappropriação  (Decreto  n.  1,027  de 

õ  de  Maio  de  1902) 54:507$320 

Para  pagamento  de  vencimentos  e  diai-ias 

a  engenheiros  auxiliares  nomeados  de 

accordo  com  a  Lei  n.  824   de  13    de 

Agosto  de  1902  (Decr.  n.  1.050  de  25 

de   Setembro  de  1902)  .:....         25:920£000 
Para  pagamento  da  subvenção  a  E.  de  F. 

de  Dourados  (Decr.  n.  1054  de  11  de 

Outubro    dê    1902) 50:000$000 

Para  fazer  face  á  despesa  com    o    serviço 

de  exgottos  de  Santos  (Decr.  n.  1.075 

de  9  de  Dezembro  de  1902).     .     .     .       600:0002000 

A  despesa    paga  foi    de 

havendo  uma  sobra  de    Rs 

que  fica  demonstrada  no  seguinte  quadro  : 


10.205-.636S681 


1. 050:0005000 


1.368:2098280 

12.623:8458961 
9.902: 179$672 

2.721:6668289 
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As  despezaa  que  mais  avultam  nesta  Secretaria  são  as  seguintes: 
§  ±.°- Serviço  de  Terras,  Colonização  e  Immigração:  Despende  u- 
se  com  este  serviço  a  quantia  de  Rs.    1.776:693$665,    assim    des- 
criminada: 


Com  o  pessoal  da  hospedaria  da  Capital  e  Agencia  de  Santos 
Com  o  custeio  destes  estabelecimentos  e  alimentação   aos 

immigrantes  a  elle  recolhidos 

Com  o  serviço  de  introducção  de  immigrantes    .... 
Com  o  pessoal  e  diversas  despesas  dos  Núcleos  Coloniaes 


89:898^113 

82:764$896 

1.542-.650S627 

61:380^029 

1.776:693$665 


§  7.°—  Obras  Publicas—  despendeu-se  por  esta  rubrica  Rs 

1.970:247$762,  sendo  : 

Com  estradas 204:625*606 

Com  pontes      .     , 226:744^441 

Com  cadeias 298:453S017 

Com  conservação  de  edifícios  Públicos 218:724^679 

Com  o  hospicio  de  Juquery 406:322?320 

Com  grupos  escolares 371:583$675 

Com  diversas  obras.     .     .     .     : 252:794f030 

1.979:247$768 


§  9.°— Repartição  de  Aguas  e  Exgottos .  —Esta    despeza   foi    de 
3.317:772$tí42,  sendo  : 

Com  vencimentos  ao  pessoal 247:171$830 

Salário  a  trabalhadores  na  Capital  e  em  Santos   .     ...      .  599:597^609 

Compra  de  materiaes  para  a  Capital 200:000f000 

Obras  na  Capital 1.013:965$743 

Materiaes  para  o  abastecimento  d'agua  e  redes  de  exgottos 

nas  localidades  do  Interior 1.013:844$844 

Pagamentos  á  City  Improvements  pelo  fornecimento  d'agua 

á  Cidade  de  Santos 90:000^000 

Remoção  de  lixo  em  Santos 36:000$000 

Desapropriação  de  terrenos  para  o  Tramway  da  Cantareira  44:614$340 
Installação  de  uma  bomba  na  casa  de  machinas  da  Ponte 

Pequena 15:000$000 

Alugueis,  transportes,  compra    de   animaes,    despezas    de 

expediente  e  outras  despezas 57:578^276 

3  317:772$642 


Secretaria  da  Fazenda 


A  Lei  do  Orçamento  para  1902,  no  Art.  6.°,  fixou  a  despesa 
desta  Secretaria  em  9.12S:526$665,  á  qual,  accrescentando  os  se- 
guintes : 

Créditos  Supplementares : 


Ao  §  3.° — Exercícios  Findos. — Para  pagamento  de  Ser- 
viços prestados  ou  obras  executadas  em  exercícios 
anteriores  (Decr.   n.   1.011  de  7  de  Março  de  1902) 

e  o  Credito  especial  : 

Auxilio  ao  Governo  geral  para  despesas  com  as  obras  de 
fortificação  do  porto  de  Santos  (Dec.  n.  1.049  de 
23  de  Setembro  de  1902 . 

teremos  o  total  auctorizado  de 

A  despeza  paga  pelo  Thesouro  foi  de  . 

resultando  uma  sobra  de  Rs 

que  fica  demonstrada  no  seguinte  quadro  : 


1.600:000$000 


200:00Q$000 

10.928:526^665 
9.182:653$892 

1.745:872$773 
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A  despesa  dessa  Secretaria  foi  assim  discriminada 

§  1°  Secretaria  da  Fazenda  e  lhesouro  do  Estado  : 

Pessoal 330:734$040 

Aluguel  de    casa 40:000$000 

Custas  na  cobrança  da  divida   activa.      .  14:471$900 
Compra  de  livros,  impressos  e  outras  des- 
pesas de  expediente 32:043$193 

§  2.°  Arrecadação  das  Rendas  : 

Recebedoria    de    Santos 213-.319S333 

«  da    Capital 223:898$168 

«  de    Campinas 29:656^774 

Porcentagem  a  exactores 632:661$066 

Vencimentos  a  collectores  e    escrivães   de 

5.a  classe 53:604$960 

Porcentagem    ás    estradas    de    ferro,    pela 

arrecadação  do  imposto    de    transito.  91:532$>389 

Porcentagem  ao  Escrivão    dos    Feitos    da 

Fazenda 4:060$392 

Vencimentos  do  Amanuense  da  Mesa  de 
Rendas  de  Ubatuba  e  passagem  ao 
respectivo  guarda   . 908$000 

Vencimentos  a  guardas  fiscaes.      .      .      .  37:125$800 

Livros,  impressos  para  as  estações,  inspe- 
cção de  collectorias,  liquidação  de 
contas  de  exactores  e  outras  despesas.         39:711$834 

Porteamerto  de  correspondência  e  remessa 
de  supprimentos  e  estampilhas  ás  col- 
lectorias    90:068$610 

Vencimentos  do  Fiscal  do  Banco  de  Cre- 
dito Peai  de  S.  Paulo 10:000$000 

Arrendamento  do  terreno  em  que  está  edi- 
ficado o  prédio  em  que  funccionou  a 
Alfandega  de  S.   Paulo     ....  4:200$000 


§  3.°  Exercidos  Findos 

Secretaria  do  Interior    . 
«  da  Justiça. 

«  d  Agricultura. 

«         da    Fazenda   . 


64:444$970 

64:133$017 

1.344:388$402 

33:435$281 


417:249^133 


1.430:747$326 


1.506:401$670 


§4.°  Rejwsições  e  Restituições  : 


Telas  que  foram  feitas  conforme  a  tabeliã 
respectiva 


20:648$357 
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§  5 .  °  Juros  diversos  : 

Juros  e  amortização  da  divida  externa,  ao 

cambio  de  27-/..      ■.-■;■■■    l-549:639$496 

Juros  e  amortização  da  divida  interna  con- 

solidada  .      . •       242:060$000 

Juros  da  divida  fluctuante  interna  (Fian- 
ças de  exactores  e  dinheiros  de  or- 
phams) 150:093g302 

§6.°  Differença  de  cambio  : 

No  serviço  da  divida  externa     ....    1.845:082í£682 
Nos  pagamentos  á  Companhia  de  Gaz  de 

São    Paulo 277:134$328 

§  7°  Aposentados  : 
Importância  paga 

§8.°  Reformados  : 
Idem    idem 

§9.°  Auxilios  e  subvenções: 

Importância  paga  de  accordo  com  a  distri- 
buição feita  na  lei  do  orçamento. 

§  10.°  Eventuaes : 

Importância  paga 


1.941;792$79& 


2.122;217$01O 


456:004#32a 


114:823$745> 


1.153:109$87O 


19:659$66Q 
9.182:6535892 


Toda  esta  despesa  está  minuciosamente  desenvolvida  nas  ta- 
beliãs que  acompanham  o  Balanço  do  Thesouro  fAnnexo  n.   2). 

Recapitulando  estas  informações  referentes  á  Receita  e  despesa, 

e  addicionando-lhe  os  diversos  títulos  especiaes  e  de  jogo  de  contas. 

organiz?-se  o  balanço  da  receita  e  despesa  do  Estado  no    exercício 

de  1902,  a  saber : 

RECEITA 


Importância  arrecadada,  das  diversas  fontes  de  receita  in- 
dicadas no  art.  8.°  da  Lei  do    Orçamento. 

Saldo  que  passou  do  exercício  de  1901 

Saldos  a  favor  de  diversos 


37.648;582$09S 

14.573;603$802 

70:426$298 


52.292:612$19S 
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DESPESA 


Paga  por  conta  das  diversas  Secretarias  de  Estado. 
Liquido  dos  depósitos  restituídos  durante  o  exercicio. 
Idem  dos    dinheiros   de   orphams    restituídos     durante 

exercicio 

Idem  dos  bens  de  defunctos  e  ausentes,  idem    idem. 


Somma 
Supprimento  feito  á  Caixa  Commum  do  exercicio  de  1903 
Saldo  que  passa  ao    exercicio  de    1903 


40.912:696$419 
55:296$827 

148:3358213 

47:899$059 

41.164:227$518 

2.400:000$000 
8.728:384^680 


52.292:612$198 


CAPITULO     III 


Divida   activa 


Ao  encerrar-se    o    exercício  de  1902,  a   divida  activa  do  Es- 
tado importava  em  rs.  30.935:455$729,  assim  discriminada  : 

Divida  da  Companhia  União  Sorocabana  e  Ytuana,  pro- 
veniente do  restante  dos  empréstimos  feitos  ás  Com- 
panhias Ytuana  e  Fluvial  Paulista 1.235:334$118 

Dita  da  mesma  Companhia,  proveniente  de  garantias  de 
juros  pagos  ás  antigas  Companhias  Ytuana  e  Soro- 
cabana          6.212:662$158 

Divida  da  mesma  Companhia,  proveniente  do  restante  do 
imposto  de  transito  arrecadado  em  suas  linhas  até 
21  de  Dezembro  de  1900  e  não  recolhido  ao  The- 
souro  no  devido  prazo 738:154<$234 

Divida  da  Companhia  de  Estrada  de  Ferro  Bragantina, 
proveniente  das  garantias  de  juros  pagos  até  31  de 
Dezembro  de  1898 2.048:909$139 

Debito  do  Thesouro  Federal,  proveniente  de  2/7  partes 
da  indemnização  paga  pela  S.  Paulo  Railway  Com- 
pany,  de  accôrdo  com  a  clausula  33. a  do  contracto 
de  26  de  Abril  de  1856 1.075:790$000 

Debito  do  Governo  Federal,  proveniente  de  adeantamen- 
tos  feitos  á  União,  por  occasião  da  revolta  de  1893, 
conforme  a  liquidação  feita  pela  commissão  nomeada 
pelos  Governos  Federal  e  do  Estado,  em  execução 
do  art.  9  n.  6  da  Lei  Federal  n.  266  de  24  de  De- 
zembro de  1894 6.075:548$726 

Debito  da  Companhia  Campineira  de  Aguas  e  Exgottos, 
proveniente  do  restante  do  empréstimo  feito  pelo 
Estado  á  municipalidade  de  Campinas  em  virtude  da 
lei  n.  194  de  5  de  Junho  de  1889  e  contracto  de  11 
de  Outubro  do  dito  anno 1.223:0002000 
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Debito  da  Camará  Municipal  de  Campinas  em  31  de  De- 
zembro de  1902,  proveniente  de  prestações  atrazadas 
de  amortização  e  juros  do  empréstimo  de  1899     .     .  773:876$645 

Divida  da  Companbia  Carril  Agrícola  Funilense,  pelo 
auxilio  prestado  em  virtude  do  Decreto  n.  675  de 
18  de  Maio  de  1899  e  escriptura  de  hypotheca  de 
16  de  Maio  de  1899,  nas  notas  do  3.°  tabellião  da 
Capital     ...    - 641:500$000 

Debito  das  municipalidades,  para  as  quaes  foram  execu- 
tadas obras  de  saneamento  e  abastecimento  d'agua  a 
expensas  do  Estado,  mediante  a  indemnização  regu- 
lada pela  lei  n.  594  de  5  de  Setembro  de  1893,  ai-t. 
23,  a  saber  : 

Amparo 18;044$120 

Araraquara 1.360:OOO$60O 

São  Carlos  do  Pinhal 1.225:00Q$000 

Descalvado 1:400:000$000 

Faxina 5:000$000 

Itapira 536:184^200 

Guaratinguetá L100:000£000 

Jahú 750:0008000 

Jundiahy 3:654$580 

Limeira 750:000$000 

Lorena 525:000$000 

S.  Luiz  do  Parahytinga 3  000$000 

Mocóca 1:598$400 

Rio  Claro 36:935$000 

Ribeirão  Preto 859:394§940 

S.  Simão 4;774$%0 

Pirassununga 670:OOOgOOO         9.248:586$600 

Divida  da  Companbia  Carril  de  Ferro  de  Dourado.     .     .  50:000$000 

Divida   proveniente    de   responsabiiidades    de   exactores  e 

outros  responsáveis 286:208$440 

Divida   proveniente   de    impostos    devidamente  ajuizados, 

conforme  o  quadro  respectivo 1.019:885$669 

Divida  da  Companhia  E.  de  -F.  de  Araraquara,  pelo  au- 
xilio prestado  em  virtude  do  Decreto  n.  891  de  11 
de  Abril  de  1901  e  escriptura  de  2.*  hypotheca  la- 
vrada nas  notas  do  5.°  Tabellião  José  Cândido  da 
Silveira,  em  13  de  Abril  de  1901 356:000$000 

Somma .       30.985:455$729 


Das  dividas  constantes  desta  relação,  eBtá-Be  procedendo  á 
cobrança  executiva  da  parte  da  divida  da  Companhia  União  Soro- 
cabana  e  Ytuana,  na  importância  de  rs.  2.218:545$589. 
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Foi  apresentado  pela  respectiva  Com  missão  o  relatório  fixando 
a  divida  da  União  pelas  despesas  feitas  pelo  Estado  com  a  revolta 
de  1893  (vide  relatório  da  Fazenda  de  1901,  Ann.  n.  5) ;  Remet- 
tido  este  trabalho  ao  Ministério  da  Fazenda,  até  o  presente  não 
foi  fixado  o  quantum  da  indemnisação  a  pagar  pelo.  Governo  da 
União. 

A  divida  provenieute  de  impostos  está  toda  ajuizada  e  proee- 
dendo-se  á  respectiva  cobrança. 

A  proveniente  de  responsabilidades  de  exactores  está  sendo 
também  cobrada  á  medida  que  se  vão  terminando  os  processos  de 
tomada  de  contas. 

As  outras  dividas  dependem,  para  seu  pagamento,  de  condi- 
ções constantes  de  contractos  existentes. 
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QUADRO  demonstrativo  da  divida 


EXERCÍCIOS 

Imposto  predial 

Multas  diversas 

Serviço  de  aguas 
e  exgottos 

Pago 

Não 
pago 

Pagas 

Não 
pagas 

Pago 

Não 
pago 

1879  a  1880. 

1880  a  1881. 

1881  a  1882. 

1882  a  1883. 

1883  a  1884. 

1884  a  1885. 

1885  a  1! 

1886  a  1887. 

1887  a  1888. 

1888  a  lf 

1889  a  1890. 

1890  a  1891. 

1891  a  1892. 

1892  2.°    semestre 

1893  . 

1894  . 

1895  . 

1896  . 

1897  . 

1898  . 

1899  . 

1900  . 

1901  . 

1902  . 


SOMMA. 


4.1818400 

6.9978100 

11.1608264 

9.161  $658 

14.3928013 

18.6788551 

24.9368646 

18.530S045 

24.1558316 

36.7408446 

47.8758884 

45.1148992 

59.1448670 

47.5088188 

117.1628350 

111.15089U8 

192.0338710 

133.25282H8 

111.0088268 

107.4958048 

138.977V469 

138.0898912 

41.4108480 


1.458:157$556 


1.6048340 

2.442$560 

4.5468176 

. 

3.2778172 

5.1458954 

. 

3.0278513 

7.376S890 

, 

4-3388968 

5.91  J  8663 

. 

7.5128269 

. 

7.790888  J 

. 

12.5108751' 

, 

17.8888701 

12.2848038 

. 

28.7968392 

36.7798948 

5:1718000 

45.709$835 

4:892$  000 

53.01 58  832 

6:3788600 

28.6768795 

2:7788400 

23.8478231 

1:0438400 

68.1598980 

12:531$80«> 

85.9788886 

2:9998600 

106.0518852 

2:7008000 

• 

2:0508000 

572:6748129 

40.544$ 

300 

8948670 

5:9098300 

5:7248800 

2:2758400 

?  0:8408600 

13:207?  200 

9:0078600 

15:1278800 

35:8808400 

25:4958000 

11:1008000 


135.4628770 


5:7668094 
2138400 


5.9798494 


92:1088564 
468050 


92.1548614 


(*)  Esta  importância  é  proveniente  da  divida  activa  da  Companhia 
tude  do  artigo  27  da  Lei  n.  817  de  8  de  Novembro  de  1901,  foi  extincta 
presente    quadro    toda   a  divida  activa  ajuizada  durante  o  anno  hoje  findo 

Procuradoria   Fiscal   da   Fazenda    do    Estado 

O  1.°  Procurador  Fiscal, 
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activa  executiva  da  Capital 


Aluguel  de 
casas  do 

Alcance  de 

Imposto 

Sellos 

o 

ta 

Estado 

exactores 

de  transmissão 

diversos 

o 
Pi 

P-< 
o 

cCS 

Não 

Não 

Não 

Não 

'c3 

r— 1 
53 

Tng0  pago 

Pago 

pago 

Pago 

pago 

Pagos 

pagos 

c 

O 

4;  181?  400 

1:6048340 

. 

* 

5:9978100 

2:4428560 

1868116 

844$100 

27$800 
161 $725 

*  191  $800 

• 

1!:34683H 
9:1618658 
14:392$0 13 
18:6788551 
24:9368646 
18:5308045 
24:1558316 

5:3008270 
3;277$172 
5:145$954 
3:055$313 
7:5388615 
4:3388968 
6:103$463 

217$S30 

7978288 

908075 
2:5918200 

81 58240 

• 

36:9578976 
47:875$  81 
45:114^992 
59:144$670 
47:5  88188 

8:3098557 

7:7908884 

12:6008825 

20:4798901 

13:993894» 

116^600 

92&400 

• 

'  3748010 

2  7 

97$57J 

50:809$370 

3 

11 $200 

117:278$;  50 
116:3218908 

199:723*280 

35:1098292 
42:878$758 
9r-7948l05 

8:585$508 

45:174$097 

5:303$495 
1:3848262 

64:792$487 
2:640$000 

1718400 

7 

198560 

148:3878746 
113:7868668 
108:538  $448 
151:5'!9$269 

109;750$089 
41 :883$995 

102:9508813 
87:3128042 

8:9488832 

18:850$947 

1;9&0$000 

• 

150;038$344 
49:8.68574 

142:6908233 
223:6558416 

2.237:916l?õ43 

*)338$496 

2:^62$  138 

2:6018896 

2,^51:424$731 

1163600 

92$400 

17;937$986 

2.383:707$342 

3:136$066 

123;399$235 

1718400 

1:030$760 

1.526:04E8832 

3.238:431$250 

União  Sorocabana  e  Ituana  para  com  o  Estado  (2.218:545$589).  Em  vir- 
a  divida  activa  de  Aguas  e  Obras  Extraordinárias  até  1900.  Figura  no 
(1902),  em  que  foi  arrecadada  a  quantia  de  Rs.   145:866^922. 

de  S.  Paulo,  em  31  de  Dezembro  de  1902. 

Luiz  àrthur  Varblla. 


CAPITULO  IV 


Divida   passiva 


0  movimento  deste  serviço  durante  o  anno  de  1902  foi  o  seguinte : 


Divida  fundada  do  Estado 

DIVIDA   RECEBIDA  DO    EXER- 
CÍCIO  DE    1901 

Interna 

440  Apólices  dos  emprésti- 
mos ás  Companhias  Itua- 
na  e  Navegação  Fluvial 
Paulista 440:000$000 

120  Apólices  do  emprésti- 
mo áCommissâo  de  Obras 
do  Monumento  do  Ypi- 
ranga .  120:000$000 

1.310  Apólices  do  emprés- 
timo á  Municipalidade 
de  Campinas 1.310:000^000  1.870:000$000 


Externa ' 

648 .  100  Libras  do  emprés- 
timo de  Louis  Coben  & 
Sons  de  1888 5.760:888$888 

49.000  Libras  do  emprés- 
timo á  Companhia  Can- 
tareira de  1881 435:555$555 

342.600  Libras  do  emprés- 
timo á  mesma  Compa- 
nhia em  1888 3.045:336$333 
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865.400  Libras  do  emprés- 
timo de  J.  Henry  Schrõ- 
der  &  C.°  em    1899. 


DIVIDA  AMORTISADA  EM 
1902 

Interna 

92  Apólices  dos  emprésti- 
mos ás  Companhias  Itua- 
na  e  Navegação  Fluvial 
Paulista 

30  Apólices  do  empréstimo 
á  Commissão  de  Obras 
do  Monumento  do  Ypi- 
ranga 

87  Apólices  do  empréstimo 
á  Municipalidade  de  Cam- 
pinas ...... 


Externa 

14.900  Libras  do  emprés- 
timo de  Louis  Cohen  & 
Sons  de  1899     .      .      . 

54.600  Libras  do  emprés- 
timo de  J.  Henry  Schrõ- 
der  &  C.°  de  1899  .      . 

7.200  Libras  do  emprés- 
timo do  Britsh  Bank  of 
South  America  de  1881 . 

2.100  Libras  do  emprés- 
timo do  mesmo  Banco 
de  1888: 


DIVIDA    QUE   PASSA   PARA 
1903 

Interna 


7.692:444$444   16.934:222£220 


18.804:2228220 


92:0OO$O0O 


30:000§000 


87:000$000    209:0001000 


132:4448444 


485:333$332 


64:0000000 


18:666^666         700:444^442  909:444^442 


348  Apólices  do  emprésti- 
mo ás  Companhias  Itua- 
na  e  Navegação  Fluvial 
Paulista 


348:0005000 
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90  Apólices  do  empréstimo 
á  Commissão  de  Obras 
do  Monumento  do  Ypi- 
ranga 

1.223  Apólices  do  emprés- 
timo á  Municipalidade 
de  Campinas.      .      . 


90:000$000 


1.223:000$000     1.661:000$000 


Externa 

633.200  Libras  do  emprés- 
timo de  Louis  Cohen  & 
Sons  de  1888.    .      .      . 

810.800  Libras  do  emprés- 
timo de  J.  Henry  Schrõ- 
der  &  C.a  de  1899  .      . 

41.800  Libras  do  emprés- 
timo do  Britsli  Bank  of 
Soutli  America  1881.    . 

340.500  Libras  do  emprés- 
timo do  mesmo  Banco 
de  1888 


5.628:444$446 


7.207:111$111 


371:555$555 


.026:666^666    16.233:777$778    17.894:777$778 


Rs 18.804:222§220 


Com   o  serviço    da   divida    passiva    despendeu-ae    em   1902  a 
quantia  de  Rs.  6.124:202$774,  sendo: 


Divida  interna  fundada 


209  Apólices  sorteadas  para  resgate.     . 
Com  o  pagamento  de  juros  das  apólices  do 
Estado 


Divida  externa  fundada 


209:000$000 
33:060$000        242;060$000 


78.800  Libras  esterlinas  para  amortização 
dos  diversos  empréstimos  do  Estado  e  da 
extincta  Companhia  Cantareira  e  exgot- 
tos  de  S.  Paulo  ao  cambio  de  27 .      .      .  700:444^442 

Juros,  Commissão,  Annuncios,  etc,  ao  cam- 
bio a  27         849:195$054 

Differenças    de    cambio    nas  remessas  para 

Londres 1.845:0828682     3.394:722$478 
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Divida  interna  fluctuante 

Depósitos  :  liquido  das  fianças  e  cauções 
em  dinheiro,  recebidas  e  restituídas 
pelo  Thesoure  durante  o   exercício     . 

Cofre  de  Orphams:  liquido  das  importâncias 
recebidas  e  restituídas  durante  o  exer- 
cício  • 

Bens  de  defuntos  e  ausentes:    Idem  idem 

Juros  pagos  pelas  fianças  de  exactores  e 
pelos  dinheiros  de  orphams. 


1.647:122$818 

633:460$993 
56:743$483 


150:093$302      2.487:420*596: 


Total  despendido  com  o    serviço  da    divida    interna    e  ex- 
terna do  Estado 6.124:202$774 


O  Serviço  de  amortização  e  juros  da  divida  passiva  foi  feito 
com  a  maior  regularidade. 

Os  titulos  da  divida  fecharam  em  31  de  Dezembro  de  1902 
com  as  seguintes  cotações : 


Apólices  do  Estado  —  6  % 1.025.000 

Empréstimo  externo  de  1888  —  5  °/0 99. 

»         »    1889  —  5  °/0 .  99 

»                 >        da  Companhia  Cantareira  —  6  0/o  •      •      •  '10fr 

>                 »         »    mesma  Companhia  —  5  °/0   •      •      •      ■  ■"•^^ 


A  amortização  do   empréstimo  de    1889  continuou  a  ser  feita 
por  meio  de  compra  de  titulos  no  mercado  de  Londres. 
Estes  titulos  foram  adquiridos  nas  seguintes  condições: 
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1.°  SEMESTRE 


VALOR 

1902 

NOMINAL 
LBS. 

LBS. 

S. 

P. 

Janeiro   . 

22 

• 

300 

Ao  preço  de    ...      .         93  1/2 

280 

10 

» 

30 

200 

» 

92  3/4 

!       185 

10 

— 

» 

31 

100 

» 

93\- 

93 

— 

— 

Fevereiro 

4 

200 

» 

93  à/*5 

187 

10 

— 

» 

5 

2.000 

» 

92  1/2 

1.850 

— 

— 

Março 

4 

300 

» 

95  3/4 

1       287 

5 

— 

»           • 

5 

300 

» 

96   — 

288 

— 

— 

-» 

6 

100 

> 

95  7/8 

95 

17 

6 

» 

7 

300 

» 

96   — 

288 

— 

— 

» 

7 

1.000 

» 

95  5/8 

956 

5 

— 

» 

7 

100 

» 

95  1/2 

95 

10 

— 

Abril.      . 

2 

300 

»             , 

97    — 

291 

— 

— 

» 

# 

3 

1.800 

»             , 

97    — 

1.746 

— 

— 

» 

,■     . 

4 

300 

»             , 

97  1/2 

292 

10 

— 

» 

,      , 

4 

1.200 

» 

97  1/2 

1.170 

— 

— 

» 

B 

12 

3.000 

»             , 

97  1/2 

2.925 

— 

— 

» 

m 

16 

3.000 

»             . 

97  1/2 

2.925 

— 

— 

» 

. 

16 

200 

»             . 

97  1/2 

195 

— 

— 

» 

. 

23 

1.000 

» 

97    — 

970 

— 

— 

» 

, 

24 

•    1.600 

»             , 

97  1/2 

1.560 

— 

.  — 

Maio 

f 

12 

3.500 

»             , 

97  3/4 

3.421 

5 

— , 

>> 

20 

200 

»             , 

98   — 

196 

— 

— 

»     , 

20 

3.000 

»             , 

98   — 

2.940 

— 

— 

»    , 

. 

27 

200 

>             . 

98   — 

196 

— 

— 

»     , 

. 

27 

3.000 

»             . 

98   — 

2.940 

2 

— , 

27.200 

26.375 

~6 

Sellos  e  Corretagem  de  .        1/8  0/° 

35 

2 

— 

26.410 

— 6 
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2.e  SEMESTRE 


1902 


VALOR 

KOMIXAL 
LBS. 


LBS. 


P. 


Julho. 

2 

500 

Agosto    . 

30 

600 

Setembro. 

9 

100 

»         . 

23 

1.500 

Outubro  . 

1 

600 

»         . 

1 

1.500 

»         . 

1 

300 

»         . 

13 

3.000 

» 

13 

200 

»         . 

21 

1.500 

»        . 

22 

1.000 

> 

28 

3.000 

»         . 

28 

1.000 

Novembro 

4 

3.000 

> 

4 

500 

» 

10 

1.000 

» 

24 

2.200 

» 

24 

800 

» 

24 

5.000 

» 

25 

100 

27.400 

Ao  preço  de 


Sellos  e  commissões  de 


96  1/2 
98  1/4 
98   — 

98  1/2 

99  1/2 
99  — 
99  — 
99  1/4 
99  1/4 
99  — 
99  — 
98  1/2 

98  1/2 

99  1/8 
99  1/8 
99  — 
98  1/2 
98  1/2 
98  — 
98  1/2 

1/8   % 


482 

10 

589 

10 

98 

— 

1.477 

10 

597 

— 

1.485 

— 

297 

— 

2.977 

10 

198 

10 

1.485 

— 

990 

— 

2.955 

— 

985 

— 

2.973 

15 

495 

12 

990 

— 

2.167 

— 

788 

— 

4.900 

— 

98 

10 

7 

27.030 

35 

o 
O 

10 

27.065 
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Com  o  serviço  dos  empréstimos  externos  de  188S  e  1889  tem 
se  despendido  até  31  de  Dezembro  de  1902  as  importâncias  cons- 
tantes dos  seguintes  quadros. 

EMPRÉSTIMO  DE  1888 


~T~T^r,                                 -       JUROS,  COMMIS- 

EXERCICIOS    i  amortização      SÕBg)ETC. 

DIFFERESTÇAS 
DE    CAMBIO 

TOTAL 

Importância  des- 
pendida até  31  de 
Dezembro  de  1901 
conforme  o  quadro 
constante  do  Rela- 
tório daquelle  anno 
a  pag.  117. 

Dispendido    em 

1.239:111§605 
132-.444S444 

4.341:1598229 
298-.044S444 

9.034:592$770 
510:5708318 

14.614:863$604 
941:059S206 

Total  Rs.     .      . 

1.371:556$049 

* 

4.639:203$673 

9.545:1638088 

15.555:922$810 

EMPRÉSTIMO  DE   1899 


EXERCÍCIOS 

AMORTIZAÇÃO 

JUROS,  COMMlS- 
SÕES,    ETC. 

DIFFEREXÇAS 
DE    CAMBIO 

TOTAL 

Importância  des- 
pendida até  31  de 
Dezembro  de  1901 , 
conforme  o  quadro 
constante  do  Rela- 
tório daquelle  anno 
a  pag.  117.     . 

Dispendida    em 
1902 

1.196:442$537 
485:333$332 

1.168-.568S155 
387:356S631 

4.544:598$475 
1. 028:8022628 

6.909:609$167 
1.901-.492S591 

1.681:775§869 

1.555:924$786 

5.573:4018103 

8.811:101$758 
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Depósitos  em  dinheiro  o/c  especial  :  Esta  conta  teve  o  seguiDte 
movimento  : 

Saldo  do  exercício  de  1901 1.540:921$688 

Entradas  no  exercício  de  1902 1.591:825$991 

Somma 3.132:747$679 

Restituído  durante  o   exercício  de  1902 1.647:122$818 

Importância  dos  depósitos   existentes  em   31    de   Dezembro 

de  1902  conforme  a  demonstração  (Annexo  n.°  3).      .  1.485:624^861  ~,„ 

Cofre  de  orphams  :     Foi  o  seguinte  o  movimento  desta,  conta  : 

Divida  recebida  do  exercício  de  1901 4.4  64:03 1$204 

Importâncias  recebidas  durante   o  exercício  de  1902     .      .  485:125$780 

4.949:156$984 
Importâncias  restituídas    durante  o    exercício   de  1902.      .  633:460^993 

Divida  que  passou   para  o   exercício    de    1903    conforme   a 

demonstração   (Annexo  n.   3.) 4.315:695$991  — 

Bens  de  defunctos  e  ausentes:  Esta  conta  teve  o  seguinte 
movimento  : 

Divida  recebida, do  exercício  de    1901 199:257$944  / 

Importância  arrecadada  durante  o  exercício   de  1902   .      .  8:844$424 

208:102|368 
Importância  restituída  durante    o   exercício  de  1902      .      .  56:743$483 

Valor  dos  depósitos    desta    proveniência    que   passaram   ao 

exercício  de  1903 151:358$885-  - 

Recapitulando  estes  dados  e  os  constantes  do  balanço  da  Re- 
ceita e  despesa  veremos  que  ao  encerrar-se  o  exercício  de  1902  a 
divida  pasdva  do  Estado  de  S.  Paulo  era  a  seguinte  : 

Divida  interna  consolidada,  1661  apólices 1.661:OOO$O0O 

»       externa           »             L.  1.826.300,  ao  cambio  de  27  16.233:777$778 

Depósitos:  Fianças  de  exactores  e  cauções   de  contractos  .  1.485:624^861 

Dinheiros  do  cofre  de    orphams 4.315:695$991 

Bens  de  defunctos  e  ausentes 151:358^885 

Saldos  a  favor  de  diversos,  sujeito  a  liquidação  final  de  c/.  70:426^298 


Total  Rs. 


.     23.917:883$813 


CAPITULO  V 


Repartição   de    Fazenda 


Tliesouro  do  Estado 

Rege  esta  repartição  o  regulamento  annexo  ao  Decreto  n.  831 
de  10  de  Outubro  de  1900, 

O  serviço  continua  a  manter- se  em  dia,  e  a  ser  feito  com 
perfeita  regularidade  devido  ao    esforço   dedicado    de   todo  o   seu 

pessoal. 

Na  Thesouraria  foram  dados  os  balanços  regulamentares,  en- 
contrando-se  em  perfeita  ordem  toda  a  escripturação  e  o  dinheiro 
e  outros  valores  a  cargo  do  Thesoureiro  Sr.  Major  João  Florindo. 

O  pessoal  do  Thesouro  soffreu  durante  o  anno  as  seguintes  al- 
terações : 

Fallecimentos  : 

2.°  Contador  :— Sr.  António  Augusto  de  Araújo  Filho,  em  3 
de  Abril  de    1902. 

Continuo  :—  Sr.   Gabriel  Rubim  César,  em  2  de   Agosto. 

Exonerações : 

2.°  escripturario  :— Dr.  António  José  Lopes  Rodrigues,  a  13 
de  Agosto  ; 

3.°  dito  :  —  Dr.  José  Francisco  de  Oliva,  a  26  de  Agosto  ; 
2.°  dito  :— Sr.  André  Lex,  em  19  de  Junho  ; 
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Promoções  : 

A  2.°  contador  :— O  chefe  de  secção  Sr.  Tiburcio  A.  de  Oli- 
veira Macedo,  em  4  de  Abril  ; 

A  chefe  de  secção  :— O  1.°  escripturario  Sr.  António  Ernes- 
to da  Silva,  na  mesma  data  ; 

Ai.0  escripturario  :— O  2.°  dito  Sr.  Theophilo  de  Moraes  Nó- 
brega, na  mesma  data  ; 

A  2.°  escripturario  :^0  3.°  dito  Sr.  José  Jorge  Marcondes 
Machado,  na  mesma  data  ; 

A  2.°s  escripturarios :— O  3.°3  dito  Sr.  Lino  António  Coelho 
e  Juvenal  Pereira  Leite,  em  7  de   Outubro. 

Nomeações : 

3.0S  escripturarios  : — Os  srs.  Pedro  Soares  e  João  Cecilio  Fer- 
raz, em  19  de  Novembro. 

Continuo  :— O  Sr.  Benedicto  Mariano  dos  Sautos,  em  *5  de 
Novembro. 

Remoções  : 

A  10  de  Março  veiu  removido  para  o  logar  de  3.°  escriptu- 
rario o  amanuense  do  Gyranasio  da  Capital  Sr.  José  da  Silveira 
Campos. 

A  7  de  Outubro,  veiu  removido  para  o  logar  de  3.°  escriptu- 
rario o  amanuense  da  Repartição  de  Aguas  e  Exgottos  Sr.  Simão 
de  Toledo   Piza. 

Procuradoria  Fiscal 

Os  serviços  a  cargo  desta  Secção  foram  feitas  com  toda  a  re- 
gularidade e  constam  dos  seguintes  esclarecimentos  que  me  foram 
prestados  pelo  1.°  Procurador  Fiscal,  Sr.  Dr.  Luiz  Arthur  Varella. 


,X*>   ' 
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O  movimento  do  expediente  a  cargo  da  Procuradoria  Fiscal 
tio  anno  de   1003,  íoi  o   seguinte: 

Officios  ao  Governo 73 

»         »    Sr.  Inspector  do  Thesouro 288 

»         a    Diversos 354 

Papeis  diversos  lançados  em  protocollos 2579 

Pai*eceres  emittidos  pelos  Drs.  Procuradores  Fiscaes 2579 

Termos  de  transferencia  de  apólices 25 

»         >    contractos 6 

Cotas  em  autos  de  inventario 572 

»         »       »        ■»    execução 23 

Testamentos  registrados 47 

Termos  de  fiança  de  exactores  e  outros  responsáveis     ....  46 

Total 6592 

Neste  numero  não  estão  comprehendidos  certidões  e  outros  pa- 
peis que  não  constam  dos  assentamentos  desta  procuradoria. 

O  l.°  Procurador  Fiscal, 
Luiz  Aethur  Vaeella 
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Acções  em  que  a  Fazenda  do  Estado  foi  parte  durante  o  an- 
no  de  1902  e  termos  em  que  ellas  se  achavam  em  31 
de  Dezembro  desse  mesmo  anno. 

1. -Acção  ordinária  proposta  por  Bartholomeu  Rodrigues  Fun- 
chal para  haver  a  indemnização  de  alugueis  de  seus  terrenos  da 
Barra  Funda,  no  valor  de  20:000$000.  Intentada  era  16  de  No- 
vembro de  1900,  foi  julgada  por  sentença  a  10  de  Abril  a  favor 
da  Fazenda.     Foi  posto  termo  á  acção. 

2.— Acção  ordinária  proposta  por  Francisco  Xavier  Galvão  de 
Moura  Lacerda,  para  haver  annullação  do  acto  que  o  demittiu  de 
lente  da  Escola  Normal  da  Capital.  Intentada  a  27  de  Setembro 
de  190o,  foi  julgada  a  favor  da  Fazenda  e  acha-se  em  grau  de 
appellação  no  Tribunal  de  Justiça. 

3. -Acção  ordinária  proposta  por  João  Augusto  do  Sacramen- 
to, para  haver  rect  .ficação  do  acto  de  sua  aposentadoria.  Propos- 
ta em  5  de  Março  de  1901,  acha-se  no  Tribunal  de  Justiça,  em 
grau  de  appellação,  por  parte  do  autor. 

4.— Acção  ordinária  proposta  por  Thomaz  Russel  para  haver 
100:00  $')00  de  inderanisação  de  prejuízos  e  lucros  cessantes  que 
resultaram  da  falta  de  cumprimento,  por  parte  do  Estado,  do  con- 
tracto de  2  de  Junho  de  189S.  Intentada  a  23  de  Abril  de  1901, 
foi  pelo  Tribunal  de  Justiça  dado  provimento  á  appellação  do  au- 
tor, em  parte,  achando-se  a  liquidação  dependente  do  Congresso 
Legislativo,  quanto  á  verba  da  indemnização. 

5.— Acção  ordinária  proposta  por  Monsenhor  Camillo  Passala- 
qua,  para  rehaver  a  cadeira  da  Escola  Normal,  de  que  foi  exone- 
rado e  os  vencimentos  respectivos.  Intentada  em  17  de  Setembro 
de  1901,  foi  julgada  improcedente  a  acção,  tendo  o  autor  appella- 
do  da  sentença  para  o  Tribunal  de  Justiça. 

6.— Acção  ordinária  proposta  por  John  James  Wilson,  para  ha- 
ver indemnização  de  damnoa  causados  em  sua  propriedade  em  Santos 
pela  Commissão  do  Saneamento.   Intentada  a  13  de  Agosto  de  1901, 
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foi  julgada  improcedente  a  acção,    tendo  o  autor  appellado  para  o 
o  Tribunal  de  Justiça. 

7. — Acção  ordinária  proposta  por  Arlindo  António  Leal,  para 
ser  reintegrado  no  cargo  de  l.°  offlcial  da  Repartição  de  Policia, 
de  que  foi  demittido  a  bem  do  serviço  publico.  Intentada  a  10 
de  Dezembro  de  1901,  foi  julgada  por  sentença  favorável  ao  Esta- 
do, e,  tendo  o  Autor  appellado  para  o  Tribunal  de  Justiça  —  foi 
negado  provimento  a  essa  appellação. 

8.— Acção  ordinária  proposta  pelo  dr.  Francisco  António  de 
Souza  Queiroz,  dr.  Nicolau  de  Souza  Queiroz,  dr.  José  de  Souza 
Queiroz  e  outros  herdeiros  e  legatários  da  Baroneza  de  Souza  Queiroz 
para  haverem  restituição  de  108:233$452  de  imposto  de  transmis- 
são causa -mortis,  que  julgam  ter  pago  indevidamente.  Intentada 
a  10  de  Dezembro  de  1901,  acha-se  com  as  aliegações  flnaes  para 
sentença. 

9.— Acção  ordinária  proposta  por  Joaquim  Bueno  da  Silva 
para  haver  restituição  da  quantia  de  ]0:835$067  de  imposto  de 
transmissão  causa-mortis  Intentada  em  18  de  Março  de  1902,  o 
autor  decahiu  da  acção  em  l.a  instancia,  e,  tendo  appellado  para 
o  Tribunal  de  Justiça,  obteve  provimento. 

10.— Acção  ordinária  proposta  por  Eduardo  Prates,  para  ha- 
ver a  quantia  de  2H:760$000  de  imposto  de  transmissão  inter-vivos 
de  dois  prédios  pertencentes  á  extincta  Companhia  «  Progredior » . 
Intentada  em  15  de  Abril  de  1902,  o  autor  decahiu  da  acção  em 
l.a  instancia  e  appellou  da  sentença  para  o  Tribunal  de  Justiça. 

11. — Acção  ordinária  proposta  pelo  engenheiro  António  Gomes 
dos  Santos  Lopes,  para  haver  a  quantia  de  100:000$000,  como  in- 
demnização de  serviços,  despesas,  prejuízos  e  damnos,  que  allega  ter 
soffrido  em  consequência  de  acto  da  Secretaria  d'Agricultura,  Com- 
mercio  e  Obras  Publicas,  em  relação  ao  contracto  para  construc- 
ção  de  uma  ponte  sobre  o  rio  Mogy-Guassú.  Intentada  em  3  de 
Junho  de  1902.  Acha-se  em  prova. 
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12.— Embargos  de  obra  nova  postos  por  Joaquim  António  dos 
Santos  contra  o  serviço  de  canalização  d'agua  do  Belemsinbo,  feito 
em  terrenos  de  sua  propriedade.  Accusados  em  i.°  de  Junho  fo- 
ram levantados,  mediante  accordo  com  o  Governo  do  Estado. 

13.— Acção  ordinária  por  Trancredo  Leite  do  Amaral  Couti- 
nho, para  haver  contagem  de  tempo  para  aposentadoria,  como 
professor  publico,  e  pagamento  de  vencimentos  de  12  de  Agosto 
de  1897  ate  27  de  Abril  de  1S99,  na  importância  de  14:350$000. 
Intentada  em  18  de  Junho  de  1902,  ficou  circumducta  a  citação 
em  audiência  de  l.°  de  Junho  do  mesmo  anno. 

lá.— Acção  ordinária  proposta  por  João  Martins  Franco,  Luiz 
Alves  de  Amorim  Coelho  e  outros,  para  reivindicarem  a  proprie- 
dade denominada  «  Outeirinho  » —  em  Santos.  Proposta  em  29 
de  Junho  de  1902.  acha-se  actualmente  no  Tribunal  de  Justiça, 
afim  de  se  dicidir  o  aggravo  interposto  pelos  autores.  Esta  causa 
é  estimada  por  elles  em  2.S11:550$000. 

15.— Acção  ordinária  proposta  por  David  Mortimejer  Goulart, 
para  haver  reintegração  no  cargo  de  amanuense  da  Secretaria  do 
Interior  e  vencimentos  desde  a  data  de  sua  demissão,  á  razão  de 
300800  i  mensaes.  Intentada  em  29  de  Julho  de  1902,  acha-se 
com  as  allegações  finaes  para  sentença. 

16. — Acção  ordinária  proposta  por  José  Feliciano  de  Moraes 
Neves,  para  haver  reintegração  no  cargo  de  3  o  escripturario  do 
Thesouro  do  Estado,  do  qual  foi  demittido  a  25  de  Maio  de  1900, 
e  vencimentos  desde  essa  data,  á  razão  de  300$000  mensaes.  In- 
tentada em  29  de  Julho  de  1902,  acha-se  em  allegações  finaes. 

17. — Acção  ordinária  proposta  pelos  drs.  João  Pereira  Fer- 
raz, Augusto  Carlos  da  Silva  Telles  e  Brant  de  Carvalho,  para 
haverem  3.300:000$000  —  de  prejuízos,  damnos  e  lucros  cessantes 
pela  elaboração  do  plano,  etc.  de  uma  rede  exgottos  em  Santos, 
que  deixou  de  ser  acceita  pelo  Estado.  Proposta  em  7  de  Outu- 
bro, acha-se  em  dilação  probatória. 
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18.— Acção  ordinária  proposta  por  Maneei  Emilio  da  Costa, 
para  haver  reintegração  e  vencimentos  do  cargo  de  2.°  ofíicial  da 
Secretaria  do  Interior,  de  que  foi  dispensado.  Proposta  em  2  de 
Dezembro,  acha-se  em  prova. 


Nota :  —  Além  destas  acções,  a  Fazenda  do  Estado  proseguiu 
nas  execuções  iniciadas  nos  annos  anteriores  contra  seus  responsá- 
veis, exactores  c  contribuintes  ;  promoveu  as  desapropriações 
adiante  indicadas  e  requereu  execuções  novas,  sendo  : 

Imposto  predial 900 

Taxa  de  consumo  d"ngua 3.595 

Obras  extraordinárias 117 

Multas  de  hygiene 67 

Total 4.679 

Desapropriações  efectuadas  durante  o  azuio  de  1902 

l.a  Desapropriação  de  terrenos  e  bemfeítorias  sitos  ás  Ruas 
Barão  de  Itapetininga,  Conselheiro  Chrispiniano  eruaFormoza,  per- 
tencentes ao  dr.  Abilio  Vianna,  Francisco  Franco  de  Almeida,  Ro- 
dolpho  de  Miranda,  coronel  António  Proost  Rodovalho,  Gustavo 
Sydow  e  outros,  declarados  de  utilidade  publica  para  nelles  se  con- 
struir o  Theatro  do  Estado,  pelo  Dec.  n.  1000,  de  9  de  Fevereiro 
de  1902,  rectificado  pelo  de  n.  1009,  de  3  de  Março  do  mesmo 
anno,  ambos  referentes  á  lei  n.  750,  de  13  de  Novembro  de  1900. 

Requerida  em  8,  a  27  de  Fevereiro  de  1902  foi  julgada  por 
sentença  e  pago  o  preço  total  das  indemnizações  na  importância  de 
rs.    685:23S$960. 

2.a  Desapropriação  de  terrenos  sitos  entre  o  leito  da  «S.  P. 
Raihvay  Comp.  »  e  a  Rua  São  Caetano,  pertencentes  á  «  Compa- 
nhia S.  Paulo  Territorial  »—  declarados  de  utilidade  publica  pelo 
Dec.  1023,  de  5  de  Abril  de  1902,  para  nelles  se  construir  o  pro- 
longamento do  Tramway  da  Cantareira.  Requerida  em  23  de  Maio 
de  1902,  foi  julgada  por  sentença  e  pago  o  preço  de  16:012$800 
rs.,  em  13  de  Junho  de  1902. 
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3.*  Desapropriação  da  chácara  sita  no  Tatuapé  (comarca  da 
Capital),  pertencente  a  João  Baptista  de  Oliveira  Penteado  e  a  sua 
mulher,  declarada  de  utilidade  publica  pelo  Dec.  n.  1031,  de  J3de 
Junho  de  1902    para  installação  da  «Esehola  Correccional». 

Requerida  em  l.°  de  Junho  de  1902,  foi  julgada  por  sentença 
e  pago  o  preço  de  rs.  80:000$000. 

4.a  Desapropriação  de  terrenos  com  a  área  de  l.lG0Tml2, 
sitos  á  rua  Paula  Souza,  na  freguesia  de  Santa  Ephigenia,  comarca 
da  Capital,  pertencentes  ao  dr.  Pedro  de  Rezende,  declarado  de 
utilidade  publica  pelo  Dec.  n.  1032.  de  22  de  Maio  de  1902,  para 
construcção  do  prolongamento  do  tramway  da  Cantareira.  Reque- 
rida em  12  de  Junho  de  190i',  foi  julgada  por  sentença  e  pago  o 
preço  de  rs.  6:240$000,  em   }.°  de  Agosto  de  1902. 

5.*  Desapropriação  de  terrenos  com  a  área  de  896, m  2,  sitos 
entre  a  rua  Paula  Souza  e  o  rio  Tamanduatehy  pertencentes  a  An- 
tónio Paes  de  Barros  Sobrinho,  declarados  de  utilidade  publica  pelo 
Dec.n.  1032,  de  22  de  Maio  de  1902,  para  construcção  do  prolonga- 
mento do  tramway  da  Cantareira.  Requerida  em  12  de  Junho  de 
1902,  foi  julgada  por  sentença  e  pago  o  preço  de  rs.  7:16S$000_ 
6.a  Desapropriação  de  terrenos  com  a  área  de  224, m  2,  si- 
tuados á  rua  Paula  Souza,  pertencentes  a  António  de  Barros  Paula 
Souza  e  declaiados  de  utilidade  publica  pelo  Dec.  n.  1032  de  22 
de  Maio  de  1902,  para  construcção  do  prolongamento  de  tramway 
da  Cantareira.  Requerida  em  12  de  Junho  de  1902,  foi  julgada 
por  sentença  e  pago  o  preço  de  rs.  6:240$000  em  l.°  de  Agosto. 
7.a  Desapropriação  dos  terrtnos  anuexos  ao  Hospital  de  Iso- 
lamento, em  Santos,  pertencentes  a  Mário  Proost  de  Souza  e  de- 
clarados de  utilidade  publica  pelo  Dec.  n.  1070,  de  20  de  Novembro 
de  1902.  Requerida  em  20  de  Novembro,  foi  julgada  por  sentença 
e  pago  o  preço  de  rs.   8:0o0$000  em  17  de  Janeiro. 

Eseripturas  de  compra,  Iiypotheca,  doação,  ctc,  passadas  du- 
rante o  anuo  de  1902,  nas  quaes  foi  parte  a  Fazenda  do 
Estado : 

i.a    Escriptura  de  compra  do  prédio   pertencente  a  Agostinho 
Dias  Baptista  e  a  d.  Antónia  Dias  de    Arruda,    sito  em  Apiahy  e 
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destinado  a  servir  de  cadeia.  Passada  nas  notas  do  6.°  tabellião 
Victorino  Gonçalves  Carmillo  (desta  Capital)  era  8  de  Janeiro,  no 
valor  de  rs.  i:120$000. 

2.a  Escriptura  de  doação  de  ura  terreno  era  Ribeirão  Preto, 
pertencente  ao  coronel  Arthur  Diederichsen  e  a  sua  mulher  e  des- 
tinado á  construcção  do  Grupo  Escholar  local.  Passada  nas  notas 
do  6.°  tabellião  Victorino  G.  Carmillo,  em  5  de  Março,  no  valor 
de  rs.  20:000$000. 

3.»  Escriptura  de  cessão  por  parte  do  Estado  a  favor  da  Ca- 
mará Municipal  de  Botucatú,  do  prédio  estadual  que  alli  sérvio  de 
cadeia.  Passada  nas  notas  do  6.°  tabellião  Victorino  G.  Carmillo, 
em  29  de  Abril. 

4.a  Escriptura  de  doação  de  um  edifício  em  Pedreira,  comarca 
de  Amparo,  pertencente  a  João  Pedro  de  Godoy  Moreira  e  a  sua 
mulher  e  destinado  a  servir  de  cadeia.  Passada  nas  notas  do  ta- 
bellião de  Amparo,  Francisco  Alves  Pimentel,  em  6  de  Abril,  no 
valor  de  rs.   6:00o$000. 

5.a  Escriptura  de  reconhecimento  de  divida  e  hypotheca  ou- 
torgada pela  Camaf  a  Municipal  de  Campinas  cora  a  responsabilidade 
da  Companhia  de  Aguas  e  Exgottos  da  mesma  cidade.  Passada 
nas  notas  do  6.°  tabellião,  Victorino  G.  Carmillo,  em  16  de  Maio, 
no  valor  de  rs.    1.310:000$000. 

6.  — Escriptura  de  doação  de  um  terreno  destinado  á  construc- 
ção do  Grupo  Escolar  de  S.  João  da  Boa  Vista,  feita  pela  respe- 
ctiva Camará  Municipal,  no  valor  de  4:000$000.  Passada  nas 
notas  do  Tabellião  da  mesma  cidade— José  Pinheiro  de  Ulhôa  em 
6  de  Maio . 

7. — Escriptura  de  compra  de  uma  área  de  terreno  no  bairro 
de  Santa  Cruz,  comarca  de  Campinas,  pertencente  a  Francisco 
Bueno  de  Miranda  e  á  sua  mulher  e  destinado  a  obras  de  sanea- 
mento. Passada  nas  notas  do  6-°  Tabellião  Victorino  G.  Carmilo 
em  23  de  Maio,  no  valor  de  23:000$000. 

8.— Escriptura  de  doação  de  um  terreno  em  Porto  Feliz,  des- 
tinado á  CGnstrucção  do  Grupo  Escolar  local,  feita  pela  respectiva 
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Camará,   Municipal.     Passada    nas    notas   do    Tabellião   da   mesma 
cidade  — José  Teixeira  da  Fonseca  em  15  de  Maio. 

9.— Escriptura  de  doação  de  um  terreno  no  Rio  Claro,  feita 
pela  respectiva  Camará  Municipal,  para  construcção  do  Grupo  Es- 
colar. Passada  nas  notas  do  Tabellião  da  mesma  cidade— Ávila 
Júnior  em  4  de  Junho. 

10.— Escriptura  de  primeira  e  especial  bypotheca  de  terrenos 
situados  em  MBoy  para  fundação  do  «Núcleo  Colonial».  Passada 
nas  notas  do  6.-  Tabellião  Victorino  G,  Carmillo  em  20  de  Junho- 
e  assignada  pelo  Engenheiro  Henrique  Boccolini,  no  valor  de 
24:100$000. 

11.— Escriptura  de  doação  de  um  terreno  em  Tatuhy,  feita 
pela  respectiva  Camará  Municipal  para  construcção  do  Grupo  Es- 
colar. Passada  nas  notas  do  Tabellião  da  mesma  cidade  —  José 
Soares  em  3  de  Junho,  no  valor  de  5:000$000. 

12. — Escriptura  de  compra  do  prédio  e  terreno  sitos  á  rua 
Marechal  Deodoro  sob  n.  22  em  Campinas,  para  servir  de  quartel 
e  pertencentes  a  João  Rodovalho  de  Toledo  Paiva  e  ao  menor 
púbere— Felippe  José  Franco.  Passada  nas  notas  do  G.°  Tabellião 
Victorino  G.  Carmillo  em  9  de  Julho,  no  valor  de  40:000$000. 

13.— Escriptura  de  doação  feita  pela  Camará  Municipal  de 
Santa  Isabel,  de  um  terreno  destinado  á  construcção  da  Cadeia 
local.  Passada  nas  notas  do  Tabellião  da  mesma  localidade  — Fran- 
cisco Pinto  de  Assis  em  18  de  Agosto. 

14.— Escriptura  de  compra  de  um  prédio  em  S.  Luiz  do  Pa- 
rabytinga,  destinado  á  installação  do  Grupo  Escolar  e  pertencente 
á  Santa  Casa  de  Misericórdia  da  mesma  cidade.  Passada  nas  notas 
do  6.°  Tabellião  Victorino  G.  Carmilo  em  10  de  Setembro,  no 
valor  de  13:000$000. 

15.— Escriptura  de  compra  de  um  prédio  em  Parahybuna, 
destinado  á  installação  do  Grupo  Escolar,  pertencente  á  José 
Porfírio  da  Silva.  Passada  nas  notas  do  6.°  Tabellião  Victorino 
G.  Carmillo  em  30  de  Dezembro,  no  valor  de  1S:000$000. 


Recebedoria  de  Santos 

Em  seguida  vos  apresento  o  Relatório  que  me  foi  enviado  pe- 
lo sr.  Major  José  Carlos  da  Silva  Telles,  zeloso  administrador  des- 
ta Repartição. 

Relatório 

Em  cumprimento  ao  artigo  9  do  Regulamento  desta  Recebe- 
doria que  baixou  com  o  Decreto  n.  637,  de  19  de  Janeiro  de  1899, 
apresento  á  vossa  apreciação  a  exposição  do  occorrido  durante    o 

exercício  findo  de  1902. 

Casa 

O  edifício  desta  Recebedoria  com  quanto  seja  novo,  já  neces- 
sita de  muitos  concertos,  devido  ás  condições  em  que  se  acha  ac- 
tualmente, conforme  em  seguida  me  refiro. 

O  papel  das  paredes    está    quasi    todo    cabido,    os    mosaicos 

acbam-se  completamente  soltos  dos  logares  ;  as  taboas  dos   forros, 

na  maior  parte  estão  rachadas,  notando-se  esse   máo   estado    logo 

na  entrada  do  edifício,  os  roda-pés,  quasi  todos  estão  abertos,    os 

logares  cimentados  também  estão  em  más  condições  ;  a  parede  que 

dá  frente  para  o  mar  tem  uma  grande    fenda,    parecendo   mesmo 

ter  cedido. 

Archivo 

O  archivo  acha-se  em  boa  ordem  e  assim  também  a  escriptu- 

ração  em  geral. 

Pessoal 

O  pessoal  desta  Repartição  tem  sabido  cumprir  perfeitamente 
com  os  seus  deveres,  apresentando-se  sempre  á  hora  determinada 
pelo  Regulamento  e  esforçando-se  para  que  não  se  dêem   motivos 
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para  reclamações,  tomando -se  por  isso  merecedores  de  elogios  por 
parte  desta  administração. 

Fali  eci  mentos 

Infelizmente  no  dia  2  de  Fevereiro  do  anno  próximo  passado, 
falleceu  nesta  cidade  o  l.°  escripturario  Tkeophilo  da  Luz  Ferrei- 
ra e  no  dia  29  de  Março,  o  l.°  escripturario  Sérgio  Belmiro  de 
Andrade,  empregados  estes  que  durante  longos  annns  prestaram 
muito  bons  serviços;  além  destes  também  deu-se  o  fallecimento  do 
Guarda  Fiscal  Benedicto  José  Pinheiro,  que  apezar  de  ser  empre- 
gado moderno,  também  prestou  bons  serviços,  cumprindo  fielmen- 
te com  os  seus  deveres. 

Café  do  Estado  de  S.    Paulo 

A  exportação  durante  o  exercicio  de  1902,  foi  como  se  vê  do 
mappa  junto  de  7.929.821  saccas  com  café,  produzindo  de  direi- 
tos a  quantia  de  24.055:222£873,  comparada  com  a  do  exercicio 
de  1901,  que  foi  de  9.154.920  saccaa  e  30.333:078$717,  de  direi- 
os,  houve  a  seguinte  differença  para  menos  em  1.225.099  saccas 
e  nos  direitos  de  exportação  a  importante  quantia  de  6. 277:855$844, 
differenças  estas  que  attribuo  a  baixa  do  género  no  mercado  e  ao 
excesso  de  producção. 

Pauta 

A  pauta  semanal  durante  o  exercicio  próximo  findo  variou  en- 
tre 560  a  410  réis,  sendo  a  media  de  461,37. 

Café  do  Estado  de  .Minas 

A  exportação  do  café  de  producção  do  Estado  de  Minas  Ge^ 
raes,  foi  de  575.817  saccas,  sendo  arrecadada  de  direitos  a  quan- 
tia de  763:067$029,  comparada  com  o  do  exercicio  de  1901,  que 
foi  de  513.158  saccas  e  de  direitos  687:174$626,  houve  uma  dif- 
ferença para  mais  em  62.659  saccas  e  nos  direitos  75:892$403.    , 
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Café  do  Estado  do  Paraná 

Quanto  aos  cafés  de  producção  deste  Estado,  não  foi  por  esta 
Recebedoria  arrecadada  importância  alguma  de  direitos  de  expor- 
tação. 

Durante  o  exercicio  de  190^  foram  despachadas  nesta  Rece- 
bedoria 8.505.638  saccas  e  embarcadas  8.682.402  saccas  com  ca- 
fé ;  sendo  a  differença  coberta  com  despachos  que  ficaram  por  em- 
barcar em  31  de  Dezembro  de  190  L  e  que  foram  embarcados  em 
Janeiro  de  1902. 

Diversos  impostos 

A  renda  produzida  pelo  imposto  de  transmissão  de  proprieda- 
de inter-vivos  foi  de  202:29e$899  transmissão  caus=a  mortis  . . . 
42:063$334,  sello  adhesivo  18:73s$800,  sello  por  verba  889$900, 
se^lo  por  desconto  2:573$53i,  custas  judiciarias  14:83i$600,  divida 
activa  e  executiva  828$500,  multas  de  Jury  l:17o$000;  serviços 
extraordinários,  effectuados  pela  Repartição  de  Aguas  e  Exgottos 
11:100$240,  empréstimo  ao  cofre  de  orphams  18:439$449,  addieio- 
naes  24:742$083,  transcripções  3:657S3i3,  Diário  Official  12$000. 
Finalizando  este  espero  que  releveis  alguma  lacuna  que  por  ven- 
tura haja  no  correr  deste  meu  relatório. 

Pelos  mappas  que  inclusos  a  este  vos  remetto,  podereis  me- 
lhor verificar  o  movimento  geral  desta  Repartição. 

Recebedoria  de  Rendas  de  Santos,   |3    de    Janeiro    de     19(;3. 


O  administrador, 
José'    Caklos  da  Silva  Telles 
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Recebedoria    de    Santos 

DEMONSTRAÇÃO    DAS     ESTAMPILHAS    DO    SELLO    ADHESIVO 


VALORES 

DEBITO 

Credito.  —  Vendidas 
durante  o    exerci- 
cio de  1902 

«  «=  £  S 

o  ©  n^  O 

©  — )  tH 

-Íl  r5-1  co 

DAS 
ESTAMPILHAS 

Saldo 

do 

exercicio 

de 

1901 

Recebidas 
do   thesou- 
ro   durante 
o  exercicio 
do  1902 

Total 

Saldo  exister 
ta  data  no  co 
poctivo  em 
Dezembro  d 

$100.   .  . 

$ 

$ 

V 

§ 

$ 

$200. 

2:101$200 

7:000$000 

9:101$200 

7:717$000 

1:384|200 

$300. 

i 

$ 

$ 

1 

$ 

$400.   . 

649$600 

$ 

6490600 

516,f800 

1420800 

$500.   . 

$ 

$ 

$ 

i 

1 

1S000. 

1:601$000 

6:0000000 

7:601§000 

5:4090000 

2:192$000 

2$000.   . 

64$000 

l:O0OS000 

1:064$000 

698$000 

3660000 

3S00O. 

1-.047S000 

t 

1:047$000 

753$000 

294S000 

4^000. 

36$000 

2:000$.000 

2:036$000 

860$000 

l:176$O0O 

5$000. 

575$000 

500$000 

1:075$000 

838$000 

240$000 

101000. 

930$00O 

1:0000000 

1:930$000 

1:050$000 

880$000 

15$000. 

$ 

s 

1 

$ 

$ 

'  20$000. 

520^000 

s 

520£000 

460^000 

60$000 

50Ç000. 

5200000 

$ 

500^000 

450§000 

50$000 

8:O23S80O 

17:500$000 

25:523$800 

18:738$800 

6:785$00O 

Recebedoria  de  Rendas  de  Santos,  em  7  de  Janeiro  de  1903. 


O  escripturario, 
José  António  de  Oliveira  Monteiro. 


O  administrador, 
José  Carlos  da  Silva  Telles. 


—   J20  — 
Recebedoria  de  Rendas  de  Santos 

Quadro  demonstrativo  das  pautas  que  regularam    a    arrecadação    dos 
direitos  sobre  o  café  despachado  no  exercício  findo  de  1902 


ANNO 
DE 
1902 

Dias 

o3 
fá 
P4 

Dias 

cã 

Dias 

s3 

Pi 

Dias 

l=i 

Dias 

03 
1 

Pn 

Janeiro 

la4 

560 

6  a  11 

550 

13  a  18 

540 

20  a  25 

520 

26  a  — 

— 

Fevereiro . 

1 

500 

3a8 

500 

10  a  15 

500 

17  a  22 

480 

24  a  — 

— 

Março  . 

1 

460 

3a8 

460 

10  a  15 

480 

17  a  22 

480 

24  a  29 

480 

Abril  .      .      . 

31  Mc?  5 

480 

7  a  12 

460 

14  a  19 

450 

21  a  26 

430 

28  a  — 

— 

Maio    . 

3 

430 

5  a  10 

440 

12  a  17 

430 

19  a  24 

450 

26  a  31 

440 

Junho . 

2a7 

440 

9  a  14 

420 

16  a  21 

420 

23  a  28 

420 

30  a  — 

— 

Julho  . 

5 

420 

7  a  12 

420 

14  a  19 

420 

21  a  26 

420 

28  a  — 

— 

Agosto. 

2 

440 

4a9 

460 

11  a  16 

460 

18  a  23 

460 

25  a  30 

510 

Setembro  . 

la6 

510 

8  a  13 

500 

15  a  20 

500 

22  a  27 

470 

29  a  — 

— 

Outubro    . 

4 

470 

6  a  11 

480 

13  a  18 

470 

20  a  25 

470 

27  a  — 

— 

Novembro . 

1 

470 

3a8 

460 

10  a  15 

440 

17  a  22 

430 

24  a  29 

440 

Dezembro . 

la6 

440 

8  a  13 

440 

15  a  20 

430 

22  a  27 

410 

29  a  31 

410 

Média  da  pauta  durante  o  anno  rs.   461,37. 

Recebedoria  de  Rendas  de  Santos,  15  de  Janeiro  de  1903. 

O  Escripturario, 
José  Roddigues  dos  Santos  Dias. 
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MAPPA  dos  géneros  estrangeiros  — livre    de    direitos —  exportados 
pelo  porto  de   Santos  em  1902 


GÉNEROS 

VOLUMES 

? 

KILOS 

GÉNEROS 

VOLUMES 

KILOS 

Azeitonas 

5 

s 
400  | 

Transporte    . 

63.725 

3.957.317 

Peixe 

5 

182  j 

Fazendas 

102 

11.229 

Ferro  velho  . 

. 

821.150: 

Azul  ultramar  . 

40 

3.351 

Pianno     .... 

2 

700 

Bacalhau 

2 

120 

Cognac    . 

16 

368 

Palitos    para  phos- 

Palha      .      .      •      • 

9 

900. 

phoros 

300 

33.500 

Camizas  .... 

í 

45 

Linhas    .      .      .      . 

13 

1.450 

Garrafas  vasias  . 

69 

4.750 

Toneis  de  ferro 

20 

2.450 

Farinha  de  trigo     . 

2.712 

92.910 

Sardinhas     . 

23 

180 

Tubos  de  ferro  . 

239 

9.634 

Vidros    . 

19 

969 

Legumes. 

17 

612 

Drogas   . 

43 

3.767 

Ferragens 

170 

16.367 

Presuntos     .      « 

28 

2.821 

Carrinhos  de  mão    . 

6 

180 

Parafina. 

10 

1.800 

Farello     .      .      .      . 

59.185 

2.934.260 

Queijos  . 

4 

407 

Passas      . 

28 

2.280 

Kerozene 

637 

21.430 

Machinas 

51 

7.827 

Armarinho  . 

15 

1.176 

Cerveja    . 

45 

3.165 

Óleo 

1 

240 

Phosphoros   . 

2 

40 

\  Banheiro 

1 

150 

Zinco       . 

198 

8.010 

Manteiga 

9 

273 

Cobre  velho. 

83 

12.621 

!  Fructas  seccas  . 

2 

100 

Barris  vasios 

757 

12.555 

\  Azeite    . 

26 

1.170 

Molduras. 

108 

27.336 

í  Pregos    . 

20 

1.000 

Metal  velho  . 

2 

212 

|   Cylindros     . 

26 

2.457 

Arame            . 

7 

273 

|  Pipas  vasias 

11 

650 

Comestiveis  .      . 

6 

190 

|  Arroz  em  casca 

16 

939 

Banha      . 

2 

50 

!  Diversos 
í        Somma     . 

1.093 

58.448 

A  transportar     . 

63.725 

3.957.317 

66.186 

4.107.392 

Recebedoria  de  Santos,  14  de  Janeiro  de  1903. 

O  Administrador,  O  Escripturario, 


José  Carlos  da  Silva  Telles 


José  Aktokio  de  Oliveira  Mosteiro 


Recebedoria  de  Campinas 

Nada  que  mereça  especial   menção    occorreu  nesta  Repartição 
no  correr  do  exercício  de  1902. 
Teve  o  seguinte  movimento  :  • 

Receita  ordinária  e  extraordinária   arrecadada     ....  257:240$!  15 

Dinheiros  de  orphams 22:168$867 

Bens  de  deíunctos  e  ausentes 1:306$697 

Supprimentos  recebidos  do  Thesouro 661:288^000 

942:003$679 
Despesa  paga 860:090$212 

Saldos  recolhidos  ao  Thesouro 81:913$467 


Recebedoria  da  Capital 

Durante  o  exercício  de  1902,  nada  de  notável  se  deu  nesta 
Repartição,  que  continua  sob  a  administração  do  sr.  dr.  A.  Pereira 
de  Queiroz. 

Em  virtude  da  auctorização  constante  do  art.  49  da  Lei  861— ~ 
A— de  16  de  Dezembro  de  1902,  foi  reorganizada  a  Recebedoria 
da  Capital,  pelo  Decreto  n.  1098  de  21  de  Fevereiro  de  1903. 

As  informaeões  sobre  esta  estação  fiscal  são  as  conótantès  do 
relatório  que  vae  adiante  transcripto. 


Recebedoria  de  Rendas  de  S.   Paulo,   em  10  de   Fevereiro 
de  1903. 

Em  comprimento  de  disposição  legal,  faço  chegar  as  vossas 
mãos  o  balanço  geral  desta  Recebedoria,  acompanhado  de  todos 
os  quadros  demonstrativos  do  movimento  havido  no  periodo  de 
1.°  de  Janeiro  a  31  de  Dezembro  de  1902. 

Nada  occorreu  de  anormal  neste  periodo,  a  não  ser  o  decres- 
cimento  das  rendas  publicas,  que  pelo  quadro  comparativo,  verifi- 
careis ser  de  477:920$941,  a  importância  arrecadada  para  menos, 
em  relação  ao  exercicio  de  1901,  facto  este  que  se  observa  pela 
primeira  vez,  desde  que  me  foi  confiada  a  administração  desta 
importante  estação  fiscal. 

Com  os  quadros  explicativos  que  vos  remetto,  julgo  ter  pres- 
tado todas  as  informações  em  relação  ao  movimento  desta  Rece- 
bedoria   no   anno    de    1902  ;    si    outras    forem    necessárias,   estou 

prompto  a  fornecel-as. 

Saúde  e  Fraternidade. 

Cidadão  Coronel  Luiz    Gonzaga  de  Azevedo  dd.  Inspector  do> 

Thesouro  do  Estado. 

O  Administrador 

António  Pereira  de  Queiroz. 
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Balancete  da  Receita  e  Despesa  da  Recebedoria  da  Capital  no  exer- 


RECEIT  A 


IMPOSTO 


ADDICH  >NAL 


TOTAL 


Transmissão  de  Propriedade  . 
Transcripção 

Imposto  Predial : 

principal 

importância  lançada  e  reco- 
lhida de  mais  n'esta  verba 

multa 

Direitos  de  Exportação     . 
Taxa  de  Expediente   . 

Sello  do  Estado  : 


adhesivo  . 
por  verba, 
por  desconto, 
taxa  de  matriculas 
para  custas  judiciarias 


Taxa  de  Consumo  de  Agua 
Contas  de  Obras    . 


Divida  Executiva 


principal 
multa . 
sellos  . 
custas . 


Divida   Amigável 


principal 

multa 

predial  de  1901. 
Renda  do   Hospicio     .      .      . 

Multas  diversas 

Restituições  de  Porcentagens. 
Supprimentos     recebidos      do 
Thesouro 


650:242g051 
10:6038168 


1.718:5628270 


313:7348845 
4:109$796 


97:081$500 


2.793:3338630 


65:0248234 
1:0608301 


171:8568227 


508701 
3528736 


9:7088150 


248:0528349 


715:2665285 
11:6638569 


1.890:4188497 

4§000 

8:540S827 

313:7858546 

4:462$475 


112:973§100 

104:6133876 

168000 

17:730^000 

86:8805939 

1.080:5208266 

141:9378081 


122:533^754 

13:5015933 

1:0988800 

8;  1588000 


46:679$600 

13:844^565 

106:7898650 

38:8418000 

2578500 

66$032 

202:6608396 


5.043:243§691 


Recebedoria  de  Rendas  da 
O  Administrador,  António  Pereira  de  Qubiroz. 
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cicio  de  1903  a  cargo  do  Administrador  Dr.  António  Pereira  de  Queiroz 


DESPESA 


PARCIAES 


TOTAL 


Pessoal  interno    .      .      . 
Porcentagens  aos  Cobradores   . 
Fagamentos  diversos.     . 
Restituições    ....      . 
Pagamento  ao    Servente 
Despendidos  em  sello  do  correio 
Commissão  de  estampilhas  . 


Custas  Judiciarias . 


por  verba  . 
por  estampilhas 


Saldos  recolhidos  ao  Thesouro  durante  o  anno 


65:114$714 

3:180$957 


161:281$701 
54:541$007 
6:585$542 
3:331$573 
1:800$000 
220$000 
1:190$400 


68:295$671 

4.745:997$797 


5.043:243$691 


Capital,7  de  Março  de  1903. 

O  Escripturario.  Guilherme  Nogueira. 
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Recebedoria    de    Rendas    da    Capital 

QUADRO  DA  ARRECADAÇÃO  COMPARADA  DOS  EXERCÍCIOS  DE  1901  E  1902 


VERBAS  DA  RE- 
CEITA ' 


Em  1901 


Em  1902 


Differença 
para  mais 


Differença 
para  menos 


Transmissão  de  inter- 
vivos     . 

Transcripção  . 

Direitos  de  Exporta- 
ção   

Taxa  de  Expediente . 

Imposto  Predial . 

Sello  do  Estado : 

Adhesivo  .... 
Por  verba .... 
Por  desconto. 
Pura   custas    judicia- 
rias. 


Taxa  de  Matriculas. 

Taxa  de  consumo  de 
agua     .... 

Contas  de  Obras. 

Divida  executiva 

Divida  amigável. 

Divida  Predial  de 
1901      .      .      .      . 

Taxa  Addicional. 

Receita  Eventual 

Restituição  de  Por- 
centagens . 


699:700S207 
12:572$170 

849-.244A556 

1.811:31ÒA680 

102:8808100 
89:3788846 

2288000 

90:786^944 
17:850.§000 

966:9468388 

154:4042826 

163:4688430 

41:855$666 


252:4348075 
64:5888335 

8548943 


5.318:5048236 


652:2428051 
10:6038168 

313:7345845 

4:1098796 

1.718:562$270 


112:9738100 

104-.613.Ç876 

16S000 

86:8808939 
17:730$000 

1.080:5208266 

141:9378081 

145:292$478 

60:524$165 

970:0818500 

248:052$349 

47:639§327 

668032 


4.840:5798252 


4:109$796 


10:093$000 
15:2358030 


113:573S878 


18:6688499 


97:0818500 


258:761$703 


49:4588226 
1:969$002 

535:509^711 

92:748$010 


2128000 

3:9068005 
1208000 


12:4678745 
18:1758943 


4:3818726 
16:9498008 

7888911 


736:686$687 


Recebedoria  da  Capital,  2  de  Março  de  1903. 

•    O  administrador,  O  lançador, 

António  Pereiaa  de  Queiroz.  João  Américo  Pontes. 
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ESTATÍSTICA  do  Imposto  Predial  accrescido  no  dis- 


NATUREZA  DOS  PRÉDIOS 

NUMERO  DOS  PRÉDIOS 

DE    VALOR    LOCATIVO 

o 

o 

CO 

SITUAÇÃO 

DOS 
PRÉDIOS 

00 

o 

© 

Assobradados 

■"d 

S3 

S 
CD 
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1— 1 
e5 

O 
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'cd 
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1— 1 
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co 
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o 

CO 
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€© 
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CO 
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a 

4£ 

o 
p 

co 
co 

DQ 

"5 
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O 

< 
O 

CO 

Sé      ... 

21 

9 

12 

6 

13 

13 

2 

8 

42 

. 

42 

Braz  .... 

69 

40 

— 

84 

20 

4 

1 

• 

109 

• 

109 

Consolação    . 

58 

10 

8 

27 

23 

22 

4 

• 

76 

• 

76 

Santa  Ephigenia 

79 

7 

o 
o 

46 

16 

24 

3 

• 

87 

2 

89 

227 

66 

no 

163 

72 

63 

10 

8 

314 

2 

316 

Recebedoria  da  Capital,   5  de  Março  de  1903. 

0  Administrador, 
António  Pereira  de  Queiroz. 
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tr/cto    fiscal  da  Capital  no  exercido  de    1902 


Numero 
de  con- 
tribuintes 

VALOR  LOCATIVO 

imposto; 

ADDICIOM 

TAXAS 

Sujeito 
a 

i 
Isento 

do 

TOTAL 

TOTAL 

o 
o 
CO 

o 

t- 

Imposto 

Imp  osto 

6 

36 

149:820$000 

. 

149:820$000 

10:235$400 

1:023$540 

11:258$940 

37 

72 

65:460$000 

.      . 

65:460$000 

3:975$000 

397$500 

4:372$50O 

11 

65 

114:780$000 

.      . 

144:780$000 

7:873$800 

787$380 

8:661$180 

39 

48 
221 

91:440$000 

240$000 

91:680$000 

6:016$800 

601$680 

6:618$480 

93 

421:500$000 

240$000 

421:740$000 

28:101$000 

2:810$100 

30:91  l$10O 

O  Lançador, 
João  Américo  Pontes. 
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Quadro  discriminativo  da  Divida  Activa  Amigável  do  Imposto  Predial 
do  exercício  de  1901,  arrecadada  no  período  de  Janeiro  a  Maio 
de  1902. 


MJEZES 

J 

TAXA  DE  3  70 

TAXA  DE  4% 

ADDICIONAL 

MULTA 

TOTAL 

Janeiro . 

6:542$100 

7:460$400 

1:400$250 

1:538$691 

16:941$441 

Fevereiro  . 

4:327$200 

4:766$400 

909$360 

1:000$296 

1 1:003$256 

Março   . 

5:812$200 

6:382$200 

1:219$440 

1:341$384 

14:755$224 

Abril    .      . 

17:424$900 

20:614$800 

3:803$970 

4:184$367 

46:028$037 

Maio     . 

10:889§100 

12:862$800 

2:375S190 

2:590$566 

28:717$656 

Totaes    . 

44:995$500 

52:086§600 

9.708$210 

10:655^304 

117:445^614 

Kecebedoria  da  Capital  de  São  Paulo,  2  de  Março  de  1903 


O  administrador, 
António  Pereira  de  Queiroz 


O  lançador, 
João  Américo  Pontes 
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Quadro  da  Divida  Activa  Amigável  arrecadada  no  exercido  de  1902 


MEZES 

PRINCIPAL 

MULTA 

TOTAL 

Janeiro 

1-.S21S700 

60S390 

1:8828090 

Fevereiro 

1:2488470 

98240 

1:2578710 

Março    . 

2:273$323 

.... 

2:2738323 

Abril     . 

4:1088885 

143S044 

4:2518929 

Maio 

7:9575300 

G6ÕS874 

8:623§174 

Junho    . 

14:482$894 

1:3425667 

15:8258561 

Julho    . 

5:0158000 

458S658 

5:4738658 

Acosto  . 

5:194$183 

2618162 

5:4559345 

Setembro 

l:166S90õ 

81$180 

1:2488085 

Outubro 

336S8Õ0 

.... 

3368850 

Novembro 

485S910 

17S424 

503S334 

Dezembro 

2:588$180 

149S688 

2:7378868 

3 

rota 

es 

• 

46:6798600 

3:1898327 

49:8688927 

Recebedoria  da  Capital  de  São  Paulo,  2  de  Março  de  1903. 


O  Administrador, 
António  Pereira  de  Queiroz. 


O  Lançador, 
João  Américo  Pontes. 
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Quadro  da  Divida  Activa  Executiva  arrecadada  no  exercido  de  1902 


MEZES 

PRINCIPAL 

MULTA 

SELLOS 

CUSTAS 

TOTAL 

Janeiro 

4:1913000 

4198100 

408000 

299S000 

4:9498100 

Fevereiro . 

7:248$320 

824S582 

408000 

3003000 

8:412§902 

Março  . 

11:6773240 

1:167$474 

43$200 

3243000 

13:2118914 

Abril  .   .   . 

5:6568740 

1:1143733 

64$000 

4803000 

7:3158473 

Maio  .   .   . 

3-.017&710 

401S771 

683000 

4913950 

3:9798431 

Junho . 

5:5913445 

659S144 

848000 

627&000 

6:961^589 

Julho  . 

17:9738955 

1:897$395 

126S200 

9223200 

20:9198750 

Agosto. 

17:8333340 

1:7838334 

1668400 

1:2463000 

21:029^074 

Setembro  .   . 

15:6635310 

1:5668331 

96&000 

7183000 

18:043§641 

Outubro  . 

15:4018580 

1:540$158 

142S200 

1:0453850 

18:1298788 

Novembro . 

4:8688250 

686S825 

96§000 

720$000 

6:371§075 

Dezembro . 

13:4 108864 

1:441$086 

132$800 

984$000 

15:9688750 

Totaes . 

122:5333754 

13:501$933 

1:0981800 

8:1588000  145:2928487 

Recebedoria  de  Rendas  da  Capital  de  S.  Paulo,  2  de  Março  de  1903, 


O  Administrador, 
António  Pereira  de  Queiroz. 


O  Lançador, 
João  Américo  Pontes. 


—   140  — 
Recebedoria  de  Rendas  da  Capita/ 

MOVIMENTO    GERAL   DA    CAIXA    DE    ESTAMPILHAS    NO    EXERCÍCIO    DE    1902 


DEBITO 

CREDITO 

SALDO 

VALORES 

Vendidas  durante 

existente  nesta 

das  Estampilhas 

Saldo  em  1902 

Thesouro  durante'          Total 

0 

data  no 

o  correDte  anno 

corrente  anno 

respectivo  cofre 

$200 

3:07 1£  600 

20:000§000 

23:071^600 

20:8063600 

2:265^000 

£400 

1:749S600 

2:8003000 

4:5493600 

4:0563000 

4933600 

S500 

181S500 

1:500$000 

1:6813500 

9003500 

781^000 

1$000 

3:047S000 

29:0008000 

32:0473000 

29:811^000 

i    2:236§000 

2S000 

2:5963000 

5:0003000 

7:5963000 

5:348g000 

2:2483000 

3S000 

7953000 

3:0003000 

3.7953000 

2:3193000 

1:4763000 

43000 

1:9803000 

8:0003000 

9:9803000 

9:252$000 

7283000 

5$ooa 

4-.335A000 

17:5003000 

21:8353000 

16:310$000 

5:5258000 

10SO00 

2:3303000 

9;000S000 

11:3303000 

9:400£000 

1:9303000 

208000 

80S000 

10:0003000 

10:0803000 

8:2203000 

1:860*000 

5o§ooo 

5003000 

7:2003000 

7:700$000 

6:550$000 

1:150S000 

20:665$700 

113:0003000 

133-.665S700 

112:973$100 

?20:692£600 

Recebedoria  da  Capital  de  S.  Paulo,  2  de  Março  de  1903. 


O  Administrador, 
António  Pereira,  de  Queiroz 


O  Lançador, 
João  Américo  Pontes 


—   141   — 
Recebedoria  de  Rendas  da  Capital 

MAPPA  DOS  GÉNEROS  ISENTOS  DE  DIREITOS  DE  EXPORTAÇÃO  E  SUJEITOS  Á 
TAXA  DE  EXPEDIENTE,  DESPACHADOS  PELA  ESTRADA  DE  FERRO  CENTRAL 
DO    BRAZIL    PARA    FORA   DO    ESTADO    NO    EXERCÍCIO    DE    1902 


GÉNEROS  EXPORTADOS 


NUMERO 

DE 
VOLUMES 


QUANTIDADE 

EM 

KILOG. 


PRODUCTO 

DA 

TAXA 


Azeite,  Óleos,  Graxas,  etc 

Calçados 

Carnes  Salgadas,  Salames,  etc  . 

Bebidas 

Chapeos 

Comestíveis     .  

Farinhas  e  Massas  Alimentícias 
Cereaes       ......... 

Macbinismos 

Madeira  apparelhadas,  Vigas,  etc  . 

Medidas 

Miudesas  diversas 

Moveis 

Papel,  Livros,  Impressos,  etc     . 
Pedras,  Cal,  Tijollos,  etc  « 

Perfumarias,  Productos  Chimicos  e  Me- 

dicinaes 

Phosphoros 

Pólvora .      .      . 

Tecidos,  Fios  e  Juta 

Sola  e  Couros  preparados     .      .      .      . 

Trapos 

Vidros  e  Louças  é 


Total 


14.735 

345 

527 

9.860 

548 

225 

2.010 

63.907 

1.481 

no 
OO 

14 

1.011 

820 

2.330 

1.559 

536 

98 

457 

14.142 

2.213 

2.068 

22.247 


652.924 

20.566 

29.799 

538.984 

32.140 

6.616 

87.167 

4.041.958 

159.323 

10.899 

8.203 

44.772 

41.037 

100.577 

6.616 

31.666 

1 .  666 

22.081 

1.189.182 

143.952 

209.400 

851.262 


141.166 


8.230.780 


356^483 
10$963 
17$439 

291$923 

17$462 

3$628 

47$926 

2:194$320 

87S212 

5$643 

658 

24S591 

22$494 

55$363 

3$633 

17$165 
833 

12$133 
646$379 

78$993 
104^698 
462$593 


4:462$532 


Recebedoria  de  Rendas  da  Capital,  2  de  Março  de  1903. 


O  Administrador, 
António  Pereira  de  Queiroz 


O  Escripturario, 
Guilherme  Nogueira 


—  142  — 

Recebedoria  de   Rendas  da  Capital 

Relação  das  guias  mineiras,    visadas  pela  Recebedoria  de    Rendas  da 
Capital,  durante  o  exercício  de  1902 


GÉNEROS 

Pauta  do  Estado  N.°  de 

Quantidade 

Valor 

de  Minas 

guias 

em  kilog. 

das    guias 

Café 

19  a  51 

31 

58.773 

1:8778477 

81  a  150 

97 

140.056 

22:230$592 

160,  225  e  250 

10 

508 

132S700 

80  e  160 

5 

3.574 

939S500 

60 

1 

2.517 

151S020 

64 

2 

75 

4$790 

146 

205.503 

25:336$079 

Recebedoria  da  Capital,  2  de  Março  de  1903. 

O  administrador, 
António  Pereira  do  Queiroz. 


O  escripturario, 
Guilherme  Nogueira. 


—   143  — 

Recebedoria  de  Rendas  da  Capital 

Quadro  demonstrativo  da  cobrança  do  consumo  de  aguas  e  obras 
extraordinárias  no  exercício  de  1902 


MEZES 

AGUAS 

OBRAS 

TOTAL 

Abril 

94:889$490 

72:407$116 

33:562^330 

109:214$560 

101:270$500 

105:468|641 

106:561$553 

91:983$273 

89:978$457 

95:261$983 

91:499$188 

88:423$175 

10:080§350 
14:151$007 

9:612$697 
16:374$143 
10:533$040 
11:371$047 
11:400$407 
13:107$910 

9:944$759 

9:117$879 
17:993$860 

8:249§982 

104:969$840 

86:558$123 

43:175$027 

125:588^703 

111:803$540 

,  116:839$688 

117:961$960 

105:091^183 

99:923$216 

104:379^862 

109:493$048 

96:673$157 

ToTAES.    .    . 

1.080:520$266 

141:937$081 

1.222:457$347 

Recebedoria  da  Capital  de  S.  Paulo,  2  de  Março  de  1903. 


O  administrador, 
António  Pereira  db  Queiroz 


O  lançador, 
João  Américo  Pontes 


—   144  — 
Recebedoria  de  Rendas 

quadro  demonstrativo  das  contas  de  aguas  e  obras  extraordinárias 
remettidas  ao  thesouro  do  estado,  para  a  cobrança  executiva  no 
exercício  de  1902. 


MEZES 

AGUAS 

OBRAS 

TOTAL 

Janeiro 

23:301$680 

§ 

23:301$680 

Fevereiro . 

9:679^260 

$ 

9.-679S260 

Março.  . 

19.664S060 

5:152$312 

24:816$372 

Abril.    . 

$ 

$ 

S 

Maio .    . 

S 

$ 

$ 

Junho.  . 

* 

$ 

$ 

Julho.  . 

1 

6:158$889 

6:158$889 

Agosto  . 

s 

$ 

| 

Setembro . 

s 

$ 

$ 

Outubro . 

28-.631S115 

$ 

28:631$115 

Novembro. 

s 

$ 

i 

Dezembro 

* 

£ 

$ 

Tota 

es  . 

81:276$115 

11:311$201 

92:587$316 

Recebedoria  da  Capital  de  São  Paulo,  2  de  Março  de  1903. 


O  Administrador, 
António  Pereira  de  Queiroz. 


O  Lançador, 
João  Américo  Pontes» 


Collectorias  e  Mesas  de  Rendas 

Ao  terminar  o  exercício    de    1902  existiam  113    estações    de 
arrecadação,  sendo  : 

Recebedorias 3 

Mesas  de  Rendas 4 

Collectorias 106 

113 
Durante  o  exercício  foram  creadas  as  seguintes  agencias  fiscaes  : 


—    145  — 

Em  S.  João  do  Curralinho,  subordinada  á  collectoria  de  Santo 
António  da  Cachoeira.  Acto  de  l.°  de  Setembro  de  1902. 

Em  Santa  Cruz  da  Conceição,  subordinada  á  collectoria  de 
Pirassununga.  Acto  de  20  de  Novembro  de  1902. 

Foram  supprimidas  as  seguintes  collectorias :  em  S.  João  do 
Curralinho,  por  Decreto  n.  1042  de  l.°  de  Setembro  de  1902  ; 
em  Santa  Cruz  da  Conceição,  por  Decreto  n.  1071  de  20  de  No- 
vembro de  1902. 

Foram  creados  dois  logares  de  guardas  fiscaes  na  Mesa  de 
Rendas  de  Iguape  por  Decreto  n,  1073  de  6  de  Dezembro  de  1902. 

Quasi  todas  as  .estações  foram  inspeccionadas  por  empregados 
do  Thesouro,  que  providenciaram  sobre  as  pequenas  irregularida- 
des que  encontraram. 

Os  exactores  e  seus  escrivães  têm  todos  as  suas  fianças  em 
forma  regular  e  são  os  constantes  do  seguinte  quadro  : 
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RELAÇÃO  do  pessoal  existente  nas  Estações  de  Ar- 


ESACÕES 


CARGOS 


NOMES  DOS  FUNCCIONARIOS 


Recebedorias 


Campinas 


Capital 


Administrador  . 
Official  .  .  . 
Escripturario 
Port.°  continuo  . 
Administrador  . 
1.°  Escripturario 
»  » 

2.° 


Lançador 


Port.°  continuo, 
Cobrador 


Manoel  Francisco  Mendes 
Ernesto  de  Souza  Lima 
Jorge  Hofímann. 
Paulo  Branco 
Dr.  António  Pereira  de  Queiroz 
|Guilherme  Nogueira 
jAmerico  Galvão  Bueno 
jManoel  do  Lago 
Luiz  José  de  Oliveira  . 
Joaquim  Vaz  de  Arruda  Amaral 
José  de  Campos  Soares 
Francisco  António  Pinto  Júnior 
Francisco  António  Mariano  Júnior 
João  Francisco  Mariano 
Pedro  Luiz  de  Almeida 
Sebastião  Marinho  Falcão  . 
Francisco  Benedicto  Ribeiro  da  Sil 


veira 

João  Américo  Pontes    . 
Joaquim  Leite  Penteado 
Diógenes  Tupinambá  A.  do  Brazil 
Flávio  Goursand      .... 
João  Baptista  Scuvero  . 
Luiz  Nuno  Bellegarde  . 
Júlio  Bayerlein  Fagundes . 
Oliverio  Rodrigues  da  Silva    . 
Laurindo  Cezar  de  Mattos 
Américo  Braz  Nogueira  de  Sá 
Mucio  Pompéo  do  Amaral 
Izolino  Branco   . 
José  Daniel  Ferreira    . 
Pedro  Alexandrino  Ablas 
José  Leite  de  Barros    . 
João  Francisco  Salgado 
Carlos  José  Rodrigues  . 
Manoel  Caetano  Garcia 
Saturnino  Augusto  de  Carvalho 
António  do  Amaral. 


—  147  — 
recadacão  do  tstado  em  31  de  Dezembro  de  1902 


DATAS  DAS  NOMEAÇÕES 

FIANÇAS 

OBf 

3ERVAÇÕES 

cá 

Mezes 

m 

o 

Naturezas 

Importân- 

3 

cias 

R 

< 

!     9 

Dezembro     . 

1891 

Bens  de  raiz. 

19:687^500 

S     8 

Novembro    . 

1899 

.... 

.... 

Não 

tem  fiança 

8 

»            • 

1899 

.... 

.... 

» 

»         » 

6 

Dezembro     . 

1901 

.... 

.       .       .      • 

» 

»         » 

7 

Junho     .      .      . 

1897 

Acções    . 

10:000$000 

10 

Abril       .      .      . 

1897 

•       •       •      • 

•             #             •           • 

Não 

tem  fiança 

9 

Dezembro     . 

1891 

•       •       ■      ■ 

•             •             •            • 

» 

»         » 

i     5 

Maio.      .      .      . 

1891 

•       •       •      • 

•             ■          •   •           • 

» 

»         » 

16 

Agosto    , 

1900 

•       •       •      • 

•             •             •            • 

» 

»         » 

22 

»        .      • 

1893 

•       •       •      • 

•             •             •           • 

» 

»         » 

27 

Dezembro     , 

1898 

•       •       •      • 

•             •             •           • 

» 

»         » 

16 

Agosto    . 

1900 

•       •       •      • 

•             •             • 

» 

»         » 

27 

Dezembro     . 

1898 

•       •       •      • 

■             •             •'          • 

» 

»         » 

27 

»            • 

1898 

>       •      ■ 

» 

»         » 

27 

»            . 

1898 

•       *      • 

» 

»         » 

10 

Julho 

1900 

.  . 

.      . 

» 

»         » 

9 

Dezembro     . 

1891 

» 

»         » 

10 

Abril  .    .      .      . 

1897 

•       •       •      • 

. 

» 

»         » 

10 

Fevereiro     . 

1892 

•       *       •      ■ 

» 

»         » 

16 

Agosto    .•     . 

1900 

*                .                •             a 

» 

»         » 

10 

Dezembro     . 

1891 

• 

» 

»         » 

27 

»            .      , 

1898 

Individual    . 

1:500$000 

10 

Março     . 

1902 

Letras    . 

1:8008000 

10 

»          ... 

1902 

»          .      • 

1:8005000 

8 

Fevereiro     . 

1902 

»          . 

1:800$000 

8 

»            > 

1902 

»                • 

1.-800S000 

24 

Novembro    . 

1899 

» 

1:500$000 

10 

Março     . 

1902 

»                • 

1:800$000 

10 

»          ... 

1902 

»          •      • 

1:800$000 

10 

»          »      •      . 

1902 

»          .      • 

1:800&000 

27 

Janeiro  . 

1900 

Individual   . 

1:500$000 

10 

Março     .      . 

1902 

Letras    . 

1:827$500 

25 

Abril       .      . 

1902 

»          •      • 

1:800$000 

28 

»          ... 

1900 

Individual    . 

1;500$000 

8 

Fevereiro     . 

1902 

Letras    . 

1:800$000 

27 

Dezembro     . 

1898 

Individual    . 

l:500$00O 

21 

Agosto   . 

1901 

»            . 

1:800$000! 

148 


ESTAÇÕES 

CARGOS 

NOMES  DOS  FUNCCIONARIOS 

Administrador  . 

Coronel  José  Carlos  da  Silva  Telles 

»               » 

Francisco  José  Ribeiro  Ratto  . 

»               » 

Benedicto  José  de  Souza  Júnior  . 

»               » 

José  António  de  Oliveira  . 

2.° 

José  Rodrigues  dos  Santos  Dias  . 

»              » 

Luiz  Martins  Coelho     .... 

»              » 

Argemiro  Pupo  de  Moraes. 

»           .      .      .      . 

»              » 

Gustavo  Lafayette  de  Loyola. 

»           .     .      .      • 

Fiel  .      .      .      . 

António  Teixeira  da  Silva. 

Porteiro . 

Joaquim  Corrêa  dos  Santos 

Guarda  Fiscal  . 

António  Carlos  de  Toledo. 

»             » 

João  Gregório  Xavier  .... 

»             » 

Henrique  Paula  da  Trindade . 

s>               » 

Coroliano  de  Andrade  .... 

»               »      . 

Jeronymo  dos  Santos  Moura   . 

>               « 

»               » 

Horácio  Lopes  dos  Santos. 

»                     3> 

António  Valeriano  de  Souza  . 

»                    » 

João  do  Monte  Bastos  .... 

»                    » 

José  Marques  Gomes     .... 

•»                    » 

»                    > 

»                    » 

»                    » 

Manoel  Bento  de   Amorim. 

■»                    » 

António  Ferreira  Duarte    . 

»                    » 

António  Augusto  V.  do  Canto 

Collectorias 

Santo  Amaro. 

Collector 

Capitão   Thiago    Baptista  de  Luz 
Mendes 

»           >            ... 

Escrivão. 

Gustavo  Adolpho  Pinheiro. 

Collector      .      .  1 

Cândido  Xavier  de  Oliveira    . 

Escrivão. 

AfFonso  de  Camargo      .... 

Santo    António  da    Boa 

Vista 

Collector 

Hygino  Pereira  de  Quadros    . 

Escrivão . 

João  Floriano  Vieira     . 

Araraquara    . 

Collector 

José  Joaquim  Corrêa  de  Arruda  . 

»            .... 

Escrivão.     . 

[zaac  de  Mesqiiita   .      . 

Collector 

Américo  Dantas  Werneck  . 

íscrivão . 

Francisco  Marsicano      .... 

Uví    — 


DATAS  DAS  NOMEAÇÕES 

FIANÇAS 

OBSEEVAÇEÕS 

«3 
c3 

Mezes 

o 

Naturez 

Importan- 
as            r  . 

cj 

cia 

5 

< 

20 

Abril  .    .      .      . 

1897 

Acções   . 

.     60:000$000 

4 

Fevereiro     . 

1902 

•     •              •              •           . 

Não  tem  fiança 

21 

Outubro. 

1892 

»       »         » 

19 

Janeiro  . 

1899 

•      •              •              ■           ■ 

»       »         » 

31 

Março     .      .      . 

1902 

•          •                         •                         B                    • 

»       »         » 

4 

Fevereiro 

1902 

•          •                         *                        •                     • 

»       »         » 

31 

Março 

1902 

B          •                        •                         •                     • 

»       »         » 

19 

Janeiro  . 

1899 

•       •                 •                 •               a 

»       »         » 

27 

Novembro    . 

1899 



»       »         » 

27 

Janeiro  . 

1899 

»       »         » 

22 

Outubro . 

1895 

»       »         » 

8 

Agosto    . 

1900 

Dinbeii'0 

.   '    5:000g00Ò 

10 

Dezembro     . 

1891 

lndividu 

ai    .        5:000£000 

6 

Fevereiro     . 

1902 

Letras 

6:000£000 

1 

Abril       .      .      . 

1902 

» 

6:000$000 

10 

Dezembro     . 

1891 

lndividu 

ai    .       5:000£000 

27 

Novembro    . 

1899 

Dinheiro 

5:000$000 

10 

Dezembro    •. 

1891 

» 

5:000^000 

10 

»            , 

1891 

» 

5-.000S000 

o 
O 

Novembro    . 

1897 

» 

5-.000S000 

22 

Julbo 

1898 

» 

5;000$000 

22 

Janeiro  . 

1895 

» 

5:000$000 

9 

Março 

1897 

» 

5:000$000 

15 

Julbo 

1902 

Letras    , 

6;000£000 

27 

Novembro    . 

1899 

Dinheiro 

5:000$000 

27 

»            . 

1899 

2> 

5:000$000 

24 

Setembro 

1900 

» 

.      .  5:000$000 

10 

Setembro 

1900 

Dinheiro 

.       2-.000S000 

15 

Dezembro     . 

1900 

Letras    . 

.        1:200$000 

22 

Junho 

1899 

» 

.      14:400|000 

24 

Abril       .      .      . 

1896 

» 

.       4:800*000 

12 

»          ... 

1899 

Letras    . 

3:018$500 

11 

Julho 

1902 

Serve  interinamente 

17 

Janeiro  . 

1902 

Letras     , 

.      14:400$000 

4 

Agosto    . 

1896 

Dinheiro 

.        4:000$000 

5 

Maio.      .      .      . 

1900 

Acções    . 

3:000$000 

30 

Outubro . 

1897 

Dinh 

eiró 

1:500$000 
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ESTACÕES 


CARGOS 


Areias , 


Atibaia 


Avaré 


Barii 


Collector 
Escrivão. 
Collector 
Escrivão. 
Collector 
Escrivão. 

Bananal Collector 

Escrivão. 
Collector 
Escrivão. 
Collector 
Escrivão . 
Collector 
Escrivão. 
Collector 
Escrivão. 
Collector 
Escrivão . 
Collector 


Barretos 


Batataes 


Bebedouro 

»  ... 

S.  Bento  do  Sapucahy 
»         »  » 

Boa  Vista  das  Pedras 


Bocaina    . 
»         .      . 

Botucatu  . 

Bragança  . 
»         . 
Santa  Branca 

»  » 

Brotas. 

»      . 
Caçapava  . 


Cacboeira . 

Caconde    . 

»  , 

Cajurú 


Campos  Novos   do  Para- 

nanema. 
Idem 


Escrivão. 
Collector 
Escrivão . 
Collector 
Escrivão. 
Collector 
Escrivão . 
Collector 
Escrivão. 
Collector 
Escrivão . 
Collector 
Escrivão. 
Collector 
Escrivão. 
Collector 
Escrivão . 
Collector 
Escrivão. 

Collector 
Escrivão . 


NOMES  DOS  FUNCCIONARIOS 


Pedro  Ferreira  Penna  . 
António  Fortunato  Rodrigues 
José  Manoel  de  Oliveira  . 
Benedicto  de  Toledo  Santos  . 
António  Ramos  de  Faria  . 
António  Laudelino  Macbado  . 
Pedro  Ramos  Nogueira  de  Gouveia 
Octávio  de  Oliveira  Ramos  . 
Porfírio  Martins  de  Carvalbo  . 
Sebastião  Augusto  de  Oliveira 
Vicente  Macbado  de  Lima 
Francisco  de  Paula  Nogueira. 
Gabriel  Garcia  de  Oliveira  . 
Francisco  Moreira  .... 
Ramiro  Lopes  de  Oliveira. 

Horácio  Chaves 

Henrique  Boldrini   .... 
Frederico  Marcondes  de  Azevedo 
João  Carlos  de  Godoy  . 

António  Rodrigues  da  Silva    . 
Balduino  Salustiano  de  Miranda 
Oscar  Rodrigues  Neves      .      . 
António  Antunes  de  Souza     . 
João  Morato  da  Conceição . 
Gabriel  da  Silveira  Vasconcellos 
Sebastião  da  Silveira  Maciel     . 
Tenente  Júlio  Senna    .      . 
João  da  Silva  Abreu    .      .      . 
José  Joaquim  do  Amaral  . 
Diaulas    Marques     .... 
Joaquim  Gurgel  do  Amaral     . 
Paulino  de  Mattos  .... 
Benjamim  de  Assis  Gonçalves . 
António  Ferreira  da  Costa. 
António  Paulino  de  Araújo     . 
Vicente  Cândido  Júnior     .      . 
Florêncio  Gonçalves  de  Andrade 
António  Rodrigues  Martins      . 

Major  Azarias  Gomes  Ferreira 
Apparicio  Gomes  Fernandes    . 
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DATAS  DAS  NOMEAÇÕES 

FIANÇAS 

OBSERVAÇÕES 

w 
cã 

Mezes 

o 

Naturezas 

Importân- 

• — < 

<3 

cia 

P 

< 

11 

Maio.     .      .      . 

1899 

Apólices . 

6:000$000 

26 

Julho .    . 

1900 

»      . 

3:000$000 

6 

Novembro. 

1893 

Dinheiro .     . 

3:000S000 

29 

Março .    . 

1899 

»      . 

1:5003000 

5 

Janeiro  . 

1901 

Letras.    . 

3:6003000 

8 

Julho.    . 

1898 

Dinheiro .     . 

1:5003000 

6 

Junho .   . 

1901 

Letras.    . 

7:2008000 

16 

Fevereiro . 

1898 

Dinheiro .     . 

4:0005000 

30 

Abril.     . 

1892 

»        . 

3:000^000 

4 

Julho.    . 

1898 

»        .      . 

1:500$000 

20 

Abril.     . 

1899 

»        .      . 

3:0003000 

22 

Agosto    . 

1899 

»        .      , 

1:500$000 

■ 

1.° 

Julho .    . 

1897 

»        . 

12:0003000 

1.° 

»          . 

1897 

Letras.  t 

4:0123000 

29 

Março.    . 

1895 

Bens  de  raiz 

10:000S000 

6 

Novembro . 

1895 

Dinheiro . 

1:500$000 

28 

Agosto.  . 

1893 

»      .      , 

2:0001000 

13 

»        .      . 

1901 

Letras.    . 

l:800g;000 

16 

Janeiro  . 

1901 

» 

1:800$000 

Escrivão  servindo  de 
collector  interino. 

23 

» 

1902 

Serve  interinamente 

■   2 

Agosto.  . 

1900 

Dinheiro . 

6:0003000 

2 

»        .      , 

1900 

Bens  de  raiz 

8:650$000 

4 

Julho .     . 

1901 

Letras.    . 

7:238$000 

o 
O 

Novembro.   . 

1897 

» 

3:0m600 

6 

Abril .     . 

1900 

Dinheiro. 

6:000|000 

21 

Março .    . 

1902 

Letras.    . 

3-.6OOSOO0 

30 

»          .      ■ 

1898 

Bens  de  raiz 

9:000$000 

30 

»          .      . 

1898 

»       »     » 

4:5003000 

10 

Setembro .    . 

1892 

Dinheiro. 

6:000|000 

21 

Outubro . 

1902 

Letras.    . 

3:600$000 

í.° 

Setembro .    . 

1886 

Dinheiro. 

6:0003000 

10 

Junho .    . 

1897 

» 

3:000$000 

11 

Março .    . 

1898 

Letras.  . 

2-.O30S500 

6 

Agosto.  . 

1900 

Dinheiro. 

i-.ooo.sooo 

11 

Outubro . 

1899 

»        .      . 

3:0003000 

20 

Novembro.  . 

1895 

»        . 

1:5003000 

24 

Abril.      .      . 

1892 

»        .      • 

3:000$000 

O 

Novembro.   . 

1897 

»       .      . 

1:5003000 

21 

Outubro  . 

1898 

Bens  de  raiz 

7:0003000 

26 

Fevereiro . 

1902 

Serve  interinamente 
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ESTAÇÕES 

CARGOS 

XOMES  DOS  FUNCCIOXARIOS 

Capão  Bonito    do    Para- 

napanema  .... 

Collector 

Braz  António  Lucas      .... 

Escrivão . 

António  Cieis  de  Oliveira. 

Collector 

Escrivão . 

José  de  Camargo  Penteado 

S.  Carlos  do  Pinhal. 

Collector 

»         »                  >      .      .1 

Escrivão . 

Carlos  Augusto  Ribeiro    de  Souza 

Casa  Branca  .... 

Collector 

Coronel  Joaquim  Ferreira  de  Castro 

»           »      .      .      . 

Escrivão. 

José  Joaquim  da  Costa 

Collector 

Sebastião   Vianna  Barbosa  . 

Escrivão . 

Santa  Cruz  das  Palmeiras 

Collector 

Capitão  Joaquim  Pereira  da  Silva 
Ramos 

>         »                  » 

Escrivão . 

Manoel  Eduardo  Lopes. 

Santa  Cruz  do  Rio  Pardo 

Collector 

Tenente  Ismael  de  Barros  . 

»         »           »         » 

Escrivão. 

João  Bonifácio  Fismeira     . 

Collector 

Tenente-Coronel   Joaquim    Amelio 

Escrivão . 

Alfredo  da  Silva  Reis  .... 

Collector 

João  Alves  da  Silveira  e  Silva    .' 

> 

Escrivão. 

Luiz  Alves  da  Rocha  Barreto 

Descalvado     .... 

Collector 

Celso    Rodovalho    Marcondes    dos 

»            .... 

Escrivão . 

Alfredo  Augusto  da  Rocha. 

Dois  Córregos 

Collector 

Fernando  de  Barros  Galvão     . 

»              »           .      . 

Escrivão. 

João  Ferreira  de  Souza 

Espirito  Santo  do  Pinhal 

Collector 

Major  Manoel  Peixoto  Ribeiro 

»           »                » 

Escrivão.     .      . 

António  da  Silva   Bueno  dos  Reis 

Collector 

Samuel  Cypriano  de  Oliveira. 

Escrivão . 

Ovidio  Gurgel  do  Amaral . 

Faxina      .      .      .      . 

Collector 

José  Rodrigues  de  Carvalho    . 

Escrivão . 

Francisco  José  Alves  Monteiro 

Collector 

José  Ferreira  Leite  da  Silva  . 

Escrivão. 

Guaratinguetá 

Collector 

Dr.  Ernesto  de  Castro  Moreira 

»               ... 

Escrivão.     , 

Manoel  Alvim  Taques  Bittencourt 
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DATAS  DAS  NOMEAÇÕES 

FIANÇAS 

OBSERVAÇÕES 

o3 

Mezes 

o 

Naturezas 

Importân- 

n 

cia 

Q 

.  ^ 

4 

Outubro  . 

1902 

Dinheiro 

2:400S000 

10 

Agosto    . 

1899 

» 

1:0005000 

10 

Setembro 

1897 

»            . 

6:0005000 

28 

Agosto   . 

1899 

» 

3:000A000 

30 

Junho     . 

1896 

Letras    . 

12:0005000 

17 

Agosto   . 

1892 

» 

4:0005000 

28 

Janeiro  . 

1899 

Dinheiro 

6:0005000 

21 

Outubro . 

1895 

» 

3:0005000 

14 

Abril.      .      .      . 

1902 

Letras    . 

3:600$000 

22 

17 

Agosto   . 
Novembro    . 

1902 
1899 

Serye  interinamente. 

Dinheiro 

3:000$000 

»                 » 

Está   em    commissão 

(3.°  escripturario  do 

Thesouro) . 

9 

Dezembro     .      , 

1895 

Dinheiro 

1:5005000 

o 
O 

Julho 

1901 

Letras    . 

7:2005000 

31 

Dezembro    . 

1895 

Dinheiro 

3:000^000 

29 

Setembro 

1896 

Apol.  geraes 

2:0005000 

24 

Novembro    . 

1894 

Dinheiro 

1:000$000 

22 

Agosto    . 

1894 

>            . 

3:000$000 

9 

Janeiro  . 

1902 

Letras    . 

1:800$000 

6 

Dezembro    . 

1889 

Dinheiro 

6:000$000 

17 

Novembro    . 

1896 

»            . 

3:0008000 

6 

Setembro 

1902 

Está    em    commissão 

(1.°  escripturario  do 

Thesouro). 

19 

Abril.     .      .      . 

1892 

Dinheiro 

3:0005000 

17 

Setembro 

1898 

Bens  de  raiz 

9:0005000 

21 

Agosto    . 

1902 

Serve  interinamente. 

21 

Dezembro    . 

1895 

Dinheiro 

1:5005000 

Escrivão  servindo  de 
collector  interino. 

12 

Outubro . 

1902 

Serve  de  escrivão  in- 

terino . 

7 

Novembro    . 

1901 

Letras    . 

7:200?000 

19 

Outubro  . 

1901 

Dinheiro 

3:6005000 

11 

Setembro 

1894 

»            . 

20:000^000 

7 

Julho 

1882 

Letras    . 

10:0005000 
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ESTAÇÕES 


CARGOS 


NOMES  DOS  FUNCCIONARIOS 


Itapetininga 

» 
Itapira.     . 

» 
Itaporanga 

Itararé. 

» 
Itatiba 

» 
Itú. 
»   . 
Ituverava 

» 
Santa  Izabel 

»  » 

Jaboticabal 

» 
Jacarehy  . 
»         . 
Jabú   . 

»       .      . 
Jardinopolis 

» 

S.  João  da  Boa  Vista 
»       »  »  » 

S.  João  da  Bocaina. 
»       »  » 

S.  José  dos  Campos. 
»       »  » 

S.  José  do  Rio  Pardo 
•»       »  »         » 

S.  José  do  Barreiro. 
»       »  »  .    . 

S.  José  do  Rio  Preto 
»       »  »         » 

Jundiahy .... 


Leme  . 

» 
Lençóes 


Collector 
Escrivão. 
Collector 
Escrivão. 
Collector 

Escrivão. 
Collector 
Escrivão . 
Collector 
Escrivão. 
Collector 
Escrivão. 
Collector 
Escrivão . 
Collector 
Escrivão . 
Collector 
Escrivão. 
Collecror 
Escrivão. 
Collector 
Escrivão . 
Collector 
Escrivão . 
Collector 
Escrivão. 
Collector 
Escrivão. 
Collector 
Escrivão. 
Collector 
Escrivão. 
Collector 
Escrivão. 
Collector 
Escrivão. 
Collector 
Escrivão. 
Collector 
Escrivão . 
Collector 


Gabriel  de  Oliveira  Ayres. 
Laurindo  Novaes 
Jacintbo  José  Ferraz  Pinto 
José  Alipio  Tiúgo 


Ladisláu  Augusto  de  Camargo 


Francisco  Bemvindo  da  Silva. 
João  de  Almeida  Queiroz  . 
José  Hilário  Loureiro  de  Mello 
Miguel  Cardoso  Rebello 
António  Egydio  da  Costa  Ferreir 
Porcino  de  Camargo   Couto 
José  Manoel  de  Abreu. 
José  Barbosa  Nunes. 
José  Lúcio  Moreira. 
Joaquim  Belisario  das  Neves  . 
Benedicto  Ramos  de   Arantes  . 
Joaquim  Antunes  de  Oliveira. 
José  Baptista  da  Rocha 
Francisco  de  Paula  Ortiz  . 
Claudino  António  da  Camará  . 
Emilio  Gomes  de  Oliveira  e  Silva 
João  Baptista  de  Campos  Mello 
Benedicto  Ferraz  de  Carvalho . 
.José  Polycarpo  de  Araújo. 
José  Raymundo  Barbosa    . 
José  Pires  de  Aguiar   . 
Theophilo  Bueno  de  Alvarenga 
Augusto  de  Lima    .... 
Rodolpho  Alarico  de  Oliveira  . 
Procopio  Pestana     .... 
Norberto  de  Castro. 

João  Giraud 

Álvaro  Corrêa  Vianna  . 
Francisco  Cândido  de  Abreu  Bolina 
José  Félix   da  Silva 
Lindolpho  de  Guimarães  Corrêa 
Arthur  de  Queiroz  Guimarães. 
Alfredo  Pedro  de  Moraes   . 
João  Theophilo  Bratfisch   . 
Francisco  Sampaio  Netto  . 
João  Olegário  de  Almeida. 
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DATAS  DAS  NOMEAÇÕES 

FIANÇAS 

OBSERVAÇÕES 

c3 

Mezes 

o 

Naturezas 

Importân- 
cia 

fi 

< 

26 

Dezembro    . 

1889 

Dinheiro 

3:000$000 

26 

Junho     . 

'  1902 

Serve  interinamente. 

14 

»          ... 

1898 

Letras    . 

6:030$00Ò 

12 

Fevereiro 

1897 

Dinh.  e  letras 

3:012S500 

22 

Dezembro     . 

1900 

Letras     . 

1:200$000 

Escrivão,  servindo  de 
collector. 

10 

Novembro    . 

1902 

Serve  interinamente. 

31 

Janeiro  . 

1899 

Dinheiro 

3:000$000 

o 
O 

»          ... 

1902 

Serve  interinamente. 

28 

Dezembro    . 

1889 

Bens  de  raiz 

37:2003000 

25 

Abril      .      .      . 

1892 

Dinheiro 

4:0008000 

30 

Janeiro  .      . 

1901 

Letras    . 

7:2008000 

19 

Dezembro     . 

1902 

Dinheiro 

3:600§0O0 

18 

Fevereiro 

1902 

Letras     . 

3:600SOOO 

4 

Setembro      . 

1899 

Dinheiro 

1:0005000 

30 

»              .      . 

1898 

» 

2:000§000 

4 

Novembro    . 

1902 

Serve  interinamente. 

17 

Dezembro     . 

1889 

Letras     . 

6:000$000 

24 

Outubro . 

1898 

» 

3:000|000 

6 

»        ... 

1892 

Dinheiro 

3:000$000 

30 

Dezembro    . 

1897 

» 

1:500$000 

1 

Março     . 

1897 

Letras    . 

12:036$500 

5  i Outubro. 

1900 

»          .      . 

4:000S000 

1 

Março 

1901 

Dinheiro 

3:600$000 

14 

Janeiro  . 

1902 

Letras    . 

1:800$000 

29- 

Novembro    . 

1890 

Dinheiro 

12:000$000 

14 

Dezembro     . 

1895 

» 

4:000§000 

20 

Março     . 

1895 

»              . 

2:000^000 

25 

Setembro 

1899 

»              . 

1:000$000 

31 

Maio. 

1902 

» 

3:600£000 

16 

Junho     . 

1902 

Serve  interinamente. 

24 

Abril      .      .      . 

1895 

»              . 

6:000$000 

18 

Fevereiro     .      . 

1902 

Letras    . 

3:600S000 

12 

Novembro    . 

1901 

»          .      . 

3:600$000 

28 

Setembro 

1894 

Dinheiro 

3:000$000 

10 

Julho 

1895 

»              . 

3:000|000 

22 

Abril       .      .      . 

1902 

Serve  interinamente. 

28 

Maio 

1901 

Letras    . 

7:200$000 

30 

Junho     . 

1901 

Serve  interinamente. 

8 

Fevereiro     . 

1902 

Letras    . 

3:600$000 

26 

Março 

1902 

•             •           • 

•              •              •           • 

Serve  interinamente. 

o 
O 

Junho     . 

1895 

Dinheiro 

6:000$000 
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ESTACÕES 


CARGOS 


NOMES  DOS  FUNCCIONARIOS 


Lençóes 
Limeira 

» 
Lorena 


São  Luiz . 

»         » 
São  Manoel   . 

»  » 

Mattão 

»  .      • 

Mocóca 


Mogy  das   Cruzes 

»  » 

Mogy-mirim 

» 
Monte  Alto 

»         » 
Nuporanga 

» 
Parahybuna 

» 
Parnahyba 

Patrocinio  do  Sapucahy. 

»  » 

S.  Paulo  dos  Agudos     . 
>       »  » 

Pederneiras 

S.  Pedro   . 
»       » 
Piedade    . 

Pindamonbangaba 

» 
Pinheiros  . 


Escrivão . 
Collector 
Escrivão . 
Collector 

Escrivão . 

Collector 
Escrivão. 
Collector 
Escrivão. 
Collector 
Escrivão . 
Collector 

Escrivão . 
Collector 
Escrivão . 
Collector 
Escrivão . 
Collector 
Escrivão. 
Collector 
Escrivão . 
Collector 
Escrivão. 
Collector 
Escrivão . 
Collector 
Escrivão. 
Collector 
Escrivão . 
Collector 
Escrivão. 
Collector 
Escrivão. 
Collector 
Escrivão. 
Collector 
Escrivão. 
Collector 
Escrivão. 


Tenente  Lujz  Cárdia  Sobrinho 
João  Xavier  de  Lima  Aguiar. 
Francisco  Muniz  de  Mello. 
Pedro  da  Incarnação 

Tenente  Josino  de  Azevedo  Bitten 

court 

José  Cândido  de  Oliveira  e  Costa 
Luiz  Baptista  de  Alvarenga   . 
Lúcio  Manoel  Vieira     . 
João  Raul  Gonçalves  da  Silva 

Ostiano  Corrêa 

José  Dias  Corrêa  de  Toledo    . 
José  Vital  Nogueira  Cobra 

António  Gomes  de  Meirelles  Júnior 
José  Honório  Silveira  da  Motta 
Marcolino  de  Paiva 
Joaquim  Alves  Lima    . 
Jeronymo  Teixeira  Brandão    . 
Libanio  Gonçalves  da  Fonseca 
Lauro  da  Silva  Anthero    . 
Elias  de  Paula  Machado    . 
Simpliciano  da  Rocha  Pombo . 
António  Soares  de  Carvalho   . 
Manoel  Athanasio  da  Fonseca 
José  Domingues  Branco  Júnior 
João  Venâncio  da  Silva     . 
Francisco  Custodio  Falleiros    . 
Joaquim  Cândido   Falleiros 
Fernando  António  de  Barros  . 
Luiz  Gonzaga  Falcão  . 
Manoel  Joaquim  Tavares  . 
João  das  Chagas  Moraes  e  Silva 
António  Augusto  de  Godoy     . 
Sebastião  César  Ribeiro 
Major  Lúcio  Vieira  Pinto. 
Leôncio  de  Souza  Lopes    . 
Major  José  dos  Santos  Moreira 

Álvaro  Pestana 

Ernesto  dos  Santos  Pinto  . 
Manoel  de  Almeida  Sobrinho  . 
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DATAS  DAS  NOMEAÇÕES 

FIANÇAS 

OBSERVAÇÕES 

c/3 

Mezes 

Z/l 

O 
PI 

Naturezas 

Importân- 

cã 

PI 

cia 

fi 

< 

10 

Janeiro  .      .      . 

1901 

« 

Serve  interinamente. 

o 

Novembro.  . 

1897 

Dinheiro. 

7:200$000 

o 

o 

» 

1897 

»      •      • 

3:000$000 

15 

Abril.     .      .      . 

1893 

Letras.  . 

3:060$000 

Escrivão  servindo  de 
collector  interino. 

1 

Outubro .      . 

1902 

Serve  interinamente. 

22 

Setembro . 

1897 

Dinheiro. 

2:000$000 

25 

Novembro. 

1895 

»      . 

1:000$000 

7 

Junho .    . 

1892 

»      .      . 

6:000$000 

17 

Julho.     . 

1900 

Letras .   . 

3:000$000 

3 

Fevereiro . 

1902 

Letras.  . 

3:600$000 

10 

Março .    . 

1902 

Serve  interinamente. 

12 

Setembro . 

1898 

Bens  de  raiz 

37:000$000 

Exonerado,  mas  con- 
tinua em  exercicio. 

10 

» 

1892 

Dinheiro. 

1:500$000 

28 

Janeiro  . 

1897 

»      .      . 

3:000$000 

21 

Dezembro . 

1895 

»      . 

1:5001000 

10 

Janeiro  . 

1902 

Letras.  . 

7:20O$O0O 

6 

Março .    . 

1902 

Serve  interinamente. 

26 

Julho .     . 

1898 

Letras.  . 

3:6001000 

14 

Outubro . 

1902 

»        •      • 

1:8008000 

28 

Março .    . 

1900 

Dinheiro. 

3:000$000 

15 

Julho.     . 

1902 

Letras .   . 

1:800$000 

16 

Agosto    . 

1895 

Dinheiro. 

2:000$000 

29 

»        . 

1896 

» 

1:000$000 

19 

Maio . 

1902 

Letras.  . 

3:600$000 

4 

Fevereiro. 

1901 

Serve  interinamente. 

23 

Setembro . 

1902 

Letras .   . 

3:600$000 

6 

Outubro. 

1902 

Serve  interinamente. 

9 

*        .      . 

1899 

Letras.  . 

3:055$000 

24 

Julho .     . 

1901 

... 

•       . 

Serve  interinamente. 

23 

Dezembro. 

1895 

Bens  de  raiz. 

6-.863S000 

6 

Junho .   . 

1901 

Letras .   . 

1:800$000 

4 

Maio .      . 

1900 

»        .      . 

6:000$000 

31 

Janeiro.  . 

1902 

•       •      • 

•              •              • 

Serve  interinamente. 

13 

Fevereiro , 

1895 

Dinheiro. 

2:000$000 

6 

Junho .   . 

1902 

Letras .   . 

1:200^000 

19 

Janeiro  . 

1898 

Diversos. 

20:0001000 

26 

»        ,      , 

1898 

Dinheiro. 

6:666f660 

7 

Junho .    . 

1901 

Apólices. 

7:200$000 

7 

»        ,      , 

1901 

Letras .   . 

3:600$000 
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ESTAÇÕES 


CARGOS 


NOMES  DOS  FUNCCIONARIOS 


Piracicaba 

Collector 

»               .... 

Escrivão . 

Collector 

Escrivão. 

Pirassurmnga . 

Collector 

»           .... 

Escrivão. 

Porto  Feliz    .... 

Collector 

»          »        •      .      .      . 

Escrivão . 

Collector 

Escrivão . 

Ribeirão  Bonito  . 

Collector 

>             » 

Escrivão . 

Ribeirão  Preto     . 

Collector 

»           »         ... 

Escrivão. 

Ribeirãosinbo 

Collector 

»                 ... 

Escrivão . 

Collector 

»         » 

Escrivão . 

Santa  Rita  do  Paraizo 

Collector 

»         »               » 

Escrivão . 

Santa  Rita  do  Passa  Qua- 

tro    

Collector 

Idem 

Escrivão . 

São  Roque     .... 

Collector 

»         »         .... 

Escrivão. 

Serra  Negra  .... 

Collector 

»           *•••"« 

Escrivão . 

Sertãozinho    .... 

Collector 

»             .... 

Escrivão. 

Silveiras 

Collector 

»          , 

Escrivão .     . 

S.  Simão 

Collector 

»       » 

. 

Escrivão. 

Soccorro 

Collector 

7 

Escrivão. 

Sorocaba 

•           •                        * 

Collector 

»          . 

. 

Escrivão . 

Tatuby 



Collector 

José  Gomes  Marques     . 

Accacio  Leite  do  Canto 

José  António  de  Freitas     . 

Oscar  Dias  Ribeiro  .... 

Joaquim  Theotonio  do  Nascimento 
Silva o      . 

José  de  Andrade  Netto. 

Gustavo  Brand 

José  Rodrigues  Paes 

Francisco  de  Paula  Carvalho  . 

Francisco  Ribeiro  Junqueira  So- 
brinho   

Manoel  José  de  Oliva  . 

Theodulo  Cruz  Baptista 

João  Félix  de  Mello 

João  Feliciano  Dias  da  Costa. 

António  Cassiano  de  Lacerda  . 

António  César  Ferreira. 
Cláudio  Luiz  da  Silva  Braga. 
Tenente  José  Baptista  de  Almeid 
Cassiano  de  Assis  Pinheiro 
Isoldino  de  Sousa  Machado 

António  de  Góes  Conrado  . 
Manoel  de  Abreu  Villela    . 
Manoel  de  Oliveira  Rosa  . 
José  Daniel  Arnobio 
Adão  Avelino  de  Godoy     . 
Joaquim  Affonso  Pereira  Sodré 
Augusto  Marques  da    Costa    Gui- 
marães   

Monoel  Januário  Rille  de  Araújo 
Fernando  Ferreira  Pinto    . 
Generoso  Alves  Teixeira    . 
João  Baptista  Fernandes  Zica. 
Francisco  Calmou  de  Siqueira 
Francisco  Borges  de  Camargo 
Bernardino  Alves  Franco   . 
Manoel  Januário    de    Vasconcellos 

Ricardo  Moreira 

Aureliano  de  Mascarenhas  Camargo 
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DATAS  DAS  NOMEAÇÕES 

FIANÇAS 

» 

OBSERVAÇÕES 

DO 

Mezes 

X/l 

O 
r* 
rj 

Naturezas 

Importân- 
cia 

Q 

< 

11 

Fevereiro     . 

1896 

Bens  de  raiz . 

58:000$000 

2 

Setembro 

1897 

Letras    . 

4:047$000 

3 

Julho 

1899 

Dinheiro 

3:000$000 

16 

Maio.      .      .      . 

1900 

»            . 

1:500$000 

23 

Maio.      .      . 

1899 

Letras    . 

6:000$000 

6 

Janeiro  . 

1903 

.... 

•       •       .      • 

Serve  interinamente. 

4 

Fevereiro     . 

1898 

Dinheiro 

2:000$000 

5 

Abril       .      .      . 

1898 

» 

1-.000S000 

14 

Setembro 

1899 

Diversos 

12:000$000 

17 

Outubro . 

1901 

Apólices 

4:000$000 

26 

Março     . 

1898 

Letras    . 

3:000$000 

22 

Dezembro    . 

1902 

Dinheiro 

1:800$000 

27 

Novembro    . 

1900 

Letras    . 

24:000$000 

27 

Dezembro    . 

1900 

»          . 

8:000$000 

18  • 

Abril       .      .      . 

1902 

»          .      • 

1:8001000 

Escrivão  servindo  de 
collector  interino. 

16 

Dezembro    . 

1902 

«... 

.... 

Servei  nterinamente. 

5 

Janeiro  . 

1901 

Letras    . 

14.400$000 

O 

Novembro    . 

1897 

Dinheiro 

4:000S000 

9 

»            .      • 

1901 

Letras    . 

3:600$000 

9 

»            .      . 

1901 

»          . 

1:800$000 

3 

Setembro 

1895 

Dinheiro 

6:000$000 

24 

Março     . 

1900 

Letras    . 

3:139$000 

7 

Agosto    . 

1897 

Acções    . 

2:000$000 

2 

Maio. 

1902 

Dinheiro 

1:200$000 

20 

Junho     . 

1900 

Letras    . 

6:000$000 

19 

Novembro    . 

1895 

Dinheiro 

3:000$000 

6 

Julho 

1897 

Dinheiro 

3.000$000 

11 

Dezembro    . 

1901 

l 

•             •             •           • 

Serve  interinamente. 

1 

»            .      # 

1899 

Apólices 

6.-000S000 

10 

Maio. 

1895 

Dinheiro 

3-.000S000 

19 

Novembro    . 

1900 

Letras    . 

14:400^000 

23 

Outubro . 

1899 

Dinheiro 

4:000^000 

23 

Dezembro     . 

1891 

»            • 

2:000$000 

24 

Julho 

1899 

»            . 

1.-000S000 

26 

Setembro 

1894 

»            • 

3:000$000 

8 

Maio. 

±902 

»            . 

1:800$000 

1  24 

Setembro 

1897 

Letras    . 

6:123$000 
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ESTAÇÕES 


CARGOS 


NOMES  DOS  FUNCCIONARIOS 


»  

Taubaté 

»  .  .  .  •  • 
Tietê 

» 

Una 

Villa  Bella     '.'.'.. 

»  »        .      .      • 

Villa  Vieira  do  Piquete . 


Xiririca 
> 


Mesas  de  Rendas 


Cananéa 

» 
Iguape 


S.  Sebastião 
»  » 

TJbatuba  . 


Escrivão. 
Collector 
Escrivão. 
Collector 
Escrivão. 
Collector 
Escrivão. 
Collector 

Escrivão . 

Collector 
Escrivão. 
Collector 
Escrivão . 


Administrador 

Escrivão. 

Administrador 

Escrivão . 
Administrador 
Escrivão . 
Administrador 
Escrivão. 


Eugénio  Olegário  Pereira  . 
José  Pedro  Malhado  Roza. 
Francisco  Moreira  Damasco 
José  de  Arruda  Campos 
Prudencio  da  Silva  Castro  Filho 
Domingos  António  de  Athayde 
Paulino  Gonçalves   do    Amarante 
Francisco  Ferreira  dos  Anjos  Sam 

paio 

Manoel  Thomaz   de    Oliveira  Mas 

carenhas 

Miguel  Gonçalves    .... 
José  Joaquim  Sebastião  Júnior 
João  Eugénio  Carneiro  . 
Félix  de  Menezes  Serra 


Laurindo  José   de    Almeida     . 
Silvino  Gonçalves  de  Araújo  . 
Coronel    Joaquim    António    Souza 
Castro  ....... 

João  Climaco  Sevene  Samartin 
Augusto  Flávio  de  Sant'Anna 
António  de  Faria  Pacheco. 
António  Lourenço  dos  Santos. 
Cassio  Júlio  Bordinedo  Amaral 


3.a  Secção  da  2.a  Contadoria,. 


O  Chefe  de  Secção, 
Manoel  Vidal. 
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DATAS  DAS  NOMEAÇÕES 

FIANÇAS 

OBSERVAÇEÕS 

Mezes 

o 

S 

a 

Naturezas 

Importân- 
cia 

P 

< 

9 
5 

Dezembro    . 
Maio. 

1902 
1894 

| 

Serve  interinamente. 

Dinheiro 

20:000^000 

14 

»          ... 

1895 

»              . 

8:000$000 

19 

Fevereiro     . 

1898 

Letras    . 

12:056$000 

29 

Novembro    . 

1900 

Dinheiro 

3:6003000 

8 

Outubro. 

1894 

» 

2:000$000 

9 

Novembro    . 

1895 

>              . 

1:000$000 

1 

Novembro    . 

1895 

»              . 

2:000$000 

'20 

Abril.      .      .      . 

1899 

» 

1:000$000 

26 

Julho 

1893 

Letras    . 

3:015$000 

24 

Maio. 

1898 

Dinheiro 

1:5003000 

27 

Março 

1900 

Letras    . 

2:000$000 

•22 

Julbo 

1902 

»          . 

1:200$000 

,24 

Abril.      .      .      . 

1896 

Bens  de  raiz 

6:000$000 

27 

Maio. 

1896 

Dinheiro 

1:000$Q00 

'      \^8E- 

23 

Setembro 

1902 

Letras    . 

7:200|000 

"'""'    " 

2a 

»              .      • 

1902 

»          . 

3:600$000 

81 

Agosto    . 

1899 

Dinheiro 

2:000$000 

81 

»          ... 

1899 

» 

1:000$000 

12 

Julho 

1878 

Letras    . 

2:400$000 

23 

Novembro    . 

1900 

»          .      . 

1:200$000 

31  de  Janeiro  de  1903. 


Adolpho  Machado. 


O  Contador, 
Tiburcio  Macedo. 


CAPITULO    VI 
Loterias 

Continua  exercendo  o  logar  de  thesoureiro  das  loterias  o  sr. 
dr.  Bento  Barata  Ribeiro. 

As  loterias  continuaram  a  ser  extrahidas  de  accordo  cora  des- 
tribuição  feita  por  acto  do  Governo  de  11  de  Julho  de  1901  e 
que  constam  do  Relatório  do  Thesouro  referents  áquelle  anno,  á 
pag.   186. 

Durante  o  anno  de  1902  foram  extrahidas  59  loterias,  que 
produziram  o  beneficio  liquido  de  253:SQ0$000,  que  foi  integral- 
mente recolhido  ao  Thesouro. 

A  distribuição  dos  benefícios  conta  do  quadro  que  vae  em 
seguida  transcripto. 


—  163  — 


MOVIMENTO  de  hterias  do  Estado  de  São    Paulo,  desde  1837 
até  31  de  Dezembro  de  1902 


ESTABELECIMENTOS 


LOTERIAS 

CONCEDIDAS 


LOTERIAS 

EXTEAHIDAS 


Santa  Casa  de  Miseri- 
córdia da  Capital. 


Hospital  de  Lázaros  da 
Capital. 


Asylo    de   Mendicidade 
da  Capital. 


Lyceu   do    S.    Coração 
de  Jesus  da  Capital. 


Lyceu  de  Artes  e  Offi- 
cios  da  Capital. 


Uma  loteria  com  o  be- 
neficio de  6:0003000.- 
Lei  n.  80  de  3  de  Abril 
de  1876. 

Cinco    com  o  beneficio 
de  6:000$O0O  cada  uma 
—Lei  n.   101  de    30    de 
Junho  de  1881. 

Uma  com  o  beneficio 
de  1 .  000:000$000 .  —Lei 
n.  34  de  17  de  Março  de 
1888. 

Uma  com  o  beneficio 
de  6:000$000.— Lei  n.  80 
de  3  de    Abril  de  1876. 

Cinco  com  o  beneficio 
de  6:000$000  cada  uma. 
—Lei  n.  49  de  22  de 
Março  de  1889. 

Duas  annuaes  com  o 
beneficio  de  6:000$000 
cada  uma. — Lei  n.  34  de 
20  de  Abril  de  1875. 

Uma  com  o  beneficio 
de  50:000$000.—  Lei  n.  2 
de  9  de  Fevereiro  de  1878. 

Duas  com  o  beneficio 
de  30:000$000.— Lei  n.  43 
de  14  de  Março  de  1879. 

Dez  com  o  beneficio  de 
6:000$000  cada  uma.— 
Lei  n.  49  de  22  de  Março 
de  1889. 

Uma  loteria  com  o  be- 
neficio de  120:000$000.— 
Lei  n.  34  de  17  de  Mar- 
ço de  1888. 

Oito  com  o  beneficio 
de  6:000$000  cada  uma.— 
Lei  n.  49  de  22  de  Mar- 
ço de  1889. 


Foram  extrahidas  oi- 
tenta e  uma,  que  pro- 
duziram o  beneficio  de 
366:373$600. 


Foram  extrahidas  deze- 
sete,  que  produziram  o  be- 
neficio de  56:469$600. 


Foram  extrahidas  qua- 
tro, que  produziram  o  be- 
neficio de  32:0368800. 


Foram  extrabidas  trinta 
e  sete,  que  produziram  o 
beneficio  de  162:962$200. 


Foram  extrahidas  vinte 
e  nove,  que  produziram  o 
beneficio  de   90:671$000. 
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ESTABELECIMENTOS 


LOTERIAS 

CONCEDIDAS 


LOTERIAS 

EXTRAHIDAS 


Monumento     do     Ypi- 
ranga . 


Seminário  Episcopal  da 
Capital. 


Beneficência  Italiana  da 
Capital. 


Hospicio 
da  Capital. 


de  Alienados 


Hospital  de  Misericórdia 
do  Bananal. 


Santa   Casa  de  Miseri- 
córdia da  Bocaina. 


Santa  Casa  de  Miseri- 
córdia de  Bragança. 

Collegio  Culto  á  Scien- 
cia  de  Campinas. 


Santa  Casa  de  Miseri- 
córdia de  Campinas. 


Três  com  o  beneficio  de 
1.000:000^000  cada  uma. 
— Lei  n.  49  de  6  de  Abril 
de  1880. 

Uma  com  o  beneficio  de 
6:000$000.— Lei  n.  51  de 
23  de  Abril  de  1875. 

Uma  cora  o  beneficio  de 
6:000$000.— Lei  n.  6-A  de 
6  de  Julho  de  1875. 

Uma  com  o  beneficio  de 
20:000^000.  —  Lei  n.  79  de 
30  de  Março  de  1879. 

Duas  com  o  beneficio  de 
6:000$000  cada  uma.— 
Lei  n.  34  de  20  de  Abril 
de  1875. 

Cinco  com  o  beneficio 
de  6:0001000  cada  lima. 
—Lei  n.  95  de  20  de 
Abril  de  1885. 

Uma  com  o  beneficio  de 
6:250$000.— Lei  n.  34  de 
17  de  Março  de  1888. 

Cinco  loterias  com  o 
beneficio  de  6:000$000  ca- 
da uma. — Lei  n.  49  de  22 
de  Março  de  1889. 

Uma  com  o  beneficio  de 
6:000$000.— Lei  n.6-A  de 
6  de  Julbo  de  1875. 

Duas  com  o  beneficio  de 
6:000£000  cada  uma.— 
Lei  n.  6-A  de  6  de  Julho 
de  1875. 

Uma  com  o  beneficio  de 
6:000$000.— Lei  n.  80  de 
3  de  Abril  de  1876. 

Duas  com  o  beneficio  de 
6:000$000  cada  uma.— 
Lei  n.  85  de  21  de  Abril 
de  1880. 


Não  houve    extracção, 


Foi  extrahida  uma,  que 
produziu  o  beneficio  de 
6:000$000. 


Foram  extrahidas  qua- 
tro, que  produziram 

8:146$000. 

Foram  extrahidas  cinco, 

que   produziram 

48:000$000. 

Foram  extrahidas  doze, 

que   produziram 

55:853$000. 


Foram  extrahidas  três, 

que  produziram 

9:535$000. 

Foram  extrahidas   três, 

que  produziram 

16:831$000 

Foram   extrahidas  qua- 
tro, que  produziram 

28:458$000. 

Foram  extrahidas  doze, 

que  produziram 

40:184$000. 
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ESTABELECIMENTOS 


LOTERIAS 

CONCEDIDAS 


LOTERIAS 

EXTRAHIDAS 


Hospital  de  Morpheticos 
de  Campinas. 


Escola  Corrêa  de  Mello 
de  Campinas. 


Santa  Casa  de  Miseri- 
córdia de  Casa  Branca. 


Hospital  de  Lázaros  de 
Capivary. 

Hospital  de  Caridade 
Descalvado  (para  funda- 
ção). 

Faxina,  para  a  construc 
ção  de  uma  C.  de  Miseri- 
córdia. 

Guará  tinguetá  (Colle- 
gio  de  N.  Senhora  do 
Carmo). 


Guaratinguetá    (Santa 

Casa). 


Duas  loterias  com  o  be- 
neficio de  6:0001000  cada 
uma. — Lei  n.  80  de  3  de 
Abril  de  1876. 

Três  com  o  beneficio  de 
6:000$000  cada  uma.— 
Lei  n.  120  de  9  de  Julbo 
de  1881. 

Uma  com  o  beneficio  de 
10:000$000.— Lei  n.  13  de 
18  de  Fevereiro  de  1880. 

Uma  com  o  beneficio  de 
6:000$000.— Lei  n.  34  de 
17  de  Março  de  1888. 

Uma  com  o  beneficio  de 
6:000$000.— Lei  n.  77  de 
30  de  Março  de  1889. 

Uma  com  o  beneficio  de 
6:000$000.— Lei  n.  34  de 
17  de  Março  de  1888. 

Uma  com  o  beneficio  de 
6:000$000.  —  Lei  n.  43  de 
26  de  Março  de  1887. 

Uma  com  o  beneficio  de 
50:000$0Q0.— Lei  n.  2  de 
9  de  Fevereiro  de    1888. 

Uma  com  o  beneficio  de 
30:000^000.— Lei  n.  43  de 
14  de  Março  de  1889. 

Uma  com  o  beneficio  de 
20:000£000.— Lei  n.43  de 
14  de  Março  de  1889. 

Cinco  com  o  beneficio 
de  6:000$000  cada  uma-. 
—Lei  n.  49  de  22  de  Mar- 
ço de  1889. 

Uma  com  o  beneficio  de 
6:000$000.— Lei  n.  34  de 

20  de  Abril  de  1875. 
Uma  com  o  beneficio  de 

6:000$000.— Lei  n.  85  de 

21  de  Abril  de  1880. 


Foram  extrabidas    três, 

que  produziram 

16:431$000. 


Foram  extrabidas  três, 
que  produziram  o  benefi- 
cio de  15:000$000. 


Foram    extrahidas  seis, 
que  produziram 

22:922$000. 

Não  houve  extracção. 


Foram  extrahidas  duas, 
que   produziram 

9:209$000. 

Foi  extrahida  uma,  que 
produziu  905$000. 

Foram  extrahidas  qua- 
renta e  duas,  que  produ- 
ziram a  quantia  de 

350:746$200. 


Foram  extrahidas  onze, 

que  produziram 

60:390$500. 
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ESTABELECIMENTOS 


LO  TERIAS 

CONCEDIDAS 


LOTERIAS 

EXTRAHIDAS 


Ytú     (Collegio    de    N. 
Senhora  do  Patrocínio). 


Ytú  (Santa  Casa  de  Mi 
sericordia). 


Itapira  (Santa  Casa  de 
Misericórdia). 


Iguape  (Santa  Casa,  de 
Misericórdia). 


Iguape  (Hospital  Feliz 
Lembrança). 


Jacarehy    (Santa    Casa 
de  Misericórdia). 


Uma  com  o  beneficio  de 
6:0005000.— Lei  n.  5  de 
23  de  Abril  de  1875. 

Uma  de  igual  beneficio. 

-Lei  n.  6-A  de  6  de  Ju- 
lho de  1875. 

Duas  com  o  beneficio  de 
6-.000S000  cada  uma. — 
Lei  n.  49  de  22  de  Março 
de  1879. 

Uma  com  o  beneficio 
de  6:0005000.—  Lei  n.  6  A 
de  6  Julho  de  1875. 

Uma  com  o  beneficio 
de  6:0008000.— Lei  n.  80 
de  3  de    Abril    de    1876. 

Uma  com  o  beneficio 
de  3:000g000.— Lei  n.  76 
de  30  de  Março  de  1889. 

Uma  com  o  beneficio 
de  6-.000S000.— Lei  n.  3 
de  23  de  Janeiro  de  1881. 

Uma  com  o  beneficio 
de  6:0005000.— Lei  n.  85 
de  21  de  Abril   de  1880 

Uma  com  o  beneficio 
de  6:0008000.— Lei  n.  51 
de  23  Abril  de  1875. 


Uma  com  o 
de  6:0005000.- 
de  22  de  Abril 

Uma  com  o 
de  6-.0O0S000.— 
de  6  de  Julho 

Uma  com  o 
de  6:0008000.— 
de  26  de  Abril 

Uma  com  o 
de  6:0005000.- 
de  20  de  Abril 

Uma    com    o 


beneficio 

-Lei  n.  73 
de  1865 
beneficio 

Lei  n.  6  A 
de  1875 
beneficio 

Lei  n.  140 
de  1880 
beneficio 

Lei  n.  95 
de  1885 
beneficio 


Foram  extrahidas  duas, 

que  produziram 

7:865§000. 


Foram   extrahidas  oito, 

que  produziram 

21:443*000. 


Foi  extrahida  uma,  que- 
produziu  2:055$000. 


Foram  extrahidas  duas,. 

que  produziram 

8:0235400. 

Foi  extrahida  uma,  que 
produziu  1:092§000 


Foram  extrahidas  qua- 
torze,  que  produziram. . . 
56:7905600. 
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ESTABELECIMENTOS 


LOTERIAS 

CONCEDIDAS 


LOTERIAS 

EXTRAHIDAS 


Jacarehy    (Collegio   de 
S.  Miguel). 


Jundiahy  (Para  a  cons- 
trucção  de  um  hospital 
de  variolosos). 


Lorena  (Collegio  de  S. 
Joaquim). 


Lorena  (Santa  Casa  de 
Misericórdia). 


S.  Luiz  do  Parahytin- 
ga  (Santa  Casa  de  Mise- 
ricórdia) . 


de  6:0C0S000.— Lei  n.  100 
de  30  de  Junho  de  1881. 
Uma  com  o  beneficio  de 
12:500$000.— Lei  n.  2  de 
9  Fevereiro  de  1888. 

Cinco  com  o  beneficio 
de  6:000S000   cada    uma. 

Lei  n.  49  de  22  de  Mar- 
ço de  1889. 


Uma  com  o  beneficio 
de  3:000$000.— Lei  n.  76 
de  30  Março  de  1889. 


Uma  com  o  beneficio 
de  20:000^000.— Lei  n.  3 
de  14  de  Março  de  1889. 

Oito  com  o  beneficio  de 
6:000§000  cada  uma. — 
Lei  n.  49  de  22  de  Mar- 
ço de  1889. 

Duas  com  o  beneficio  de 
6:000$000  cada  uma.— Lei 
n.  12  de  16  de  Março  de 
1880. 

Duas  com  o  beneficio  de 
6:0002000  cada  uma.— Lei 
n.  95  de  20  de  Abril  de 
1885. 

Uma  com  o  beneficio  de 
6:250S000.— Lei  n.  34  de 
17  de  Março  de  1888. 

Duas  com  o  beneficio  de 
6:000$000  cada  uma.— Lei 
n.  49  de  22  de  Março  de 
1889. 

Uma  com  o  beneficio  de 
6:000$000.— Lei  n.  6  A  de 
6  de  Julho  de  1875. 

Uma  com  o  beneficio  de 
6:000g000.—  Lei  n.  80  de 
3  de  Abril  de  1876. 


Foram   extrahidas  qua- 
tro, que  produziram 

8-.927Ç000. 


Não  houve  extracção. 


Foram  extrahidas  vinte 
e  uma,  que  produziram 
83:196^000. 


Foram  extrahidas  qua- 
torze,  que  produziram... 
77:954^000. 


Foram   extrahidas  dez, 

que  produziram 

48:381$000. 
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ESTABELECIMENTOS 


LOTERIAS 

CONCEDIDAS 


LOTERIAS 

EXTRAHIDAS 


Mogy  das  Cruzes  (Hos- 
pital Beneficente). 


.  Mogy  das  Cruzes  (Asso- 
ciação de  Caridade). 


Mogy-Mirim    (Hospital 
de  Misericórdia). 


Monte  Mór  (Santa  Casa 
de  Misericórdia). 


Piracicaba  (Santa  Casa 
de  Misericórdia). 


Piracicaba  (Colbgio  de 
Assumpção) . 


Pindamonhangaba  (Hos- 
pital de  Misericórdia). 


Uma  com  o  beneficio  de 
6:000*000.— Lei.  n.  51  de 
23  de  Abril  de  1875. 

Uma  com  o  beneficio  de 
6:000$000.— Lei  de  95  de 
20  de  Abril  de  1885. 

Uma  com  o  beneficio  de 
6:000$000.— Lei  n.  80  de 
3  de  Abril  de  1876. 

Uma  com  o  beneficio  de 
6:000$000. -  Lei  n.  136  de 
20  de  Abril  de  1880. 

Onze  com  beneficio  to- 
tal de  36:000$000.— Lei 
n.  101  de  30  de  Junho 
de  1881. 

Quatro  com  o  beneficio 
de  6:000S000  cada  uma. 
Lei  n.  95  de  5  de  Abril 
de  1885. 

Uma  com  o  beneficio  de 
6-.000S000.— Lei  n.  112  de 
20  de  Junho  de  1881. 

Uma  com  o  beneficio  de 
6:000$000.— Lei  n.  102  de 
30  de  Junho  de  1881 

Uma  com  o  beneficio  de 
6:000$000.— Lei  n.  95  de 
20  de  Abril  de  1885. 

Uma  com  o  beneficio  de 
60:000$000.— Lei  n.  55  de 
de  22  de  Março  de  1889 

Uma  com  o  beneficio  de 
6:0005000.— Lei  n.  80  de 
3  de  Abril  de  1876. 

Uma  com  o  beneficio  de 
6-.OOOSOO0.— Lei  n.  40  de 
27  de  Março  de  1880. 

Uma  com  o  beneficio  de 
6:000$000.— Lei  n.  95  de 
20  de  Abril  de  1885. 


Foram    extrahidas  três, 

que  produziram 

9:648$000. 


Foi  extrahida  uma,  com 
o  beneficio  de  2:793$000. 


Foram  extrahidas   dez, 

que  produziram 

47:247$000. 


Foram  extrahidas  duas, 

que  produziram 

6:582$000. 

Foram  extrahidas  cinco, 

que  produziram 

17:5681000. 


Foi  extrahida  uma,  que 
produziu  2:230$000. 


Foram   extrahidas  oito, 

que  produziram 

43:712$000. 
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ESTABELECIMENTOS 


LOTERÍAS 

CONCEDIDAS 


LOTERÍAS 

EXTRAHIDAS 


Rio  Claro  (Hospital  de 
Lázaros) . 


Ribeirão  Preto  (Casa  de 
Caridade) . 


S.  Roque   (Santa  Casa 
de  Misericórdia). 


Silveiras    (Santa 
de  Misericórdia) . 


Casa 


Santos  (Santa  Casa  de 
Misericórdia) . 


Uma  com  o  beneficio  de 
6:250$000.— Lei  n.  34  de 
17  de  Março  de  1888. 

Uma  com  o  beneficio  de 
10:000$000.—  Lei  n.  34  de 
14  de  Março  de  1889 . 

Uma  com  o  beneficio  de 
6:000$000.—  Lei  n.  95  de 
5  de  Abril  de  1885. 


Uma  com  o  beneficio  de 
60:000$000.— Lei  n.  75  de 
30  de  Março  de  1889. 


Duas  com  o  beneficio  de 
6:000|000  cada  uma.— 
Lei  n.  34  de  20  de  Abril 
de  1875. 

Uma  com  o  beneficio  de 
6:0001000.— Lei  n.  80  de 
3  de  Abril  de  1876. 

Uma  com  o  beneficio  de 
6:0001000.— Lei  n.  102  de 
30  de  Junho  de  1881. 


Uma  com  o  beneficio  de 
6:000$000.— Lei  n.  95  de 
20  de  Abril  de  1885. 


Uma  com  o  beneficio  de 
100:0001000.— Lei  n.  29 
de  27  de  Maio  de  1837. 

Quatro  com  o  beneficio 
de  60:000$000  cada  uma. 
—Lei  n.  27  de  16  de  Mar- 
ço de  1847. 

Uma  com  o  beneficio  de 
6:000$000.— Lei  n.  34  de 
20  de  Abril  de  1875. 

Uma  com  o  beneficio  de 
6:0005000.— Lei  n.  80  de 
3  de  Abril  de  1876. 


Foram  extrahidas  duas, 
que  produziram 

2:395$000. 


Foi  extrabida  uma,  com 
o  beneficio  de  4:119$000. 


Foram  extrahidas  cinco, 

que  produziram 

24:784£000. 


Foram  extrahidas  duas, 

que  produziram 

3:405$000. 


Foram  extrahidas  vinte 
e  seis,  que  produziram  a 
quantia  de    118:311^600. 
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ESTABELECIMENTOS 


LOTERIAS 

CONCEDIDAS 


LOTERIAS 

EXTRAHIDAS 


Sorocaba    (Santa 
de  Misericórdia). 


Casa 


Tatuhy  (Santa  Casa  de 
Misericórdia). 


Taubaté    (Hospital    de 
Caridade). 


Taubaté    (Collegio 
Bom  Conselbo). 


do 


Uma  annual  com  o  be- 
neficio de  6:000$000.— Lei 
n .  7  de  3  de  Fevereiro  de 
1881. 


Uma  com  o  beneficio  de 
6:0008000.— Lei  n.  63  de 
3  de  Agosto  de  1869. 

Uma  com  o  beneficio  de 
6:000$000.— Lei  n.  40  de 
27  de  Março  de  1880. 

Duas  com  o  beneficio  de 
6:000$000  cada  uma. — 
Lei  n.  95  de  20  de  Abril 
de  1885. 

Uma  com  o  beneficio  de 
20:0008000.— Lei  n.42  de 
14  de  Março  de  1889. 


Uma  com  o  beneficio  de 
6;0OOSO0O.— Lei  n.  51  de 
23  de  Abril  de  1875. 


Uma  com  o  beneficio  de 
6:O0OSOOO.— Lei  n.  80  de 
3  de  Abril  de  1876. 

Dez  com  o  beneficio  de 
6:000$000  cada  uma.— Lei 
n.  95  de  20  de  Abril  de 
1885. 

Uma  com  o  beneficio  de 
12:5008000.— Lei  n.  2  de 
9  de  Fevereiro   de  1889 


Uma  com  o  beneficio  de 
6:000$000.— Lei  n.  19  de 
31  de  Março  de  1879. 

Uma  com  o  beneficio  de 
6:000$000.— Lei  n.  84  de 
21  de  Abril  de  1880. 


Foram  extrabidas 
que  produziram 
26:089$000. 


oito, 


Foram  extrabidas  cinco, 
que  produziram  ........ 

18:048$000. 


Foram  extrabidas  de- 
zessete,  que  produziram 
56:155$000. 


Foram  extrabidas  duas, 

que  produziram 

12:000$000. 
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ESTABELECIMENTOS 


LOTERIAS 

CONCEDIDAS 


LOTERIAS 

EXTRAHIDAS 


Taubaté    (Instituto    de 
Artes  e  Officios). 


Ubatuba  (Santa  Casa  de 
Misericórdia). 


Uma  com  o  beneficio  de 
12:50O$0OO.— Lei  n.  2  de 
9   de  Fevereiro  de  1889. 

Cinco  com  o  beneficio 
6:0001000  cada  uma.— 
Lei  n.  49  de  22  de  Março 
de  1886. 


Uma  com  o  beneficio  de 
6:000$000.— Lei  n.  51  de 
23  de  Abril  de  1875. 

Uma  com  o  beneficio  de 
6:000$000.— Lei  n.  80  de 
3  de  Abril  de  1876. 

Uma  com  o  beneficio  de 
6:000$000.— Lei  n.  95  de 
20  de  Abril  de  1885. 


Foram  extrabidas  três, 

que  produziram 

4:565$000. 


Foram  extrabidas  qua- 
tro, que    produziram .... 

15:494$000. 


3.a  Secção,  8  de  Janeiro  de  1903. 


O  Contador, 
Tiburcio  Macedo. 


O  Cbefe  de  Secção, 

Manoel  Vidal. 
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QUADRQ  demonstrativo  do  movimento  de  loterias  do  Estado  de  S, 


NUMERO 

DA 

LOTERIA 


ESTABELECIMENTOS   BFNEFICIADOS 


263 

53.a  Grande 

263 

264 

» 
265 

» 
266 

» 

54.a  Grande 

267 

» 
268 

» 
269 

» 

270 

55. a  Grande 

270 

271 

» 
273 
272 

» 
274 

» 

56.a  Grande 

275 

» 
276 

> 
277 


57. 


278 

Grande 
278 
279 

» 
282 
280 


I  Santa  Casa  de  Misericórdia  de  Guaratinguetá  . 
Santa  Casa  de  Misericórdia  de  Taubaté. 
Santa  Casa  de  Misericórdia  de  Guaratinguetá  . 
Collegio  de  X.  S.  do  Carmo  de   Guaratinguetá. 

Idem,  idem 

Lyceu  de  Artes  e  Officios  da  capital.     . 

Idem,  idem   ... 

Hospital  de  Misericórdia  de  Tatnhy. 

Idem,  idem 

Lyceu  de  Artes  e  Officios  da  capital.     . 
Santa  Casa  de  Misericórdia  da  capital.  . 

Idem,  idem 

Santa  Casa  de  Misericórdia  de  Jacarehy.    . 

Idem,  idem 

Santa  Casa  de  Misericórdia  de  S.  Luiz. 

Idem,  idem 

Santa  Casa  de  Misericórdia  de  Ubatuba . 
Lyceu  do  S.  C.  de  Jesus  da  capital. 
Santa  Casa  de  Misericórdia  de  Ubatuba. 

Collegio  de  S.  Joaquim  de  Lorena 

Idem,  idem 

Collegio  de  N.  S.  do  Carmo  de  Guaratinguetá. 
Lyceu  do  S.  C.  de  Jesus  da  capital. 

Idem,  idem 

Santa  Casa  de  Misericórdia  da  capital.  . 

Idem,  idem 

Collegio  de  X.  S.  do  Carmo  de  Guaratinguetá. 
Santa  Casa  de  Misericórdia  de  Pindamonhangaba. 

Idem,  idem 

Lyceu  de  Artes  e  Officios  da  capital .... 

Idem,  idem 

Collegio  de  S.  Joaquim  de  Lorena   .... 

Idem,  idem 

Santa  Casa  de  Misericórdia  de  Parabybuna.     . 
Santa  Casa  de  Misericórdia  de  Pindamonhangaba. 
S.tnta  Casa  de  Misericórdia  de  Parahybuna. 
Santa  Casa  de  Misericórdia  do  Bananal. 

Idem,  idem 

Santa  Casa  de  Misericórdia  de  S.  Luiz. 
Collegio  de  N.  S.  do  Carmo  de  Guaratinguetá. 
Idem,  idem 


l.« 

2.' 
1.' 

2.' 
1.' 

2.! 
l.( 

2.1 


1.' 

2.1 
1.' 
2.' 
1.' 

2.1 
1.' 

2.' 
1.' 
2.' 


1. 
2. 

l.: 

2. 

1.' 

2. 

i: 

2: 
1  ■ 
2.' 


1." 

2.a 
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Paulo,  durante  o  período  de  1,°  de  Janeiro  a  31  de  Dezembro  de  1902 


DATA    DA    EXTRAC- 

DATA  DA  ENTREGA 

ÇÂO 

LIQUIDO 

DO  BENEFICIO 

OBSERVAÇÕES 

DO 

sS 

o 
ri 

BENEFICIO 

ce 

o 
ri 

O 

S 

< 

s 

s 

< 

2 

Janeiro 

1902 

1:800$000 

21 

Março 

1902 

Entregue  pelo    Thesouro 

9 

» 

» 

7:2005000 

23 

Janeiro 

» 

Idem,  idem 

13 

» 

» 

1:8005000 

21 

Março 

» 

Idem,  idem 

16 

» 

» 

1-.800S000 

1 

Fevereiro 

» 

Idem  pela  Collectoria  local 

20 

» 

» 

1:8005000 

1 

» 

» 

Idem,  idem 

23 

» 

» 

1:8005000 

28 

» 

» 

Idem  pelo  Thesouro 

27 

» 

» 

1:800$000 

28 

» 

» 

Idem,  idem 

30 

» 

» 

1:8005000 

17 

» 

» 

Idem  pela  Collectoria  local 

2 

Fevereiro 

» 

1:8005000 

17 

» 

» 

Idem,  idem 

6 

» 

» 

7:2005000 

28 

» 

» 

Idem  pelo  Thesouro 

10 

» 

» 

1:800S000 

28 

Abril 

» 

Idem,  idem 

13 

» 

» 

1:8005000 

28 

» 

» 

Idem,  idem 

17 

» 

» 

1:800S000 

16 

» 

» 

Idem,  idem 

20 

» 

» 

1:800^000 

16 

» 

» 

Idem,  idem 

25 

» 

» 

1:800S000 

25 

Março 

» 

Idem,  idem 

28 

» 

» 

1:8005000 

25 

» 

» 

Idem,  idem 

O 

Março 

» 

1:8005000 

— 

— 

— 

Nào  foi  entregue 

6 

» 

» 

7:200í&000 

14 

Março 

1902 

Entregue  pelo    Thesouro 

10 

» 

» 

1-.800Ã000 

— 

— 

— 

Não  foi  entregue 

13 

» 

» 

1:8005000 

13 

Junbo 

1902 

Entregue  pelo    Thesouro 

17 

» 

» 

1:800^000 

13 

» 

» 

Idem,  idem 

20 

» 

» 

3:6005000 

15 

Abril 

» 

Idem,  idem 

24 

» 

» 

1:8005000 

— 

— 

— 

Não  foi  entregue 

31 

» 

» 

1:8005000 

— 

— 

— 

Idem,  idem 

3 

Abril 

» 

1:800§000 

28 

Abril 

1902 

Entregue  pelo    Thesouro 

8 

» 

» 

1:8005000  28 

» 

» 

Idem,  idem 

10 

» 

» 

7:2005000 

16 

> 

» 

Idem,  idem 

14 

■» 

» 

1:800$000 

16 

Maio 

» 

Idem,  idem 

17 

> 

» 

1:8001000 

16 

» 

» 

Idem,  idem 

22 

» 

» 

1:800$000 

22 

Outubro 

» 

Idem,  idem 

25 

» 

» 

1-.800S000 

127 

» 

» 

Idem,  idem 

28 

» 

» 

1:8003000 

13 

Junbo 

» 

Idem,  idem 

1.° 

Maio 

» 

1:8001000 

13 

> 

» 

Idem,  idem 

5 

» 

» 

1:8005000 

7 

Julho 

» 

Idem,  idem 

7 

» 

» 

7:2005000 

16 

Maio 

> 

Idem,  idem 

12 

» 

» 

1:800$000 

7 

Julho 

» 

Idem,  idem 

15 

» 

» 

1:800$000 

10 

Outubro 

» 

Idem  pela  Collectoria  local 

19 

» 

» 

1:8005000 

10 

» 

» 

Idem,  idem 

22 

» 

» 

3:600|000 

2 

Junho 

» 

Idem  pelo  Thesouro 

26 

» 

» 

1;800S000 

25 

» 

» 

Idem,  idem 

30 

> 

» 

1:800$000 

|25 

» 

» 

Idem,  idem 
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NUMERO 
DA 

LOTEKIA 


ESTABELECIMENTOS  BENEFICIADOS 


281 

Õ8.a  Grande 

281 

283 

» 
284 

» 
285 

» 
286 

» 

59.a  Grande 

287 

287 

288 

» 
289 

» 

290 

60.a  Grande 

290 

291 

» 
292 


293 

» 
294 

Grande 
294 
295 


61.' 


296 

» 
297 

» 

62.a  Grande 

298 

» 
299 
300 
299 
301 


Santa  Casa  de  Misericórdia  da  Capital  . 
Santa  Casa  de  Misericórdia  de  Jacarehy     .      . 
Santa  Casa  de  Misericórdia  da  Capital  . 
Lyceu  de  Artes  e  Officios  da  Capital 

Idem,  idem 

Asylo  de  Mendicidade  da  Capital 

Idem,  idem 

Collegio  de  S.  Joaquim  de  Lorena    .... 

Idem,  idem 

Lyceu  de  Artes  e  Officio  da  Capital. 

Idem,  idem 

Santa  Casa  de  Misericórdia  da  Capital  . 
Santa  Casa  de  Misericórdia  de  Lorena  . 
Santa  Casa  de  Misericórdia  de  Lorena  . 
Santa  Casa  de  Misericórdia  da  Capital  . 

Idem.  tdem 

Santa  Casa  de  Misericórdia  de  Pindamonhangaba 

Idem,  idem 

Collegio  de  N.  S.  do  Carmo  de  Guaratinguetâ. 
Santa  Casa  de  Misericórdia  de  Guaratinguetâ  . 
Collegio  de  N.  S.  do  Carmo  de  Guaratinguetâ. 
Hospital  de  Misericórdia  de  Tatuliy  .... 

Idem,  idem 

Lyceu  do  Sagrado  Coração  de  Jesus  da  Capital. 

Idem,  idem 

Santa  Casa  de  Misericórdia  de  Santos    . 

Idem,  idem 

Santa  Casa  de  Misericórdia  de  Campinas 
Lyceu  de  Artes  e  Officios  da  Capital 
Santa  Casa  de  Misericórdia  de  Campinas     . 
Santa  Casa  de  Misericórdia  da  Capital  .      . 

Idem,  idem 

Lyceu  de  Artes  e  Officios  da  Capital     * 

Idem,  idem , 

Hospital  de  Lázaros  da  Capital 

Idem,  idem 

Lyceu  do  Sagrado  Coração  de  Jesus  da  Capital 
Santa  Casa  de  Misericórdia  de  Taubate. 

Idem,  idem 

Santa  Casa  de  Misericórdia  de  Santos    . 
Collegio  de  N.  S.  Carmo  Guaratinguetâ .      . 
Santa  Casa  de  Misericórdia  de  Santo 
Asylo  de  Mendicidade  da  Capital 


1." 

2.a 
l.a 

2    a. 

i!a 

2a 


l.a 
2.a 
l.a 

2.a 
l.a 

O    a 

i!a 

2.a 
l.a 
2.a 
Ua 
2.a 
l.a 
2.a 

i!a 

2.a 

i!a 

2.a 
l.a 
2.a 

i!a 

J.  a 


2.a 
l.a 
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DATA    DA   EXTRAC- 
ÇÃO 


<J 


LIQUIDO 

DO 

BEXEFICIO 


DATA  DA  ENTREGA 
DO  BENEFICIO 


< 


OBSERVAÇÕES 


Junho 

1902 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

Julho 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

Agosto 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

Setembro 

» 

■» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

Outubro 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

1:8002000 
7:200S000| 
1:800$000 
1:8005000 
1:800$000 
1:800A000 
1:8005000, 
1:8003000 
1:8008000 
1:8005000 
1:8003000 
7:2003000, 
1:8005000 
1:8003000 
1:800S000| 
1:8003000 
1:8005000 
1:8003000 
!:800S000| 
7:2005000 
1:800S000J 
1:8003000; 
1:8003000 
1:8003000 
1:800SOOO! 
1:800S000| 
1:8005000 
1:8008000 
7:2003000' 
1:8005000 
1:8003000| 
1:8008000 
1:8000000 

i:800sooo; 

l:800ft000 
1-.800SOOOJ 
7-.200A000 
1:8003000 
1:800$000' 
l:8O0Ã0O0j 
3:600^000 
1:8003000! 
l:800S000l 


15 


JuZho 

1902 

Dezembro 

» 

Julho 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

Agosto 

» 

» 

» 

Outubro 

» 

> 

» 

Julho 

» 

Setembro 

» 

» 

» 

Julho 

1902 

Agosto 

» 

» 

» 

Setembro 

» 

Agosto 

» 

Setembro 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

Outubro 

_ 
1902 

Outubro 

1902 

» 

» 

iDezembro 

1902 

» 

» 

L>  utubro 

1902 

— 

— 

Entregue   pelo   Thesouro 

jldem  pela  Collectoria  local 

lidem  pelo  Thesouro 

lidem,  idem 

;Idem,  idem 

Idem,  idem 

Idem,  idem 

idem,  idem 

Idem,  idem 

Idem,  idem 

Idem,  idem 

Idem,  idem 

Idem,  idem 

[Entregue   pelo   Thesouro 

Não  foi   entregue 

Idem,  idem 

Entregue   pelo  Thesouro 

Idem,  idem 

Idem  pela  Collectoria  local 

[dem,  idem 

Idem,  idem 

Idem,  idem 

Idem,  idem 

Idem  pelo  Thesouro 

Idem,  idem 

iNão  foi  entregue 

Idem,  idem 

Idem,  idem 

Entregue   pelo   Thesouro 

Não  foi  entregue 

Idem,  idem 

Idem,  idem 

Entregue   pelo   Thesouro 

Idem,  idem 

Não  foi  entregue 

Idem,  idem 

Idem,  idem 

Entregue  pelo   Thesouro 

Idem,  idem 

Xão  foi  entregue 

Entr.  pela  Collectoria  local 

|Não  foi  entregue 

Idem,  idem 


NUMRRO 
DA 

LOTERIA 
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ESTABELECIMENTOS  BENEFICIADOS 


301 

63. a  Grande 

302 

303 

» 
304 

» 

305 

64. a  Grande 

305 

306 

307 

» 
308 
309 


Asylo  de  Mendicidade  da  Capital       . 
Collegio  de  N.  S.  Carmo  Guaratinguetá. 
Santa  Casa  de  Misericórdia  da  Capital  . 

Idem;  idem 

Lvceu  do  Sagrado  Coração  de  Jesus  da  Capital, 

Idem,  idem 

Santa  Casa  de  Misericórdia  de  Campinas     . 

Idem,  idem 

Santa  Casa  de  Misericórdia  da  Bananal. 
Santa  Casa  de  Misericórdia  da  Capital  . 
Santa  Casa  de  Misericórdia  do  Bananal. 
Lyceu  de  Artes  e  Officios  da  Capital 

Idem,  idem 

Santa  Casa  de  Misericórdia  de  Taubaté. 

Idem,  idem 

Asylo  de  Mendicidade  da  Capital.     . 
Hospital  de  Lázaros  da  Capital    . 


2.a   Serie. 


l.a  Serte, 
2.a  » 
l.a  » 
2.a  » 
l.a  » 
2.a       » 

Ia 
» 


2.a 
l.a 
2.a 
l.a 
2.a 
l.a 


Serie , 
» 


Durante  o  execicio  de  1902,  foram  extrahidas  59  loterias,  sendo  que 
43  foram  sorteadas  em  duas  series. 

O  beneficio  liquido  produsido  pela  extracção  dessas  loterias,  foi  da 
quantia  de  253:8OOÇ00O,  quantia  esta  que  foi  recolhida  ao  Thesouro  pelo 
cidadão  thesoureiro  das  loterias. 

Diversos  estabelecimentos  beneficiados  reclamaram  beneficio  na  impor- 
iancia  de  183:600$000. 

3.a  Secção,  20  de 


O  Contador,  Tibuecio  Macedo. 
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DATA   DA   EXTRAC- 

DATA DA  BNTREGA 

ÇÃO 

LTQUIDO 

DO  BENEFICIO 

DO 

OBSERVAÇÕES 

c3 

63 

tí 

BENEFICIO 

cã 

N 

o 
a 

<D 

a 

O 

a 

S 

S 

< 

S 

S 

< 

3 

Novembro 

1902 

1:800$000 

Não  foi  entregue 

6 

» 

» 

7:200|000 

28 

Novembro 

1902 

Entr.  pela  Collectoria  local 

10 

» 

» 

1:800$000 

— 

— 

— 

Não  foi  entregue 

13 

» 

» 

1:800$000 

— 

— 

— 

Idem,  idem 

17 

» 

» 

1:800$000 

29 

Novembro 

1902 

Entregue   pelo   Thesouro 

20 

» 

» 

1:800$000 

29 

» 

» 

Idem,  idem 

24 

» 

» 

1:800$000 

— 

— 

— 

Não  foi  entregue 

27 

» 

» 

1:800$000 

— 

— 

— 

Idem,  idem 

1 

Dezembro 

» 

1:800$000 

— 

— 

— 

Idem,  idem 

4 

» 

» 

7:200$000 

— 

— 

— 

Idem,  idem 

9 

» 

» 

1:800$000 

— 

— 

— 

Idem,  idem 

11 

» 

» 

1:800$000 

— 

— 

— 

Idem,  idem 

15 

» 

» 

1:800$000 

— 

— 

— 

Idem,  idem 

18 

» 

» 

1:800$000 

— 

— 

— 

Idem,  idem 

22 

» 

» 

1:800$000 

— 

— 

— 

Idem,  idem 

26 

» 

» 

1:800$000 

— 

— 

— 

Idem,  idem 

31 

» 

» 

3:600$000 

Idem,  idem 

253:800$000 

Existe,  por  conseguinte  nesta  repartição    em   «Depósitos»  a  quantia  de 
70:200$000. 

Estas    loterias    foram    extrahidas    de 
de    Julho    de    1901,    a    qual    consta     do 
pelo  exm.  sr.  dr.  Secretario  da    Fazenda, 
Estado . 


accôrdo  cem  a  designação  de  11 
relatório  de  1901,  apresentado 
ao    exm.    sr.    dr.   Presidente    do 


Janeiro  de  1903. 


O  Chefe  de  Secção,  Manoel  Vidíl 


- 


CAPITULO     VII 

Liquidação  de    contas    de   Exaetores    e    outros 

responsáveis 

Este  serviço  foi  feito  com  toda  a  regularidade  e  está  perfei- 
tamente em  dia,  devendo  em  breve  começar  a  tomada  definitiva 
das  contas  dos  exaetores,  referentes  a  1902. 

As  contas  de  responsáveis  por  adeantamentos  requizitados  pe- 
Ins  Secretarias  de  Estado  constaram  de  1.177  processos  que  foram 
devidamente  julgados. 

Nas  contas  de  exaetores  foram  encontrados  saldos  a  favor  do 
Thesouro  na  importância  de  4:819$036  e  saldos  a  favor  dos  exa- 
etores na  importacia  de  16:628$489,  que  foram  liquidados  confor- 
me consta  do  seguinte  quadro  : 
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RELAÇÃO  das  contas  de  exactores  liquidadas 


ESTAÇÕES 

EXACTORES 

PERÍODOS  DE  GESTÃO 

Recebedorias 

Campinas. 

Major  Manoel  Francisco  Men- 

1  °  Jan.  a  31  de  Dez.  1901 

Capital     .... 

Dr.  António  Pereira  de  Quei- 

roz   

1.°  Jan.  a  31  de  Dez.  1901 

Santos      .... 

Coronel  José  Carlos  da  Silva 

Telles 

1  °  Jan.  a  31  de  Dez.  1901 

Collectorias 

Santo  Amaro. 

Tiago  Baptista  da  Luz  Men- 

des     

1.°  Jan.  a  31  de  Dez.  1901 

Santo  António  da  Boa 

Vista     .... 

Hygino   Pereira  de  Quadros 

1.°  Jan.  a  31  de  Dez.  1901 

Amparo    .... 

Cândido  Xavier  de  Oliveira 

1.°  Jan.  a  31  de  Dez.  1901 

Araraquara    . 

Cândido  Gonçalves  Lopes 

1.°  Jan.  a  31  de  Dez.  1901 

»            ... 

»                  »               » 

1.°  a  22  de  Janeiro  de  1902 

»            ... 

Izaac  de  Mesquita   . 

23  a  31  de  Janeiro  de  1002 

Araras      .... 

Américo  Dantas  Werneck  . 

1.°  Jan.  a  31  de  Dez.  1901 

Capitão  Pedro  Ferreira  Pen- 

na 

1.°  Jan.  a  31  de  Dez.  1901 

Atibaia     .... 

José  Manoel  de  Oliveira    . 

1.°  Jan.  a  31  da  Dez.  1901 

Tenente    João    Baptista  de 

x\quino.      ... 

1.°  a  25  de  Janeiro  de  1901 

António  Ramos  de  Faria    . 

26  Jan.  a  31  de  Dez.  1901 

Bananal   .      .      .      . 

1  °  Jan.  a  30  de  Junh.  1901 

»         .... 

Pedro   Ramos    Nogueira  de 

Gouveia 

1.°  Julho  a  31  de  Dez.  1901 

Bariry 

Porfírio  Martins  de  Carvalho 

1.°  Jan.  a  31  de  Dez.  1901 

Barretos  . 

Vicente  Machado    de   Lima 

1.°  Jan.  a  31  de  Dez.  1901 

Batataes  . 

Gabriel    Garcia  de  Oliveira 

1.°  Jan.  a  31  de  Dez.  1901 

Bebedouro      ,      . 

Ramiro  Lopes  de  Oliveira. 

1.°  Jan.  a  31  de  Dez.  1901 

S.  Bento  do  Sapucahy 

Henrique  Boldrini    . 

1.°  Jan.  a  31  de  Dez.  1901 

Bocaina          .     •     . 

Balduino  Salustiano  de  Mi 

1  °  Jan:  a  31  de  Dez.  1901 

Boa  Vista  das  Pedras 

Paciano  da  Cunha  Ramalho 

25  Jan.  a  31  de  Dez.  1901 

Botucatú  . 

Tenente   José    Jorge    Mar- 

condes Machado   . 

32  Abril  a  6  de  Agos.  1901 

»                     . 

João  Morato  da  Conceição. 

7  a  23  de    Agosto  de  1901 

»         .... 

António  Antunes  de  Souza 

24  Agosto  a  31  de  Dez.  1901 

—   181    — 


durante  o  exercido  de  1902 


SALDOS    A 
FAVOR 

RESPONSABI- 
LIDADES 

DATAS    " 

OBSERVAÇÕES 

Dos 
recolhi  mentos 

Dos 
julgamentos 

7—  6—1902 
19_  8—1902 
23—  9—1902 

23—  4—1902 
29—  7     1902 

Quite,  ç 

Recolheu  ao  Thesouro. 

Quite. 

Creditou-se  nas  contas. 

.        .        .        . 

178$400 

13_  8—1902 

7$032 

Quite. 

Creditou-se  nas  contas. 

121$517 

14_  5—1902 
9__  6—1902 
29-  7—1902 
10—  6—1902 
12—  5—1902 

26—  7—1902 
24—  7—1902 

9_  5—1902 

6_  6—1902 

26—  9—1901 

6_  6—1902 

Quite. 
» 

s> 

32§314 

Creditou-se  nas  contas. 

Quite. 

5$639 

Creditou-se  nas  contas. 

- 

Quite. 

Recolheu  ao  Thesouro. 
»            >           » 

»            »           » 
Em  andamento. 

2$70Ò 

17S388 

1KH52 

127$870 

24$276 
2:183$931 

4$700 

10—  5-1902 
3_  9—1901 

2—  6—1902 

8—  8—1902 

6—  6—1902 

9—  5—1902 
12—  5—1902 

7—  6—1902 
17_  4—1902 

7—  6—1902 

7—  8—1902 

24-  7—1902 

Creditou-se  nas  contas. 

»             »         » 

Quite. 

Creditou-se  nas  contas. 

15&U8 

53§974 

»             »         » 

Quite. 

» 

•      •      •      • 

7$561 

Maio— 1901 

Dehito.u-se  nas  contas. 
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ESTAÇÕES 


EXACTOEES 


PERÍODOS  DE  GESTÃO 


Bragança. 

Santa  Branca 
Brotas. 
Caçapava . 
Cachoeira. 
Caconde   . 
Cajurú 


Capão  Bonito  do  Pa- 
ranapanema     . 


Idem 

Campos  Novos  do  Pa 
ranapanema 


Capivary  .... 
S.  Carlos  do  Pinhal. 
Casa  Branca. 

Cravinhos. 

Santa  Cruz  da  Con- 
ceição .... 

Santa  Cruz  das  Pai 
meiras  .... 

Santa  Cruz  do  Rio 
Pardo   . 


Gabriel  da  Silveira  Vascon- 

cellos 

Júlio  Senne 

José  Joaquim  do  Amaral  . 
Joaquim  Gurgel  do  Amaral 
Benjamin  de  Assis  Gonçalves 
António  Paulino  de  Araújo 
Lourenço  Gonçalves  de  An- 
drade     

Eugénio  Castanho  de  Almei- 
da    

O  mesmo 


Idem  . 
Cruzeiro  . 


Cunha 

Descalvado    . 

Dois  Córregos     . 

Espirito  Santo  do  Pt 
nhal      .      .      .      . 


Idem  . 
Fartura 


Major  Azarias  Gomes  Fer 
reira 

Emilio  Stein 

Carlos  de  Carvalho. 

Coronel  Joaquim  Ferreira 
de  Castro  .... 

Américo  Alves  Vieira  . 


Vicente  Barboza  de  Oliveira 

Joaquim  Pereira  da  Silva 
Ramos 

António  Olympio  de  Oli- 
veira Ferraz   .... 

Tenente  Ismael  de  Barros. 

Alfredo  da  Silva  Reis  . 

Joaquim  Amelio  Ferreira  . 

João  Alves  de  Oliveira  e 
Silva 

Celso  Rodovalho  Marcondes 
dos  Reis 

Tenente  Coronel  Fernando 
de  Barros  Galvão. 


Joaquim    Thomaz    de    Oli- 
veira Tito 

O  mesmo 

Samuel  Cypriano  de  Oliveira 


Jan.  a 
Jan.  a 
Jan.  a 
Jan.  a 
Jan.  a 
Jan.  a 


31 
31 
ol 
ol 
ol 
ol 


de  Dez. 
de  Dez. 
dê  Dez. 
de  Dez. 
de  Dez. 
de  Dez. 


1901 
1901 
1901 
1901 
1901 
1901 


1.°  Jan.  a  31  de  Dez.  1901 


1.°  Jan.  a  31  de  Dez.  1901 
1.°  Jan.  a  18  de  Out.  1901 


1.°  Jan.  a  31  de  Dez.  1901 
1.°  Jan.  a  31  de  Dez.  1601 
1.°  Jan.  a  31  de  Dez.  1901 

1.°  Jan.  a  31  de  Dez.  1001 
1.°  Jan.  a  29  de  Abr.  1902 

1.°  Jan.  a  31  de  Dez.  1901 


1.°  Jan.  a  31  de  Dez.  1901 


1.°  Jan.  a  6  de  Dez. 
7  a  31  de  Dez.  de 
6  Julho  a  10  Agosto 
11  Agosto  a  31  Dez. 


1.°  Jan.  a  31  de  Dez 
1. 

1. 


Jan.  a  31  de  Dez 
Jan.  a  31  de  Dez, 


1.°  Jan.  a  31  de  Dez. 
1.°  Jan.  a  8  de  Setem. 
l.°  Jan.  a  31  de  Dez. 


1901 
1901 
1901 
1901 

1901 

1901 

1901 


1901 
1902 
1901 
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SALDOS    A 
PAVOR 


RESPOÍTSABI 
LIDADES 


DATAS 


Dos 
recolhimentos 


Dos 
julgamentos 


OBSERVAÇÕES 


102$89ó 
11$392 
12$115 


15$400 

232$782 
120$552 

8$766 


211$697 


154$795 


8$332 


63$655 


1§697 
164$207 


8$889 


40$146 


Maio— 1901 
Abril— 1901 


5—1902 


!—  3—1902 


Agosto— 1901 


6—  8—1902 
26—  7—1902 
6—  8—1902 
9_  5—1902 
7_  6—1902 
9—  5—1902 

6_  8—1902 


9—  5—1902 
24—12—1902 


6—  6—1902 
26—  7—1902 

7—  6—1902 

29—  7—1902 
9—  5—1902 

25—  7—1902 


22—  8—1902 

14—  3—1902 

16—  4—1902 

7—  6—1902 

7—  6—1902 

7—  6—1902 

7—  6—1902 

23—  9—1902 


29—  7—1902 

19_  9—1902 

7_  6—1902 


Debitou-se  nas  contas 

»  »         » 

Creditou-se  nas    contas 


Recolheu    ao  Thesourc* 
Creclitou-se    nas  contas- 

x>  »  » 

Entregue  pelo  Thesouro 


»  » 


Quite 


Entregue  pelo  Thesouro 
Quite 

Creditou-se    nas  contas- 

Recolheu    ao  Thesouro 

Quite 

Pago  pela  colletoria 

Quite 

Debitou-se  nas  contas 

Quite 


Entregue  pelo  Thesouro 
Quite 
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ESTAÇÕES 


EXACTORES 


PERÍODOS  DE  GESTÃO 


Faxina 
Franca 


Guaratinguetá 

Ibitinga   . 
Itapetininga  , 
Itapira      .      . 


Itap 


orang;a 


» 


Itararé 

Itatiba 

Itú      .      .      .      . 

Ituverava. 

Santa  Izabel . 

Jaboticabal    . 

Jacarehy  .      . 
Jahú  .... 
Jardinopolis  . 

S.  Joào  da  Boa  Vista 
S.  João  da  Bocaina. 

S.  José    do   Barreiro 


S.  João  do  Curralinbo 
S.  José  dos    Campos 
»      »       »  » 

S.  José  do  Rio  Pardo 
S.  José  do  Rio  Preto 
Jundiahy. 


Lençóes 
Limeira 
Lorena 


Francisco  Ferreira  de  Assis 

Joaquim  António    de    Lima 

Capitão  José  Ferreira  Leite 
da  Silva 

Dr.  Ernesto  de  Castro  Mo- 
reira      

José  Gonçalves  Negrão. 

Gabriel  de  Oliveira  Ayres. 

Jacintho  José  Ferraz  Pinto 

Vicente  Russo  do  Amaral  . 

Dr.  António  José  Lopes  Ro- 
drigues Filho. 

Vicente  Russo  do  Amaral  . 

João  de  Almeida  Queiroz  . 

Miguel  Cardoso  Rabello 

Porcino  de  Camargo   Couto 

José  Lúcio  Moreira. 

Joaquim  Belisario  das  Ne- 
ves ...... 

Joaquim  Antunes  de  Oli- 
veira      

Francisco  de  Paula  Ortiz 

Emilio  Gomes    de   Oliveira 

Benedicto  Ferraz  de  Carva- 
lho  

José  Ray mundo  Barboza 

Theophilo  Bueno  de  Alva- 
renga     

Theophilo  de  Moraes  Nó- 
brega     

Francisco  Cândido  de  Abreu 
Bolino 

José  do  Nascimento  Santos 

Francisco  Ferreira  Lorena 
»  »  » 

Norberto  de  Castro  . 

José  Félix  da  Silva. 

Carlos  de  Queiroz  Guima- 
rães  

Arthur  Queiroz    Guimarães 

João  Olegário  de  Almeida 

João  Xavier  de  Lima  Aguiar! 

Leopoldo  de  Assis   Camargo! 


l.°  Jan.  1901  a  25  Jul.  1902 
1  Jan.  a  30  de  Nov.  1901 


1.°  a  3.1  de  Dezembro  1901 


1.° 
l.° 

l.° 
19 

22 

9 

1.° 
l.e 
7 

9 


Jan.  a  31  de  Dez.  1801 
Jan.  a  31  de  Dez.  1901 
Jan.  a  31  de  Dez.  1901 
Jan.  a  31  de  Dez.  1901 
Fev.  a  21  Outub.  1901 

Out.  a  8  de  Dez.  1901 
a  31  de  Dezembro  1901 
Jan.  a  31  de  Dez.  1901 
Jan.  a  31  de  Dez.  1901 
Fev.  a  31  de  Dez.  1901 
Mar.  a  31  de  Dez.  1901 


1.°  Jan.  a  31  de  Dez.  1901 


1.° 

l.° 
l.° 

l.° 


l.° 


Jan.  a  31  de  Dez.  1901 
Jan.  a  31  de  Dez.  1901 
Jan.  a  31  de  Dez.  1901 

Abr.  a  31  de  Dez.  1901 
Jan.  a  31  de  Dez.  1901 


1.°  Jan.  a  31  de  Dez.  1901 

15  Agos.  a  8  de  Dez.  1901 

9  a  31  de  Dezembro  1901 
1.°  Jan.  a  1  de  Set.  1901 
1.°  Jan.  a  31  de  Dez.  1901 
1.°  Jan.  a  4  de  Junh.  1902 
1.°  Jan.  a  31  de  Dez.  1901 
1.°  Jan.  a  31  de  Dez.  1901 


1.°  Jun.  a  31  de  Dez.  1901 
1.°  Jan.  a  31  de  Dez.  1091 
1.°  Jan.  a  31  de  Dez.  1901 
1.°  Jan.  a  31  de  Dez.  1901 
1.°  Jan.  a  31  de  Dez.  1901 
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SALDOS    A 
FAVOR 


RESPONSABI 
LIDADES 


DATAS 


Dos 
recolhimentos 


Dos 

julgamentos 


OBSERVAÇÕES 


70$524 
46$028 
2ÕS504 
11S810 


44$537 

18$445 
301867 


3S161 

168S587 
9$732 


17$740 

5S502 


6$244 
4$691 


34S750 


56S456 

6<*681 


16$028 
1:957$820 


44$790 


32$000 


18S328 


16$607 


162S245 


9:356^595 
355S590 


3$087 


23—  7—1901 
19_  3—1902 


5_12_1901 


Junho  —1901 


Agosto— 1902 


Abril  —  1902 


Abril  —  1902 


29—  6—1901 
Agosto— 1902 


Julho  —1902 


6—10-1902 
19_  3—1902 

17_  4—1902 

18—  8—1902 
7—  6—1902 


7- 
17- 


6—1902 
4—1902 


14-  6—1902 

14—  6—1902 

9—  5—1902 

14—  6—1902 

16—  6—1902 


29—  7—1902 


9- 

12- 

9- 

16- 
16- 


8—1902 
5—1902 
5—1902 

6—1902 
6—1902 


14_  8—1902 


9—  5—1802 


16- 

24- 

4- 


-  6—1902 
-12—1902 

-  8—1902 


16- 
20- 

27- 
6- 

19- 
9- 

19- 


6—1902 
6—1902 

7—1901 
8—1902 
6—1902 
7—1902 
6-1902 


Recolheu    ao  Thesonro 
Deduziu-se  da  fiança 

Quite 

Creditou-se    nas  contes 

»  »         » 

Em  andamento 
Creditou-se  nas    contas 
Debitou-se  nas  contas 

Quite 

» 
Creditou-se  nas    contas 
Debitou-se   nas   contas 
Creditou-se  nas    contas 
Em  andamento 

Quite 

Creditou-se  nas    contas 


Debitou-se  nas    contas 

Creditou-se  nas   contas 

Quite 

Pago  pela  collectoria 
Entregue  pelo  Thesouro 
Debitou-se  nas    contas 
Em  andamento 
Debitou-se  nas    contas 
Entregue  pelo  Thesouro 

Recolheu  ao  Thesouro 
Debitou-se  nas  contas 
Creditou  se  nas    contas 

»  »  » 

Debitou-se  nas    contas 


—    186  — 


ESTACÕES 


EXACTORES 


Lorena 


S.  Luiz    . 

S.  Manoel 
Mattão     . 


Mocóea     . 
Mogy  das  Cruzes 

Mogy-mirim . 


Monte  Alto    . 

Monte  Mor  . 
Nuporanga  . 
Parahybuna  . 

Parnahyba 


Patrocínio  do  Sapu- 
cahy 

Idem  . 


S.  Paulo  dos  Agudos 
Pederneiras   . 
Pedreiras . 
S.    Pedro.      . 
Piedade    . 
Pindamonhangab 

Pinheiros. 

Piracicaba 

Pirajú. 

Pirassununca. 


Leopoldo  de  Assis  Camargo 
iCoronel    Manoel    Vidal    de 

Mendonça 

jjosé  Cândido    de    Oliveira 

Costa 

Major  Lncio  Manoel  Vieira 
Dr.  Leopoldino  M.  Meira  de 

Andrade     .... 

O  mesmo 

!José  Vital  Nogueira  Cobra 
José    Honório    Silveira    da 

Motta  .  .  .  .  . 
jjosé  Gomes  de  Oliveira 
Tenente    João    Baptista  de 

Aquino 

JLibanio  Gonçalves  da  Fon 

seca 

Matheus  Alvares  Bueno  . 
Elias  de  Paula  Machado  . 
Major    António    Soares    de 

Carvalho 

Cândido  Pedroso  de  Oliveira 

»  »         »         » 

Tenente   João   Baptista    de 

Aquino 


PEEIODOS  DE  GESTÃO 


1.°  de  Jan.  a  12  Set.  1905 

13   de  Set.   a  26  Set.  190$ 

1.°  de  Jan.  a  31  Dez.  1901 
1.°  de  Jan.  a  31  Dez.  1901 

1.°  de  Fev.  a  31  Dez.  1901 
1.°  de  Jan.  a  17  Fev.  190S 
1.°  de  Jan.  a  31  Dez.  1901 

1."  de  Jan.  a  31  Dez.  1901 
1.°  de  Jun.  a  26  Nov.  1003 

27  de  Ncv.  a  31  Dez.  1901 

1."  de  Jan.  a  31  Dez.  1901 
1.°  de  Jan.  a  31  Maio  1901 
1.°  do  Jan.  a  31  Dez.  1901 

1.°  de  Jan.  a  31  Dez.  1901 
1.°  de  Jan.  a  31  Dez.  1901 
1.°  de  Jan.  a  10  Abril  190$ 


Capitão  Affonso  Pinheiro  de 

Lacerda 

O  mesmo 

Capitão    Francisco    Martins 

Fontes 

Fernando  António  de  Barros 
'Manoel  Joaquim  Tavares 
Américo  de  Godoy  . 
'António  Augusto  de  Godoy 
Major  Lúcio  Vieira  Pinto 
Major  José  dos  Santos  Mo 

reira 

Ernesto  dos  Santos    Pinto, 
José  Gomes  Marques     . 
José  António  de  Freitas 
Joaquim  Theotonio  do  Nas- 
cimento e  Silva   . 


23  de  Abril  a  13  Maio  19( 


1.°  de  Jan.  a  31  Dez.  1901 
1.°  de  Jan.  a  28  Set.  1902 


29  de  Set.  a  22  Out.  1902 
1.°  de  Jan.  a  31  Dez.  1901 
1.°  de  Jan.  a  31  Dez.  1901 
21  de  Jan.  a  16  Julho  1901 
1.°  de  Jan.  a  31  Dez.  1901 
1.°  de  Jan.  a  31  Dez.  1901 


1.°  de  Jan.  a  31  Dez.  1901 
16  de  Julho  a  31  Dez.  1901 
1.°  de  Jan.  a  31  Dez.  1901 
1.°  de  Jan.  a  31  Dez.  1901 

1.°  de  Jan.  a  31  Dez,  1901 
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SALDOS    A 
FAVOR 


RESPONSABI- 
LIDADES 


DATAS 


Dos 
recolhimentos 


Dos 
julgamentos 


OBSERVAÇÕES 


98S468 


572138 
l.$178 
G$201 

34S231 

9|808 


46S000 

3$251 

32$857 

2$227 


485805 
69S454 


51$636 


18$385 

87S277 


175S435 
39$375 

27$385 


87$216 


1$768 


13$627 
796^658 


904S678 


49S000 


27—  9—1902 


1_  5—1902 


5_  8—1902 
30—  7—1902 


28—  9—1901 


Julho-1902 


20- 


29- 
19- 


-11- 
-11- 

-  7- 

-  6- 


-1902 

•1902 

-1902 
■1902 


2—10—1902 


-1902 
-1902 


5—  4 

9_  5—1902 

9—  7 
3—  8 
9—  7 


-1902 
-1901 

-1902 


12- 
9- 


-1902 
-1902 
-1902 


9_  7—1902 


18—  8—1902 
11—11—1902 

8—11—1902 
17—  4—1902 

9_  5—1902 
30—  9—1901 
14—  5—1902 

9_  7—1902 

6—  8—1902 

6—  6—1902 

25—  4—1902 

10—  7—1902 

U—   5—1902 


Entregue  pelo  Thesouro 

Quite 

» 
Creditou-se  nas  contas. 

Em  andamento. 
Recolheu  ao  Thesouro. 
Em  andamento. 

Creditou-se  nas  contas. 
Entregue  pelo  Thesouro 

Recolheu  ao  Thesouro . 

Entregue  pelo  Thesouro 

»  »  » 

Creditou-se  nas  contas, 

»  »         » 

Recolheu  ao  Thesouro. 
»         »  » 

Quite . 


Creditou-se  nas  contas. 
Entregue  pelo  Thesouro 

Quite . 

Creditou-se  nas  contas. 
Entregue  pelo  Thesouro 
Recolheu  ao  Thesouro. 
Entregue  pelo  Thesouro 
Debitou-se  nas  contas. 

Quite . 

Entregue  pelo  Thesouro 

Creditou-se  nas  contas. 


Quite. 
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ESTAÇÕES 


EXACTORES 


Porto  Feliz   .      . 
Queluz 

• 

Ribeirão  Bonito  . 
»         Preto    . 
Ribeirãosinho 
Rio  Claro. 

Santa    Rita    do   Pa- 

raíso    . 

Idem 

Santa  Rita  do  Passa 

Quatro . 
S.   Roque.      . 
Serra  Negra.. 
Sertãosinho    . 

Silveiras  . 
S.    Simão. 

Soccorro  . 

Sorocaba  . 

Tatuhy     .      .      .      . 

Taubaté    . 

Villa  Bella    .      .      . 

Vaia  Vieira  do    Pi- 
quete         . 
Xiririca    . 

Mesas  de  Rendas 

Cananéa 
Iguape 
» 

7> 

» 

Gustavo  Brande.      . 

Francisco  de  Paula  Carva- 
lho       .      . 

Manoel  José  de  Oliva 

João  Félix  de  Mello.    . 

Aurélio  de  Alvarenga   . 

Major  Cláudio  L.  da  Silva 
Braga. .      .      .      .      .      • 

Joaquim  Alves  Ferreira.    . 
Cassiano  de  Assis  Pacheco . 

António  de  Góes    Conrado. 

Manoel  de  Oliveira  Roza   . 

Adão  Avelino  de  Godoy.   . 

Augusto  Marques  da  Motta 
Guimarães .      ,      .      . 

Fernando  Ferreira  Pinto. 

João  Baptista  Fernandes 
Zica 

Francisco  Borges  de  Ca- 
margo   

Manoel  Januário  de  Vas- 
concellos 

Aureliano  de  Mascarenhas 
Camargo 

José  Pedro  Malhado  Roza. 

José  Arruda  Camargo.  . 

Domingos  António  de  Athay- 
de 

Francisco  Ferreira  dos  An- 
jos Sampaio.  . 


PERÍODOS  DE  GESTÃO 
1.°  Jan.  a  31  de  Dez.  1901 


Jan.  a  31  de  Dez.  1901 
'  Jan.  a  31  de  Dez.  1901 
'  Jan.  a  31  de  Dez.  1901 
1.°  Jan.  1901  a  20  Fev.  1902 


15  Abril  a  31  de  Dez.  1901 

1.°  Jan.  a  30  de  Dez.  1901 
31  de  Dez.  de  1901.  .   . 


1.° 
l.° 
l.° 

1.° 
l.° 


Miguel  Gonçalves.  . 
João  Eugénio  Carneiro. 


Laurindo  José  de  Almeida 
Abel  Alves  Fortes.  . 
Alfredo  Fortes.   .      . 
Abel  Alves  Fortes.  . 


1." 
l.° 

l.° 


Jan. 
Jan. 
Jan. 

Jan. 
Jan. 

Jan, 

Jan. 

Jan. 


a  31  de 
a  31  de 
a  31  de 

a  31  de 
a  31  de 


Dez.  1901 
Dez.  1901 
Dez.. 1901 

Dez.  1901 
Dez.  1001 


1.° 
l.° 
l.° 


Jan. 
Jan. 
Jan. 

Jan. 

Jan. 


a 

ol 

de  Dez. 

1601 

a 

ol 

de  Dez. 

1901 

a 

ol 

de  Dez. 

1901 

a 

31 

de  Dez. 

1901 

a 

31 

de  Dez. 

1901 

a 

31 

de  Dez. 

1901 

a 

31 

de  Dez. 

1901 

a 

31 

de  Dez. 

1901 

1.°  Jan.  a  31  de  Dez.  1901 
1.°  Jan.  a  31  de  Dez.  1901 


1.°  Jan.  a  31  de  Dez.  1901 
1.°  Jan.  a  11  de  Jun.  1901 
12  Jun.  a  31  de  Jul.  1901 
1.°  Agosto  a  31  de  Dez.  1901 
1.°  Jan.  a  30  de  Set.  1902 


189  — 


FAVOR 
SALDOS    A 


RESPONSABI- 
LIDADES 


DATAS 


Dos 
recolhimentos 


Dos 
julgamentos 


OBSERVAÇÕES 


115$473 
28$871 

303^480 

27$873 

1G9$856 

18$757 
Í62$082 


16$020 
84$389 


150$572 
1$101 

52$313 

7|999 

274$274 


20S293 

47$594 
7|072 


1S479 
30$000 


1$873 


20$430 


2$268 
±02$789 


2$523 


3$507 
28$392 


Agosto— 1902 


Maio— 1902 


Maio— 1902 
julho— 1902 


Maio— 1902 


Agosto— 1902 
Ag-osto— 1902 


25—  7—1902 


9- 

5—1902 

.  9— 

7—1 902 

9— 

7—1902 

14— 

5-1902 

6—  8—1902 


15—  7- 

9—  5- 

17—  5 

9—  7- 

12—  8- 


20—  6- 
9—  7- 

9—  5- 

9—  7- 
9—  7- 

9—  7- 

9—  7- 
9—  7- 

9—  7- 

9—  7- 

9—  7- 
9—  7- 


-1902 
-1902 

-1902 
-1902 
-1902 

-1902 
-1902 

-1902 

-1902 

-1902 

-1902 

-1902 

-1902 

-1902 

-1902 

-1902 
-1902 


16—  8—1902 
6_  8—1902 
6_  8—1902 

18—11—1902 


Creditou-se  nas  contas. 

» \.  »         » 

Debitou-se    nas  contas. 
Entregue  pelo  thesouro. 


Debitou-se    nas  contas. 

Enti'egue  pelo  thesouro. 
Debitou-se    nas  contas. 

Creditou-se  nas  contas. 
Debitou-se  nas  contas. 
Creditou-se  nas  contas. 

Entregue  pele  thesouro. 
Creditou-se  nas  contas. 

Debitou-se   nas   contas. 

Creditcu-se  nas  contas. 


Quite. 

Creditou-se  nas  contas. 


Em  andamento. 
Debitou-se   nas   contas. 

»  »         » 

Creditou-se  nas  contas. 
Entregue  pelo  thesouro. 
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ESTAÇÕES 


PERÍODOS  de  gestão 


S.  Sebastião  . 
Ubatuba  . 


Thesoureíro  das    lo- 
terlas  do  Estado 


Augusto  Flávio  de  Sant'- 
Anna 

António  Lourenço  das  San- 
tos   


Dr.  Bento  Barata  Ribeiro 


1.°  Jan.  a  31  de  Dez.  1901 
1.°  Jan.  a  31  de  Dez.  1901 

1.'  Out.  1901  a  31  Dez.  1902 


Recapitulação  : 
Saldo  a  favor  de  exactores 


Responsabilidade  de  exaetaros,  importância  já  recolhida. 


3.*  Secção  da  2.*  Contadoria,  ol  de  Janeiro  de  1903. 

Adolpho  Machado. 


O  Contador — Teburcio  db  Macedo. 


—  191  — 


SALDOS    A 
FAVOR 

RESPONSABI- 
]      L1DADES 

DATAS 

.    w ! 

OBSERVAÇÕES 

Dos 
recolhimentos 

Dos 
julgamentos 

74S322 
52S212 

9—  7—1902 
16—  8—1902 

21—  1—1903 

Creditou-se  nas  contas 

Creditou-se  nas  contas 

Quite . 

4:819$036 

1&628S489 

4:819S036! 


16:628$489j 


Francisco  Martins  Franco. 

O  Chefe  da  Secção — Manoel  Vidal. 


—  192  — 

Teminando,  peço  a  V.  Exc.  se  digne  relevar  alguma  defficien- 
cia  que  encontrar  nas  informações  aqui  prestadas,  certo  de  que 
qualquer  falta  que  haja  será  proveniente  da  rapidez  com  que  são 
organisados  os  balanços  e  relatórios. 

Todos  estes  serviços,  dependendo  das  informações  de  todas  as 
Secções  do  Thesouro  e  das  113  estações  de  arrecadação  espalha- 
das no  Estado,  não  levaram  mais  de  30  dias  a  ser  organisados. 

Em  todo  o  caso,  V.  Exc.  determinará  a  prestação  de  quaes- 
quer  outras  informações  de  que  carecer. 


O  Inspector, 
Luiz  G.  Azevedo 


ANNEXO  H.  2 


Quadro  da  receita  do  Estado  de  São  Paulo,  no  exercício  de  1902 


ESTAÇÕES 

ExDOrtacfto 

Taxo 

l:  INSMSSiO 

-Kl  In  DO  ESTADO 

li 

|il.SI, 

il,. 

Tm 

Cousii 

'I.i.., 

Tns 

Vonda 
de  term. 

J         niviuA   M  ti\  \ 

Tora 

.1.1. 

[".l"i,nii' ■ 

Ei "I 

Mui, 

Ronda  da 

i'-l,llli'll-i  lllll-lil.i 

II  II   \l 

I    I, ,..,.,„,„. 

Cm.  .,•.->!„. rli. 

l'i„     Vlllll 

r,,.,i,.,l 

" Lu  1.  ,. 

.1.  ih, -Hl.' 

[iz~r 

7,„,.:,,,.| 

Theeoura  do  Estudo ....            .         .         1        .         •       ji       Ui48B$000 

31:4985406 

7.H., 1:17  ,-1.- 

1            '            ' 

5:3738050 

5:3055686 

L  .    . 

3 1198919 

8:189S657 

/:, , .  ■'■.  ■■ 

Capital 

3:.V26S81oJI      660:746169! 
"  *|      204:1988853 

42:0555797 

'';::,'. :,:.:, 

111:703*700 
18:5265800 

•'• 

963:2048242 

17:631 

7625700 

7'    "..       7! 

....... 

' 

11  108!  'i' 

16:1441    •  ■ 
1:1765000 

38:0848000 
138000 

1655950 

'  ■ll"i,|"íls 

• 

1      i:."..:.ímí2i>i 

14:1058562 

• 

.  ■ 0 

7.' 11- 

19:4925670 

1:2505890 

1 J-'  1 1 1 

1505665 

8941 

'     '   .  . 

■  ■  feriai 

Amparo 

1 

j        65:152*4% 

10:0925023 

2OO5OOO 

65000 

125000 

■'■1 

i,i     144 

4:8678555 

3:61  15! 

.... 

i  1  155070 

1  7.1.1  II 

71. 1-7.1.1 

7  '',."71 

,"!-.-. ... 

1  ,--''i.7 

Utibai 

1  0615716 

1:2875676 

1    17.7-177 

i  199 

1005000 

.... 

25721 

115028 

1  2685900 

5961  1..7 

302 

.... 

1:0945404 

. 

l  19851  17 

I89Í698 

3:5325700 

.  |     ,    „. 

'i 

.... 

' 

2:2785923 

7   I77--,  , 

8:1365818 

128000 

2255600 

i   dai  Pedras 

1:0275340 

80O5O00 

1  1938810 

2686O0 

Bncnitin     .... 

7:1    i. -7.17- 

3628054 

:    : 

.,   091 

10.71  KM 

60  2715856 

Botucalií    .... 

; 

1600 

6  I..I..7,, 

75661 

çn  .     .     .     . 

6  170*  177. 

:    : 

15097 

.... 

'■      ] 

...  [22    ... 

1  1 1 1 

1:22451 

[88   ',  10 

1:5525582 

55000 

"o"1!350 

5:0065941 

..  -11-7  11 

1  77:;.7.,l 

774SOO0 

.    : 

1:799 

,        .!" 

1908000 

190  556 

5   I7...-7IH 

iiiiSi.ll 

i;.l-l"7 

1  I"  .Hl.' 

. 

:,,,...... 

l  6975778 

i   IO.   787' 

3:0695000 

»         ! 

685392 

'.'.'.'. 

[i  -!-:: 

-       . 

585380 

1  !  ,...1. 

[9:5808561 

9005 

7i, .,-1, iii 
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to  Tl,,. .mi,.,,  .In  i:  In],,   28  do  Fevereiro  de  1903. 

\  !>'■,      -      AMTOK10    1  i.m  mu    ia    Mi  ia. 

0  2.'  aaeriptun 

CU 

J.i 

Seteio 

Jyso  JoBii 

U    ,,.    -    ",  -    MrtLHADO, 

1 1 


ZBA.JL.A.2SFÇO 

DA 

Receitsi  e  Despesa, 

DO 

ESTADO   DE  S.   PAULO 

NO 

exercício   de   1902 


-   196   — 

RECEITA  E  DESPESA  do  Estado  de 


RECEITA 


ORÇADA 


ARRECADADA 


MAIOR 
RECEITA 


MENOR 
RECEITA 


Ordinária     .      . 


Extraordinária  . 


Saldos   a    favor    de 
diversos    . 


Saldo   do    exercido 
de  1901: 

Em  dinheiro 
Em  poder  de  diver- 
sos    . 


39.175:000^000 


1.150:000$000 


40.325:000^000 


2.891:123*075 
11.682:480|727; 


36.413:723$661 


1.234:85^437 


52.292:612^198 


2.761:2768339 


84:858$437 


84:858^437 


2.761:276$339 


2.a  Secção  da  3.a  Contadoria  do  Thesouro  do  Estado,  em  20  de 


António  Ernesto  da  Silva, 
Chefe  da  secção 


W 


?-V^ 


197 


São  Paulo  no   exercido  da  1902 


DESPESA 


FIXADA 


PAGA 


Secretaria  do  Interior 
e  Justiça     . 

Secretaria  da  Agri- 
cultura .... 

Secretaria  da  Fazenda 


Empréstimo    ao  cofre 

de  orphams 
Bens  de  ausentes 
Depósitos  . 


Saldo  que  passa  para 
o  exercido  de  1903 

Em  caixa  . 
Em  Bancos 

Supprimento  á    caixa 
de  1903.      .      . 

Saldo    em    poder    de 
diversos  : 

Estradas  de  ferro 
Particulares     . 
Exactores  . 
Diversas     . 


22.398:1 89$939 

12.623:845$961 
10.928:526^665 


45.950:5622565 


21.827:8622855 

9.902-.179A672 
9:182:6535892 


1.211:371$922 
7.230:804$318 


168.291$778 

27:3592591 

90:505$771 

51$300 


40.912:696$419 


148:335§213 

47:899f.059 

55:296$827 


MEXOR 
DESPESA 


570:327$084 

2.721:6662309 
1.745:872$773 


MAIOR 
DESPESA 


5.037:8662166 


8.442:176$240 
2.400:0002000 


286:208$44Q 


52:292:612$198 


^bl.Si 


Fevereiro  de  1903. 


Visto :  -^  Tiburcio  A.  de  Oliveira  Macedo, 
Contador 
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QUADRO  demonstrativo  da  arrecadação  dos  direitos    de 


GAFE 


CHIFRES 


COIROS     FUMO 


Capital 

485.157.360 

6.376.260 

_ 



1 
155 

754 

— 

— 

432.360 

107.982 

303.950 

550 

— 

848.760 

— 

— 

— 

— 

709.020 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

1.082. 400 

— 

— 

— 

— 

— 

618.660 

— 

— 

— 

— 

— 

786.400 

— 

— 

— 

— 

Guaratinguetá     .... 

— 

3.714.140 

— 

— 

— 

2  132 

— 

15.900 

— 

— 

— 

— 

— 

12.660 

— 

— 

— 

— 

— 

523.860 

— 

— 

— 

— 

— 

10.380 

— 

— 

— 

— 

Pindamonhangaba    . 

— 

2.444.380 

— 

— 

78.986 

— 

— 

592.020 

— 

— 

-- 

— 

— 

919.200 

— 

— 

— 

— 

S.  Bento  do  Sapucahy  . 

— 

15.900 

— 

— 

38.854 

— 

S.  José  do   Barreiro. 

— 

426 . 540 

— 

— 

— 

— 

S.  José  dos  Campos.     . 

— 

21.300 

— 

— 

— 

— 

Taubaté 

— 

3.198.420 

— 

— 

— 

— 

379.860 

— 

— 

— 

— 

268.500 

— 

— 

— 

— 

— 

31.660 

— 

— 

— 

— 

— 

694.440 

— 

— 

891 

—  . 

— 

9.240 

— 

— 

— 

— 

— 

540 

.  — 

— 

— 

Somma     .... 

485.866.380 

22.991.420 

432 . 360 

107.982 

422.836 

3.436 

Res*' 


GÉNEROS 

QUANTIDADE    UNIDADES 

VALOR  OFFICIAL 

Café  bom  . 

485.866.380 

Kilos 

215.913:5645660 

»     regular  . 

22.991.420 

» 

10.469:744S694 

Café  casquinha 

432.360 

» 

204:8955530 

Cbifres . 

107.982 

» 

24-.758S160 

Couros  . 

422.836 

» 

102:245,í  600 

Fumo    . 

3.436 

» 

80:397?758 

Lastro  . 

4.235 

Toneladas 

21-.175S000 

Pelles   . 

1.335 

Kilos 

5:828A000 

Diversos 

— 

Diversas 

70:7198889 

Somma 

226.893:329S291 

Visto.     O  Chefe  de^Secção — Marcolino  da  Luz. 


Thesouro  do  Estado, 


—    203    — 
exportação  de  géneros  de  producção  do  Estado  em  1902 


LASTRO 

PELLES 

DIVERSOS1 

VALOR  0  FFICIAL 

ARRECADAÇÃO 

IMPOSTO 

ADDICIONAL 

somíia 

676 

Diversas 

2.926:222$994 

314.2858134 

50S701 

314:335*835 

4.235 

659 

Diversas 

215.990:3405360 

23.765:8608506 

2:786$598 

23.768:6538104 

— 

— 

— 

397:2158150 

43:033^667 

— 

43:0338667 

— 

— 

— 

327:2978460 

36:0028721 

— 

36:0028721 

— 

— 

— 

484:6058870 

53:3068646 

— 

53-.306S646 

— 

— 

Diversas 

284:809*450 

30:1828600 

18032 

30:1838632 

— 

— 

— 

382:343*900 

42:2368902 

218005 

42:2578907 

— 

— 

— 

1.786:110S000 

193:9430007 

33^316 

193:9768323 

— 

— 

— 

7:2018000 

7928199 

— 

7923199 

— 

— 

— 

5:7718700 

6128889 

— 

6123889 

— 

— 

— 

237:2128840 

26:0938413 

— 

26:0938413 

— 

— 

— 

4:7998400 

5278934 

— 

5278934 

— 

— 

— 

1.181:5888278 

131:022-8847 

5478540 

131:570§387 

— 

— 

— 

273:6548540 

30:1028000 

— 

30:1028000 

— 

— 

— 

335-.812S745 

46:9398402 

— 

46:9393402 

— 

— 

— 

106:222*460 

3:5338740 

2713978 

3:8058718 

— 

— 

Diversas 

102:7318150 

21:9058457 

23421 

21:9073878 

— 

— 

— 

19:7228760 

1:069$504 

— 

1:069$504 

— 

— 

— 

1.504:8138090 

165:5298440 

— 

165:529*440 

— 

— 

— 

176:0555440 

19:3668099 

— 

19:3668099 

— 

— 

— 

123:1838780 

13:550*216 

— 

13:5503216 

— 

— 

Diversas 

17:079*470 

1:7788795 

118064 

1:789*859 

T— 

— 

Diversas 

217:135*400 

23:8668459 

5$300 

23:8713759 

— 

— 

— 

4:1508454 

4568550 

— 

456*550 

— 

— 

— 

249*600 

278456 

— 

27*456 

4.235  1.335 

— 

226.893:329$291 

24.966:0253583 

3:730$955 

24.969:7563538 

umo 


IMPOSTO 


ADDICIOXAL 


TOTAL 


23.751:492§113 

1.144:5538070 

22:5388509 

1:2373908 

24:3878784 

8:7338838 

8673000 

5248748 

11:6848613 


2!.966:019$583 


1238790 
2.4388778 

8738383 
868700 
523474 

1618830 


23.751:4928113 
1:144:5538070 

22:538*509 

1:361*698 

26:8268562 

9:6078221 

9538700 

5778222 

11:8468443 


24.969:7568538 


20  de  Fevereiro  de  1903. 


António  Xande. 


—  204  — 
TABELLA  explicativa  da  arrecadação   do  imposto  de  transito 


São  Paulo  Railway  Company 

1.322:8668720 

Companhia  Mogyana  de  Estradas  de  Ferro       .... 

241:922^790 

Companhia  Paulista  de  Vias  Férreas  e  Fluviaes   . 

192:891$830 

Companhia  União  Sorocabana  e  Ytuana 

226:822$690 

Companhia  Bragantina  de  Estradas  de  Ferro    .... 

13:045$010 

Companhia  de  Estradas  de  Ferro  Itatibense      .... 

8 

Companhia  de  Estradas  de  Ferro  de  Araraquara   . 

$ 

Estrada  de  Ferro  Central  do  Brasil 

111:6168097 

2.109-.125S137 

2.a  Secção  da  2.a  Contadoria,  20  de  Fevereiro  de  1903. 


0  2.°  escripturario, 
J.  Machado 


205  — 


TABELLÂ  explicativa  da  arrecadação    da  taxa    de  consumo  a"agua 

e    obras  extraordinárias 


Taxa  de  consumo  d'agua  . 

1.085:702$666 
141:937$081 

1.227-.G39SG47 

—  205   — 


TABELLA  explicativa  da  arrecadação  proveniente  da  venda  de 
terras  publicas  do  Estado 


>   Quiririui 

2:431$998 

7:596$068 

12:232$601 

2:367$065 

157$8nO 

816$000 

• 

25:601$592 

540.«176 

26:141$768 

—  207  — 
TABELLA  explicativa  da    Cobrança   da  Divida  Activa 


AMIGÁVEL 

Imposto  predial 

Taxa  de  consumo    d'agua 

Obras    extraordinárias 

Addicional ...  

Multas  por  infracção  do  regulamento  sanitário . 

EXECUTIVA 

Imposto  predial .      .      .      . 

Taxa  de  consumo  d'agua 

Obras   extraordinárias 

»  »  em  Santos  .... 

Addicional 

Multas 

Indemnizações ... 

Transmissão  causa-mortis . 


90:634$497 

11:664^770 

3:127$046 

9:077$988 
590$000 


106:563$651 

4:673$415 

539$714 

213$400 

10:766$564 

1:619$800 

204$730 

338$496 


115:094$301 


124:919$770 


240:014$071 


—   208   — 


TABELLA    explicativa  da  receita  classificada  sob  o  titulo 
—  Indemnisacões  — 


FISCALISAÇÃO 


São  Paulo  Gaz  Companhia 

Banco  de  Credito  Real  de  S.  Paulo 

Escola  Livre  de  Pharmacia 

Companhia  de  Navegação  Costeira  do  Estado, 
Idem  de  Estrada  de  Ferro  de  Dourados    . 

RENDA  NÃO  ENTREGUE  NO  EXERCÍCIO  DA 
ARRECADAÇÃO 

Imposto  ãe  Transporte : 


Companhia  Ingleza    .     . 

»  Mogyana  . 

»  Paulista    . 

»  Sorocabana    . 

Estrada  de  Ferro  Central 


RESPONSABILIDADES   DIVERSAS 


Exactores  . 
Bepartições. 
Particulares 


Quantia  a  mais  depositada  para  a  desapro- 
priação de  terrenos  pertencentes  a  Ben- 
ffanjra  Seg-undo 


11:000*000 

10:0005000 

3:600SOOO 

1:8005000 

120S000 


114:2025950 
24:602§740 
80:1935240 

326-.945S428 
46:2528230 


79:234^861 

18:5218226 

9255656 


26:5205000 


^592:1961588 


98:681$743 


1-.063S230 


718:4615561 


—  209  — 
TABELLA  explicativa  da  Receita  Eventual  e  Multas 


RECEITA     EVENTUAL 

Procuratorios  na  cobrança  da  divida 
activa 

Prémios  de  loterias  não  reclamados 

Venda  de  materiaes    velhos. 

Alugueis  de  próprios  do  Estado 

Descontos  sobre  quantias  deposita- 
das no  Thesouro 

Assign aturas  do  «Boletim  de  Agri- 
cultura»   

Alugueis  de  estufas  do  Desinfecto- 
rio  Central 

Renda  extraordinária  de  Repartições 
do  Estado  : 

Instituto  Bacteriológico 
Repartição  de  Aguas   . 

Coupons  dos  titulos  do  empréstimo 
de  1899  (J.  H.  Schrõder  &  C.a) 
adquiridos  com  os  titulos  retirados 
da   circulação 

Lucro  nn  compra  dos  mesmos  titulos. 

Juros  de  importâncias  depositadas  nos 

Bancos 

Producto  da  venda  de  exemplares  da 

Revista  Agricola 

Commissão  sobre  quantias    deposita 

das  como  bens  de  ausentes     . 
Fianças  criminaes  revertidas  ao  Es 

tado 

Producto    da    venda    do    livro    « Lo 

Stato  de  S.   Paolo  » 


MULTAS 


Por  infracção  de  contractos  . 
Por  infracção  de  regulamentos 
Devedores  morosos     .      . 
Sobre  jurados  .      .      .      . 
Judiciarias 


40$000 
24:1591340 


12:133^332 
9-.999S702 


72SO0O 
25:3801000 

4-.851S360 
1:800$000 

2§850 

186S000 

4:000$000 


24:199^340 

"^22:13o$034 

219:443^440 
310£000 
219S815 


528|000 


183$500 


16:238^266 
2:664$646 

38:650$128 

5:756$480 

133S133 


303:3©9f343 


63:4421653 


366:'i51$996 


—   210  — 
TABELLA     demonstrativa  da  Renda  de  Estabelecimentos  do  Estado 


Tramway  da  Cantareira. 
Penitenciaria  .  ,  .  . 
Hospicio  de  Alienados  . 
Instituto  Agronómico.  . 
Diário  Official  .... 
Pharmacia  do  Estado  . 
Instituto  Serotherapico  . 
Eschola  Luiz  de  Queiroz 


73:4108600 

11:196^675 

46:668$000 

3:286$610 

10:962$04O 

2:472$120 

1:073$000 

575$835 


149:644$880 


—  211  — 
SALDOS  a  favor  de  d /'versos 


Exactores 

Diversos . 


70:273$83Ô- 


70:426^297 


2.a  Secção  da  2.a  Contadoria,  20  de  Fevereiro  de  1903 . 

O  2.°  escripturario, 
José  Jorge  Marcondes  Machado. 


212  — 

DEMONSTRAÇÃO  da  divida  fundada  do  Estado 


DIVIDA   RECEBIDA    DO    EXER- 
CÍCIO   DE    1901 

Interna 

440  apólices  dos  emprés- 
timos ás  Comp.  s  Ytuana  e 
Navegação  Fluvial  Pau- 
lista   

120  apólices  do  emprés- 
timo á  Commissão  de  Obras 
do  Monumento  do  Ypi- 
raiiava 


1.310  apólices  do  em- 
préstimo á  municipalidade 
de  Campinas.    .      .      .      . 

Externa 

648.100  libras  do  em- 
préstimo de  Louis  Cohen 
&  Sons  de  1888.    .      .      . 

49.000  libras  do  em- 
préstimo á  Companhia  Can- 
tareira de  1881. 

342.600  libras  do  em- 
préstimo á  mesma  Compa- 
nhia em  1888 

865.400  libras  do  em- 
préstimo J.  Henry  Schrõder 
&  Comp.a  em  1899.     .      . 

DIVIDA  AMORTISADA  EM  1902 

Interna 
92  apólices  dos  emprésti- 
mos ás  Companhias  Ytuana 
e  Navegação  Fluvial  Pau- 
lista   


30  apólices  do  emprésti- 
mo á  Commissão  de  Obras 
do  Monumento    Ypiranga. 

87  apólices  do  empresti 
mo  á  municipalidade  de 
Campinas 


Externa 
14.900  libras  do  emprés- 
timo   de    Louis    Cohen   & 
Sons  de  1888 


440:0002000 


120:0002000 


1.3 10:0002000 


1.870:000$00O 


5.760:888$888 

435:5558555 

3.045:3368333 


92:OO0S0OO 


50:000$000 


87:0002000 


132:444$444 


7.692:4442444  16.934:2222220 


18.804:2222220 


209:0008000 
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54.600  libras  do  emprés- 
timo de  J.  Henry  Schrõder 
&  Comp.a  de  1899.      .      . 

7.200  libras    do  emprés- 
timo   do    Britsli    Bank   of 
Soutli  America  de  1881. 

2.100  libras    do  emprés- 
timo   do    mesmo  Banco  de 
1888 

485:333§332 
64:000$000 
18:666í$000 

• 
700:4443442 

909:444$442 

DIVIDA    QUE     PASSA   PA11A 
1903 

Interna 
348  apólices  dos  emprés- 
timos ás  Comp.aS  Ytuana  e 
Navegação     Fluvial    Pau- 

90  apólices    do    emprés- 
timo á  Commissão  de  Obras 
do     Monumento    do     Ypi- 

1.223  apólices  do  emprés- 
timo  á  municipalidade    de 
Campinas 

90:000$000 
1.223:000$000 

1.661:0001000 
16.233:7771778 

Externa 

633.200  libras  do  emprés- 
timo   de    Louis    Coben    & 
Sons  ds  1888,   .... 

810.800  libras  do  emprés- 
timo   de   J.  Henry   Schro- 
der de  1899 

41.800  libras  do  emprés- 
timo   do    Britsli   Bank    of 
South  America  de  1881.   . 

340.500  libras  do  emprés- 
timo  do   mesmo    Banco  de 
1888.      .      .      .      .      .      . 

5.628:444$446 

7.207:111$111 

371:555^555 

3.026:6661666 

17.894:777^778 

18.804:222$220 

2.a  Secção  da  2.a  Contadoria,  20  de  Fevereiro  de  1903. 


S.  Piza 
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DEMONOTRAÇÂO  da  despeza  da   Secretaria  do 


Títulos  de  'despesa 


Ordinários 


CREDI- 


Supplemen  tares 


9. 
10. 
11. 
12. 
13. 
14. 
15. 
16. 
17. 

18. 
19. 
20. 
21. 
22. 
23. 
24. 
25. 
26. 
27. 
28. 
29. 
30. 
31. 


Presidência  do  Estado 

Senado     

Camará  dos  Deputados 

Secretaria  de  Estado 

Bibliotheca  Publica 

Inspecção  de  Ensino 

Escolas  Normal,  Complementar,  Modelo 

e  Jardim  da  Infância 

Escola  Complementar  de  Itapetininga. 
Escola  Complementar  de  Piracicaba 

Escolas  Modelo 

Ensino  Primário 

Gyinnasio  da  Capital 

»  de  Campinas 

Escola  Polytechnica 

Seminário  de  Educandas    .... 

Hospício  de  Alienados 

Repartição  de  Estatística  e  Archivo  do 

Estado 

Diário  Official 

Museu  do  Estado 

Serviço  Sanitário 

Soccorros  Públicos 

Subvenções 

Tribunal  de  Justiça 

Procuradoria  Geral  do  Estado     .     . 

Justiça  de  l.a  instancia 

Junta  Commercial 

Repartição  de  Policia 

Prisões  do  Estado 

Força  Policial 

Almoxarifado 

Eventuaes 


CRED  TOS    ESPECIAES 


Transferido  do  exercício  de  1901  pelo  De- 
creto n.  1022  de  11  de  Abril  de  1902; 
Soccoitos  Públicos  em  Caconde.     .     . 


76:400$000 
214:500$000 
385:2005000 
338-.2O0S000 

25:200$000 
110:000$000 


346: 
120: 

59: 
308: 
4.600: 
193: 
153: 
562: 

92: 
393: 

110: 
203: 

65: 
926: 
400: 

20: 
366: 

26: 
1.291: 

39: 

710: 

858: 

7.859: 


62 

60 


:640&000 
:00Ú$000 
:000$000 
:640$000 
:000S000 
:400$000 
:000£000 
:600$000 
:380£000 
:600$000 

;600£000 
;786S225 
;960S000 
:000«000 
;000$000 
000$000 
066S660 
4OOSO0O 
800S000 
000SC00 
960SOOO 
760SOOO 
707$000 
600$000 
-  00§000 


20.983:399^885 


20.983:399^885 


250:000^000 
360:0008000 


750SOOO 


15:473$520 


800:000^000 


954S824 


112-.952S682 


1.540:1 3 1S02  6 


1.540:131*026 


—  215  — 
Interior    e    da    Justiça    no    exercido  de  1902 


TOTAL 


DESPESA   PAGA 


EXCESSO 


De  credito 


De  despesa 


76:400§000j 
464:5005000 
745:200$000 
338:200$000| 

25:2005000 
110:000§000' 


346: 
120: 

59 
308: 
4.600: 
193: 
153: 
562: 

92: 
409: 

110; 

203: 

65: 

926: 

1.200: 

20: 

366: 

26: 

1.299: 

39: 

710: 

971: 

7.859: 

62: 

60: 


;640$000 
:000$000 
:000$000 
640$000 
;000$000 
400$000 
7505000 
6001000 
380$000 
073|520 

6005000 
7865225 
9605000 
0005000 

ooosooo 

000$000 
0665660 
400S000 

754$824i 

0005000; 

960§000 
7125682' 
707$000 
600§000 
000&000 


71:177$480 
440:9635216 
713:9785140 
295:269$280 

26:5305521 
114:3865876 


334 
117 

54 
303 
4.856 
183 
151 
496 

91 
409: 

106: 

198: 

65: 

895: 

918: 

17: 

360: 

23: 

1.217: 

37: 

718: 

971: 

7.506: 

61: 

67. 


1935377 
:643$742 
041$170 
;0415006, 
409§158 
,260^686 
242§390 
311S384 
7795777 


1215620 
390$010 
5335140 
1345448 
7265387 
0995500 
1935352 
288$500 
570$705 
9385760 
1425181 
7125682 
737$922 
292$660 
5945035 


5:2225520 

23:536$784 
31:2215860 
42-.930$720 


12:4465623 
2:3565258 

4:9585830 
5:5985994 

10:1395314 

2:5075610 

66:2885616 

6005223 


4:4785380 

5:396$215 

4265860 

30:865|552 

281:273$613 

2:900^500 

5:87o$308 

3-.111S500 

78:1845119 
1:061$240 


352:9695078 
1:307§340 


1:3305521 
4:3865876 


256:4095158 


7:1825181 


7:5945035 


:0855230 


22.523:5305911 


3:085$230 


21.824:777§625 


3:0855230 


975:6565057 


276:902|771 


3:085§230 


22:526:616*141 


21.827:862$855 


975:6565057 


276:9025771 


—   216  — 
DEMQNSTRÂÇÂQ  da  despesa  da  Secretaria 


Titulos  de  despesa 


CKEDI- 


Ordinarios       <  Supplementares 


Secretaria  de  Estado. 
Superintendência  de  Obras  Publicas 
Inspectoria  de  Estradas  de  Ferro  e  Na- 
vegação 
Serviço  de  Terras,  Colonização  e  Im- 
migração     ....... 

5.°  Serviço   Agronómico 

6.°  Commissâo  Geographica  e  Geológica 

7.°  Obras  Publicas 

S.°  Contractos  e  subvenções. 
9.°  Repartição  de  Aguas      .... 
10.° Traimvay  da  Cantareira. 
ll.°|Telegrapbo  do  Itararé    .... 
12.° I Repatriação  de  iramigrantes 
lo.jDespesas  eventuaes 


175:4OOA0O0i 
318:9205000] 

128-.44OS00O 


1.548: 


625 

324 

2.850 

594 

3.318 

241 

20 

10 

50 


860§000 
400SOOO 
100SOOO 
0O0SOO0 
716S681 
4408000 
360SOOO 
O0OS0O0 
OO0SO0O 

.ooosooo 


750:000$000 


300:0008000 


CRÉDITOS    ESPECIAES 

Para  pagamento  de  despesa  com  a  desa- 
propriação de  terrenos  necessários  á  con- 
strucção  de  um  tbeatro  na  Capital.  (De- 
creto n.  1018  de  31  de  Março  de  1902, 

Para  o  mesmo  fim.  (Decreto  n.  1027  de 
5  de  Maio  de  1902) 

Para  pagamento  de  vencimentos  de  diárias 
dos  engenheiros  auxiliares,  nomeados  de 
accordo  com  a  Lei  n.  824  de  13  de 
Au-osto  de  1902.  (Decreto  n.  1050  de 
25  de  Setembro  de  1902) 

Para  pagamento  de  subvenção  da  Estrada 
de  Ferro  de  Dourados.  (Decreto  n.  1054 
de  11  de  Outubro  de  1902)   .... 

Para  fazer  face  ás  despesas  com  o  ser- 
viço de  exgottos  de  Santos.  (Decreto 
n.  1075  de' 9  de  Dezembro  de  1902)     . 


10.205:6365681      l.OõO-.OUOSuõU 


10.205:6368681 


1.050:0008000 


—   217  - 
da  Aqncuíiura  no  exercício  de  1902 


TOTAL 


DESPESA   PAGA 


EXCESSO 


De  credito      i  De  despesa 


637:781§960 
54:507$320 

2J«:92O$QO0 

50:000«000 
600:000*000 


1.368:209$280 


175:4003000 
318:920^000 

128:440^000 


2:298 

625 

324 

3.150 

594 

3.318 

241: 

20 

10 

50 


.8601000 
:400$000 
,  1002000 

.ooogooo 

,7163681 
4401000 
;36OSO0O 

0003000 

000&000 
;000A000 


11.255:6361681 


637:781^960 


54:507$320. 


25:920$000 


50:000^000 


600:0005000' 


174:8713166 
309:7873271 

111:649$466 

1.776:6933665 

369:8353021 

323:2005653 

1.979:2473768 

422:588^153 

3.317:7733642! 

231:553^410! 

18:3333308 

6:844^300 

36:120*680 


12.623:845$961 


9.078:4973512 


637:2813967 
54:5078320 

3:935^936 

50:0003000 
77:9563944 


9.902:1793672 


5283834 
9:132$729 

16:7903534 

522:166^335 

255:564^979 

899^347 

.170:752^232 

172:128*528 

667S358 

9:8063581 

1:6663692 

3:155$700 

13:879S320 


2.177:1393169 


5003000 


21:9843060 


522:0433056 


2.721:6663289 
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DEMONSTRAÇÃO  da  despesa 

da  Secretaria 

CREDI- 

Títulos  de  despesa 

Ordinarios 

Supplemen  tares 

i.° 

Secretaria  da  Fazenda  e  Thesouro  do 
Estado 

432:600$000 

2.° 

Arrecadação  das  Rendas 

1.688:5008000 

o  o 
O. 

600:0008000 

1.600:0008000 

4.° 

50:0008000 

õ.° 

2.209:788S88õ 

6.° 

Differenças  de  cambio 

2.239:6201470 

.     .     ,     .     . 

7.° 

510:8288770 

8o 

173:9883540 
1.193:200$000 

9.° 

Auxílios  e  subvenções 

10° 

Eventuaes 

30:0008000 

9.128:5268665 

1.600:0008000 

CREDITO    ESPECIAL 

Aux 

C 

ilio  ao  Governo  Federal   para  despesa 
om  as  obras  de    fortificação    do    porto 
le  Santos.     Dec.    n.    1.049    de    23    de 

9.128-.526S665 

1.600:0C0S000 
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da  Fazenda  no  exercido  de  1902 


TOS 

I 

EXCESSO 

Especiaes 

TOTAL 

DESPESA    PAGA 

i 

De  credito 

De  despesa 

432:600$000 

417:249$133 

15:350§867 

1.688:500^000 

1.430:7475326 

257:752^674 

2.200:0005000 

1.506:4015670 

693:5985330 

50:000$000 

20:6485357 

29:351^643 

2.209:788$885 

1.941:792$798 

267:9965087 

2.239:620§470 

2.122:217S010 

117:4035460 

610:828$770 

456:004^323 

54:823§460 

173:9885540 

114:823$745 

59:164§795 

1.193:200f000 
30:000$000 

1.153:1095870 
19:659§660 

40:090^130 
10:340§340 

§ 

10.728:5265665 

9.182:6535892 

1.545:8725773 

S 

200:000$000 

200:000$000 

200:000$000 

200:000$000 

10.928:526$665 

9.182:6535892 

1.745:8725773 

SECRETARIA  DO  INTERIOR  E  JUSTIÇA 
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Tabeliã  n.  1 
Presidência  do  Estado 


PESSOAL 

Presidente 

20:037$620 

16:500$000 

36:537$620 

Vice-Presidente 

18:000$000 

Gabinete  da  Presidência 

Official  de  Gabinete     .... 

2:400$000 

Ajudante  de  Ordens    .... 

2:000$000 

4:400$000 

58:937$920 

DIVERSAS    DESPESAS 

12:239$860 

71:177$480 
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Tabeliã  n.  2 
Senado 


Subsidio  a  Senadores 

Ajuda  de  custo 

PESSOAL    DA    SECRETARIA 

Director 

Official  de  expediente 

Official  Encarregado  das  Actas. . 

Amanuenses 

Archi  vista 

Correio 

Continuos 

Guarda  Galerias 

Porteiro 

Servente  

DIVERSAS   DESPESAS 

Publicações  dos  debates  e  serviço 

tacbygrapkico 

Impressão  dos  annaes 

Expediente 


231:3808000 
1-.952S800 


7:1998100 
5:095S440 
4:745$460 
10:3895500 
3:332$500 

$ 

4:7505700 
2:391g300 
3:000S000 
1:200S000 


233:332$800 


42:104S000 


153-.249S316 

9:O00§000 
3:277$100 


275:436^800 


165:526S416 
440:963^216 
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Tabeliã    n.   3 
Camará  dos  Deputados 


Subsidio  a  Deputados, 
Ajuda  de  custo. 


PESSOAL   DA    SECRETARIA 


Director 

Official  encarregado  das  actas 

1.°  official  archi vista  . 

Official  encarregado  do  expediente 

Amanuenses. 

Continuos 

Porteiro 

Correio 

Guarda  das  galerias    .... 

Servente 

Bibliothecario 

DIVERSAS    DESPESAS 

Publicação  dos  debates  e  serviço 
tachygraphico 

Impressão  de  aunaes   .... 

Custeio  da  bibliotheca,  compra  de 
livros  e  expediente . 


472:580$000 
6:548S600 


7:200$000 
4:790$420 
3:398$860 
4:798$800 
H:136$600 
9-.586S700 
3:000$000 
2:014$820 
2:400$000 
1:200$000 
5:995|600 


479:128$600 


84:521^800 


168:217$140 
10:000$000 

8:110$600 


537:6503400 


176:3273740 


713:978^140 
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Tabeliã  n.  4 

Secretaria    de    Estado 


PESSOAL   ' 

20:000$000 
1:2008000 

21:200$000 
176:049$700 

74-.534S860 

Directoria  do  Interior  : 

12:0002000 
19:2005000 
43:1668900 
35:891$300 
27:2988280 
28:3288020 
•      3:0008000 
7:1658200 

l.os  Officiaes 

2.oS  Officiaes 

Porteiro 

Directoria  de  Justiça : 
Porteiro 

12:0008000 

9:6008000 

14:1338300 

14:325$800 

10:261^480 

2:9648380 

2:400$000 

8:8508000 

271:784§660 

DIVERSAS   DESPESAS 

23:484^620 

295:269^280 
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Tabeliã  n.  5 

Bibliotheca  Publica 


PESSOAL 

Ajudante 

4:800^000 
2:400$000 
1-.800SOOO 
1:083$700 

10:083$700 

3:600$000 
12:846$821 

DIVERSAS    DESPESAS 

Salário  a  serventes,    expediente, 
compi-a  de  livros,  assignaturas 

26:530$521 
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Tabeliã  n.  6 
Inspecção  Geral  do  Ensino 


PESSOAL 

Inspector   Geral 

Inspectores  Escolares 

15:0008000 
60:0005000 

75:000£0OO 

DIVERSAS    DESPESAS 

Passagens  e  diárias  a  Inspectores  . 
Expediente  e  mais  despesas.     .... 

38:6935876 
693SOOO 

39-.386S876 

114:386$876 
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Tabeliã    n.   7 
Escolas  Norma],  Complementar,    Modelo  e  Jardim  da  Infância 


ESCOLA   NORMAL 

Pessoal : 

Director 

Professores 

Secretario 

11:9648300 

87:656S040 

25:3288900 

3:596§700 

172:6628880 
47:974$960 

Official  de  Secretaria 

Bibliothecario. 

Preparador  de  Physica  e  Chimica. 
Professora  inspectora 

2:989S100 
4:7698890 
3:6008000 
2:3938440 
5:983§600 
538S320 
2:4008000 

Auxiliares  dos  professores  de  trabalhos 

3:õ82$100 

7:8008000 

7:1875560 

2:889SO00 

ESCOLA    COMPLEMENTAR 

ESCOLA  MODELO   «  CAETANO  DE  CAMPOS  » 

Professores  preliminares.      .... 

5:978S240 
50:0918720 

56:069$960 
39:8938240 

JARDIM   DA    INFÂNCIA 

Auxiliar 

6:0005000 

4:543&060 

22:9908180 

2:400$000 

1:8008000 

2:1608000 

316:6018040 

'  Diversas  despesas : 
Expediente  e  compra  de  livros  para  a 

17:592$337 

334:193«377 
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Tabeliã   n.    8 
Escola  Complementar  e  Modelo  de  Itapetininga 


PESSOAL 


Director 

Professores  da  Escola  Complementar 
Professores  da  Escola  Modelo    .     . 

Porteiros . 

Serventes 

Jardineiros 

Vigilante 


DIVERSAS    DESPESAS 


Expediente 


5:082$330 

40:487$552 

57:452^680 

2:391$030 

6:034$990 


896$000 


113:197$242 


4:446$500 


117:643$742 
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Tabeliã   n.   9 
Escola  Complementar  de  Piracicaba 


Director 

PESSOAL 

5:400$480 

18:690$370 

20:387$730 

2:400$000 

•2:512$700 

Porteiro 

49:39 1$280 

DIVERSAS   DíSPESAS 

Expediente 

4:649$890 

54:041$170 
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Tabeliã   n.   IO 

Escolas  Modelo 


SEGUNDA   ESCOLA    MODELO 


Pessoal . 


Director . 

Adjuntos 
Professor 
Professor 
Professor 
Porteiro . 
Serventes 


de  musica  . 
de  trabalhos 
de  gymnastica 


Diversas  despesas  : 

Aluguel  de  casa     .      .  •  . 
Acquisição  de    material,   expediente. 


etc. 


ESCOLA    «PRUDEXTE    DE   MORAES» 

Pessoal : 


Director 

Professores  .  

Professora  de  prendas. 
Professor  de  musica    .... 
Professor  de  marcenaria   . 
Professor  de  modelagem   . 
Professor  de  gynmastica  e  exercícios 

militares 

Porteiro 

Vigilante  da  secção  feminina 

Serventes     

Jardineiro 


Escola  Complementar  annexa  : 
Professores  , 


Diversas  despesas  : 

Acquisição  de  apparelhos  necessários 
ao  laboratório,  moveis,  material 
escolar,  expediente  e  mais  des- 
pesas        


5:858S400 
52:6328880 
2:400A000 
5:51lS600 
1:1705260 
2:4118900 
2:6008000 


15:6558946 
4:1488290 


5:9565340 
51:7818160 
3:5668600 
3:5078200 
3:577A200 
2:3618620 

2:3498140 
2:4318200 
1:1968700 
4:691S080 
1-.420A000 


72:585$040 


19:8048236 


82-.838S240 


42:3948940 


5:8388560 


92.3898276 


131:071$74O 
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ESCOLA    «MARIA    JOSÉ» 

Professor  de  gymnastica  .... 
Professor  de  modelagem  .... 

Ír000$000 

51  -579$640 

4-322$160 

2:355S680 

2:400AOOO 

2:400$000 

75:030$980 
4:549$010 

2:380$100 

Diversas  despesas : 
Acquisição  de    material,    expediente, 

79:579$990 

303:0411006 
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Tabeliã  n.  11 
Ensino  Primário 


Pessoal  docente  e  administrativo  dos  Grupos 
Escolares  da  Capital  e  do  Interior  do  Estado. 

Professores  preliminares  e  intermédios  da  Ca- 
pital e  do   interior  do  Estado 

Professores  adjuntos  de  escolas  isoladas  . 

Professores  de  cursos  nocturnos 


Auxilio  ás  Camarás  Municipaes  para  custeio  e 
manutenção  das  escolas  provisórias    . 

Alugueis  de  prédios  para  Grupos  Escolares, 
conservação  e  limpesa  dos  prédios  dos  mes- 
mos Grupos,  acquisição  de  obras  didácticas 
e  material  escolar,  subsidio  a  publicações 
pedagógicas  feitas  no  Estado .      .      ,      .      . 


2.284:7271092 

1.751:866$754 
40:783$920 
28:989*951 


432:689$030 


317:352$411 


4.106:367$717 


750:041$441 


4.856:409$158 
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Tabeliã   n.   12 
Gymná.sio    da    Capital 


PESSOAL 

Director 

Secretario  bibliothecario 

Amanuense 

Porteiro    . 

Contínuos . 

Serventes . 

Lentes 

Professor  de  desenho 

Professor  de  gymnastica 

Professor  de  physica  e  chimica 

DIVERSAS    DESPESAS 


Aluguel  de  casa.      . 

Compra  de  livros,  expediente  etc 

Fiscal  do  Governo  Federal, 


12:000$000 
5:994$500 
2:331<$300 
2:400$000 

10-.714S500 
2:976$200 

97:293$500 
6:000$000 
2:755$360 
2:759$860 


24:000$000 

10:435$466 

3:600$Q00 


145:225$220 


38:035$446 


SITQÇ 


183:260$686 


183:2601686 
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Tabeliã  n.o  13 
Gymnasio  de  Campinas 


PESSOAL 

Preparador  de  Physica  e  Cbimica   .... 

9:0838330 
101:4745500 
4:719^910 
6:000S000 
2:4005000 
2:779$750 
2:4005000 
10:8005000 
2:o005000 

141:9575490 

DIVERSAS    DESPESAS 

Delegado  Fiscal  do  Governo  Federal   . 

3:600§000 
5-.684S900 

9:284S900 

151:242$390 
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Tabeliã   n.  14 
Escola    Polytechuica 


PESSOAL    ADMINISTRATIVO 


Director  . 

Secretario 

Amanuenses 

Contínuos 

Bibliothecario 

Conservador 

Bedéis 

Guardas  , 

Porteiro  . 

Serventes 


PEESOAL    DOCENTE    E    AU5 

Lentes  eathedraticos    . 
Lentes  substitutos  . 
Professores  .... 
Preparadores 
Auxiliares  de  gabinetes 
Mestres  de  officinas. 
Ajudantes     .... 


ILIAR 


DIVERSAS  DESPESAS 

Para  gabinetes  e  officinas,  acqui- 
sição  de  desenhos  e  modelos, 
exercícios  práticos,  expediente 
e  outras  despesas. 


12:O00SO0O 
7:200$O00 

10:800§000 
3-.616S600 
6:000$000 
2:9988240 
5:4O0$000 
3:600S000 
3:000g000 

1 2:3958600 


236:9558360 
54:5222640 
23:977£320 

19:377$200 

12:525$840 

3:6008000 

4:8005000 


67:010^440 


355:7588360 


422:7682800 


73:5422584 


496:3118384 
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Tabeliã   n.   15 
Seminário  das  Educandas 


PESSOAL 


A  Superiora  e  mais  seis  irmãs 
Syndico  e  capéllão  .      .      .      .  ' 

Medico 

Empregados  contractados  .      . 


DIVERSAS    DESPESAS 


Espediente,     salários    a  serventes,     concertos  e 

outras  despesas  

Alimentação  e  vestuário  ás  educandas   ,      . 
Aluguel  de  casa.     . 


2:100$000 

1:800£000 

2:6405000 

840S000 


13:583$545 
56:416S232 
14:400§000 


7:380$000 


84:399$777 
91:779^777 
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Tabeliã  n.  16 
Hospício  de   Alienados 


PESSOAL 

Médicos 

12:000$000 

4:999$920 

13:644í|600 

30:644$520 
22:459$800 

SUCCURSAL   DE    JUQUERY 

Auxiliar  do  Administrador 
Amanuense 

3:600$000 

3:600$000 

1  fl-898$600 

2:361$200 

53:104$320 

DIVERSAS    DESPESAS 

Salários    a   enfermeiros,    guardas, 
serventes,  alimentação,   vestuá- 
rios, enterramentos,  expediente 

355:861$200 
108$000 

Auxilio   a   loucos   pobres  que  sa- 

355:969$200 

409:073$520 
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Tabeliã  n.°  17 
Repartição  de  Estatística  e  Archivo  do  Estado 


PESSOAL 

8:400§000 

. 

Chefes  de  secção 

21:593$700 

17:997$200 

14:390^200 

14:064$600 

5:2065220 

3:000$000 

4:800$000 

89:451$920 

DIVERSAS   DESPESAS 

Expediente,  encadernação    de   livros,    publica- 

ções, material  para  o  Archivo  e  mais  des- 

16:6695700 

106:121$620 
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Tabeliã  n.  18 
«  Diário  Official » 


PESSOAL 

Director 

Auxiliares 

Gerente 

Chefe  das  officinas 

Escripturarios     .  

Auxiliar 

Continuo 

DIVERSAS    DESPESAS 

Compra  de  papel,  salários  a  typographos  e  offi- 
cina  de  encadernação,  luzes,  expediente  e 
outras 


8:400SO00 
6:000$000 
7:200$000 
4:800$000 
5:100$000 
1:800$000 
1:200É000 


34:5002000 


163:890^010 


168:3y0§010 
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Tabeliã  n,  19 
Museu    do    Estado 


PESSOAL 

8:400$000 
5:580$600 
6:000$000 
4:800$000 
3:596$800 
2:400$000 
2:160$0OO 
3:600$000 

e  deposito, 
bibliotlieca 
eu  . 

36:537$400 

DIVERSAS  DESPESAS 

Aluguel  para  residência  do  Director 

Expediente,  acquisição  de  materiaes, 

e  publicação  da  Revista  do  Mus 

3:000$000 
25:995^740 

28:995$740 

«■•                                                             = 

65:533§140 
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Tabeliã   n.   20 

Serviço  Sanitário 


DIRECTORIA 

Pessoal : 

Inspectores  Sanitários  .... 

Secretario     .      .      .      . 

Official    

Continuo 

Ajudante  de  cocheiro  .... 

18:000$000 

267:4O9$7O0 

371S400 

4:800$000 

10:725$740 
2:354$800 
1:800$000 
2:383$300 
1:800$000 
1:200$000 

310:844$940 
14:322$272 

Diversas  despesas: 

325:167$212 

LABORATÓRIO    PHARMACEUTICO 

Pessoal : 

Praticantes  de  pharmacia. 
Escriptui*ario      .      .      .      . 

9:000$000 
5:400$000 
13:55 1$000 
3:600$000 
4:704$300 
2:640$000 

38:895$300 
62:717$551 

Diversas  despesas : 
Compra    de    drogas,    illuminação, 

101:612$851 

INSTITUTO    BACTERIOLÓGICO 

Pessoal : 

Ajudantes     

Desenhista   ....... 

10:800$000 

28:800$000 

864$500 

2:400$000 

2:400$000 

45:264$500 
5:551|800 

Diversas  despesas: 
Illuminação,  expediente  e    outras 

•      •      •      • 

50:81 6$300 

1 
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LABORATÓRIO    DE    AXALYSES 
CHIMICAS 

Pessoal : 


Director 

Chefe  cliimico 

Ajudantes     

Serventes 

Diversas  desjiesas : 

Aluguel    de    casa,    expediente    e 

mais  despesas      .... 
Acquisição  de  apparellios . 

INSTITUTO    VACCIXOGEXICO 

Pessoal : 

Director 

Ajudante       

Escripturario 

Serventes      


Diversas  despesas : 


cado 


Acquisição  e    sustento    de 

expediente  e  outras. 
Acquisição   de    apparellios    novos 

na  Europa 

SERVIÇO    GERAL   DE    DESINFECÇÃO 

Pessoal : 


Director-Medico      .... 
Administrador  do  Desinfectorio 
Escripturarios    . 
Encarregados  de  secção 
Machinistas  .... 
Foguistas      .... 
Porteiros       .... 
Desinfectadores. 
Zelador  das  cocheiras  . 
Cocheiros      .... 
Serventes     .... 


Diversas  âesjjesas  : 

Para  tramento  de  animaes,  con- 
certos de  carros,  expediente  e 
outras 


10:8005000 

10:8908700 

35:0835300 

2:3õ3S300 


7:964|045 

14:7215640 


10:8005000 
9:6005000 
2:400$0C/0 
4:8OOSOO0 


14:0955800 
3:2565680 


10:8005000 
4:8005000 
3:6675920 
5:9345800 
8:9355200 
4:2865800 
1:8005000 

71:3005300 
3:6005000 

21-.052S000 

10:47  6S300 


59:1275300 


22:6855685;      81:8125985- 


27:6005000 


17:3525480 


146:6535320 


44:9525480 


40:2475339'  186:9005659 
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HOSPITAL   DE   ISOLAMENTO 

Pessoal : 


Director . 
Pharmaceutico 
Machinista    . 
Porteiro  . 
Foguista. 
Cocheiro . 


SECÇÃO   DEMOGRAPHO    SANITÁRIA 

Pessoal : 

Director 

Ajudaníe 

Auxiliares  de  escripta. 


Diversas  despesas : 
Expediente  e  outras    . 

INSTITUTO   SEROTHERAPICO 

Pessoal : 


Director . 
Ajudante 
Administrador 
Escripturario 
Auxiliares     . 
Cocheiros 
Serventes 
Camaradas    . 


Diversas  despesas 


Materiaes  para  o  Laboratório,  ex 
pediente  e  outras  despesas. 


10:800.3000 
6:0003000 
3:0003000 
2:4005000 
1:2413500 
1:8005000 


7:7703000 

6:0003000 

10:8003000 


10:800.3000 
8:821S900 
3:4743400 
2:4003000 
3:1503000 
1:8003000 
8:386.3400 
5:3478400 


25:241.3500 


24:5703000 


749.3997 


44:1803100 


9:1303364 


25:2413500 


25:3193997 


53:3103464 


895:1343448 
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Tabeliã   n.   21 
Soccorros    Públicos 


Pessoal  extraordinário  do  serviço   sanitário.     . 

Custeio  dos  Hospitaes  de  Isolamento,  diárias 
inspectores  sanitários  e  desinfectadores, 
compra  de  drogas  e  outras   despesas    .     . 


SOCCORROS   A   INDIGENTES    NO    INTERIOR    DO 
ESTADO 

Em  Araçariguama 

»  Itanhaem 

»  Sorocaba  

»  Iguape     

»  Campinas.     .  ,     .     . 

»  Piracicaba 

>  Santos 

>  S.  Simão 


204:654$671 


361:924$890 


2:0555800 

200S000 

38:966$4õ8 

889$900 

65:7778162 

1:8003000 

216:7163871 

25:7403635 


566:579$561 


352:146$826 


918:726$387 
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Tabeliã'  n.°  22 
Subvenções 


Subvenções  a  moços  paulistas  para    estudarem   pintura,    es- 
cultura e  musica  : 

D.  Nicolina  Vaz  de  Assis.       .      .      .... 

Pedro  Alexandrino  Borges.       ...... 

José  Corrêa  Vasques     ........ 

Benjamin  Constant  Netto  ....... 


6:000$000 
4:859$500 
3:240$000 
3:000$000 


17:099$500 
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Tabeliã    n.     23 
Tribunal  de  Justiça 


PESSOAL 

303:328$640 

6:000S000 

Official     

4-.8O0S0O0 

4:8428000 

1-.8OOSO00 

3-.600SOOO 

2:798^400 

7:2005000 

2:4002000 

336:769?040 

DIVERSAS   DESPESAS 

Aluguel  de  casa 

19:9995992 

3-.424S320 

23:424?312 

360:193^352 
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Tabeliã  n.  24 
Procuradoria  Geral  do  Estado 


PESSOAL 
Porteiro-continuo 

17:0715000 
3:600$000 
2:4008000 

23:071$00O 

DIVERSAS  DESPESAS 

217S50O 

23:288|50O 
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Tabeliã   n.°  28 
Justiça  de  Primeira  Instancia 


PESSOAL 

Escrivães  do  jury   da  Capital   .... 

798:313$936 

349:505$670 

12:000$000 

2:991$660 

1:200$000 

1.164:011$266 

DIVERSAS    DESPESAS 

Expedientes    dos    Tribunaes    do   Jury    do 

Expediente  do  Fórum,  illuminação  e  outi*as . 
Moveis  e  utensilios  para  os  Tribunaes  do 

Meias  custas  nos  processos  de  réus  pobres 

Ajudas  de  custo  a  juizes  de  direito,    pas- 
sagens e  expedição  de  telegrammas    , 

12:922$590 
1:670$771 

20:000$000 

15:011$372 

3:954$706 

53:559$439 

1.217:570$705 
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Tabeliã  n.  26 
Junta  Commercial 


Secretario  . 

PESSOAL 

5:966$700 
7:180$000 

Amanuenses 

DIVJ 

JclScl 

SESAS 

DESPESAS 

9-902$060 
2:400$000 
1  -200$000 

29:248$760 

AlugTiel  de 

2:730$000 

Expediente 

5:960|000 

8:690$000 

37:938$760 
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Tabeliã  n.  27 
Repíir tição    de    Policia 


PESSOAL 

Chefe  de  Policia 

Official  de  Gabinete 

Delegados  auxiliares 

»  na  Capital 

»  em  Santos 

»  »     Campinas 

Escrivães  das  delegacias  auxiliares. 

»  »  »  da  Capital     . 

»  »  »  de  Santos,  Campinas 

e  Rio  Claro 

Médicos 

Photograplio 

Ajudante  do  mesmo 

Official  externo  da  Policia  do  Porto  de  San- 
tos   

Ajudantes  do  mesmo 

Fiscal  de  vehiculos 

Director  da  Secretaria 

Sub-directores 

Chefes  de   secção 

Officiaes 

Amanuenses 

Thesoureiro 

Archivista 

Porteiro 

Continuo 

Serventes   

Cocheiros 

Pessoal  do  escaler  da  Policia  do  Porto 


DIVERSAS    DESPESAS 


Expediente  da  Repartição  Central,  Delegacias 
e  sub-delegacias  da  Capital 

Expediente  das  Delegacias  de  Santos,  Campi- 
nas, Ribeirão  Preto,  Jahú  e  Rio  Claro 

Illuminação  da  Repartição  Central  e  das  De- 
legacias de  Santos  e  Campinas. 

Utensílios  e  drogas  para  a  photographia  . 

Forragens  e  ferragens  para  os  animaes  da  Re- 
partição Central  e  da  Delegacia  de  Cam- 
pinas      


2O.000S000 
1:164$200 

19:0148900 

41:977$400 
8:400$000 
Cv.OOOSOOO 
4:800^000 

11:980$000 

5:700$000 

42:400S000 

3:612$160 

2:395£500 

5:400$000 

8:750^000 

4:8008000 

11:7378580 

17:972^200 

34:0738900 

22:358$240 

17:281^380 

8:400^000 

3-.600&000 

3:600$000 

2:265£040 

2:400£000 

8:6408000 

7:560?000 


44:168$490 

8:615S500 

8:898S873 
3:000S000 

6:808$146 


326:313^500 
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Carros,  arreios,  animaes,  etc 

Sustento  a  presos    recolhidos  aos  xadrezes 

Aluguel  de  apparelhos  teleplionicos  da  Re- 
partição e  das  auctoridades  da  Capital, 
tíantos  e  Campinas    .      .      .      .      .      .      . 

Diligencias  policiaes 

Aluguel  de  casa  para  Policia  do  Porto  de 
ÍSantos 

Alugueis  de  casa  para  postos   policiaes 


16:799S750 
11:662$990 


3:693£000 
227:196$364 

3:600$000 
57:385£568 


391-.828S681 


718:1428181 
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Tabeliã  n.  28 
Prisões    do    Estado 


PENITENCIARIA 

Pessoal  : 

Ajudante  do  enfermeiro    . 

Guardas  internos 

Guardas  do  calabouço. 

8-400SOOO 
5-400$000 
5:400$  000 
280S000 
3-500$  000 
2:760$  000 
9:1205000 
2:4008000 
12-000$  000 
4:800$000 

54.0608000 

CADEIA    DA    CAPITAL 

Ajudante 

7-0518500 
4:800$  000 
3:000£000 

14:851$  500 

CARCEREIROS 

Das  cadeias  de  Santos  e  Campinas 

Das  de  outras  localidades  do  interioi 

do  Estado 

4:747S730 
197-.863S108 

202:610$838 

271:522$338 

DIVERSAS    DESPESAS 

Expediente  da  penitenciaria  e  ca- 

834$520 

218-1198440 
440:1988460 

41:0378924 

Alimentação  aos  presos  recolhidos 
á  penitenciaria  e  cadeia  da  ca- 

Alimentação  aos  presos  recolhidos 
ás  cadeias  do  interior    . 

Vestuário  e  outras  despesas    com 
os  presos  recolhidos  á  peniten- 
ciaria e  ás  cadeias   . 

.      .      .      . 

700:000$  000 

971:712$  682 
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Tabeliã  n.  29 
Força  Publica 


ESTADO    MAIOR   DA   FORÇA   POLICIAL 


Coronel-coraandante     .      . 
Major-assistente 
Capitão-secretario  . 
Tenente -ajudante  de  ordens 
•»         inspector  da  musica 


ESTADO     MAIOR    DOS     BATALHÕES    E 
DOS    CORPOS 


Majores  -commandantes 
Capitães-fiscaes . 
Alferes-ajudantes    . 

»       secretários  . 

»       quarteis-mestres 


OFFICIAES    DE    COMPANHIAS 


Capitães . 
Tenentes 
Alferes    . 


ESTADO  MENOR  D03  BATALHÕES  E 
DOS  CORPOS 

Sargentos-ajudantes 

»  quarteis-mestres 

Cornetas  mores. 
Machinistas  . 
Telegraphistas  . 
Mestre  ferrador 

»       correeiro 

»       pintor    . 

»       carpinteiro 

»       cocheiro 

»       de  musica 
Músicos  . 

INFERIORES    E   PRAÇAS 

Primeiros-sargentos 
Segundos    »      .  •  . 

Furriéis 

Cabos 

Soldados 


8:718$000 
5:1903000 
4:296$970 
3:279$994 
3-.314S000 


41-.361S000 
29:231$170 
19:8138658 
20:0038750 
19:829$761 


79:4683908 

71:7328456 

119:3018158 


7:283$520 

7:2698740 

4-.553S040 

28:4653724 

1'9:033$795 

4:9348640 

1:1233460 

8838890 

1:2073570 

1:022$140 

2:2885420 

47:251$150 


22:2518456 

163:2203784 

14:584$834 

215:198$762 

5.112:3968203 


V 


ST 
24:798$964 


130:236$339 


270:502$522 


125:316$989 


5.527:652$039 


s* 
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AUXILIARES    DA   FORÇA   PUBLICA 

Médicos 

Audictor 

Engenheiro  electricista 
Administrador  das  linhas  telegra- 
phicas  de  signaes  de  incêndio 

Feitor 

Guarda-fios  ....... 

Veterinário 

Diversas  despesas  : 

Prémios  a  re-engajados    . 
Alugueis  de  casas    para    quartéis 

e  prisões 

Aluguel  de  telephone  dos  quartéis 

Armamento 

Conservação  do  material  do  Corpo 

de  Bombeiros 

Expediente 

Enterramento  de  praças    . 

Fardamento 

Ferragens 

Forragens 

Illuminações  dos  quartéis  e  despe 

sa  com  a  usina  eléctrica  . 
Moveis  e  utensilios       .... 
Transporte    de    oôiciaes    e  praças 

em  serviço 

Vestuário  e  utensilios  para  o  hos 

pitai 

Remonta  da  cavalhada 
Despesas  eventuaes      .... 
Adeantamentos    para   as   despesas 

do  mez  de  Dezembro  . 


38:476$648 
7:200$000 
9:600$000 

4-.041S935 
2:400$000 
4:188$324 
3:410$O00 


69:3165907 


84:248$137 

44:724$755 
2-.960SOO0 
4:964$260 

24:480$070 
36:206$333 
5:151$000 
438:650$000 
17:379$250 
68:381$519 

70:448$491 

8:178$800 

132:009$730 

2:017$21(> 
4l:360$000 
76^66$644 

301-.387S963 


6.147:823$760 


1 .35S:914$162 


7.506:737$922 
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Tabeliã  n.  30 
Almoxarifado 


PESSOAL 


Chefe      .      . 

Escripturarios 

Serventes 


DIVERSAS    DESPESAS 


Aluguel  e  seguro  do  prédio  . 
Expediente  e  outras  despesas. 


12:0008000 
6:667$800 
2:750$000 


36:5898370 
3:2858490 


21:4178800 


39:8748860 


61:2928660 
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Tabeliã  n.  31 
Eventuaes 


Substituição  de  cargos  singulares. 
Despesas  não  previstas  . 


18-.003S020 
49:5918015 


67-.594S035 


Créditos  Especiaes 


Soccorros  Públicos  no  Interior  do  Estado 
A  Camará  Municipal  de  Caconde   .... 


3:085$230 


3-.085S230 


ECRETARIA  DA  AGRICULTORA 
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Tabeliã   n.   1 
Secretaria  de  Estado 


PESSOAL 

Secretario  de  Estado 
Official  de  Gahinete. 

19:892$260 
3:í-61$240 

Directoria  : 

12:000^000 

l.a  Secção : 

Chefe 

7:200$000 
11:961$600 

9-.565S100 
14:252$360 

l.°s  Officiaes  .      .      .      - 

2.0S       »           ,     .      . 

2.a  Secção : 

Chefe  .      .      .     .      . 

7:196S700 

5-.987&940 
4:732S100 
3:600$000 

1/  Official      .      .      . 
2"  °       » 
Amanuense 

# 

• 

. 

,3.a  Secção  z 

Chefe 

8.376Ç560 
5-.982S140 
6:67õ$480 

4.a  Secção  : 

Chefe 

8:400S000 
5:934S040 
3:600£000 

Portaria  : 

2:760$976 
2:391S340 

DESPESAS 

144:069$836 

DITEKSAS 

Expediente,  salários  a 
do  edifício,    puhlie; 
annurtcios  e  despes 

serventes, 
ições    de 
«as  miúdas 

limpezas 
editaes   e 

30:801$33O 

174:871$166 
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Tabeliã  n.  2 
Super,  ntendencia  de  Obras  Publicas 


PESSOAL 

Director 

18:000$000 

Chefes  de  secção    . 

23:963£900 

»       »    districtos     . 

74:891$100 

Engenheiros  ajudantes 

75:057$460 

Desenhistas 

19:7711200 

Official  archivista  . 

5:400$000 

Escripturarios   .      .      . 

8:596$000 

Amanuenses 

|    22:177$540 
3:000$000 

Porteiro 

Continuo      .... 

2-.391S100 

'  253:248S300 

DIVERSAS    DESPESAS 

Diárias  e  despesas  de  viagens  a  engenheiros 

24:463$245 

Transportes  em  estradas  de  ferro     . 

17:0178050 

Salários  a  serventes  e  despesas  de  expediente 

15:058$676 

56:538$971 

309:787$271 
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Tabeliã  n.    3 

Inspectoria  de  Estradas  de  Ferro  e  Navegação 


PESSOAL 

Inspector 

Engenheiros  ajudantes 

Desenhista 

Auxiliares  de  l.a  classe 

»  »    2.a       » 

Official 

Porteiro — Continuo 

DIVERSAS   DESPESAS 

Diária  e  despesas  de  viagem  a  engenheiros  , 
Transportes  em  estradas  de  ferro  .'.;,'., 
Salários  a  serventes  e  despesas  de  expediente, 


15:000$000 
53:725$000 
5:375$400 
10:637$600 
8:579$000 
5:296$200 
2:340$380 


4:017$600 

648$100 

6:030$186 


100:953^580 


10:695$886 


111:649$466 
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Tabeliã   n.   4 
Serviço  de  Terras,  Colonisnção  e  Immigração 


HOSPEDARIA     DE    JMilIGRAXTES 

Pessoal  effectivo: 

Director 

Ajudante  

Medico 

1.°  Escripturario 

2.°  »  

Fiel  do  armazém 

Continuo  . 

Enfermeiro 

Pessoal  contractado  : 

Fiel  do  armazém 

Ajudante 

Embaixadores 

Porteiros 

Tmterpretes 

Encarregado  de  passagens  .     , 
Marcador  de  cartões  .... 

Enfermeira 

Fiscal  da  limpeza 

Guardas  nocturnos      .... 
Trabalhadores 

Agencia  em  Santos  : 

Escripturario 

Interprete-embarcador    .     .     . 

Guarda  Fiscal 

Mestre  do  pontão 

Marinheiros 

Guardas-bagagens 

Diversas  despesas : 

Alimentação  a  immigrantes     . 
Moveis  e  utensílios    .... 

Enterramentos 

Medicamentos 

Illuminação 

Conferencia  de  bagagens    .     . 

Transportes 

Aluguel  de  casa  em  Santos     . 
Expediente  e  mais  despesas    . 


10:800$000 
4:800$000 
4-.80OSO0O 
2:8755600 
2:000£000 
2:400$000 
1-.80OS0O0 
2:2002000 


2:150§540 
1:743S900 
3-.174S750 
3-.233S040 
4:000£000 
2:400£000 
2-.OO0SCO0 
1:7205000 
2:200*000 
3:600S000 
18:5985093 


3:000^000^ 
1:745$  140 
1:4388700 
1:079$000 
2:539£350 
3:600^000 


60:41 6§242 
2:737£290 

540£000 
1:281§000 

9Õ3S400 
5:791^000 

704$ 600 
3-.000&000 
7:3415364 


89:898$1 13 


f 


82-.764S896 


172-.663S0091 
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IXT110DUCÇÃ0    DE    IMMIGKASTES 

Passagens  nas    estradas    de  ferro 
e    do    porto    de    embarque   a 
este  Estado  e  mais  despesas  . 

NÚCLEOS    COLONIAES 

Pessoal : 

18-.998S959 
9-.775S000 

S 

2S:773$959 

Diversas  despesas : 

s 

16:314S600 
2:698£075 
1-.005S200 
8-.005S600 
4:õ82S595 

32-.606S070 

61:380S029 

1.776:693^665 

—  266  — 


Tabeliã   n.  5 
Serviço    Agronómico 


INSTITUTO    AGRONÓMICO 


Pessoal : 


Director 

Phytopathologista 
Chimico  de  l.a  classe 

>  »    2."       » 

Agrónomo    .... 
Auxiliar  .     .     .     . 
Chefe  de  culturas     . 
Meteorologista .     .     . 
Escripturario    . 


Diversas  despesas  : 

Salários  a  trabalhadores    .... 
Expediente,    bibliotbeca,    laboratórios, 
gabinetes  e  mais  despesas 


ESCOLA    AGRÍCOLA    PRATICA 
QUEIROZ» 

Pessoal  : 


CLUIZ    DE 


14:7445940 
5:750S320 

10:760§620 
8:632$260 

S 

5-.385S490 
5-.395S160 
1-.200&000 
4:1238740 


13:996$330 
27-.158A905 


55-.992S530 


41:155$235 


Lentes 

Professor  de  contabilidade      .     .     . 
»  »   agrimensura  e  desenho 

Mestre  de  culturas 

Secretario 

Amanuense-escripturario    .... 

Zelador  dos  gabinetes 

Archivista-biliothecario      .... 
Porteiro-continuo 


Diversas  despesas  : 

Acquisição  de  material  escolar,  expe- 
diente e  mais  despesas .... 


DISTRICTOS    AGRONÓMICOS 

Pessoal : 

Inspectores  de  agricultura 
Ajudantes 


29:õ06S850 
3:861S290 
282S200 
3:512$820 
4:2£0$000 
3:000$000 
2:9388150 
2:918$350 
2:4005000 


59:923$145 
38:936$220 


52:619$660 


97:1475765 


37:265$416 


88:859$365 


89:885|076 
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Diversas  despesas: 

Expediente,  diárias,  transportes  e  ou- 
tras despesas  


DISTRIBUIÇÃO    DE    SEMENTES 

Acquisição,  empacotamento  e  expedi- 
ção de  sementes  aos  lavradores  do 
Estado 


CAMPOS    DE    EXPERIÊNCIA    E    DEMONS- 
TRAÇÃO 

Custeio,  installação  e    auxilio  a  cam- 
pos de  experiência 


BOLETIM   DE   AGRICULTURA 

Impressão    do   «Boletim    de    Agricul- 
tura»   


19:105$845 


107:965$210 


21:694$540 


34:381$670 


18:7605760 


369:835^021 


—  268  — 

Tabeliã  n.  6 

Commissão  Geographica,  e  Geológica 


PESSOAL 

Chefe 

15:0002000 

37:5738542 

o  a 

o  * 

Desenhista 

49:7098868 
37:6088000 

10:8008000 

5:4008000 
5:4008000 

Official    

174:616-410 

DIVERSAS    DESPESAS 

8:4008000 
64:8358440 
22:5538963 
23:607$590 

5:5858000 
18:3828330 

3:9248920 

1:2958000 

Horto  botânico 

148:5848243 

323:2008653 
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Tabeliã   n.    7 
Obras  publicas  era  geral 


ESTRADAS 


De  Atibaia  a   Juquery 
Taubaté  a  Eedempção 
Atibaia  a  Nazaretk    . 
Natividade    a    Redempçãc 
Jambeiro  a  Parahybuna  . 
Cachoeira  a  Atibaia  . 
Apiahy  a  Ribeirão    Branco 


Itapetininça  a  Faxina 
Arêas  a  Campos  de  Bocaina 
Jacarehy  a    Giimeatinga. 
Araçarignauia  a  São   João 
Pilar  a  Sarapuhy  . 
Santo  Amaro  a  Itapecirica 
Arèas  a  Queluz    . 
Bebedouro  a  Barre  tos 
Itapetininga  a  S.  Miguel  Arckanjo 
Cotia  a  Piuheirinbos  . 
Parahybuna  a  Caraguatatuba 
Lorena  a  Bocaina. 
Itapetininga  a    Capão  Bonito 
Soccorro  a  Campo  Mystico    . 
Sorocaba  a  Piedade    . 
Piedade  a  Capital. 
Bragança  a  Soccorro  . 

»         a  Santa  Rita  da  Extrema 
Piracicaba  a  Rio  Claro 
Bragança  a  S.  Jeão  do    Currallnho 
Bananal  a  Alambary  .... 
Estação  á  Villa  de  Cotia. 
Itapecerica  a  Iguape  .... 
Caraguatatuba  ao  Alto  da  Serra 
Taubaté  a  Ubatuba    .... 
Espirito  Santo  da  Boa  Vista  a  Bom  S 
Sarapuhy  ao   Pilar 
Mattão  a  Ibitinga  . 
Iporanga  a  Apiahy 
Santa  Cruz  do  Rio  Pardo  a  Platin 
Guaratinguetá  a  Pindamonhangaba 

Atibaia  á  Estação 

Caracol  a  Jacutinga  .... 
Villa  Mariana  ao  Alto   da   Serra 
Tremembé  ao   «  Bicudinho  » . 
Silveiras  á  Estação  de  Lavrinhas 
Santos  a  Iguape 


uccesso 


362§496 
8:833$426 

399&996 
2:403§000 
1:214§218 

880&000 

1:T19S996 

6:202§494 

10:174$659 

1:166S000 

4861198 

517S500 
3:7028345 
1:221S998 
10:086^349 
1:912$500 
1:0003000 
1:058$000 
4:669$836 
3:195Sõ29 
2:013S809 
5:713S119 
1:0005000 
3:049$497 

824S247 
5:6173870 
1-.575SO00 

225S030 

3:434$878 

3:274$947 

62$500 

183$100 

2:030*000 

1:1705000 

13:503^000 

2:749$992 

270$000 

1:588$602 

901000 

498S999 
2:339$252 
4:000^000 

525&000 

2805000 
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De  Ytú  a  Porto   Feliz 

»    Santa  Izabel  ao    Poá 

»    Monte  Alegre  a   Soccorro 

»  S.  Sebastião  a  São  José  do  Parahytinga  . 

»    Capital  a  Santos   . 

»    Juquiá  a  Itariri 

»  «  Cerqueira  César »  a  Santa  Barbara    . 

»  Jacareby  a  Santa  Branca                              . 

»    Cantareira  a  Atibaia 

»  Estação  de  S.  Jcão  ao   Paiol     .      . 

»  S.  José  do  Parahytinga   a  Guararema. 

>  Ytú  a  Cabreiíva 

»  Mandihú  a  S.  José  da  Bella  Vista. 

»    Juquery  a  Nazareth 

»  Bananal  ao  Carioca    .      .      .      .      .      , 

>  Pederneiras  a  Bentoca 

»    S.  Manoel  a  S.   Pedro 

»    Apiaby  á  Ribeira 

>  Pilar  a  Sorocaba         .      . 

»  Santo  António  da  Bôa  Vista  a  Pirajú. 

»    Faxina  a  Lavrinbas 

»  »       a  Itararé  

»    Guaratinguetá  a  Cunba 

»  Serra  á  Estação  «  Oscar  de  Almeida » . 

»  Penha  a  Conceição  dos    Guarulhos. 

>  Nuporanga  á  Estação  «  Salles  de  Oliveira  » 

»    Nazareth  á   Penha 

»    Sorocaba  ao  Pilar 

»    Capital  a  MBoy 

»    Ribeirão  Branco  a  Faxina 

»    Cuaratingnetá  a   S.  Luiz 

»  Caraguatatuba  a  S.  Sebastião     .... 

»  Jahú  aos  municipios  visinhos     .... 

»    Caçapava  a  Jambeiro 

>  Santa  Branca  á  ponte    metallica 

»    São  Roque  a  Una 

»    Queluz  a  Pinheiros 

PONTES 

Sobre  o  Parahyba,  entre  Jacarehy  e  Santa  Branca 
Sobre  o  Juquery-Guassú,  na  estrada  da  Capital 

a  Jundiahy 

Sobre  o  Parahyba  em  Santa  Branca 

Sobre  o  mesmo  em  Queluz 

Sobre  o  Jaguary,  entre  Bragança  e  Santa  Rita 

da  Extrema 

Sobre  o  «José  Pereira»    entre    Parahybuna    e 

Jambeiro 

Entre  Cananéa  e  o  continente  .   ... 


7:852§446 

1:511$243 

4:750§,380 

6:000$000 

2:280£000 

1:091$640 

24§000 

842S600 

1-.469S997 

2:000$000 

1:522S500 

549$498 

2:578$888 

8:176$120 

247$998 

4-.500S000 

2:000$000 

2:800S000 

1:599$996 

154$531 

765ÇOOO 

450S000 

700$000 

500Í000 

098$382 

730$250 

2:422$475 

1-.500S000 

1:080£000 

460$827 

300^000 

3:260$212 

3:882^744 

8:309$203 

890S600 

556§500 

2:540§224 


63:727$853 

5:6638373 

16:802$900 

2:770$319 

3:499$404 

1:027$980 
5:8052920 


204:625|606 
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Sobre  o  Turvo,  na  estrada  do  Pilar  a  Sarapuhy 
Sobre  o  rio  Pardo,  entre  Cajurú  e  Cerrado  . 
Sobre  o  Tatuhy,  entre  Tatuhy  e  Itapetininga. 
Sobre  o  rio  Pardo  entre  S.  José  do  Rio  Pardo 

e  o  Sul  de  Minas 

Junto  á  Estação  de  Cotia 

Sobre  o  Jundiahy,  em  Monte  Serrat     .      . 
Sobre  o  Turvo,  entre  Espirito  Santo   e  Bauru. 
Sobre  o  Paraty,  na  esti-ada  de  Jacarehy  a  Santa 

Branca ... 

Sobre  o  Perus,  junto  á  Estação  do  mesmo  nome 
Sobre  o  Cubatão,  na  antiga  estrada  «Vergueiro» 

Sobre  o  Tietê,  em  Barra  Bonita 

Na  estrada  de  Amparo  a  Serra  Negra  . 
Sobre  o  córrego    S.   Domingos,    entre    Arêas  e 

Silveiras 

Sobre  o  ribeirão  do  Máximo,  entre  S.  José  do 

Barreiro  e  Bananal   .  

Sobre  o  Guararema,  na  villa  do  mesmo  nome. 
Sobre  o  Parabyba,  em  Lavrinbas  .... 
Sobre  o  Tietê,  entre    Penha    e    Conceição  dos 

Guarulhos 

Sobre  o  mesmo,  em  Parnabyba 

Sobre  o  Jaguary,  entre  Jacarehy  e  Patrocínio 

de  Santa  Izabel    

Sobre  o  Lençóes,  entre  Bom  Jardim  e  Boreby, 
Sobre  os  rios  Tietê  e  Pirapitinguy,  entre  Ytú 

e  Cabreiíva 

Sobre   o    Mogy    Guassú,  entre  Pirassununga  e 

Santa  Cruz 

Sobre  o  Rio  Verde,  em  Itaporanga. 

Sobre  o  Rio  Pardo,  entre  «Cerqueira  Cezar»  e 

Espirito  Santo  do  Turvo 

Na  confluência  dos   rios   Venâncio  e  Palmital, 

na  estrada  de  Redempção 

Sobre  o  Lençóes,  em  Lençóes     ..... 

Sobre  o  Tietê,  em  Pirapóra 

Sobre  o  mesmo,  na  villa  do  Salto  .... 
Sobre  o  rio  Fartura,  em  Fartura  .... 
Sobre  o  rio    Cachoeiro,    entre    Santo    António 

da  Cachoeira  e  Atibaia 

Sobre  o  Pinheiros,  entre  a  Capital  e  Butantan. 
Sobre  o  Parahyba,  em  Guaratinguetá   . 
Sobre  o  rio  Pardo  em  Santa  Cruz  do  Rio  Pardo 
Sobre  o  ribeirão  das    Mortes,   entre    Cajurú    e 

Cerrado 

Sobre  o  Jurubatuba,  entre  Santo  Amaro  e  Ita- 

pecirica 

Sobre  o  Guarahú,  entre  Santos  e  Iguape  .   . 


500$034 

16:480$685 

1:000$000 

2:000$000 
315$320 

7;335$504 
441$119 

2:328$153 

1:927|289 

5:9121661 

671$500 

2:064$063 

563$944 

7691390 
2:000$000 
5:095$035 

308S496 
5:293$831 

1:351$032 
5:232$594 

8:100$000 

12:960$000 
8:258$996 

2:470$500 

2:402$831 

4:916$058 

324|695 

9:775$978 
2:891$808 

4:049$937 
117$100 

4:994$883 
130$000 

3751340 

758&916 
3:429£000 


226.744$441 
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CADEIAS 

Capital 

Campinas     ....... 

Amparo 

Pirassununga 

Atibaia 

Descalvado 

Pindamonhangaba 

Ribeirão  Preto 

Santos 

Santa  Cruz  do  Rio  Pardo 

S.  José  »      »         »  .      . 

Tatuhy 

Redempção 

Jundiahy 

S.  Carlos  do  Pinhal    .... 

Itapetininga 

Espirito  Santo  do  Pinbal. 

Caeonde 

Cananéa 

Avaré 

Cunha    

Arêas 

S.  Bento  do  Sapucahy     . 

Brotas 

Silveiras 

Mogy  das  Cruzes 

Lorena 

S.  José  dos  Campos    .... 

Ribeirãosinho 

Patrocinio  de  Sapucahy    . 

Guaratiuguetá 

Santo  António  da  Cachoeira. 

Parahybuna 

Taubaté 

S.  Manoel 

Santa  Isabel 

Ribeirão  Bonito 

Dois  Córregos 

Pilar 

Jahú       ........ 

edifícios 

Hospício  de  Alienados  de  Juquery 
Desinfectorio  Central  .... 
Palácio  do  Governo    .... 
Directoria  do  Serviço  Sanitário  . 
Escola  Normal  ...... 


2 

o 
O 

G 

1 

10 

41 

50 

18 


5 
1 

11 
1 

o 
O 

4 
9 
2 

o 
O 

6 

1 

1 
13 

2 
33 


:834$617 
:468?000 
339^220 
0695650 
2835097 
0535972 
:810S052 
-.0385652 
7Õ4S795 
405000 
:077Ê904 
154§820 
7945459 
7365000 
408S612 
732S338 
569S500 
893S109 
:500S000 
-.5535540 
272S524 
:8G75070 
8675101 
090S833 
391S018 
319$050 
5745977 
3505000 
3245298 
753$G12 
210S000 


12:638§706 

367&680 

2:698§716 

6:1915956 

6:3365500 

3:591$;500 

1:4455000 

1395053 

9015086 

406:3225320 

1:4905725 

14:4345600 

624^298 

36:5895314 

298:453$017 
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Escola  Polytechnica 

Instituto  Vaccinogenico    , 

Escola  Complementar  de  Itapetininga  . 

»  »  »    Piracicaba 

Seminário  de  Educandas  ... 

Fórum  da   Capital 

Hospedaria  de  Immigrantes  .... 
Penitenciaria 


Secretaria  da  Agricultura. 


Hospital  de  Isolamento  da  Capital  . 

Repartição  de   Policia 

Quartéis  de  Policia 

Instituto  Serotberapico      . 

Museu  do  Estado 

Almoxarifado  da  Força  Publica  . 
Fórum  de  S.  Bento  de  Sapucahy    . 

»        »    S.  Carlos 

Gymnasio  de  Campiuas           . 
Hospital  Militar 


3:895S72õl 

4:480$200j 

190$000| 

841$790 

279^640 

5:797S633 

113$700 

39:796$878 

4:108^100 

14:8283341 

4:1763560 

52:798$709. 

1:6573000 

7:330$100 

5073844 

6:314#956 

1:63055125 

5:307S109 

1:076$250 


GRUPOS    ESCOLARES 


S.  Luiz 17:590$000 

Parahybuna 18:081S400 

Pindamonhangaba 67:8355651 

Capital : 

Braz 5613165 

Sul  da  Sé 2-.985S568 

Santa  Ephigenia 1:1293000' 

Barra  Funda 17:3933392 

Jacareliy 3:902$854 

Taubaté 50:946^740 

Itapira 850S000 

Espirito  Santo  do  Pinhal 1:6573629' 

Jahú 37:820$048 

Jaboticabal .  3:647$141 

Amparo 5:2643350 

Araras 36:5383417 

Campinas 31:711$633 

S.  Carlos 11:4283029 

Jundiahy 6:008$458 

Ytú 1:4323002 

Ribeirão  Preto 37:129^406 

Tietê.     .      .      , 2:096$210 

S.  Manoel 8:922$237 

Piracicaba 6:551^610 

Lorena 100S700' 
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ESCOLAS 

Estação  de  Pernis 

»         »    Ribeirão  Pires 

Largo  do  Arouche 

Escola  «  Barnabé  »  em  Santos 

Parnahyba 

DIVERSAS    OBRAS 

* 

Abastecimento  d'agua  á  cidade  de  Tietê    . 
Conservação  do  Jardim  do  Palácio  .... 
Exame  da  canalisação  do  gaz  em  diversos  edi- 
fícios   

Construcçào  de  um  muro    de  fecbo  no  terreno 

do  Estado  á  rua  S.  Caetano 

Demolição  do  antigo  bospital  Militar    . 
Materiaes  adquiridos  pela  Superintendência     . 
Construcção  de  um  barracão   para   deposito  de 

materiaes 

Compra  de  um    prédio  destinado  a  quartel  em 

Campinas 

Desapropriação   da    cbacara    « Tatuapé »    para 

nella  ser  installada  uma  Escola  Correccional 

Publicação  de  editaes 

Cães  de  Xiririca 

Transportes  de  materiaes 

Canalisação  de  gaz  no  Palácio  do  Governo 
Construcção  de  um  muro  no  terreno  destinado 

ao  novo  theatro 

Installação  de  uma    balsa    sobre    o    Tietê    em 

Barra  Bonita 

Extincçâo  de  formigueiros     .      .      .      .      . 


1:9748742 
141Ç800 
2:4868061 
2:6568260 
3:196$2i9 


83:417S406 
5:515$000 

3608000 

9098444 

800S000 

2:320$100 

11:2548230 

40:1808600 

81:050$000 

4938100 

888S240 

2:1948400 

3:9238600 

314$120 

19:1268790 
478000 


996:630$674 


252:794*030 


1.979:2478768 
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Tabeliã  n.  8 

Contractos  e  subvenções 


- 


f  -  .  à.í. 


232-.781S940 


Illuminação  publica  da  capital 

PASSAGENS    DE    RIOS    EM    BALSAS    E    CANOAS 

No  rio  de  Ribeira,  em  Apiahy  ...... 

Nos    rios    Una,    Pequeno,    Suamirim,    Ribeira 

de  Iguape,  conservação  da    ponte  ^obre    o 

Guarahú  e  dos  caminhos  da  praia  da  Juréa. 
No  rio  Ribeira,  entre  Xiririca  e  Iporanga .  . 
No  mesmo,  entre  Rio  Pardo  e  Iporanga      .     . 

No  Tietê,  em  Barra  Bonita .     . 

No  rio   Paranapanema,    na    estrada    de    Santo 

António  da  Bôa  Vista  ao  Avaré  .... 
Entre  S.  Vicente  e  Porto  do  Rei .     .     .     .     . 

No  Parahyba,  em  Santa  Branca 

No  Pai-ahybuna,  em  Bairro  Alto    .     .     .     .     . 

No  Parahyba,  em  Cruzeiro 

No  rio  Piracicaba,  no  porto  «João  Alfredo» 
No  rio  Pai'anapanema,  entre  Bom    Successo  e 

Espirito  Santo  da  Bôa  Vista  .  .  .  .  . 
No   rio    Paranapanema,    entre    Avaré    e    Bom 

Successo      . 

No  rio  Juqueryquerê,  em  S.  Sebastião  .     .     . 
No  rio  Sahy,  entre  Santos  e  S.  Sebastião  .     . 

No  rio  Una,  na  mesma  estrada 

No  Itaguaré .".'.'. 

No  Conceição,  em  Itanhaên 

No  Mocóca,  em  Caraguatatuba 

Na  barra  de  Iguape 

No  Massaguassú,  em  Caraguatatuba  .     .     .     . 

No  Tietê,  em    Remédios  .     ....     ... 

No  Rio  Verde,  entre  Santos  e  Iguape    ... 
No  Peruhybe,  em  Conceição  de  Itanhaên  .     . 

Construcção  e  reparos  de  balsas  e  canoas  . 
Subvenção    para    o    serviço    de    navegação    a 

vapor  no  rio  Ribeira 

Subvenção  para  o    serviço    de    navegação    na 

costa  do  Estado 

Subvenção  á  Esticada  de  Ferro  Bananalense  . 
Auxilio  á  navegação    e    estrada    de    ferro    de 

Santos  a  Guarujá    ...-..*... 


r : 


2:400$000 


3-.O00.SO00 
4:3208000 
1:200$000 
3:833$330 

1:125$000 

2-.400S000 
750$000 
1:100$000 
1:320$000 
3:333$310 

1:344$760 

500$000 
660$000 
840$000 
840S000 
3601000 

1:149$989 
360|000 
800$000 
180^000 

1:890$000 
300S000 
450$000 


34:456$389 

3:849$824 

36:000$000 

54:000$00O 
13:500$00O 

48:000$000 


422:588$153 
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Tabeliã  n.  9 

Repartição  de  Aguas  e  Exgottos 


PESSOAL 

Engenheiro  chefe 

Engenheiros  ajudantes 

Engenheiros  auxiliares 

Chefe  de  divisão 

»       »     officinas 

Inspector 

Contador-caixa 

Almoxarife 

Desenhistista  de  l.a  classe 

>  »      2a       » 

Escripturarios 

Amanuense  secretario 

»  para  reclamações 

Amanuenses, 

Auxiliares  de  escripta 

Fiscaes 

Conferente  de  materiaes     ........ 

Conferentes 

Fieis  de  depósitos .     .     . 

Distribuidores 

Medidor 

Agente  de  reclamações ......... 

Porteiro 

Praticantes 

DIVERSAS    DESPESAS 

Salários  a  trabalhadores  na  Capital  e  Santos  . 

Material  para  a  Capital 

Alugueis  de  casas  e   terrenos 

Compra  de  animaes 

Obras  na  Capital 

Materiaes  para  o  abastecimento  d'aguae  redes 
de  exgottos  das  localidades  do  interior    .     . 

Pagamento  á  City  of  Santos  Improvements, 
pelo  fornecimento  d'agua  a  cidade  de  Santos 

Aluguéis,  transportes,  despesas  de  expediente 
e  outras 

Remoção  do  lixo  em  Santos 

Desapropriações  de  terrenos  para  prolonga- 
mento do  TramAvay  da  Cantareira  .... 

Installação  de  uma  bomba  na  casa  de  machina 
na  Ponte  Pequena 


18:000$000 

34:999S990 

15:9995840 

6:0008000 

6:000$000 

4:200£,000 

6:0005000 

7:2005000 

6:0005000 

4:1205100 

31:3108240 

3:6005000 

3:6005000 

9:8995400 

6:8145700 

10:730^000 

3:6005000 

23:9785760 

23:6005000 

7:180$600 

3:410$000 

3-.600&000 

3:0005000 

14:3285200 

247-.171S830 

599:5975609 

v/ 

200:0005000 

1/ 

5:326$660 

S 

7:6998997 

V 

1.013-9655743 

1.013:8445844 

/ 

90:000$000 

/ 

44-.551&619 

£ 

36:0005000 

44:6145340 

f 

15:0008000 

*3.070:6005812 

3.317:7725642 
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Tabeliã  n.  10 
Tramway    da    Cantareira 


PESSOAL 

Chefe  do  trafego .... 
»       das  officinas   .     .     . 

Amanuense 

Guarda-livros 

Escripturaiúo-despachante  . 
Agente  de  l.a  classe.  .  . 
Agentes  de  2.a  »  .  . 
Mestre  de  linhas  .... 
Chefes  de  trem    .... 


DIVERSAS    DESPESAS 


Pessoal  operário  . 
Material  e  outras. 


8:000$000 
6:000$000 
3-.301S800 
4-.800S000 
3:600$000 
3:600$000 
9:600$000 
3:600$000 
4:388$000 


66:232$577 
118:43l$042 


46:S89$800 


184:663$619 


23l:553$419 


/ 


fl 
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Tabeliã    n.  11 
Telegrapho  de  Itararé 


Manutenção  e  custeio  da  linha  telegraplrica,   de   accordo    com 
o  contracto  em  vigor 


18:333$308 
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Tabeliã  n.  12 
Repatriação  de  Iramigrantes 


Passagens 
Auxílios 


3:244$30O 

3:600$000 

6:844$300 
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Tabeliã  n,  13 
Despesas    Eventuaes 


Substituições  de  cargos  singulares 
Despesas  imprevistas 


3:357$360 

32:763?320 


3Ô:120£680 
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Tabeliã  n.  14 
Créditos    especiaes 


Desapropriação  de  terrenos  e  benifeitorias  á  rua  Barão  de 
Itapetining-a,  para  construcção  de  um  theatro.     . 

Subvenção  á  Estrada  de  Ferro  do  Dourado 

Vencimentos  e  diárias  aos  engenheiros  auxiliares  a  que  se 
refere  a  lei  n.  824  de  13  de  Agosto  de  1902. 

Obras  com  o  saneamento  da  cidade  de  Santos 


691:789$280 

50:00O|O0O 

3.935S93G 
77:956S944 


823:682$160 


SECRETARIA  DA  FAZENDA 
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Tabeliã  n.  1 

Secretaria  da  Fazenda  e  Thesouro  do  Estado 


PESSOAL 


Secretario 

Official  de  Gabinete    . 

Inspector      

Primeiro  Procurador  Fiscal 
Segundo  »  » 

Contadores 

Official  Maior   .... 

Solicitador 

Chefes  de  Secção  . 
Primeiros  Escripturarios  . 
Segundos  » 

Terceiros  » 

Thesoureiro       .... 

Fieis 

Archivista 

Ajudante      .      .      .      . 

Porteiro 

Contínuos 

Serventes 


DIVERSAS    DESPESAS 

Quebras  de  Caixa  ao  Thesouro 

Gratificação  ao  escripturario  da  Caixa  . 

Aluguel  de  casa 

Custas  na  cobrança  da  divida  activa     . 
Compra  de  livros,  impressos  e  outras  despesas 
com  o  expediente 


19:999?920 

1:2005000 

15:0005000 

12:OO0$000 

8-.400&000 

22:786$960 

9:600$000 

4:791§400 

41:919§860 

35:822$240 

48:385^380 

58:392$760 

12:000S000 

9:424^500 

4-.800SOOO 

3:599$920 

3:600?000 

8:640$880 

8:770§220 


1:000$000 

600SOOO 

40:0005000 

14:471$900 

32:043$193 


LimsB 


329:134$040 


88:1158093 


417:249$133 
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Tabeliã  n.  2 
Arrecadação  de  Rendas 


RECEBEDORIA   DE    SANTOS 

Pessoal 


Administrador-recebedor 
Primeiros  escripturarios 
Segundos             > 
Fiel 


Porteiro-contiimo . 
Guardas-fiscaes 


Diversas  despesas 


Porcentagens  .  . 
Salário  a  servente 
Expediente  .     .     . 


RECEBEDORIA    DA    CAPITAL 

Pessoal 


Administrador  . 
Primeiros  escripturarios 
Segundos  » 

Terceiros  » 

Lançadores 

Porteiro-continuo  .    .     . 


Diversas  despesas 

Porcentagens  á  Recebedoria  . 

»  aos  cobradores . 

Expediente 


RECEBEDORIA   DE    CAMPINAS 

Pessoal 


Administrador  .  . 
Official  .  .  .  . 
Escripturario  .  . 
Porteiro-continuo , 


Diversas  despesas 
Aluguel  de  casa  .     .     - 


2:400$000 
5:9995420 
4:7885000 
1:000$000 
7205000 
11:377$420 


26:284^840 


181:7001653 

1:800§000 
3:5335840 


3:000$000 
3:600$000 
2:8005000 
5:600$000 
5:600§000 
600S000 


187:034S493 


21:2005000 


140:081§687 

54:282^211 

8:334S270 


213:319$333 


202:6985168 


3:6005000 

1:9205000 

1:4405000 

9605000 


4.8005000 


7:9205000 


223:898$168 
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16:554$194 

482&580 

21:736$774 

29:656$774 

MESA  DE  HENDAS  DE  UBATUBA 

800$000 

108$000 

908$000 

COLLECTOKIAS  E  MESAS  DE  RENDAS 

Porcentagens 

11:252$923 

10:001$510 

2:638$051 

7:963$380 

5:069$684 

6-.530S975 

7:4031311 

7:651  $546 

5:091  $843 

12:352$735 

5:935$655 

Bôa  Vista  das  Pedras  .... 

2:897$910 

9:014<$354 

9:346$883 

8:395$151 

7:876$111 

7:884$786 

3:188$818 

4-.152&668 

3:905$699 

514$996 

6:131$929 

8:169$652 

4:202$140 

7:922$559 

1:0303835 

- 

7:527$529 

6:603$814 

Espirito  Santo  do  Pinhal  .  .  . 

7:885$698 

749$ 288 

3:356$698 

10:283§680 

19:958$836 

3:414$110 

4:819$033 

4:629$809 

1:434<$843 

.  721$106 
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5:804$243 

Itú .... 

9:8468057 

4:495$402 

14:7288234 

2:806$188 

Jahú  .......... 

16:958S27Õ 

4:5998985 

Jundiahy 

5:456$884 

1:1738891 

2:1418535 

7:1328415 

Lorena 

6-.001A986 

1:276S492 

4:5788098 

2:9778058 

6:0248917 

Monte  Alto 

6:5638682 

5:0878700 

1:0858914 

2:0278346 

1:8448319 

Patrocínio  do  Sapucaliy     .     .     . 

4:3318015 

Pederneiras 

4:4458067 

Piedade 

4388008 

Pindamonhangaba 

15:8508541 

5:789$398 

14:0678260 

3:9638696 

5:025&714 

Porto  Feliz 

1:3548298 

• 

8:0438509 

i 

12:904|514 

14:6088940 

Pio  Claro 

15:2208703 

7:1698365 

8088477 

»       Cruz  da  Conceição .     .     . 

2548660 

»           »     das  Palmeiras.     .     . 

3:4108841 

»           »     do  Rio  Pardo.     .     . 

6:7728066 

833§181 

»       Rita  do  Paraizo.     .     .     . 

6:3258259 

»          »     do  Passa  Quatro .     . 

6:954865S 

2:2658807 

»       António  da  Bôa  Vista.     . 

5338440 

São  Bento  do  Sapucahv.  .     .     . 

2:2438168 

10:848$822 

»     João  da  Bôa  Vista.     .     . 

7:270S799 

4:0828580 

»        »      do  Curralinho.   .     .     . 

550S188 

5:1358583 
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São  José  do  Rio  Pardo.     .     .     . 

»        »      do  Rio  Preto.     .     .     . 

»        »      dos  Campos 

»     Luiz 

»     Manoel .     .     . 

>     Paulo  dos  Agudos  .     . 

»     Pedro 

»     Roque. 

»     Simão 

Serra  Negra 

Soecorro  

Sertãosinho ........ 

Sorocaba 

Silveiras 

Tatuky 

Taubaté  .     -     , 

Tietê 

Una 

Villa  Bella 

Villa  Vieira 

Xiririca 

Cananéa  

Iguape 

São  Sebastião 

Ubatuba 

Vencimentos  a  collectores  de  5.s 
classe 


Cachoeira 

Capão  Bonito  .... 

Cunha 

Itaporanga 

Ituverava     

Parahybuna 

Patrocínio  de  Sapucahy 

Piedade 

Porto  Feliz 

Santa  Isabel  .... 
Santo  Amaro  .... 
S.  Bento  do  Sapucahy . 
S.  João  da  Bocaina .  . 
S.  Luiz   ....... 

S.   Roque 

Soccorao 

Una 


Villa  Bella  .... 
Xiririca  .     .     .     .     ! 

Cananéa  

Iguape 


7:759$627 

2:161$558 

3-.387S524 

2:222$851 

8:401$407 

3:436$041 

2:255$271 

2:099$478 

7:851$477 

4:851$277 

3-.027S289 

5:673$721 

7:332|342 

3:696$906 

6:779^857 

18:559$825 

7:632$791 

527^977 

989$356 

4:499$474 

312^774 

497$820 

6:031$224 

410$223 

238|224 


1:4408000 
1:421^990 
1-.440S000 
1:440$000 
1:440$000 
1:440$000 
1:072|000 
1:440$000 
1:440$000 
1:440|000 
1-.440S000 
1:440$000. 
1-.440SO0O 
1:440$000 
1:440&000 
1-.440S000, 
l:440$Q00j 
1:440$000, 
1:440$000 
1:440$000 
1:OSO<$000' 


632:661$066 
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São  Sebastião 
Ubatuba  .     . 


Vencimentos    a    escrivães    de 
5.a  classe 


Collectorias  acima 

Porcentagens  ás  Estradas  de  Ferro 


Central  do  Brazil.     .     . 
Companhia  Mog-yana 

»  Paulista  .     . 

>  Ingleza   .     . 

•}>  Bragantina . 

»  Sorocabana . 


"Vencimentos  a  Guardas-Fiscaes  . 

Porcentagem     ao    Escrivão    dos 

Feitos 


Diversas  despesas 

Livros,  impressos  e  conhecimen- 
tos para  as  Estações,  inspecção 
de  collectorias,  ajudas  de  cus- 
to, liquidação  de  contas  de  ex- 
actores  e  outras  despesas    .     . 

Porteamento  da  correspondência. 

Remessa  de  supprimentos  ás  Es- 
tações   

Arrendamento  do  terreno  em  que 
está  edificado  o  prédio,  onde 
funccionou  a  Delegacia  Fiscal 

"Vecimentos  do  Fiscal  do  Gover- 
no junto  ao  Banco  de  Credito 
Real 


1:440$000 
1:440$000 


5:589$197 
9:676$940 
7:714$070 

52:914^670 
521$800 

15:115$712 


32:373$990 


21:230$970 


91:532$389 

37:12õ$800 
4:060$392 


39:711$834 
19:262^650 

70:805$960 


4:200$000 


10:000$000 


818:984$607 


143:9808444 


1.430-.747&326 
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Tabeliã  n.  3 
Exercícios    Findos 


SECRETARIA    DO    INTERIOR 

Senado 
Amanuense.     ..... 


Camará 

Serviço  tacQygraphico 
Impressão  de  annaes. 

Bibliotheca  Publica 


Ajudante    . 
Illuminaçào 


Escola  Normal 


Expediente 

Escola  Complementar  de  Pira- 
cicaba 


Expediente 

Escola  Prudente  de  Moraes 

Expediente 

Escola  Maria  José 

Professor  de  musica  . 

Ensino  Primário 

Grupos  Escolares  . 
Professores  preliminares 
Professoras  preliminares 
Cursos  nocturnos  . 
Materiaes  escolares     . 
Auxilies  ás  Municipalidades 

Gymnasio  da  Capital 

Expediente 

Gymnasio  de  Campinas 

Compra  de  livros. 


8:000$000 
19:000$000 


200$000 

77$734 


953$224 

1:744$980 

2:333$620 

100$000 

992$750 

4:159$700 


12:993$180 


100$000 


27:000$000 


277$734 


33$427 


153$900 


171$200 


180$600 


10:284$274 


11$498 


/ 


V 

/ 


/ 
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Materiaes  para   o  laboratório 
Expediente 

Escola  Polytechnica 

Oabinetes  e  Officinas .... 
Expediente 


Hosjric/o  de  Alienados 


Consumo  de  gaz 


Diário  Official 

Consumo  de  gaz 

Serviço  /Sanitário 
Directoria 
Expediente  e  outras  .... 

Laboratório  Pharmaceutico 

Consumo  de  gaz  ..... 

Instituto  Bacteriológico 

Expediente 

Laboratório  de  Analyses 
Ajudante    

Instituto  Vaccinogenico 
Custeio 

Serviço  de  Desinfecção 
Consumo  de  gaz  e  outras     . 

Instituto  Serotherapico 


Expediente 

Soccorros  Públicos 

Custeio  do  Hospital  de  Isolamen- 
to da  Capital 

Diárias 


796S700 
1:168S500 


786S545 
54$000 


572S025 


192S813 


575S124 


535&460 


2:155$430 


835S669 


44S500 


3:034§150 
621S000 


14:958$380 


840S545 


1:141$174 


./ 


Í26£067i  / 


4:911$021 


3:65õ$150 


V 


V  64:444$970 
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SECRETARIA   DA    JUSTIÇA 

Secretaria 
Expediente       .      .      . 

Tribunal  de  Justiça 

Expediente 

Justiça  de  l.a   instancia 


Juizes  de  Direito. 
Promotores  Públicos  . 

Meias  custas 

Expediente  do  Fórum 
Tribunaes  do  Jury  do  Interior 
Transporte  de  juizes  de  direito 

Repartição  de  Policia 


Illuminaçào      .      . 

Expediente. 

Alugueis  de  casa  . 

Carros  e  arreios    . 

Escaler  em  Santos 

Deligencias  policiaes  . 

Expediente  da  Policia  do   Porto 

Prisões  do  Estado 


Carcereiros.      .      .      . 

Sustento  a  j)resos 

Vestuário  e  outras     . 

Força  Publica 

Pessoal 

Inhumações 

Alugueis  de  casas.      .      . 

Illuminaçào 

Conservação  do  material  do  Cor 
po  de  Bombeiros  . 

Armamento 

Fardamento  .   .   .   . 

Transportes 

Forragens 

Eventuaes 


1:020$760 
1:3513620 

2:187$767 

257$000 

3:062&100 

59S500 


632$087 

306$600 

1:340$300 

376&500 

26S000 

1:068$400 

497$600 


825$760 

12:373$300 

1:9608696 


11:795$740 

102S000 

10:319$716 

5:527$534 

515$400 
92$400 

670&027 
121000 

390$600 
3:6091500 


3:590$310 


161$800 


7-.938S747 


y 


4:2472487 


15:159$756 


3Í034$917 


64:133$017 
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SECRETARIA   DA   AGRICULTURA 

Secretaria 

/ 

72$200 

Superintendência 

14$000 

i- 

Inspectoria  de  Estradas  de  ferro 

751$400 

I- 

Serviço  de  Terras,  etc. 

V 

Hospedaria  de  immigrantes : 

Expediente  e  outras  .      .      .      . 

2:508$710 

Agencia  em  Santos: 

Expediente «      . 

512$000 

Núcleos  Coloniaes 

1:734$250 

Introducção  de  Immigrantes  : 

f 

Passagem  do  porto  de  embarque 
a  este  Estado  e  fiscalisaçâo   . 

312:879^307 

317:,634$267 

/ 

Serviço  Agronómico 

• 

Instituto  Agronómico  : 

Custeio 

i     37O$700 

Escola  Pratica : 

■■>' 

Lente,  secretario  e  outras     . 

1:114$300 

. 

■• 

Districtos  Agronómicos  : 

. 

:••  '. 

Diárias,  expediente  e  outras. 

3:714$300 

,:  ii    ,..;    Uft.  T 

Campos  de  Experiências : 

2:491$26Ò 

7Í690$560 

V 

1 
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da 


Obras  Publicas 

Estradas  : 

De  Apiahy  ao  Ribeirão  Branco. 
De  Santo  António  da  Bocaina  a 

Campos  Novos  de  Cunha. 
De  Pirajú  a  Cerqueira  César 
De  Bragança  a  Santa    Rita 

Extrema  e  Curralinho. 
De  Araçariguama  a  S.  João 
De  Sorocaba  a  Piedade  . 
De       »  »  Pilar  . 

De  Natividade  a  Redempção 
De  Itapeeerica  a  Iguape. 
De  Jabií  a  S.  João  da  Bocaina 
De  Itapetininga  a  Bom  Successo 
De  »  »   Sarapuby. 

De  Taubaté  a  Quiririm  . 
De  Itú  a  Cabreúva    . 
De  São  Luiz  a  Ubatuba. 
De  Caraguatatuba    ao    Alto    da 

Serra,      ...... 

De  Avaré  ao  Bom  Successo. 
De  Bauru  a  Campos  Novos. 
De  Lavrinhas  a  Silveiras 
De  Santo  Amaro  a  Itapeeerica 
De  Itapetininga  a  S.  Miguel  Ar 

cbanjo. 

De  Nazaretb  a  Atibaia  . 
De  Atibaia  a  Juquery 
De  Atibaia  a  Cachoeira  . 
De  Monte  Mór  a  Elias  Fausto 
De  Atibaia  a  Cantareira. 
De  Cajurú  a  Cerrado. 
De  Ibitinga  a  Mattão 
De  Iporanga  a  Apiahy  .  , 
De  Sarapuhy  a  Pilar. 
De  S.  João  Climaco  a  Ypiranga 
De  Jacarehy  a  Floriano. 
De  Jaguary  a  Mogy-Guassú . 
De  Caraguatatuba  a  S.  Sebastião 
De  Villa  Vieira  a  Minas. 
De  Santa  Cruz  do  Rio  Pardo  a 
S.  Pedro  do  Turvo  .  .  , 
De  Pindamonhangaba  a  S.  Bento 

do  Sapucahy    

De  Fartura  ao  Pinhal 

De  Guaratinguetá  a  Pindamo- 


nhangaba 


3:990$000' 

8:732$071 
10:306$800' 

2:338$289 

464S790 

5:2801616 

1:626$911 

4:9431133 

1:584$650 

2:075$660 

10:122^694 

269$000 

6:000$000 

9391699 

1:670$363 

155$500 

416$660 

4:560$000 

1: 140$000 

546£634 

785$640 

133$333 

144$208 

988$360 

159$672 

142$236 

6:3871349 

5:759$000 

199^584 

230$316 

4:397$508 

1:026$000 

1:312|290 

745$098 

1:140$000 

1:000$000 

5:070$077  ■ 
11:329$200 

1:797$252 
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De  Bariry  a  Jahú 

De  Jacarehy  a  Santa -Branca 

De  Mandihií  a  S.  José  da  Bell 

Vista 

De  Bananal  a  Álambary. 

De  Guararema  a  S.  José  do  Pa 

rahytinga  .      . 
De  Bananal  a  Carioca 
De  Sorocaba  a  Capital 
De  Jaboticabal  a  S.  José  do  Ri 

Pardo 

De  Faxina  a  Ribeirão  Branco 
De  Silveiras  a  João  Ramos  . 
De  Piracicaba  a  Rio  Claro  . 
De    Pirajií  a  Santo    António  da 

Boa  Vista 

Estrada  Velha  de  Cordeiros. 
De  Villa  Americana  a  Santa  Bar 

bara 

De  Jaboticabal  a  S.  José  do  Rio 

Preto 

De  Guarating-uetá  a  Cunba. 
De    Espirito    Santo  do  Turvo 

Cerqueira  César 
De  Pirajú  a  Pinhal   . 

Pontes : 


861S650 
8138466 

4:913$382 
4508000 

1:5208000 
330S000 
1258101 

9908904 

10:0005000 

3:500£000 

740$600 

6588790 
5:4008000 

1:244S000 

704S106 

4:6008000 

1:6668140 
1:288§632 


Xo  rio  Itapetininga,  entre  S.Mi- 
guel e  Itapetininga     .      .      .  2798040 

Xo  Parahyba,  entre  Caçapava  e 

Buquira 2:4308000 

No  rio  do  Peixe  em  Lindoya     .  2:9268000 

Xo  rio    Pardo,  entre  Botucatú  e 

Ribeirão  Grande     ....  4:518§606 

No  Camandocaya  em  Trcs  Pontas  840S900 

No   Parahyba,  entre  Jacarehy  e 

Santa  Branca 1:562^000 

No  Forquilha,  entre    Capivary  e 

Ytú .  3:9388000 

No  Jundiahy  em  Salto  de  Ytú.  870$189 

No  Parahy  tinga,  entre  Natividade 

e  Redempção 4:327$634 

No  rio  Grande  em  Mogy-Guassií  1:008§535 

No  ribeirão  do  Prata  entre  To- 
ledo e  Santa  Bárbara .      .      .  5858341 

No  Parahyba  em    Queluz     .      .  6:887£810 

No  Tietê  entre  Ytú  e  Cabreuva .  1:114$500 

No    Parahyba    em    S.  José    dos 

Campos 3:056801! 
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No  Parahybuna  em  Parahybuna . 

No  Baruery  na  Estação  do  mes- 
mo nome 

No  Buquira,  entre  Caçapava  e 
Buquira . 

No  S.  João,  entre  S.  Pedro  e 
Espirito  Santo  do  Turvo  . 

No  rio  Pardo,  entre  Botucatú  e 
Avaré 

No  rio  Verde,  entre  Lavrinhas 
e  Ribeirão  Vermelho . 

No  Lençóes,  entre  Bom  Jardim 
e  Bariry 

No  rio  Turvo,  entre  Espirito  Santo 
e  Bauru 

Ponte  metallica  em  Lorena  . 

No  rio  Cubatâo 

No  córrego  Pires .      .  .    . 

No  Máximo  em  S.  José  do  Bar- 
reiro       

No  Capivary  na  estrada  de  Cer- 
queira César  a  Espirito  San- 
to do  Pinhal 

Cadeias  : 


Morro  Alto  .... 
Patrocínio  do  Sapucaliy  . 
Pirassununga  .... 

Caconde      

Ribeirão  Bonito    . 

S.   José  do  Rio  Pardo    . 

Santos  ...... 

Bragança 

Silveiras     ..... 

Rifaina.      . 

Pilar 


Pindamonhan  gaba . 


Taubaté 

Mogy-mirim     .... 

São  José  do  Parabytinga 

Cajurú 

Botucatú 

São  Bernardo  .... 

Avaré 

Bariry 

Santa  Izabel    .... 
Ribeira  de  Apiaby 
Ribeirão  Preto.     .      . 
Espirito  Santo  do  Turvo. 


21:6268845 

167Ç460 

45S000 

377S460 

994$260 

5:362$080 

1:864$845 

2:667$765 
9:900S000 
4-.910S439 
2:693$973 

32S192 
41Ç300 


2:191?000 

22:2401000 

9-.960S140 

17:651S937 

465S897 

31:376S359 

26-.481A236 

5:182^741 

20:273S216 

2:2951874 

592S807 

2:266S877 

12:1495568 

118S744 

344S796 

21-.675S362 

465S600 

1:2183847 

3:646S869 

1:7903715 

11:700$000 

5:8805000 

70:019§326 

351S205 
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Pirajíi   ..." !        1:3738162 

Sertãosinho "  .  11:7008000 

São  Manoel 4:680S382 

Soccoro 5:2608872 

Porto  Feliz 6:2175115 

Espirito  Santo  do  Rio  Pardo     .  6:118$450 

Batataes 1:0628246 


Edifícios  : 


Palácio  do  Governo  . 
Gymnasio  de  Campinas   . 
Isolamento  da  Capital 
Hospedaria  de  Immigrantes  . 
Posto  Policial  de  Morro  Alto 
Instituto  Seroptherapico  .      . 
Escola  Prudente  de  Moraes  . 
Escola  Normal  da  Capital     . 
Hospicio  de  Juquery . 
Posto  Policial  do  Espirito  Santo 
do  Pinhal 


1:487£700 

11:1938591 

12:4865283 

260S150 

2:681£000 

l:374|67í 

1:836$908 

1:053£105 

15:3738090 

1:4358191 


Grupos  Escolares  : 

Jaboticabal 17:000^000 

Itú 5:752S392 

Jacarehy 28:715S241 

Capital— Braz.-     .   ..      .      .      .  1:3768320 

Jundiahy 3:288S096 

Sào  Manoel 38:4808125 

Taubaté 27:0008000 

Mogy-mirim 1:6158030 

Santos— Barnabé 2:2808000 

S.  José  do  Parabytinga  (Escola).  3:052$848 

Pirajú  (Escola) 393£579 

Araras 10.-771S322 

Jabú 43:5588400 

Ribeirão  Preto 43:425A797 

Bananal      4738131 

São  Carlos  do  Pinhal.     .      .      .  18:2970138 


Diversas  : 

Reparos  no  edifício  da  Superin- 
tendência de  Obras  Publicas. 

Abastecimento  de  agua  em  So- 
rocaba   


1:478£430 
7:8258320 
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Fecho  de  um  terreno  do  Estado 

á  rua  Piratininga  ... 
Saneamento  de  Cananéa  . 
Reconstrucção  docáes  de  Xiririca 

Contractos  e  Subvenções : 

Illuminação  da  Capital    . 

Subvenção  para  o  serviço  de  na- 
vegação do  Rio  Ribeira  . 

Subvenção  a  E.  de  Ferro  Ba- 
nanalense 

Construcç^o  e  reparo    de    balsas 

Passagens  em  balsas  no  rio  Mo- 
cóca  em  Caraguatatuba  . 

No  Paranapanema,  entre  Avaré 
e  Santo  António  da  Boa  Vista 

No  Parahyba  em  S.  José  dos 
Campos 

Nos  rios  Una,  Pequeno,  Suame- 
rim  e  outros 

No  Saby,  entre  Santos  e  S.  Se- 
bastião   

No  Una  na  mesma  estrada  . 

Na  barra  da  Ribeira   de  Iguape 

No  Mar  Pequeno,  entre  S.  Vi- 
cente e  Porto  Rei 

No  Guaratuba,  entre  Santos  e  S. 
Sebastião    ...... 

No  porto  João  Alfredo    . 

No  Parahyba  em  Santa    Branca 

No  »  entre  S.  Luiz  e 
Ubatuba 

Repartição  de- Aguas 

Obras  na  Capital 

Mater  iaes , 

Operários 

Alugueis  de   casa.      .... 

Abastecimento  de  agua  em  So- 
rocaba ....... 

Indemnisação  aos  proprietários 
dos  terrenos  occupados  em 
Campinas  com  as  obras  do 
Saneamento  em  1894.      . 

Repatriação  de  Immigrantes 

Auxilio 


425$469 

3:000|000 

311&760 


42:487$610 

3:000$000 

2:657$520 
3:987$941 

100$000 

250$000 

600|000 

1:200$000 

210$000 

95$000 

450$000 

200$000 

350$000 
666$670 
2001000 

1:209$410 


16:7821313 
6:947$160 

2:861$000 
600$000 

13:401$570 


23:000$000 


8  49: 198$984 


\   ' 


57:664$151 


63:592$043 


100$000 


\J 
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Credito 

Registro  Publico  de  Terras 


Despesas  pagas  e  não  escriptu- 
radas  no  exercício  anterior : 

Transporte  era  E.  de  Ferro. 

SECRETARIA    DA    FAZENDA 

Secretaria  e    Thesonro 

Expediente 

Arrecadação  de  Rendas 

Porcentagens  ás  Estações 
Ordenado  a  exactores  de  5.a  classe 
Porcentagens  ás  Estradas  de  Ferro 
Diárias  a   collectores    era    Com- 
missão 


Ajjosentados 


Diversos 


Eventuaes 


Porteamento  da  correspondência. 
Remessas  de  supprimentos    . 


17:621S004 
1:547$360 
9:007$337 

GOSOO0 


1:740S330 
36&250 


600S000 


47:070$797 


L 


2:409$400 


28:235$701 


1:013$600 


1-.776S580 


i 


344:388§402 


/< 


33:435$281 


1.506:4018670 
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Tabeliã   n.  4 

Reposições  e  Restituições 


Transmissão  inter-vivos 9:532$133 

Sellos  por  verba 287£4G0 

Imposto  Predial 2:263$028 

Renda  de  estabelecimentos 180&000 

Taxa  de  consumo  d'ag-ua 74$O0O 

Receita  eventual 20O$O00 

Porcentagem.      . 26$100 

Diversos  responsáveis  em  ajuste  de  contas 3:011§675 

Saldos  de  exactores  em  liquidação  de  contas    ....  5:073^961 


20:648§357 
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Tabeliã  n.  5 

Juros  diversos 


DIVIDA    EXTERNA 

Juros  do  empréstimo  de  Louis  Cohen  &  Sons 
em  1888 

Amortização  do  mesmo    empréstimo. 

Juros  do  empréstimo  de  J.  Henry  Shroèder  & 
Comp..  em  1899     .      .      .      .      .      .      .      . 

Amortização  do  mesmo  empréstimo  .... 

Juros  do  emptestimo  feito  pelo  British  Bank 
of  South  American  á  Companhia  Cantareira, 
em  1881.     .      ....      .      ...      ... 

Amortização  do  mesmo  empréstimo  .... 

Juros  do  empréstimo  feito  pelo  mesmo  banco 
á  mesma  companhia,  em  1888    .... 

Amortização  do  mesmo  empréstimo  .... 

Commissões,  sellos  e  mais  despesas  com  os  em- 
préstimos acima 

DIVIDA    INTERNA    FUNDADA 

Juros  das  apólices  dos  empi-estimos  á  Commis- 
são  do  Monumento  do  Ypiranga  e  ás  Com- 
panhias Ytuana  e  Fluvial  Paulista. 

Kesgate  de    209  apólices.      ....... 

DIVIDA   FLUCTUANTE 


Juros  de  fianças  de  exactores 
Idem  do  cofre  de   orphãos 


288:044£444 
132-.444S444 

378:577$777 
485:333$332 


13:0665666 
64:000$000 

150-.727S313 
18:666$666 

18:7781854 


33:060$000 
209-.OOOSOOO 


22:866$782 
127-.226S520 


1.549:639$496 


242:060$000 


150:093S302 


1.941:792$798 
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Tabeliã  n.  6 
Differenças   de    cambio 


Nos  pagamentos    de   juros    e  amortisação 

da  divida  externa,  sendo  : 
Empréstimo  da  Cantareira  de  1888.  . 

»            »             »           >    1881 .  .      . 

»           de  L.  Cohen  &  Sons  de  1888. 

»           deJ.H.Schrõder&C.adel899. 

206:747$568 

98:962$168 

510:570$318 

1.028:802$628 

1.845:082^682 

Nos    pagamentos    á    Companhia    de    Gaz 

277:134|328 

2.122:217$010 

—  304  — 

Tabeliã    n.    7 
Aposentados 


Assembléa  Provincial . 
Secretaria  do  Governo      .      .      .      , 
Secretaria  do  Interior.      . 
Repartição  de  Estatistica  e  Archivo , 
Hospicio  de  Alienados      . 
Tribunal  de  Justiça    .      .      . 

Repartição  de  Policia 

Penitenciaria 

Juizes  de  Direito 

Obras  Publicas 

Thesouro  do  Estado 

Arrecadação  de  Rendas    . 
Secretaria  da  Agricultura 
Directoria  da  Instrucção   Publica     . 
Professorado  Publico 


7 
23 

6 

4 
28 

6 

4 
12 

1 
59 
12 
14 

o: 
266: 


694$400 
:20Õ§360 
:022$240 
:214S040 
:999S920 
:488$520 
:539$520 
:620$240 
:446$479 
:111$200 
:197S320 
;065§528 
596S360 
889^440 
913$756 


456:004$323 


—  305  — 

Tabeliã   n.   8 
Reformados 


Coronéis .... 
Tenentes-Coroneis . 
Majores  .... 
Capitães .... 
Tenentes 

Alferes  .... 
Músicos  .... 
Primeiros  sargentos 
Segundos  » 
Cabos  .... 
Soldados. 


12:2005000 

9:6008000 
14-.661S360 
oo:/ooÍ5Uoo 

5-.76OSOO0 
10:159S932 

1:279$426 
898S904 

3:598$478 

1:019$875 
22-.412É597 


114:823$745 
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Tabeliã  n.   9 
Auxílios  e  Subvenções 


Santa  Casa  de  Misericórdia  da  Capital : 

Para  custeio  dos  hospitaes  e  asylos  a  seu  cargo. 
»     obras  do  Asylo  de  Mendicidade    . 
»         »      de  hospitaes  e  asylos  a  seu  cargo , 

Santas  Casas  de  Misericórdia  do  Interior  : 

Santos 

Campinas 

Taubaté 

Casa  Branca 

Guaratinguetá 

Limeira 

Mogy-mirim 

Piracicaba 

Sorocaba      

Arêas 

.Bananal, 

Botucatú 

Bragança 

Capivary 

Descalvado 

Espirito  Santo  do  Pinbal 

Faxina 

Franca 

Iguape    

Itatiba 

Jacareby 

Jahú 

Jundiahy 

Lorena 

Mogy  das  Cruzes 

Parabybuna 

Pindamonbangaba 

Eio  Claro 

Ribeirão  Preto 

Santa  Branca . 

Sào  Carlos  do  Pinhal 

São  João  da  Boa  Vista 

São  José  dos  Campos 

São  Luiz 

São  Roque  

Silveiras 

Santo  Amaro 

Tatuhy 


25O:O0OSOOO 
20:0005000 
50:0005000 


50:0005000 

50:0005000 

16:0005000 

12:0005000 

12:0005000 

12:000^000 

12:000S000 

12:0005000 

10:000S000 

3:776.9590 

5:000$000 

5:000*000 

5:0005000 

5:000$000 

5:000S000 

5:0005000 

5:0005000 

5:000£000 

5:000£000 

5:0005000 

5:0005000 

5:0005000 

5:0005000 

5:0005000 

5:000§000 

5:0005000 

5:0005000 

5:0005000 

5:0005000 

5:0005000 

5:000£000 

5:0005000 

5:0005000 

5:0005000 

5:0005000 

5:000£000 

5.O005000 

5:0005000 


320:0005000 
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Tietê  . 
Ubatuba 
Ytú  .      . 


Lyceu  do  Sagrado  Coração,  da  Capital. 

Idem  de  Artes  e  Officios  de  Campinas. 

Idem  >  »  »  »  »  S.  Joaquim  em 
Lorena        .      .  

Idem  de  Botucatú,  para  obras 

Asylo  de  Orphams  de  Campinas 

Idem  da  Infância  Desvalida  em  Santos. 

Idem  de  S.  Vicente  de  Paulo  em  Sorocaba     . 

Idem    »    Orphams  de  Piracicaba      .... 

Idem  >  »  »  Nossa  Senhora  Auxilia- 
dora no  Ypiranga 

Idem  do  Bom  Pastor  da  Capital       .... 

Sociedade  Beneficente  de  Itapetininga  . 

Idem  Municipal  de  Beneficência   Barreirense  . 

Idem  Auxiliadora  da  Instrucção  em  Santos 

Idem  Humanitária  dos  Empregados  do  Com- 
mercio  da  Capital 

Idem  Artistica  e  Literária  de  Taubaté. 

Sociedade  Jockey-Club  Paulistano  para  dis- 
tribuição de  prémios 

Idem  Beneficente  dos  Empregados  Públicos     . 

Escola  Livre  de  Pharmacia 

Idem  do  Povo  em  S.  Vicente 

Escolas  Gratuitas  dos  Circulo  de  S.  José  da 
Capital 

Escola  nocturna  Integridade  e  Pátria  de  Ri- 
beirão Preto 

Hospital  Samaritano 

Idem  de  Lázaros  de  Piracicaba 

Idem  de  Isolamento  de  Taubaté  para  conclu- 
são de  obras      

Idem  Anna  Cintra  de  Amparo 

Idem  de  Isolamento  de  Jardinopolis. 

Idem  de  Morpheticos  de  Campinas  .... 

Lazareto  de  Guaratinguetá 

Idem  de  S.  Manoel 

Idem  de  Jacarehy 

Idem  de  Caçapava 

Idem  de  Botucatú 

Para  reconstrucçao  do  lazareto  de  Bananal 

Collegio  do  Carmo  de  Guaratinguetá    . 

Idem  de  S .   José  de  Guaratinguetá. 

Externato  de  S.   José  da  Franca     .      .      .      . 

Idem  de  S.   José  de  Taubaté 

Orphanato  Christovam  Colombo 

Idem  de  Sant'Anna 


5:00(|SÓ00 
5:000*000 
5:OO0ÃO00 


344-.776S590 

36:0005000 

12:0308000 

6-.000Í000 
5:0003000 
16:000§000 
18:000.3000 
õ:000$000 
3:000$000 

18:000^000 
6.O00S000 
5:0001000 
5:000S000 
6:000$000 

5:000$000 
3:000§000 

10:0003000 

2:000SOOO 

30:000S00O 

10:000§000 

2:400$000 

3:000^000 

12-.000.SO0O 

5:000$000 

6-.G00S00O 

12:000$000 

5:0005000 

6-.000S00O 

lO:O00S00O 

5:0005000 

1O-.O00S00O 

5:0008000 

5:000.$000 

2-.000AOOO 

6:000SO0O 

15:0008000 

3:000$000 

10:000A000 

18:0003000 

2:400$00O 
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Casa  Pia  de  S.  Vicente  de  Paulo  da  Capital. 

Idem  de  Botucatú 

Atheneu  Ubatubense  ........ 

Polyclinica  da  Capital i 

Instituto  Histórico  e  Geograpkico  de  S.  Paulo,   j 

Obras  do  Lj-ceu  de  Artes  e  Officios  da  Capital,   j 

Externato  de  Ai-aras | 

Instituto  Litterario  Luizense 

Club  Litterario  de  Pindamonhangaba    . 

Gabinete  de  Leitura  de  S.  Manoel  .... 

Curso  nocturno  do  Gabinete  de  Leitura  de  Pi- 
rambóia   

Revista  Agrícola,  dirigida  pelo  dr.  Luiz  Pe- 
reira Barreto 

Maternidade  da  Capital 


6:000S00O 
6:000S00O 
5:000£0CO 

12-.00OS00O 
6:0003000 

80:0008000 
5:0005000 
2:0005000 
3:0005000 
3:000$00O 

l:200$00O 

6:000§0GO 
18:3335280 


1.153-.109S87O 
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Tabeliã  n.  10 

Eventuaes 


Substituições  de  cargos  singulares   . 
Despesas  extraordinárias  da  Secretaria 


12:02D$820 

7:635$840 


19:659$660 


Balanços  e  Quadros  Diversos 
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BALANÇO  da  Caixa  de  Depósitos  no  exercido  de  1902 


RECEITA 

SALDO  DO    EXERCÍCIO    DE    1901 

Apólices  Federaes 

»         do  Estado  de  São  Paulo 
Acções  do  Banco  da   Republica  . 

a>       da  Companhia  Mogyana  . 

»        »  »  Paulista  . 

Letras  hypothecarias : 

Do  Banco  de  C.  Real  de  S.  Paulo 

»  Banco  União  de  S.  Paulo  . 
Letras  da    Camará   Municipal   da 

Capital    ....... 

Diversos  valores 

EXTRADAS 

Apólices  Federaes 

»         do  Estado  de  São  Paulo 

Letras  hypothecarias: 

Do  Banco  de  C.  Real  de  S.  Paulo 
*  »  Banco  União  de  S.  Paulo  . 

Diversos  valores 


DESPESA 

Depósitos  restituídos : 
Apólices  Federaes  .... 
Acções  da  Companhia  Paulista 
Letras  hypothecarias : 

Do  Banco  de  C.  Real  de  S.  Paulo 
»  Banco  União  de  S.  Paulo 
Diversos  valores     .... 

SALDO  QUE  PASSA  PARA  1903 

Apólices  Federaes  .... 

»         do  Estado. 
Acções  do  Banco  da  Republica 

»       da  Companhia   Mogyana 

»        »  »  Paulista 

Letras  hypothecarias : 

Do  Banco  de  C.  Real  de  S.  Paulo 

»  Banco  União  de  S.  Paulo  . 
Letras  da    Camará   Municipal    da 

Capital 

Diversos  valores  .... 


94:0008000 
60:0005000 
25:3408000 
87:8005000 
5:0008000 

713:0295060 
20:214f000 

6:040$000 
2:102S248 


30:235^000 
21:000$000 

263:0988500 

6:0005000 

2151044 


23:0008000 
1:000$000 

190:5235000 

3:0005000 

335S500 


101:235g000 

81:0005000 

25:3405000 

87:800*000 

4:000§000 

785:6045560 
23:214$000 

6:0408000 
1:9815792 


1.013-.525S308 


320:5485544 


217:858§500 


1.116:215*352 


1.334:073$852 


1.334:0735852 
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DEMONSTRAÇÃO    do  saldo  da    "Caixa  de  Depósitos"  em  31  de 

Dezembro  de    1902 


ACÇÕES  DO  BANCO  DA  REPUBLICA 

Ignacio  Galvão  de  Oliveira  França     .      , 
Matheus  M.   Romeiro 


ACÇÕES    DA    COMPANHIA    MOGYANA 

António  Pereira  de  Queiroz  (Dr.)  . 

Francisco  Luiz  de  Campos 

José  Carlos  da  Silva  Telles      . 

José  Paulino  Nogueira  ...... 


ACÇÕES    DA    COMPANHIA    PAULISTA 

Olympio  Veriato  Portugal 


APÓLICES  DO  ESTADO  DE  SAO  PAULO 


Companhia  Paulista 
Henrique  White  . 
Leonidas  Moreira. 


APÓLICES    FEDERAES 


Álvaro  C.  da  Cunha  Soares  (Dr.)   . 
António  Fortunato  Rodrigues   . 
Azevedo  Alves  &  Irmão       .      .      .      . 
Benedicto  Pereira  de  Toledo    . 

Bento  Loeb 

C.  Braga  &  Comp 

Eduardo  Teixeira  de  Abreu  (Coronel) . 
Ernesto  dos  Santos  Pinto     . 
Francisco  Alves  de  Magalhães  . 
Gabriel  Ribeiro  Junqueira  . 

Guilherme  Ciurlo 

Joaquim  Garcia 

João  Leite  Pinto 

João  Spanier  e  outro 

José  Antunes  dos  Santos     .      .      .      . 

Pedro  Ferreira  Penna 

Vicente  da  Cunha  Guimarães  . 


LETRAS  HYPOTHECARIAS  DO  BANCO 
REAL  DE  SÃO  PAULO 


DE  CREDITO 


Adão  Avelino  de  Godoy 


Afíonso  de  Camargo, 


11:340£000 
14:000§000 


10:000^000 

2:0005000 

60:0005000 

15:8001000 


61:0005000 
10:0008000 
10:0005000 


7:0001000 
3:000$000 
2:0005000 
2-.000S000 
6-.O00S000 

20:5445000 
6:0005000 
7:200$000 
8005000 
4:0005000 
7:0005000 
5:000$000 
3:0005000 
2:0005000 

10:0005000' 
6:000$000 
9:6915000 


6:0005000 
4:8005000 


25:3401000 


87:800$000 


4-.000S00O 


81:000$00O 


101:2355000 
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Alfredo  A.  da  Rocha      .... 
Álvaro  Corrêa  Vianna    .... 

»        de  Oliveira  Ribeiro. 

Amador  Bueno 

Américo  B.  Nogueira  de   Sá 

Antão  de  Moura 

António  Alves  Guimarães  e  outro  . 

»        Antunes  de   Souza. 

»         Augusto  de  Godoy.      . 

»         Cassiano  de  Lacerda    . 

»        Lourenço  dos  Santos   . 

»         Luporini 

»         Militão  de  Azevedo 

»         Quirino  Chaves  Leal  . 

»        Ramos  de  Faria 
Arthur  M.  Galvão  Bueno     . 

»        de  Queiroz  Guimarães  . 
Aureliano  M.  de  Camargo    . 
Autuori  Francesco     ..... 
Benedicto  Duarte  Passos 
Bento  Barata  Ribeiro  (Di\), 
Bernardo  de  Faria     ..... 
Cândido  Xavier  de  Oliveira. 
Carlos  A.  R.  de  Souza  . 

»       de  Carvalho 
Carlos  Lindegreen      ..... 
Cantidiano  de  Souza.      .      ... 
Cassiano  de  Assis  Pinheiro  . 
Cassio  Júlio  B.  do  Amaral  . 
Cesário  Ramalho  da  Silva   . 
Christiano  C.  Ribeiro  da  Luz  (dr.). 
Cláudio  Luiz  da  Silva  Braga    . 
Coriolano  de  Andrade     .... 
Diaulas  Marques  .      .      .      . 
Domingos  Loureiro  da  Cruz 

Donato  Scatamachia 

Edmundo 

Elias  Mendes 

Eloy  Cerqueira     .... 

Emilio  G.  de  Oliveira  e  Silva 

Ernesto  José  Nogueira  . 

Estevam  Estoella.      .      .      . 

Faustino  Vasques. 

Félix  de  Meneses  Sena  .      . 

Fernando  António  de  Barros 

Francisco  de  Azevedo  Júnior 

»  »    Campos  Andrade  Júnior. 

»  Carneiro 

»    Custodio  Talleiros 

»    Moreira 


Wright. 


1:800$000 
3:600$000 
3:600$000 

10:166$450 
1:500$000 
1:000$000 
600S000 
7:238*000 
6:000|000 
1:800$000 
2:4001000 
3:000$000 
7:000$000 
7:000$000 
3:60O$00O 
2:250$000 
7:200$000 
3:063$6i 

500$000 
3:600$000 

40:000.?'000 
4:0OO3£O0O 

14:4003000 
4:000^000 

12:000^000 
8:000^000 
2:000$000 
3:600$000 
1:2005000 

10:000?000 
5:000$000 

14:4005000 
6:000$000 
3:600.$000 
7:0008000 

13:6218000 

J0:000£000 
7:000S000 

10:000$000 

12:0361500 
5:Õ05$0Q0 

10:000|000 

5001000 

1:200$000 

3:055$000 

10:000$000 

25:000^000 

10:000$000 
3:6001000 
4:012$000 
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Francisco  Luiz  dos  Santos  Silva 

Frederico  Marcondes  de  Azevedo 

Gastão  de  Almeida  e  Silv; 

Godofredo  de  Magalhães. 

Gustavo  Adolplio  Pinheiro 

Henrique  P.  da  Trindade 

Hygino  P.  de  Quadros   . 

Isolino  Branco 

»       de  Souza  Machado 

Jacyntho  J.  Ferraz  Pinto 

J.  B.  de  Campos  Mello  . 

J.  B.  Fernandes  Zica 

J.  B.  Marcondes  dos  Reis  (dr.) 

Joaquim  Alves  de  Lima. 
»         Amelio  P^erreira 

Antunes  de  Oliveira 
da  Luz  Novaes.     . 
Eugénio  do  Amaral  Pinto 
H.   Moreira  Campos     . 
de  Souza  e  Castro 
T.    do  Nascimento  Silva 
Umbelino  Montemor    . 

João  B .   da  Rocha     .... 
»     Carlos  de  Godoy     . 
»     Castor  Bastos    .... 


das  Chagas  Moraes  e  Silva 


»     C.   Sevene  Sammartim 

»     E     Carneiro 

»     F.    dos  Santos  . 

»     Feliciano  Dias  da  Costa 

»     Félix  de  Mello.      .      . 

»     Firmino  Furtado  de  Mendonça 

»     Francisco  Salgado . 

»     Menezes 

»     Morato  da  Conceição   . 

»     Pereira  Ferraz  (Dr.)  e  outros 

»     Raul  Gonçalves  da  Silva 

»     da  Silva  Martins    .      . 

»     Theophilo  Baptista. 

Jorge  Aranha 

José  Alipio  Trigo.     . 

António  A.   de  Almeida  Garr 

Barbosa  Nunes. 

Calasans  Rodrigues  Alckmin 

Daniel  Ferreira. 

Domingues  Branco. 

Ferreira  Leite  da  Silva    . 

Gonçalves  Negrão  . 

Joaquim  Corrêa  de  Andrade 

Leite  de  Barros 


ett. 


2:000§000 

1:800£000 

6005000 

10:000^000 
1:2005000 
6:0005000 
3:0005000 
1:800^,000 
1:8005000 
6:0305000 
4:000$000 

14:4005000 
5:0005000 
7:2O0SO0O 
7:200|:000 
6:0008000 
3:6005000 

10:0008000 
7-.0Ô0S000 
7:2005000 
6:0005000 
1:5005000 
o:000S000 
1:8005000 
2:0001000 
1:8005000 
3:600$000 
2:000$000 

10:0005000 
8:0005000 

24:0005000 
7-.000S000 
1:8005000 
4:500é000 
3:017$600 

20:000£000 
3:0005-000 
7:0005000 
3:6005000 
500SOOO 
1:0125500 
3:6005000 
3:60G§000 

10:0005000 
1:8005000 
3-.600&000 
7:2005000 
2:055^000 

14:4005000 
1:8275500 
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José  Mullermeister 

»     Pinto  Bibeiro  Júnior  . 

»     Polycayro  de  Araújo    . 
-Júlio  Bayerlein  Fagundes 

»     Leão  Thareau  .      .      . 
Ladisláu  Augusto  de  Camargo . 
Laurindo  César  de  Mattos   . 
Lauro  da  Silva  Antero  . 
Leopoldo  de  Assis  Camargo 
Leôncio  da  Silva  Lopes  . 
Libanio  Gonçalves  da  Fonseca . 
Lourenço  Eenaudo  e  outro . 
Luiz  António  dos  Santos 

»      Gonzaga  Martins   . 

»      Medicis 

»      Nuno  Bellegarde   . 
Manoel  de  Almeida  Sobrinho    . 
»        Alvim  Taques  Bittencourt. 

»        C.  Garcia 

»        J.  de  Oliva 

»        Gomes  de  Mendonça 
"Martinho  da  Silva  Machado 
Miguel  Gonçalves      . 
Mucio  Pompeu  do  Amaral   . 

Octaviano  de  Mello 

Oliverio  Eodrigues  da  Silva 
Ostiano  Corrêa     .      .      . 
Pedro  Domingues  Eoherto  . 

»       de  Freitas 

»       Pereira  da  Encarnação  . 

»       Ramos  Noguera  de  Gouvêa 

»       da  Eocha  Neves  . 


Porcino  de  Camargo  Couto, 


Renato  Miranda 
Eichter  Brene  &  Comp  . 
Rodolpho  Silveira  da  Motta 
Samuel  A.  das  Neves  (Dr.)  . 
Santo  Bertolossi  .      .      . 
Sebastião  Silveira  Maciel     . 

Sebastião  Vianna 

Severiano  Leal 

Severo  da  Eocha  Pinto  . 
Simpliciano  da  Eocha  Pombo    . 
Ubaldino  de  Araújo  . 

Yicente  B.  de  Oliveira  . 

»         Eusso  do  Amaral  . 
Victorino  de  Queiroz  Vasconcellos 


7:000$000 
1:8008000 
1:800$000 
1:8008000 
10:000$000 
1:200$000 
1:8008000 
1:800$000 
6:007$500 
1:2001000 
3:600$000 
3:0003000 
5:0003000 
1:2003000 
3:0008000 
1:800|000 
3:600$000 
6:6663660 
1:8003000 
3:0003000 
3:6008000 
2:0303500 
3:0153000 
1:8005000 
3:0003000 
1:800|000 
3:6001000 
1:8005000 
6:0003000 
3:0603000 
7:2003000 
7:0003000 
7:2003000 
10:000^000 
10:1343750 
6003000 
3:000$000 
2:0003000 
3:600$000 
3:600|000 
7:0005000 
3003000 
1:8003000 
1:0003000 
3:000|000 
2:4008000 
2:0008000 


785:6048560 
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LETRAS  HYPOTHECARIAS  DO  BANCO  UNIÃO  DE 
SÃO  PAULO 


Accacio  Leite  Couto.      . 
Adão  Hoffmann    . 
Josts  de  Arruda  Campos. 
Manoel  de  Abreu  Villela 
Samuel  A.  das  Neves  (dr.) 


DIVERSOS    VALORES 


Títulos  de  divida 

Caixa  de  musica 

Diversos  objectos 

55  libs.  do  espolio  de  José  Pousset     . 
31     »       »         »         »    Raphel  Freire  . 

Diversas  moedas 

Objectos  de  ouro  e  pedras  preciosas    . 
Ditos  recolhidos  pelo    Administrador  da  Recebe- 
doria de  Rendas  de  Santos.      . 

LETRAS    DA    CAMARÁ   MUNICIPAL   DA    CAPITAL 


Elias  Elbas 
Emilio  Israel 


4:047£000 
7:000£000 
6:028SOOO 
3:139SOOO 
3-.OOOSO0O 


300Ç000 
20£000 
343S200 
488S889 
275§559 

S 
339S100 

215S044 


3:000$0000 
3:04080000 


23:214$000 


1:9818792 


6:0408000 


1.116:215$352 


Tbesouraria,  2  de  Janeiro  de  1903. 


O  escripturario  do  Caixa, 
F.  Eugénio  Pinheiro  e  Prado. 
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DEMONSTRAÇÃO  do  saído  da   conta  de    depósitos  da  Caixa  Com- 
mum  no  exercido  de  1902 


CAUÇÕES    DE    CONTRACTOS 


Adolpho  Gonçalves  de  Freitas    . 
André  Andreucci  Roma    .... 

»       de  Lucca 

António   By 

»         de  Almeida  A.  Telles  . 

»          de  Camillis 

»         Franco  Pompeu. 

»         Gomes  dos  Santos  Lopes    . 

»         Pepe 

A.   Fiorita  &  Comp 

António  de  M.   Silveira  .... 

Adriano  Saldanha 

Benedicto  Duarte  Passos  .... 

Baruel  &  Comp 

Benedicto  da  Silva  Cautagallo   . 
Camará  Municipal  de  Pirassununga . 
Companhia  Paulista  de  Materiaes.  . 

Constante  Trevisani 

C.   Hildebrand  &  Comp 

C.   Braga  &  Comp 

Christiano  Machado 

Carmine  Ferrara 

Companhia  Mechanica  e  Importadora 
Camará  Municipal  de  S.   Manoel.   . 

Donato  Scatamacchia 

Duprat  &  Comp.   ...... 

Emilio  Ribas  (Dr.) 

Espindola  Siqueira 

E.  Fester  &  Comp 

M.    Burralle 

Francisco  Lucci 

Ferraz  &  Fester 

Francisco  Duarte  &  Irmão    . 

»         Ferreira  de  Moraes.    . 
Flávio  de  Mendonça  Uchôa  . 
Francisco  Mattazzo  &  Comp. 

F.  Gonçalves  Serôdio 

Francisco  Álvaro  da  Costa.  . 

Horácio  Belfort  Sabino 

Hermann  Burchard  &  Comp. 

J.   Flach  &  Comp 

José  Schulz 

»     Paz  Sobiúnho 

»     Antunes  dos  Santos. 

»     Martins  Real 


100S000 

600S000 
2:0005000 

2005000 

500S000 
5:000$000 

100SOOO 
3:000$000 
1:0005000 
5:000£000 

300; 000 

3OOEO00 

3OOSO0O 
1:5005000 
1:0005000 

6C0SG0O 

200S000 
1:2005000 
1:0005000 
2:000S000 
3:000$000 

6005000 
3:0005000 

3005000 
2-.0O0S0O0 
1:1005000 

1505000 
1:000S000 
2:0005000 
1:0005000 

6005000 
2:000£000 
9:2325000 

1775000 

10:0008000 

2:0005000 

100S000 
5:370S614 
4:2005000 
2:5O0$0OO 
2:0005000 

3005000 

18&000 

1:0005000 

24:0995000| 
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José  Belli 

João  Dias  Baptista 

»     Fernandes  Pontes 

»     Firmino  de  Lima 

»     de  Araújo  e  António  Ferreira.      .      . 

»     Martins  da  Silva 

»     Procopio  de  S.   Fortes 

Joaquim  Bernardes  de  Oliveira 

João  da  S.a  Martins 

Lacerda,  Camargo  &  Comp 

Lion    &    Comp 

Lopes,  Corrêa  &  Comp 

Madein,  arcliitecto 

Manoel  Duarte  Pacheco  &  Comp 

»       da  Silva  Leal 

Mello  &  Comp 

Souza,  Sampaio  &  Comp 

Pedro  Gullo.    .      . 

»       Jordão  de  Castilho 

Quintino  de  Lacerda 

Rodolpho  Pereira 

Rodrigo  Vianna  &  Comp 

Seraphim  Corzo 

Tai-quinio  Tarante 

Theophilo  Augusto  de  Sant'Anna 

Theodoro  Andreatta 

Tizziano  Luchetti 

Urcenzino  Luiz  da  Silva 

Vanorden  &  Comp 

Vicente  da  C.   Guimarães 

Zerrenner,    Búlow    &    Comp 

C.  P.  Vianna    &    Comp 

Gaspar,  Ricardo  &  Comp 

Marcolino  de  Faria  e  D.  Gertrudes  J.    de  Ca- 
margo     

benefícios  de  loterias 


Obras  na  Cathedral 

Irmandade  do  Rosário  em  Bragança 
Capella  do  SS.   Sacramento  da  Cathedral 
Monte  de  soccorro. 
Matriz  de  Mogy  Mirim    . 

»       de  Rio  Novo    (Avaré). 

»   de  Lavrinhas  . 

»   de  Santa  Iphigenia  . 

»   da  Penha  de  França. 

»   de  Casa  Branca  . 

»   de  Piracicaba  . 

»   de  S.  João  da  Boa  Vista 


1-.000S000 

118S000 

8SO0O 

124<$000 

2:500S000 

30:000$000 

100$000 

300SOOO 

10:000$000 

6$000 

3-.000S000 

1:0008000 

200S0O0 

3008000 

300$000 

2:000$000 

200^000 

3008000 

1008000 

200$000 

8918747 

2:0008000 

5:0008000 

1:3508000 

500SOOO 

394|125 

6008000 

1008000 

500$000 

2:000$000 

2:0008000 

2:000$000 

500$000 

1:0008000 


6:000S000 
3:0008000 
3:000$000 
3:000$000 
6:000ífc000 
3:000ft000 
3:0008000 
11:1958000 
6:0008000 
6-.O0OSO0O 
4:0208000 
3:000$000 


174:2388486 
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3:0005000 

Eesto  do  producto  da  venda    da     chácara     do 

commendador  Bento  José  Alves  Pereira 

51:8975000 

Escola  Corrêa  de  Mello          

3:893S000 

Hospital  de  Lázaros  da  Capital. 

11:5065000 

Collegio  do  Patrocínio    em  Ytú. 

1:8655000 

Collegio  da  Assumpção,  em  Piracicaba 

2-.230A000 

Hospital  de  Morpheticos  de  Rio  Claro 

855S000 

Lyceu  de  Artes  e  Officios  de  Taubaté 

3:0565000 

»         »       »      »         »       da  Capital 

10:8005000 

»        do  Sagrado  Coração  de  Jesus,  destí 

i     . 

3:600£000 

Asylo  de  Mendicidade  da  Capital    . 

5:4005000 

Santas  Casas  de  Misericórdia : 

Santa  Casa  de  Misericord 

ia   da    Capital 

13:6945000 

Idem  da  Bocaina   . 

9:5355000 

»       de    Iguape   . 

3:688£000 

»       »     Santos    . 

17:9545000 

»       »     Itú    . 

4:4805000 

»        »     Monte-mór 

5:6325000 

»       »     Campinas 

12:682^000 

»       »     Piracicaba 

1:2875000 

»       »     Silveiras. 

1-.434A000 

»       »     Lorena  . 

1:0805000 

»       »     Taubaté  . 

3:600*000 

»       »     Ubatuba . 

3:6005000 

»       »     Bananal  . 

3:6008000 

237:583^000 

DEPÓSITOS    NAS    ESTAÇÕES 

572A026 

Campinas 

2:2525800 

3035300 

304A122 

210^096 

2005000 

777S036 

8185520 

845837 

1:2365000 

7095397 

S.   Pedro 

975050 

1565232 

154S285 

7:875$701 

DESAPROPRIAÇÕES 

Terreno  de  D.  Ignacia  Josephina  Rhosmens   . 

3005000 

»         de  Xicolino  Barra.                     t      .      . 

1:267^200 

5605 

»         de  Jeronymo  Morett 

1:6035520 
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Terrenos  para  o  Reservatório  d'agua  em  S.  Car- 
los do  Pinhal 

CAUÇÕ«S    DE    CASAS    DE    PENHORES 


João  Supplicy  . 
Raphael  C.   Medíeis 
António  Tedesco    . 


CAMARÁS  MUNICIPAES  PARA  ABASTECIMENTO  D  AGUA 

São  Carlos  do  Pinlial 


CAMARÁS    MUNICIPAES     PARA    OBRAS   DIVERSAS 

Amparo 

Araraquara 

Botucatú 

I ta  pira 

Jaboticabal 

São  Manoel 

Mogy  Mirim 

Piracicaba 

São  Simão 

Tietê 


FIANÇAS    CRIMINA  ES 


Bananal . 
Cachoeira    . 
Cajnrú    . 
Mogy  Mirim 
Pindamonhangaba 
Queluz   . 
Santos.  . 


FIANÇAS    DE    EXACTORES 

Aureliano  Ornellas  da  Fonseca 

Alfredo  da  Silva  Reis 

Augusto  Marques  da  Motta 

»         Flávio  de  Sant'Anna 

Álvaro  Pestana 

Augusto  de  Lima 

Adolpho  Martins  Stein,  fiador  de  Emilio  Stein 
António  Carlos  de   Toledo     .      .      .      .      ... 

»         Augusto  Vieira  do  Couto  .      .      ... 

»         Joaquim  Gonçalves 

»         Condido  de  Carvalho    .      .      .      .      . 

»         de  Góes  Conrado     ....... 


3-.903A000 


4:5005000 
2-.250S000 

1:500S000 


10:000A000 
•20:000.5000 

5:000$000 
15:000S000 
10:000S000 
10-.OOOAOOO 

5:0005000 
20:0005000 

6:0005000 

5:000^000 


4885944 
3465438 
1035615 

1005000 

6685877 
5235740 
250Ã000 


160S000 
3:0005000 
3:0005000 
2:0002000 
6:6665660 
1-.000S000 
6:0005000 
5:0005000 
5:OO0S00O 
1:5005000 
3:0005000 
6:0005000 


7:0748325 


8:2505000 


100:000$000 


106:0005000 


2:4815614 


I 
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António    da  Silva  Bueno  dos  Reis 
»  Soares  de  Carvalho. 

»         Gomes  de  Meirelles   Júnior 
»          Egydio  Ferreira. 
»  Rodrigues  Martins   . 

»         Laudelino  Machado. 
»         Ciais  de  Cliveiía 
»         de  Faria  Pacneco    . 
»          Paulino  de  Araújo  . 
s>         Ferreira  Duarte. 
»         da  Costa  .... 

Balthazar  Manuel  Gonçalves. 

Balduíno  Salustiano  de  Miranda 

Benedicto  de  Toledo  Santos  . 
»         Ferraz  de  Carvalho 

Bernardino  Alves  Franco. 

Braz  António  Lucas    . 

Carlos  Kiehl 

Celso  Rodovalho  M.   dos  Reis 

Claudino  António  da  Camará 

Domingos  António  de  Athaide 

Elias  de  Paula  Machado  . 

Ernesto  de  Castro  Moreira  (Dr.) 

Firmino  Pires  da  Motta   . 

Fernando  de  Barros  Galvão  . 

Faustino  Gutierres 

Florêncio  Rodrigues  do  Valle 
»  Gonçalves  de  Andrad» 

Francisco  de  Paula  Ortiz 

»  Borges  de  Camargo 

»  Cândido  de  A.  Bolina 

»  Ferreira  dos  A.  Sampaio 

»  Moreira  Damasco  . 

»  Augusto  Gomes  da  Cunli 

»  Marsicano    . 

»  Muniz  de  Mello     . 

»  de  Paula  Nogueira 

>  Calmon  de  Siqueira 

»  de  Paula  Carvalho 

Gabriel  Garcia  de  Oliveira   . 
»         de  Oliveira  Ayres     . 

Generoso  Alves  Teixeira . 

Gustavo  Brand 

Gabriel  da  Silveira  Vasconcellos 

Gaudêncio  Jacintho  L.  de  Oliveira, 
Luiz  de  Lima. 

Henrique  Boldrini. 

»  Pinto  da  Silva. 

Horácio  Chaves     .... 

Isaac  do  Mesquita. 


fiador 


de 


3:0005000 
2:000£000 
1:500£000 
4:0005000 
1-.500.S000 
1:500.3000 
1:0005000 
1:000^000 
3:0005000 
5:000£000 
1:0005000 
195535 
6:0005000 
1:5005000 
3:6005000 
1:0005000 
2:4005000 

100SOOO 
3:0005000 
1:5008000 
2:000S000 
3:0005000 
20:0005000 
5:8495132 
6:0005000 

6405000 

2005000 
3:000$000 
3:0005000 
2:0005000 
1:8005000 
2:0005000 
8:0005000 

6405000 
1-.500S000 
3:0005000 
1:5005000 
4:0005000 

660SOOO 
12:0005000 
3:0005000 
3:0005000 
2:CO0£000 
6:0005000 

3:6005000 
2:0005000 
240S000 
1:5005000 
4:000S000 
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José  Joaquim  do  Amaral. 

»  Meirelles 

»  Pedro  Malhado  Rosa 

»  Ribeiro  de  Oliveira  Motta  . 

»  Alipio  Trigo ...... 

»  Cândido  de  Oliveira  e  Costa 

»  Baptista  de  Almeida 

»  dos  Santos  Moreira  . 

»  Manoel  de  Oliveira  . 

»  Joaquim  Sebastião  Júnior  . 

»  Rodrigues  Paes  .... 

»  Rodrigues  de  Carvalho  . 

»  António  de  Freitas  . 

»  de  Camargo  Penteado   . 

»  Raymundo  Barbosa  ... 

»  Lúcio  Moreira     .... 

»  Joaquim  Ferreira  Penna     . 

«  Gonçalves  Negrão    . 

»  Félix  da  Silva    .... 

»  Francisco  de  Abreu. 

»  de  Souza  Pereira  Araújo    . 

»  Joaquim  da  Costa    . 

»  Pires  de  Aguiar.      .      .      . 

»  Daniel  Arnobio  .... 

João  Bonifácio  Figueira  . 

»  •  Olegário  de  Almeida 

>  de  Deus  da  Silva  Serra 

»  Honório  Silveira  da  Motta. 

»  Xavier  de  Lima  Aguiar 

>  Ferreira  de  Souza    . 


de  Almeida  Queiroz, 


Joaquim  Gurgel  do  Amaral  .... 
»  Affonso  Pereira  Sodré  . 

»  José  de  Oliveira      .... 

»  Belisario  das  Neves.      .      . 

»  Ferreira  de  Castro 

»  Pereira  da  S.  Ramos    .      . 

Lúcio  Vieira  Pinto 

»       Manoel  Vieira 

Luiz  Lopes  Baptista  de  Alvarenga. 
»       do  Amaral  Carvalho     .      .      .      . 
»      Alves  da  Rocha  Barreto    . 

»      Costa 

Marcolino  Paiva     .      . 
Manoel  Januário  de  Vasconcellos 
Manoel  Thooiaz  de  Oliveira  Mascarenhas 
»       Athanasio  da  Fonseca 
»       Bento  de  Amorim      .... 


6:0005000 
2:0005000 

20:0005000 
320S000 
2:0005000 
2:000£000 
4:000^.000 
6:000$000 
3:0005000 
1:5005000 
1:0005000 
1:5005000 
3:000*000 
3-.000S000 

12:0005000 


Narciso  Alves  de  Abreu  Pitaluga  (dr.). 
Norberto  de  Castro 


1:0005000 
1:2635124 

9455000 
3:0005000 

400^000 
1:2275269 
3:000A000 
4:0005000 
1:2005000 
1:5005000 
3:000$000 

2505000 
3:0005000 
7:2005000 
3:0005000 
3:0005000 
6:0005000 
3:0005000 

1805000 
2:000$000 
6:0005000 
3:0005000 
2:0005000 
6:0005000 
1:0005000 

2005000 
1:000§000 
3:0005000 
1:5005000 
3:000$000 
1:0005000 
1:0005000 
5:0005000 

4805000! 
6:0005000 
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Octávio  de  Oliveira  Ramos 

Oscar  Dias  Ribeiro      ........ 

Porpliirio  Martins  de  Carvalho 

Paulino  Gonçalves  de  Amarante       .... 

»       de  Mattos 

António  Nery  Ferreira,  fiador  de  Prudencio  da 

Silva  Castro 

Raymundo  Henrique  Duarte 

Rodolpho  Alarico  de  Oliveira 

Ricardo  Moreira 

Silvino  Gonçalves  de  Araújo       ..... 

Sebastião  Augusto  de  Oliveira 

Theophilo  Bueno  de  Alvarenga 

Tiago  Baptista  da  Luz  Mendes 

Vicente  Cândido  Júnior 

»         Machado  Lima 

DIVERSOS 

Resgate  de  apólices 

Companhia  Ytuana r     . 

Obras  da  Thesouraria  da  Fazenda  .... 

Espolio  de  praças 

Doação  feita  por  diversos  como  auxilios  ás  des- 
pesas da  União 

Bemfeitorias  em  terrenos  desapropriados  a  Pe- 
dro Klein 

Quantia  pertencente  ao  espolio  de  Felizardo 
António  Cavalheiro  e  Silva 

Idem  ao  de  d.   Maria  das  Dores  J.   Vianna    . 

Idem  ao  de  d.   Benedicta  Maria   da  Conceição 

Vencimentos  do  fallecido  empregado  da  Rece- 
bedoria da  Capital,  José  Corrêa  de  Moraes 

Idem  do  conferente  fallecido,  Arthur  Rocha   . 

Saldo  a  favor  de  mutuários  de  Casas  de  Pe- 
nhores : 

Casa  de  Farancisco  Canário  .... 

»      »    Bento  Loeb 

»       »    A.  Worms 

»       »    Henrique  Merlino    .... 
»       »    Cunha  &  Comp.       ..... 

Vencimentos  do  fallecido  capitão  Themistocles 
H.  Paraguassú .      .      . 

Resto  do  producto  da  praça  do  prédio  n.  8, 
da  rua  do  Triumpho,  pertencente  ao  acer- 
vo de  Maria  Branda  Milano 

Idem,  idem,  da  praça  do  prédio  pertencente  a 
Gustavo  Adolpho  Aguiar       ...... 

Deposito  feito  pelo  Banco  Mercantil  de  Santos 

Quantia  pertencente  a  Christiano  Puhl.     .      . 


4:0001000 
1:500^000 
3:000$000 
1:000$000 
3:000$000 

3:600&000 
520§000 
3;600|000 
1:800$000 
1:000$000 
1:5001000 
2:000£000 
2:000$000 
1:500$000 
3:000$000 


104:000$000 
542$562 
512Í420 

2:748$656 

2:249$310 

300$000 

67:8268224 
572$620 
768$400 

26S900 
95$924 


618$400 
1:733$470 
1:917$240 
2:744$930 

374$250 

54$643 


129$466 

225$652 

3:960$000 

14&000 


J80:760$720 
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Deposito  feito   pelo    Juiz  dos    Feitos    até    que 
seja  resolvida  a  reclamação  de  d.  Maria  L. 

da  Silva  Machado 

Idem  feito  pelo  conselheiro  Bernardo  A.  Gavião 

Peixoto 

Vencimentos  não  reclamados  de  empregados  da 

Repartição  Fiscal  de  Aguas 

Deposito  feito  pelos  syndicos    da  massa  fallida 

de  Salles  da  Silva  Braga  &  Comp. 
Vencimentos  de  praças  que  desertaram. 
Imposto  de   transmissão    inter-vivos    recolhidos 

ao  Thesouro 

Vencimento    dos    empregados    da    Immigaaçâo 
Angelo  Ruffo  e  João  Factore      .... 
Deposito  feito  pelo  Banco  Mercantil    de    San- 
tos,   como    administrador    da    massa    fallida 

de  Manoel    A.  Bittencourt 

Legado  do  finado  Joaquim  António    dos    San- 
tos á  Ordem  Terceira  de  S.    Francisco. 
Importância    pertencente    ao     interdicto    José 

Gomes  de  Carvalho 

Fiança  do  leiloeiro  Alfredo  C.  Pereira. 
Direitos  de  Consumo  —  importância  depositada 

pelo  Dr.  Procurador  Fiscal 

Vencimentos  de  empregados    do    Desinfectorio 

Central 

Idem  da  lavadeira    Jacintha  Climaco  da  Silva 

Juros  de   letras    hypothecarias    do    Banco    de 

Credito    Real  de  S.  Paulo,    depositados    no 

Thesouro 

Fianças  de  agentes  da  Hospedaria    de    Immi- 
grantes  : 

Emilio  de  Souza  Lago 

Joaquim  Cainillo 

Manoel  Osório  Pina  Leitão   .... 
Raphael  Laurindo.      ...... 

Enéas  de  Souza  Porto 

António  Justi 

Pedro  França  Pinto 

Guilherme  Boucault    ...... 

Herculano  Cardoso  de  Menezes  . 
Importância  pertencente  a  André  Roma  e  em- 
bargada por  Joaquim  António    dos    Santos 

Filho 

Fianças  de  fiéis  de  depósitos  da  Repartição  de 
Aguas  : 

João  Henrique  Pereira 

José  Cyrino  Júnior      ...... 

Vencimentos  de  engenheiros  : 

Jorge  Maia 


1:630$000 
330$000 
247$573 
635$768 


253$000 
151000 

1:865$230 
390$003 

10:61 1$900 

7:000$000 

89:057^060 

1:597$765 

187$000 

1:340$288 


5001000 
500$000 
500$000 
500S000 
500$000 
500$000 
500$000 
5001000 
500$000 


3:814$470 


2:0001000 
2:000$000 

888|000 
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Fredei*ico  Danei 

Idem  de  Catharina  Strauss,  servente  do  Hos- 
pital de  Isolamento  da  Capital   .... 

Idem  do  typographo  do  «Diário  Official»  Ma- 
noel P.  Saraiva 

Importância  recolhida  por  José  António  dos 
Santos — bagagens    estraviadas     .... 

Importância  de  depósitos  feitos  na  Repartição 
de  Aguas,  para  garantia  de  consumo    . 

Idem  feito  pela  Camará  Municipal  de  Santos, 
legado  deixado  por  Barnabé  de  Carvalhaes, 
para  construcção  de  um  edifício  para  uma 
escola  naquella  cidade 

Vencimentos  do  desinfectador  Hermilio  Leite    . 

Importância  encontrada  era  um  caixote  per- 
tencente a  individuos  fallecidos  na  enfer- 
maria «Almeida  Moraes»,  em  Santos 

Vencimentos  do  foguista  do  Desinfectorio  Mau- 
rício Lopes 

Vencimentos  do  Guarda-fiscal  de  Santos,  José 
Francisco  Couto 

Importância  pertencente  ás  dd.  Maria  do  Carmo 
Baruel  e  Paulina  Augusto  Baruel    . 

Idem  penhorada  a  António  Salerno,  em  virtude 
de  precatórias  do  Juiz  de  Paz.  do  Norte  da 
Sé  e  de  procuração  em  causa  propi*ia  . 

Importância  penhorada  a  José  Chrisliano  Bar- 
reto, a  requerimento  de  João  Dias  Pereira. 


400$000 

100$000 

70$ 000 

1:619$84S 

75:000^000 

50-.0OOS00O 
92$800 

129$G20 

87$900 

93S615 

8:039$840 

1:288$632 
300$C00 


461:361$015 


1.485:624$861 
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MOVIMENTO  do  Cofre  especial  de  Juros  de  Apólices  no 
exercido  de    190? 


KECEITA 


Saldo  de  1901 

Importância  vinda  da  Caixa  Comnram  para  pa- 
gamento dos  juros  referentes  ao  1.°  semestre 
de  1902 

Idem  para  os  juros  do  2."  semestre 


DESPESA 


Juros  pagos 

Saldo  que  passa  para  o   exercício  de  1903. 


56:100$000 
52:9505000 


58:925$340 


109:0503000 


167:975So40 


129:695$340 
38-.280S000 


167:975*340 


Thesouraria,  1.°  de  Fevereiro  de  1903. 


F.  Eugénio  Pieheiro  e  Peado. 
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BALANÇO  da  Caixa  de  Estampilhas  no  exercido  de  1902 


RECEITA 

Saldo  do  exercício 

de  1901 

Estampilhas 

126:385$700 

Dite 

is  devolvidas  pe 

las  Estações  .... 
SPESA 

3:820$õ00 

130:206$200 

10.995:298$300 

DE 

Estampilhas 

375:942$500 

Saldo  para  o 

exercido 

de  1903 

Em 

estampilhas  de 

100 

reis  .... 

101:606$900 

» 

» 

» 

200 

» 

339:657$000 

» 

» 

» 

400 

» 

289:688$400 

» 

» 

> 

500 

» 

350:711$500 

» 

» 

» 

1S000 

» 

665:954$000 

» 

» 

> 

2S000 

» 

693:074£000 

» 

» 

» 

3S000 

» 

392:592SOOO 

» 

» 

» 

4£000 

« 

1. 803:932^000 

■» 

» 

» 

5§000 

» 

889:690$000 

» 

» 

» 

10S000 

» 

826:4405000 

» 

» 

» 

15S000 

» 

958:1 10$000 

» 

» 

» 

20S000 

> 

1.232:200$000 

» 

» 

» 

50$000 

» 

2.075:700$000 

10.619:3551800 

10.995:298$300 

Thesouraria,  2  de  Janeiro  de  1902. 
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BALANÇO  da   Caixa  de    Acções  da  Companhia  Ituana,  no  exercício 

de  1902 


EECEITA 


Saldo  de  1901 


DESPESA 
Saldo  que  passa  para  1903    ....... 


809:600$000 


809:600$000 


Thesouraria,  2  de  Janeiro  de  1903. 


O  escriptorario  do  Caixa, 
F.  Eugénio  Pinheiro  e  Prado. 
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BALANÇO  da  Caixa  de  Apólices,  no  exercido  de  1902 


EECEITA 


Saldo  de  1901 


DESPESA 
Saldo  para  passa  para  1903  . 


128:O00SO0O 


128:000$000 


F.  Eugénio  Pinheiro  e  Prado. 
O  escripturario, 
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BALANÇO  da  Caixa  de    Valores   pertencentes  ao  Estado, 
no  exercício    de  1902 


RECEITA 

27:600$000 

IMPORTÂNCIAS    TRANSFERIDAS    DA    CAIXA    DE 

DEPOSITO    PARA    ESTA 

Fiança  de  Gastaldi  &   Comp.,    cincoenta   (50)  le- 
tras do  Banco  de  Credito   Real   de    S.    Paulo 
Dita    de    Roso    Lagoa,    quarenta    (40)    letras    do 

5:000§000 
2:000$000 

7:0002000 

34:600g000 

DESPESA 

34:600^,000 

Thesouraria,  2  de  Janeiro  de  1903. 


O  eseripturario  do  Caixa, 
F.  Eugénio  Pinheiro  e  Prado. 
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CUSTAS  pagas  á 

magistratura  no  exercido  de 

1902 

68:295*678 

14:831.c690 

10:5875071 

9:411S267 

4-.684S413 
l:191S20O 

3371248 

934^116 

6:026$10O 
1:131*328 

Barry 

2-.798S365 

Barrotos 

2:251  #193 

Bebedouro 

3:887£250 
1:802$000 

Boa  Vista  das  Pedras. 

* 

1:629|000 

1:187$050 

3:6205650 

5-.602S329 

1-.190S50O 

1:846*530 

5-.573S971 

Cajurú 

4:409583 1 
5:271$110 

Capão  Bonito ' 

2115500 

2:06^387 

Casa  Branca 

3:7255621 

272550G 
597S500 

2-.341S950 

4:2875095 

5:197$466 

4805500 

975180 
4:1255073 

Guaratinguetá  .... 



2:9345781 

7475500 

1-.0Õ0A64O 

3:4485185 

Itaporanga 



700S20O 
1:857$249 
1:973*300 

8125400 

Jabo  ti  cabal 



24:163^187 
1:2065501 

Jundialiy 



6:5875720 
3:6475642 
2:257£60O 

840^898 
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3:6538120 

1:0648654 

2:4788550 

4:4598600 

543$ 100 

Patrocínio  do  Sapucaliy T^&EOQj 

0  ^2:451S500 
l':153g350 

4038400 

2:1658800 

6:743S320 

5:4648718 

8:962$250 

310S000 

Queluz 

590S250 

4:8398750 

7:670^750 

Pio  Claro 

7-.503A110 

555.1000 

1:296|665 

5:1218300 

1:150$000 

2:719S674 

1:214|500 

293S500 

São  Bento  do  Sapucahy 

201S000 

6:932$OSO 

3:097S770 

»    José  do   Barreiro 

9803250 

»        »     do  Rio   Pardo ... 

4:9S6S500 

»       »     dos  Campos 

1:631$500 

2:144*545 

»    Paulo  dos  Agudos 

2:7878100 

786A20O 

623A060 

4-.709A500 

Serra  Negra .      ...      f     .........      . 

5:236S660 

590S100 

1:7282500 

1-.781SO0O 

Tatuby   .      . ... 

667$175 

1:445$623 

Tietê 

2:0935392 

1:0948087 

Xiririca 

185£500 

202^000 

líçuape 

2138500 

São  Sebastião    .             

140&900 

351:193$270 

2.a    Secção    da    2.a   Contadoria,    23    de    Fevereiro    de  1903.— O  2.° 
Escripturario,  José  Jorge  Marcondes  Machado. 


RELATÓRIO 


LOTERIAS 


Exmo.  Sr.  Dr.  Secretario  dos  Negócios  da  Fazenda. — Em  cum- 
primento ao  que  dispõe  o  artigo  JO  §  10  do  Dec.  n.  8G0  de  24  de 
Dezembro  de  1900,  e  das  ordens  de  V.  Exa.  exaradas  no  officio  n. 
2-1,  de  9  do  corrente  mez  e  anno,  tenho  a  honra  de  submetter  a 
consideração  de  V.  Exa.  os  mappas  sobre  o  movimento  e  serviço 
de  loterias  referente  ao  anno  anterior,  bem  assim  os  esclarecimen- 
tos  que  V.  Exa.  exige  lhe  sejam  prestados  a  fim  de  habilitar  o 
Governo  á  execução  do  art.  11  do  cit.  Dec.  de  Dezembro  de 
1900. 

No  decurso  do  anuo  findo  foram  extrahidas  loterias  que  pro- 
duziram a  somma  de  Rs.  253:SOO$000,  distribuída  entre  as  diver- 
sas instituições  constantes  da  relação  fornecida  pelo  Governo  e  na 
ordem  pelo  mesmo  estabelecida. 

Alem  desta  importância  recolheu  o  abaixo  assignado  aos  co- 
fres do  Thesouro  do  Estalo  a  quantia  de  Rs.  84:G00$000  corres- 
pondente ao  imposto  do  sello,  e,  bem  assim,  a  importância  de  Rs. 
25:330$000,  proveniente  da  indemnisação  de  1  %  sobre  o  total 
dos  prémios  distribuídos. 

Até  a  presente  data  não  tenho  conhecimento  de  nenhuma  re- 
clamação quer  com  referencia  ás  extracções  e  fiscalização  das  lo- 
terias; ao  pagamento  dos  preniio3,  recolhimento  de  benefícios, 
etc.   etc. 

Como  dos  bons  créditos  que  tem  mantido  as  loterias  deste  Es- 
tado pelo  exacto  e  zeloso  cumprimento  do  regulamento  a  que  es- 
tão subordinadas,  e  da  pontualidado  com  que  tem  sido  satisfeitos 
os  deveres  para  com  os  beneficiados  apezar  das  dificuldades  sem- 
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pre  crescentes  com  que  tem  luctado,  possa  parecer,  não  obstante 
os  documentos  em  contrario  que  submetto  ao  elevado  critério  de 
V.  Exa.,  que  ellas  attingiram  a  época  do  seu  florescimento,  peço 
vénia  a  V.  Exa.  para  evocar  os  antecedentes  relativos  a  matéria 
do  artigo  11  citado  por  V.  Exa.,  antecedentes  que  me  parece  de- 
vem ser  considerados  por  V.  Exc,  ao  tomar  qualquer  deliberação 
quanto  ao  augmento  da  proporção  dos  benefícios. 

O  Dec.  811  de  Setembro  de  1895,  que  deu  regulamento  ao 
serviço  das  loterias  deste  Estado,  fixou  em  12  %  sobre  o  capital 
da  loteria  o  valor  do  beneficio,  destinando  60  %  para  prémios  e 
28  %  Para  as  despesas  geraes  das  loterias,  correndo  por  conta  do 
estabelecimento  beneficiado  os  bilhetes  não  vendidos  de  cada  lo- 
teria. Para  logo  a  pratica  demonstrou  a  inexequibilidade  de  taes 
dispositivos  e  a  injustiça  pela  desigualdade  dos  benefícios  que  com- 
petiriam por  virtude  deste  regulamento  aos  beneficiados. 

Era  inexequível  o  dispositivo  regulamentar  quanto  a  quota 
a  pagar-se  aos  beneficiados,  porque  partia  de  um  presupposto 
falso . 

Com  effeito,  contado  os  12  %  sobre  o  capital  da  loteria,  fi- 
caria de  fccto  12%  quando  fosse  totalmente  vendida  a  loteria  ;  po- 
dendo ser  maior  ou  menor  quando  a  venda  se  fizesse  da  metade 
ou  de  dois  terços  ou  de  três  quartos. 

A  ponderação  do  Governo  sobre  a  gravidade  desta  situação  e 
as  difficuldades  cada  vez  maiores  que  embaraçavam  a  venda  das 
loterias,  determinou  a  expedição  dos  Dec.  349-A  e  860  de  24  de 
Dezembro,  que  fixou  para  todos  os  beneficiados  uma  quota  certa, 
quota  esta  que  foi  calculada  «sobre  o  computo  de  todos  os  bene- 
fícios» desde  que  se  iniciou  a  e atracção  das  loterias. 

O  anno  em  que  maiores  foram  os  benefícios  recolhidos,  em 
1898,  a  taxa  encontrada  foi  a  de  7  %• 

No  cit-  Dec,  pelo  art.  3.°,  ficou  estabelecido,  a  quota  de 
60  °/#  para  prémios,  e  40  7o  para  todas  as  outras  despesas  de  di- 
recção de  serviço,  propaganda,  commissão  do  Thesoureiro,  porcen- 
tagens pagas  a  cambistas,  impostos  estadoaes  e  mnnicipaes,  impres- 
são de  bilhetes,  despesa  com  agencias  e    pessoal  empregado,  des- 
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pachos,  prejuízos  em  mãos  de  terceiro,  e  mil  outras  despesas,  como 
deve  V.  Exa.  presumir  variáveis,  oscillantes  com  as  condições  de 
commercio,  etc.  etc;  dos  quaes  se  deduzidiria  a  quota  para  o 
beneficio  que  nunca  deve  ser  inferior  a  6  %,  ficando  ainda  o  The- 
Boureiro  obrigado  a  entrar  para  o  Thesouro.  antes  da  extracção  da 
loteria  com  1  %  sobre  os  prémios  distribuídos,  para  prevenir  a  hy- 
pothese  casual  de  poder  ser  elle  favorecido  com  o  recebimento  de 
prémios  pela  prescripção. 

E'  neste  Decreto  que  figura  o  artigo  11  a  que  se  refere  V.. 
Exa.,  e  que  auctorisa  o  Governo  a  elevar  a  proporção  dos  bene- 
fícios desde  que  verifique  que  a  venda  dos  bilhetes  dá  margem  ao 
augmento . 

Perfunctoriamente  historiei  esta  questão  á  V.  Exa.  para  tor- 
nar fácil  o  confronto  das  differentes  epochas. 

São  tão  grandes  as  differenças  que  separam  os  annos  no  curto 
período  que  vem  de  1896  até  hoje  ;  de  tal  modo  essas  differenças 
se  assignalam,  que  de  maneira  alguma  poderiam  autorizar  nem 
justificar  encargos  já  demasiados  e  extraordinários. 

A  prova  do  que  affirmo  tem-n'a  o  Governo  do  Estado  nos  seus 
próprios  archivos  ;  são  representadas  e  caracterisadas  pelos  seus 
actos  alguns  da  máxima  energia,  revelando  o  seu  firme  propósito 
em  defender  o  Estado  da  invasão  diluviaria  de  jogos  que  sob  todas 
as  formas  e  a  par  de  todos  os  artificios,  exploram  a  credulidade 
publica  auferindo  do  Estado  enormíssimos  capitães,  sem  deixar-lhe, 
como  resíduo  dos  seus  grandes  lucros — um  real  sequer  de  beneficio. 

Só  por  si  os  actos  do  Governo  procurando  impedir  a  entrada 
de  outras  loterias  neste  Estado  e  embaraçar  a  exploração  do  jogo 
de  azar  que  sob  varias  e  múltiplas  formas  o  explora,  sem  deixar- 
lhe  beneficio  algum,  sob  qualquer  ponto  de  vista  por  que  sejam 
encarados,  deveram  indicar  á  V.  Exa.  quão  precária  é  hoje  a  si- 
tuação das  loterias  do  Estado. 

E,  desta  conclusão  inductiva  V.  Exa.  terá  a  prova   mais  ca- 
bal pelo  exame  dos  mappas  que,  em  obediência  as  ordens  exaradas , 
no  officio  n.   24  de  9  do  corrente,  submetto  a  elevada  considera-, 
ção  de    V.  Exa, 
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Do  exame  desses  documentos  V.  Exa.  verificará  que  na  pro- 
porção em  que  se  multiplicam  o  jogo  e  se  alastra  pelo  Estado, 
perdem  terreno  suas  loterias  apezar  do  seu  credito  inabalável  de 
honradez  e  seriedade  de  que  gozam. 

A  íoteria  não  pôde  mudar  de  forma  nem  de  systemn,  ;  não 
pode  suggestionar  a  ambição  por  formas  novas  que  impressionem 
a  phantasia  ;  tem  as  suas  normas  fixas  e  invariáveis  ;  obedecem  a 
um  regulamento— sempre  o  mesmo  ;  e  o  povo  na  sua  avidez  de 
lucro  facilmente  deixa-se  seduzir  pelos  outros  jogos  de  azar,  sem 
moralidade,  nem  responsabilidade,  mas,  que  exactamente  pela  ex- 
travagância das  suas  formas  e  combinações,  até  dos  seus  titules, 
excitam  as  imaginações  que  se  animam  tanto  mais  pela  esperança, 
quanto  mais  ella  excede  as  normas  do  possivel. 

Desses  factos  que  são  públicos,  resulta  que  a  venda  das  lote- 
rias diariamente  decresce ;  os  encalhes  de  bilhetes  são  cada  vez 
maiores,  e  com  a  diminuição  da  venda  e  augmento  dos  encalhes, 
cresce  a  responsabilidade  do  thesoureiro,  — sempre  a  mesma  quan- 
to a  quota  dos  prémios,  quanto  a  do  beneficio,  e  extraordinária, 
incalculável  até  quanto  as  despezas.  Incalculável  quanto  a  des- 
peza  porque  na  proporção  em  que  outros  jogos  fazem  concurren- 
cia  á  Íoteria,  o  cambista  ou  vendedor  a  retalho  augmenta  suas 
exigências ;  antes  da  concurrencia  chegar  ás  proporções  a  que 
chegou,  a  thezouraria  ditava  regras  aos  varegistas,  hoje  vê-se 
obrigada  a  sujeitar-se  ás  que  elles  lhe  impõem,  sem  poder  dispen- 
sai-a  porque  elle  lhe  é  instrumento  necessário,  imprescindível. 

Desta  situação  resulta,  como  essencial  ao  próprio  género  des- 
te commercio,  a  impossibilidade  de  fixar  o  thesoureiro  os  seus 
lucros  ou  prejuizos  mensalmente,  porque  a  maior  parte  é  feito  a 
credito. 

Os  intermediários  que  recebem  bilhetes  para  vender  tem  di- 
reito a  devolução,  e  sem  ella  não  acceitariam  o  encargo  apezar 
das  largas  porcentagens  que  exigem,  e  se  lhes  dá  ;  e  só  esta  cir- 
cumstancia  tira  ao  calculo  dos  lucros  do  thesoureiro  um  elemento 
que  lhe  é  essencial,  collocando-o  sempre  na  perspectiva  de  uma 
situação    que   de    modo    algum  é  tranquilizadora:     a  de    despezas 
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certas,  iuilludiveis,  fataes ;  a  de  uma,  reponsabilidade  extraordiná- 
ria,—pecuniária  e  moral,  e  a  de  lucros  incertos,  falliveis,  proble- 
máticos. 

O  que  estou  affirraando  á  V.  Exa.  demonstram  cabalmente 
os  mappas  que  junto  ofíereço. 

Elles  denunciam  uma  extraordinária  reducção  na  venda  de 
bilhetes,  um  enorme  encalhe  das  loterias  e  á  par  destes  dados 
iodos  em  desabono  das  vantagens  interesseiras  do  thesoureiro,  de- 
monstram também  de  um  lado  a  pontualidade  no  cumprimento  de 
seus  deveres  ;  de  modo  que  até  hoje  não  houve  jamais  a  mais 
ligeira  reclamação  quanto  a  esse  serviço,  como  denunciam  o  es- 
crúpulo com  que  tem  sido  pagos  os  benefícios,  e  por  esse  lado  as 
vantagens  que  tem  auferido  o  Estado,  sem  falar  nas  que  tem  ob- 
tido o  Thesouro  do  Estado. 

Por  todas  as  considerações  que  venho  de  expor  e  pelo  exame 
dos  documentos  que  offereço,  verificará  V.  Exa.  a  impossibilidade 
de  calcular  o  valor  da  minha  commissão  mensal,  mas,  o  que  fica- 
rá evidente  se;  á— que  ella  não  poderá  ser  excessiva,  nem  mesmo 
corresponderá  talvez  as  extraordinárias  responsabilidades  do  cargo 
que  exerço. 

Lisongea  me  a  consciência  a  certeza  de  ter  correspondido  a 
confiança  do  Governo,  como  thesoureiro  das  loterias  do  Estado,  e 
isto  anima-me  a  manter  no  desempenho  das  funcções  que  exerço 
o  mesmo  zelo  e  integridade  que  tem  garantido  a  estas  loterias  o 
l)om  nome  de  que  gozam,  inspirando  aos  seus  beneficiados  a  mais 
plena  confiança. 

Eis  o  que  me  cumpre  communicar  a  V.  Exa.  em  cumprimen- 
to do  dispositivo  regulamentar,  informando  circumstanciadamente 
á  V.  Exa.  sobre  o  movimento  e  serviço  de  loterias  do  Estado,  re- 
ferentes ao  anno  passado. 

Ao  Exmo.  Sr.  Dr.  Firmiano  de  Moraes  Pinto  M.  D.  Secre- 
tario dos  Negócios  da  Fazenda.— Bento  Barata  Ribeiro. 
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EECAPITULAÇÃO 


CAPITAL 

BENEFICIO 

SELLO 

INDEMNIZAÇÃO 

Janeiro . 

330:000$000 

19:8005000 

6:6005000 

1:9805000 

Fevereiro    . 

330:0005000 

19:800$000 

6:6005000 

1:9805000 

Março    . 

360:000§000 

21:6005000 

7:2005000 

2:160$000 

Abril      . 

330:O00$0O0 

19:8005000 

6:600$000 

1:980$000 

Maio.     . 

390:000$000 

23:400$000 

7:8005000 

2:340$000 

Junho    . 

360:0005000 

21:600$000 

7:2005000 

2:160$O00 

Julho     . 

360:000$000 

21:6005000 

7:200$000 

2:1605000 

Agosto  . 

330:000$000 

19:800$000 

6:6005000 

1:9805000 

Setembro 

330:0005000 

19:8005000 

6:6005000 

l:980$00O 

Outubro. 

390:0005000 

23:4005000 

7:8005000 

2:340$000 

Novembro 

330:000$000 

19:8005000 

6:6005000 

1:9805000 

Dezembro 

390:000^000 

23:4005000 

7:80O$00O 

2:340?000 

|  4.230:000S000 

1 

253:800$000 

84:6005000 

25:380-000 
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JANEIRO 


CAPITAL 

BENEFICIO 

SELLO 

INDEMNISAÇÃO 

2   .   .   . 

30:000§000 

1:8008000 

600S000 

180A0OO 

9 

120:0005000 

•  7:2008000 

2:400A000 

7205000 

13 

30:0005000 

1:8005000 

600A000 

180S000 

16 

30:0005000 

1:8002000 

6005000 

1805000 

20 

30:0008000 

1:8008000 

6005000 

1808000 

23 

30:0C0S000 

1:8005000 

6005000 

1808000 

27 

30:0005000 

1:8005000 

6008000 

180A000 

30 

30:0005000 

1:800S000 

6008000 

1808000 

330:0008000 

19:8005000 

6:600^000 

1:9808000 

FEVEREIRO 


CAPITAL 

BENEFICIO 

SELLO 

INDEMNISAÇÃO 

3   .   .   . 

30.O00S000 

1:8005000 

6008000 

1808000 

6   , 

, 

120:0008000 

7:2008000 

2:1008000 

7208000 

10   . 

• 

30:000g000 

1:8008000 

600S000 

1808000 

13   , 

, 

30:0005000 

1:8008000 

6008000 

1808000 

17 

B 

30:0005000 

1:800AOOO 

6008000 

1808000 

20 

30:000:000 

1-.800A000 

600£OqO 

180S000 

25   . 

. 

30:0008000 

1  8008000 

6008000 

1808000 

28   ; 

. 

30:0008000 

1:8008000 

600? 000 

1808000 

330:0005000 

19:8008000 

6:6008000 

1:9808000 

MARCO 


CAPITAL 

BENEFICIO 

SELLO 

INDEMNIZAÇÃO 

£1 
O 

30:0008000 

1:8008000 

6005000 

1805000 

6 

100:0005000 

7:2008000 

2:4005000 

7208000 

10 

30:0008000 

1:8005000 

6005000 

1808000 

13 

30:0005000 

1:8005000 

6008000 

1808000 

17 

30:0008000 

1:8005000 

6008000 

1808000 

20 

60:000:000 

3:6005000 

1:2008000 

3608000 

24 

30:0005000 

1:8005000 

6008000 

18080H0 

31 

30:0008000 

1:8005000 

6008000 

1805000 

360:0005000 

21:6005000 

7:2008000 

2:1605000 

—   352   — 
ABRIL 


CAPITAL 

BENEFICIO 

SELLO 

INDEMNIZAÇÃO 

3  .  .   . 

30:0008000 

1:8008000 

.  6003000 

180$000 

7  . 

30:0003000 

1:8008000 

6008000 

1808000 

10  . 

120:0005000 

7:2008000 

2:4008000 

7208000 

14  . 

30:000.3000 

1:8008000 

6008000 

180$000 

17  . 

30:0008000 

1:8008000 

6008000 

180£000 

22  . 

30:0008000 

1:8008000 

600S000 

1808000 

25  . 

30:000S000 

1:8008000 

6008000 

1808000 

28  . 

30:0008000 

1:8008000 

6008000 

18OS0OO 

330:0008000 

19:8008000 

6:6008000 

1:9808000 

MAIO 


CAPITAL 

BENEFICIO 

SELLO 

INDEMNI  SACÃO 

1  .    .    . 

30:0008000 

1:800£000 

6008000 

1808000 

5  . 

30:0005000 

1:8008000 

6008000 

1808000 

7  . 

120:000§000 

7:2008000 

2:4008000 

7208000 

12  . 

30:0008000 

1:8008000 

6008000 

1808000 

15  . 

30:0008000 

1:8008000 

6008000 

1808000 

19  . 

30:0008000 

1:800S000 

6008000 

1808000 

22  . 

60:0008000 

3:6008000 

1:2008000 

3608000 

26  . 

30:0008000 

1:800§000 

6008000 

1808000 

30  . 

30:0008700 

1:8008000 

6O0'rO0O 

180S000 

390:0008000 

23:4005000 

7:8008000 

2:340^000 

JUNHO 


CAPITAL 

BENEFICIO 

SELLO 

INDEMNISAÇÃO 

2 

30:0008000 

1:8008000 

6O0SO00 

1802000 

5 

120:0008000 

7:2008000 

2:4002000 

7208000 

9  . 

30:0008000 

1:800$000 

6008000 

1808000 

12  . 

30:0002000 

1:8008000 

6008000 

1802000 

16  . 

30:0002000 

1:8002000 

6008000 

1805000 

19  . 

30:0008000 

1:8008000 

6008000 

1808000 

23  . 

30:000S000 

l:800SO0O 

6008000 

1808000 

26  . 

30:0008000 

1:8008000 

60080C0 

1802000 

30  . 

30:0008000 

1:8008000 

600§000 

1808000 

360:0008000 

21:6005000 

7:20OSOOO 

2:1608000 

-   353  — 
JULHO 


CAPITAL 

BENEFICIO 

SELLO 

IND  EMNISAÇÃO 

3    .    . 

30:0005000 

1:8003000 

6001000 

180$000 

7 

30:000$000 

1:8003000 

6005000 

180SO0O 

to 

120:0005000 

7:2003000 

2:4003000 

7203000 

15 

30:0004000 

1:800$000 

6003000 

180S000 

17 

30:0005000 

1-.800S000 

6003000 

180S000 

21 

30:0005000 

1:800*000 

6005000 

1 80.4000 

24 

30:000$000 

1:8003000 

6001000 

180S000 

28 

30:0005000 

1:8004000 

6003000 

1803000 

■31 

30:0004000 

1:8004000 

600S000 

180$000 

360:000$000 

21:600§000 

7:2003000 

2:160§000 

AGOSTO 


CAPITAL 

BENEFICIO 

SELLO 

INDEMNISAÇÃO 

4    .    .    . 

30:0004000 

1:8005000 

600$000 

180$000 

7 

120:0008000 

7:200$000 

2:400$000 

7204000 

11 

30:000^000 

1:8004000 

600$000 

1805000 

14 

20:0005000 

1:8001000 

6005000 

1805000 

18 

30:000^000 

1:8005000 

6005000 

180S000 

21 

30:0004000 

1 -.8005000 

6005000 

1805000 

25 

30:0005000 

1:8005000 

600$000 

1803000 

28 

30:0005000 

1:8005000 

6005000 

1805000 

330:0005000 

19:8005000 

6:6005000 

1:980*000 

SETEMBRO 


CAPITAL 

BENEFICIO 

SELLO 

INDEMNISAÇÃO 

1  .  .  . 

30:000$000 

1:800$000 

600S000 

1805000 

4 

30:000$000 

1:8005000 

6005000 

1805000 

11 

120:0005000 

7:2005000 

2:4005000 

7205000 

15 

30:0005000 

1:8005000 

600$000 

1003000 

18 

30:0003000 

1:8004000 

6003000 

1803000 

22 

30:000$000 

„   1:8004000 

6005000 

1805000 

25 

30:0004000 

1:800$000 

6005000 

1804000 

29 

30:0004000 

1:8005000 

6004000 

18040u0 

330:0004000 

19:800SOOO 

6:6004000 

1:9804000 

—   354   — 

OUTUBRO 


CAPITAL 

BENEFICIO 

SELLO 

INDEMNIZAÇÃO 

2   .   .   . 

30:000|000 

1:800$  000 

600$000 

180$000 

6   . 

30:0001000 

1:800$  000 

600$ 000 

180$000 

9 

120:0001000 

7:200$000 

2:4005000 

7 20$ 000 

13 

30:000$000 

1:8005000 

6001000 

180$000 

16 

30:0005000 

1:800$  000 

600^000 

180$000 

20 

30:000$000 

1:800.1 000 

600$000 

180$000 

23 

60:0005000 

3:600$000 

1:200$000 

360$000 

27 

30:0005000 

1:8001000 

6001000 

1805000 

30 

30:0005000 

1:800$000 

600^000 

1805000 

390:000f,000 

23:4005000 

7:800$000 

2:340$000 

NOVEMBRO 


capital 

BENEFICIO 

SELLO 

INDEMNIZAÇÃO 

3   .   .  . 

30:000$000 

1:800$000 

600$000 

1805000 

6 

, 

120:0001000 

7:200$000 

2:400$000 

7201000 

10 

, 

30:000$000 

1:8005000 

6005000 

1805000 

13 

. 

30:000^,000 

1:8005000 

6005000 

180$000 

17 

. 

30:000f,000 

1:8001000 

600$000 

1805000 

20 

30:0005000 

1:8005000 

6001000 

180$00O 

24 

,   , 

30:0005000 

1:800$  000 

6005000 

1805000 

27 

. 

30:0005000 

1:8005000 

6001000 

180? 000 

330:000$000 

19:800|000 

6:600$000 

4:980$000 

DEZEMBRO 


CAPITAL 

BENEFICIO 

SELLO 

INDEMNIZAÇÃO 

1     .    .    . 

30:0001000 

1:8005000 

600$000 

180$000 

4 

120:000$000 

7:2005000 

2:400$000 

7205000 

9 

30:000$000 

1:800$000 

600&000 

1805000 

11 

30:0005000 

1:800$000 

600$ 000 

18050C0 

15 

30:000f'000 

1:800Í000 

6005000 

180$00O 

18 

30:0005000 

1:800$000 

600$000 

180$000 

22 

30:000$  000 

1:8005000 

6005000 

1805000 

26 

30:000$000 

1:800$000 

6005000 

180&000 

31 

60:0001000 

3:6005000 

1:200  £000 

3605000 

390:0001000 

23:400*000 

7:800$000 

2:340$000 

—  355  — 


IMPORTÂNCIA  dos  benefícios  que  tocaram  a  cada  uma  das 
seg  uin  te  s  ins  tituiçoes : 


Lyceu  do  Sagrado  Coração  de  Jesus 

Collegio  S.   Joaquim,  de  Lorena 

Santa  Casa  de  Misericórdia,  de   Pindamonbangaba     . 

»  »        »  »  »    Parahybuna    .... 

«  »       >  »  do  Bananal 

»  »       »  »  de  Tatuhy 

»  »       »  »  da  Capital 

»  »       »  »  de  Jacarehy 

»  »       »  »  »    S.   Luiz  do  Parahytinga. 

»  »       »  »  »   Ubatuba 

»  »       s>  »  »    Guaratinguetá       .      .      . 

»  »       »  »  »   Taubaté 

Collegio  Nossa  Senboi-a  do  Carmo,  de  Guaratinguetá 

Lyceu  de  Artes  e  Officios,  da  Capital 

Asylo  de  Mendicidade,  da  Capital 

Santa  Casa  de  Misericórdia  de  Lorena 

»  »       »  »  »    Santos.      ..... 

»          »       »             »              »    Campinas  .            .  '   . 
Hospital  de  Lázaros,  da  Capital 


25:200$000 

10:800$000 

14:400$000 

3:600$000 

7:200$000 

7:200$000 

36:000$000 

10:800$000 

7:200$000 

3:600$000 

10:800$000 

14:4001000 

32:400$000 

36:000$000 

,  9:000$000 

'3:600$0D0 

7:200*000 

7:200$000 

7:2000$00 


253:800$000 


—  356 


LOTERIA  DE   SÃO  PAULO 


MOVIMENTO    DO    MEZ    DE    JANEIRO 
DE    1902 

Emissão  : 

1.»  Série    da  263  loteria     .      .      , 

53  Grande  »          . 

2.a  Série  da  263  »          .      .      , 

l.a       »       »    264  »          .      .      , 

2.a       »       »    264  »          .      . 

l.a       »       »    265  »         .      . 

2.a       »       »    265  »         .      . 

l.a       »       >    266  »         .      . 

Encálbes  : 

Da  l.a  Série  da  263  lote 
Grande 

Série  da  263 


264 
264 
265 
265 
266 


ia. 


»  53 
»  2.a 
»  l.a 
»  2.a 
»  l.a 
»  2.a 
»    l.a 

Vendidos 

Prémios  a  pagar  (60  °/0  sobre.... 

330:0005000) 

Prémios  pagos 

»         nos  encalhes 

>         não  reclamados.    . 

Bilhetes  vendidos 

Prémios  pagos 

Saldo  do  movimento   entre  vendas 

e  pagamentos 

A  deduzir: 

Benefícios 

Sellos 

Indemnisações 

Commissões    pagas    aos    cambistas 
d'aqui  e  do   interior    (10  °/0  so~ 
bre  210:0005000).      .      .      . 
Aluguel  da  Thesouraria.     . 

»         da  casa  da    rua    Direita 
Pessoal     da  Thesouraria.    . 

y>         da  casa  da    rua   Direita 
Impressão  de  bilhetes  e  listas  . 
Annuncios  e  reclames    . 
Eegistros,    sellos,    depachos,     tele 
grammas  e  mais  despesas  meúdas 
Saldo  a  favor 


15:1215000 
14:0475000 
12:288$500 
1  1:8465000 
9:998$000 
12:5875000 
13:526?  000 
13:4175500 


30:0005000 
120:0005000 
30:000S000 
30:0005000 
30:0005000 
30:0005000 
30:0005000 
30:0005000 


102:8315000 
227:1695000 


154:5435000 

42:7585000 

6995000 


330:0005000- 


330:0005000- 


198:0O0$00O' 


198:0005000 


19:8005000 
6:6005000 
1:980$000 


21:0005000 
8005000 
8005000 
1:5505000 
2:4005000 
3:9155000 
2:4285000 

1:1045000 


227:1695000' 
154:5435000 


72:6265000 


62:3775000 


10:2495000 


—   357   — 
LOTERIA  DE  SÃO  PAULO 


MOVIMENTO    DO  MEZ    DE   FEVEREIRO 
DE    1902 

Emissão  : 
l.a  Série  da  266   lotería     . 
54  Grande  »  ... 

l.a  Série  da 
2.a  »  » 
l.a       »        » 

2.a  »  »       ,-'t>5 

l.a        »         «     _'o:j        » 


2.a  »  » 
Encalhes : 
l.a  Série  da 
54  Grande 
l.a  Série  da 
2.a  »  » 
Ia  »  » 
2.a  »  » 
1."  »  » 
2.a      »       » 


267 
267 
268 
268 
269 
269 


266  loteria 

» 

267  » 

267  » 

268  » 

268  » 

269  » 
269      » 


Vendidos 


Prémios  a  pagar. 
>         pagos     . 
»         nos  encalhes    . 
»         não   reclamados 


Bilhetes  vendidos 

Prémios  pagos 

Saldo  do  movimento  entre  vendas 

e  pagamentos 

A  deduzir: 

Benefícios 

Sellos 

Indemnisações 

Commissões  de  10%  sobre  as  ven- 
das do  interior  e  Capital    . 

Aluguel  da  Thezouraria 

Idem  da  casa  da  Eua  Direita. 

Pessoal  da  Thezouraria. 

Idem  da  casa  da  Rua  Direita. 

Impressão  dos  bilhetes  e  listas 

Annuncios  e  reclames   .... 

Registros,  sellos,  telegrammas  etc. 

Saldo  a  favor  .   .   . 


14:581$500 
16:586$500 
13:209$500 
12:639$000 
11:211$500 
13:726$000 
13:147|500 
13:518$500 


30:0001000 
120:000$000 
30:000$000 
30:000$000 
30:000$000 
30:000$000 
30:000$000 
30:000C000 


108:620$000 
221:380$000 


150:319$000 

46:935|000 

7461000 


19 
6 

1 

21 


8001009 
6001000 
;980$000 

;000$000 
800&000 
800$000 
:550$000 
:400$000 
:046$000 
:320$000 
:035$500 


330:000$000 


330:000$000 
198:000$000 

198:000$000 


221:380$000 
150:319$000 


71:061$000 


61:331$500 


9:729?500 


—  358   — 
LOTERIA  DE  SÃO  PAULO 


MOVIMENTO     DO      MEZ     DE    MARÇO 

DE    1902 

Emissão 

30:0008000 

55  Grande                  »         .... 

•      •      . 

120:000.5000 

30:0008000 

30:0008000 

30:0008000 

60:0008000 

30:0005000 

30:0008000 

360:000§000 

Encalhes  : 

l.a  Serie  da  270  loteria  .... 

15:534$750 

55  Grande                  »          .... 

15:671$000 

2.a  Serie  da  270      »         .... 

11:865$000 

l.a       »       »    271      »         .... 

12:393$250 

2.a       »       »    271      »         .... 

11:951$250 

273  Loteria — 20  contos     .... 

5:5608300 

l.a  Serie  da  272  loteria  .... 

12:024$250 

2.°       »       »    272      »         .... 

9:883£000 

94:882$800 
265-.117S200 

360-.OOOSOOO 

216:000$000 

182:0948000 

32:930^000 

9708000 

216:0008000 

265:1178200 

182:0948000 

Saldo  do  movimento   entre  vendas 

83:023$200 

A  deduzir  : 

21:6008000 
7:2008000 
2:1608000 

Sello 

Commissão  de  10  %  sobre  as  ren- 

das do  interior  e  da  Capital    . 

•            •            • 

24:5008000 

8008000 

Idem  da  casa  da  rua  Direita     .     . 

•            •            • 

8008000 

Pessoal  da  Thesouraria     .... 

•            •            • 

1:5508000 

2:400£000 

4:1018000 

2:460$000 

Registros,  sellos,  telegrammas,  etc. 

•  •            • 

•  •            • 

1:4858000 

69:0568000 

Saldo  a  favor. 

. 

13:967$200 

—  359   -- 
LOTERIA  DE  SÃO  PAULO 


MOVIMENNO    DO  MEZ  DE  ABRIL  DE 

1902 

Emissão  : 

l.a  Serie  da   274  loteria  .... 

•      •      • 

30:000$000 

30:000^000 

120-.000Í000 

l.a  Serie  da  275      »         .... 

,      .      , 

30:000$.000 

30:000$000 

l.a       »       »    276      »         .... 

30:000$000 

30:000$000 

l.a       »       »    277      »         .... 

30:0001(000 

330:O00$00O 

Encalhes: 

Da  l.a  Serie  da  274  loteria.     .     . 

14:092$500 

»    2.a       »       »    274        »     .     .     . 

13:952$200 

»    56    Grande                  »     .     .     . 

9-.815S000 

»    l.a  Serie  da  275        »     .     .     . 

12:014$500 

»    2.a       »       »    275        »     .     .     . 

9:560$000 

»    l.a       »       »    276        »     .     .     . 

10:869$000 

»    2.a       »       »    276        »     .     .     . 

13:371<$750 

»    l.a       »       »    277        »     .     .     . 

13:548$000 

97:222$750 
232:777$250 

330.-000$000 

198:000$000 

159:947^000 

•37:162*000 

891|000 

198:000$000 

232:777$250 

Saldo  do  movimento   entre  vendas 

72:830$250 

A  deduzir : 

19:800$000 
6: 600$000 
1:980$000 

Sello 

215:000$000  pagos  aos   cambis- 

tas da  capital  e  interior .     .     . 

21:500$000 

Aluguel  da  Thesouraria   .... 

•           •           • 

800$000 

Idem  da  casa  da  rua  Direita     .     . 

•            •           • 

800$000 

1:450$000 

Idem  da  casa  da  rua  Direita    .     . 

•           •           • 

2:400$000 

Impressão  de  bilhetes  e  listas   .     . 

•           •           • 

4:104$000 

2:390$000 

Registros,  sellos,  telegrammas  e  des- 

■  ;                      •                       • 

1:463$000 

63:287$000 

9:543$250 

—   360   — 


LOTERIA  DE  SÃO  PAULO 


MOVIMENTO    DO    MEZ    DE    MAIO  DE 

1902 

Emissão : 

30:0005000 

1.»       »       »   278       »         .... 

30:000$000 

120:000^000 

2.a  Serie  da  278       »         .... 

30:0001000 

l.a       »       »    279       »         .... 

... 

30:0005000 

2.a       »       »   279       »         .... 

30:0005000 

60:0005000 

30:000^000 

2.a       »       »   280       »         .... 

•      .      • 

30:000§000 

390:0005000 

Encalhes  : 

2.a  Serie  da  277  loteria    .... 

14:2095500 

La       »       »    278       »         .... 

14:476$500 

57  Grande                 »         .... 

19:806$000 

2.a  Serie  da   278      »         .... 

12:1765000 

l.a       »       »    279       »         .... 

13:939$500 

2.a       »       »   279       »         .... 

14:114$250 

l.a       »       »    280       »         .... 

11:0685000 

2.a       »       »   280       »         .... 

12:454$500 

282.a  Loteria  de  20  contos  .     .     . 

<4:808$500 

127:0525750 

262-.947S250 

390:000$COO 

234:000$000 

200-744.9000 

32:4235000 

8335000 

234:000^000 

262:9475250 

200:7445000 

Saldo  do  movimento  entre   vendas 

62:203$250 

Despesas : 

23:400$000 
7:800$000 
2:340§000 

Sello 

1 

Commissão  paga  aos   cambistas    da 

capital  e  do  interior  (10  °/0    so~ 

bre  230:000^000) 

23:000$000 

Aluguel  da  Thesouraria   .... 

•      >      . 

8005000 

Idem  da  casa  da  Rua  Direita   .     . 

•      •      ■ 

800^000 

1:450$000 

2:4005000 

3:9285000 

Despachos,    registros,    telegrammas 

1:250$000 

67:168$00O 

4:9645750 

—  361   — 
LOTERIA  DE  SÃO  PAULO 


MOVIMENTO    D<»    MEZ    DE    JUNHO    DE 
1902 

Emissão : 

30:0005000 
120:000^000 
30:0005000 
30:0005000 
30:0005000 

2.a  Serie  da  281       »         .... 

l.a       »       »    283      »         .... 

2.a       »       »    283      » 

l.a       »       »    284      »         .... 

30:0005000 
30:000^000 

2.a       »       »    284      »         .... 

l.a       »       »    285      »         .... 
2.a       »       »    285      »         .... 

.      .      .      . 

30:0005000 
30:000$000 

360:0005000 

15:922$500 
28:140$000 
13:946^500 

13:965$000 
15:575$750 
13:222$750 
12:9465000 
13:1795000 

Encalhes  : 
l.a  Serie  da   281  loteria  .... 
58  Grande                 »         .... 
2.a  Serie  da   281      »         .... 

2.a       »       »    283      »         .... 
l.a       »       »    284      »         .... 
2.a       »       »    284      »         .... 
l.a       »       »    285      »         .... 
2.a       »       »    285      »         .... 

140:2825000 
219:7185000 

360:000$C0O 

216:0005000 

151:704|000 

63:5885000 

7085000 

»          nos  encalhes 

.      .      .      . 

216:000^000 

219:7185000 

151:704$000 

Saldo  do  movimento   entre  vendas 

68:0145000 

A  deduzir : 

21:6005000 
7:2005000 
2:160$000 

21:0005000 

8005000 

8005000 

L450S000 

2:4005000 

3:487S000 

1:037|000 

Commissão  paga  aos  cambistas    da 
capital  e  interior — 10  °/     sobre 
rs.  210:000$000 

Aluguel  da  Thesouraria   .... 

Idem  da  casa  da  R.  Direita.     .     . 
Pessoal  da  Thesouraria     .... 

.      .      .      . 

Registros,  sellos,    despachos,    tele- 

61:9345000 

6:080§00O 

1 

—  362  — 
LOTERIA  DE  SÃO  PAULO 


MOVIMENTO  DO  MEZ  DE  JULHO 
DE  1902 

Emissão: 
l.a  Série  da  286  loteria 
2.a       »       »    286       » 
59  Grande  » 

1.*  Série  da  287       » 


2.a 
1." 

2.a 
l.a 
2.a 


287 
288 
288 
289 
289 


Encalhes: 
l.a  Série  da  286  loteria 
2.a       »       »   286       » 
59  Grande      .  » 


l.a 

2.a 
l.a 
2  a 

i!a 

2.a 


Série  da  287 
»       »    287 


vendas 


»  288  » 

»  288  » 

»  289  » 

>  289  » 

Vendidos  .... 

Prémios  a  pagar. 

Prémios  pagos     . 

Prémios  nos  encalhes 

Prémios  não  reclamados 

Bilhetes  vendidos 

Prémios  pagos     . 

Saldo  no  movimento   entre 
e  pagamentos 
A  deduzir: 

Beneficio  .... 

Sello 

Indemnização. 

Commissâo  dos  cambistas  da  Ca- 
pital e  interior  (10  °/0  sobre 
210:000$000) 

Aluguel  da  Thesouraria      ... 

Idem  da  casa  da  rua  Direita  . 

Pessoal  da  Thesouraria. 

Idem  da  casa  da  rua  Direita   . 

Impressão  de  bilhetes  e  listas  . 

Annuncios  e  reclames    .... 

Registros,    sellos,    despachos,  tele- 

grammas  e  mais  despesas  miúdas 

Saldo  a  favor 


13:478S000 
14:349$750 
15:542$000 
9:668$000 
12:920$500 
11:971$500 
13:597$750 
13:000$000 
14-.097S500 


30:000$000 
30:000$000 
120:0001000 
30:000>000 
3q:000$000 
30:000$000 
30:000$000 
30:000$000 
30:000$000 


117:625$000 

242-.375S000 


172:436£250 
42:841$750 

722S000 


21:6008000 
7:200$000 
2:160$000 


21:0005000 
800$000 
800S000 
1:5503000 
2:400$000 
3:490$000 
2:400$000 

1:050$000 


360:000$00O 


360:000$000 
216:0003000 


216:O0O$O0O 


242:3755:000 
172:436$250 


69:938$750 


64:450$000 


5:488$750 


—  363  — 
LOTERIA  DE  SÃO  PAULO 


MOVIMENTO     DO    MBZ    DE    AGOSTO 
DE    1902 

Emissão  : 

l.a  Serie  da  290  loteria  .  .  .  . 

60  Grande  »  .  .  .  . 

2.a  Serie  da  290        »  .  .  .  . 


l.a 

» 

» 

291 

2.a 

» 

» 

291 

l.a 

» 

•» 

292 

2.a 

» 

» 

292 

l.a 

» 

» 

293 

Encalhes  : 
l.a  Serie  da  290  loteria 
60  Grande  » 

2.a  Serie  da  290        » 


l.a  » 

» 

291 

» 

2.a   » 

» 

291 

» 

l.a   » 

» 

292 

■» 

2.a   » 

» 

292 

» 

l.a   » 

» 

293 

» 

Vendidos 

Prémios  a  pagar. 
Prémios  pagos 
Prémios  nos  encalhes   . 
Prémios  não  reclamados 


Bilhetes  vendidos 

Prémios  pagos      ....... 

Saldo  do  movimento  entre   vendas 

e  pagamentos 

A  deduzir : 

Beneficio     .     .     .     .     .   ~. 

Sello 

Indemnisação 

Commissões  paga  aos  cambistas  da 
Capital  e  do  interior  (10  °/  so- 
bre 195:000$000) 

Aluguel  da  Thesouraria    .... 

Idem  da  casa  da  rua  Direita     . 

Pessoal  da  Thesouraria     .... 

Idem  da  casa  da  rua  Direita     ! 

Impressão  de  bilhetes  e  listas  . 

Annuncios  e  reclames 

Registros,  sellos,  telegramas,  des- 
pachos e  mais  despesas  meúdas  . 
Saldo  a  favor 


14:408$000 
24:974$500 
11:408$750 
12:578$000 
12:024$000 
12:418$000 
13:513$750 
13:517$750 


30:000$000 
120:000ft000 
30:000^000 
30:000$000 
30:00Q$000 
30:000^000 
30:000$000 
30:000$000 


114:842^750 
215:1575250 


145:7845000 

51:6005000 

6165000 


19:8005000 
6:6005000 
1:980$000 


19:5005000 
800$000 
8005000 
1:5505000 
2:4505000 
3:752$00ú 
2:400$000 

1:0005000 


330:0001000 


330:000$000 
198:000$000 


198:000^000 


215:1 57|250 

145:7841000 


69:373$250 


60:6825000 


8:741$250 


—  364  — 
LOTERIA  DE  SÃO  PAULO 


MOVIMENTO    DO    MEZ    DE  SETEMBRO 

DE  1902 

Emissão  : 

2.a  Serie  da  293  loteria  .  .  .  . 

l.a       »       »    294       »  .  .  .  . 

61.a  Grande               »  .  .  .  . 

2.a  Serie  da  294       »  .  .  .  . 

l.a       »       »    295       »  .  .  .  . 

2.a       »       »    295       »  .  .  .  . 

l.a       »       »    296       »  .  .  .  . 

2.a       »       >   296       »  .  .  .  . 


Encalhes : 
2.a  Serie  da  293  loteria 


l.a 
61. 
2.a 
1.» 
2.a 
l.a 
2  a 


»       »    294 

1  Grande 

Serie  da  294 
»  »  295 
»  »  295 
»  »  296 
»       »    296 


Vendidos  .  .  , 
Prémios  a  pagar 
Prémios  pagos. 


Prémios  nos  encalhes 

Prémios  não  reclamados    .... 

Bilhetes  vendidos 

Prémios  pagos 

Saldo  do  movimento  entre  vendas 
e  pagamentos 

Despesas : 

Beneficio 

Sello 

Indemnisação 

Commissào  aos  cambistas  do  inte- 
rior e  Capital  —  10  °/0  sobre 
209:000§000 

Aluguel  da  Thesouraria   .... 

Idem  da  casa  da  rua  Direita     .     . 

Pessoal  da  Thesouraria     .... 

Idem  da  casa  da  rua  Direita     .     . 

Impressão  de  listas  e  bilhetes    .     . 

Despachos,  registros,  sellos  e  mais 
despesas  miúdas ....:. 

Annuncios  e  reclames 

Prejuizo   .    .  . 


13:4208500 
15:357^750 
16:834§250 
11:535$750 
13:182$000 
11:991$750 
13:1572000 
14:439§000 


30:000$000 
30:0008000 
120:0008000 
30:000^000 
30:0008000 
30:000^000 
30:0005000 
30:0008000 


109:9185000 
220:082^000 


165:7288000 

31:6368000 

6368000 


19:8008000 
6:600$OOO 
1:9803000 


20.0008000 

8005000 

8008000 

1:550*000 

2:4508000 

3:7958000 

1:0308000 
2:4008000 


330:0008000 


330:0008000 
198:O00$O0O 

198:0008000 


220:0828000 
165:7288000 


54:3548000 


61:2058000 


6:8518000 


—   365  — 
LOTERIA  DE   SÃO  PAULO 


MOVIMENTO    DO    MEZ  DE  OUTUBRO  DE 

1902 

Emissão  : 

30:000$000 

2.a       »       »    297        »        .... 

30:000$000 

120:0003000 

l.a  Serie  da  298        »        .... 

30:000$000 

2.a       »       »   298        »        .     .     .     • 

... 

30:000^000 

l.a       »       »    299        »        .... 

.      . 

30:000^000 

300.a  loteria  (de  20  contos)    .     .     . 

... 

60:000^000 

2.a  Serie  da  299  loteria    .... 

... 

30:000$000 

l.a       »       »  301        »         .... 

. 

30:000$000 

390:000^000 

Encalhes  : 

l.a  Serie  da  297  loteria     .... 

15:639$500 

2.a       »       »  297       »          .... 

15:209$500 

62.a    Grande               »          .... 

21:032$250 

l.a  Serie  da  298       »          .... 

12:442$250 

2.a       »     »     298       »          .... 

13:634$250 

l.a       »     »     299       »          .... 

16:153$000 

300 . a   loteria  (de  20  contos)   .     .     . 

4:566|400 

2.a  Serie  da  299    loteria     .... 

15:098$000 

1.        »     »  301         »        .... 

16:517$750 

130:292$900 
259:707$100 

390:000^000 

234:000$000 

179:639$000 

53:501|í000 

860S000 

234:000^000 

259:707$100 

179:639$000 

Saldo  do  movimento  entre   vendas 

8U:068$100 

A  deduzir  :  ^* 

23:400f;C00 

7:800.$000 

2:340$000 

Commissão  aos  cambistas  da  capi- 

tal e  interior  (10  %  sobre  .... 

230:000$000) 

23:0001000 

800#000 

Idem  da  casa  da  rua  Direita     . 

•            •            t 

8005000 

1:550$000 

2:450$000 

3:215^000 

•            •            • 

2:400^000 

Despachos,    registros,    sellos,    tele- 

grammas  e  mais  despesas  miúdas 

1:0003000 

68:755$000 

11:313S100 

366 


LOTERIA  DE  SÃO  PAULO 


MOVIMENTO    DO    MEZ    DE  NOVEMBRO 
DE    1902 

Emissão : 

2.a  Série  da  301  loteria  .... 

63  Grande                 »  .... 

l.a  Serie  da  302       »  .... 

2.a       »       »    302      »  .... 

Ia  «A0 

»          »     oUo         »  .... 

2.a      »       »    303      » 

1.*       »       »    304      »  .... 

2.a       *       »    304      »  .     .     .     . 

Encalhes  : 

2.a  Serie  da  301  lqjeria  .... 

Grande                  »  .... 
Serie  da 


302 
302 
303 
303 
304 
303 


63 

l.a 

2.a 

l.a 

2.a 

l.a 

2.a 

Vendidos 

Prémios  a  pagar 

Prémios  pagos 

Prémios  nos  encalhes 

Prémios  não  reclamados  .... 

Bilhetes  vendidos    ...... 

Prémios  pagos    .       ...... 

Saldo  do  movimento    entre  vendas 

e  pagamentos 

A  deduzir  : 

Beneficio 

Sello 

Indemnização 

Commissão  aos  cambistas  da  Ca- 
pital e  interior  —  10  °/o  sobre 
170:000^000 

Aluguel  da  Thesouraria    .     .     .     . 

Idem  da  casa  da  rua  Direita     .     . 

Pessoal  da  Thesouraria     .     .     .     . 

Idem  da  casa  da  rua  Direita     .     . 

Impressão  de  bilhetes  e  listas   . 

Reclames  e  annuncios 

Registros,  sellos,  despachos,  tele- 
grammas  e  outras  despesas  miú- 
das     

Saldo  a  favor  .  .  . 


15:720$250 
31:864$750 
14:556^750 
14:922$000 
14:938$750 
15:505$750 
15:322^000 
16:575$750 


30:000*000 
120:000^000 
30:0005000 
30:000*000 
30:000S000 
30:0001000 
30:000^000 
30:000$000 


139:406^000 
190:594£000 


126:0271000 

71:220^000 

753SOOO 


19:800*000 
6:600$000 
1:9802000 


17:000*000 
8O0SO0O 
800$000 
1:550*000 
2:450$000 
4:257$000 
2-.400S000 


1:000$000 


330:000£00O 


198:000$000 


198-.000.Ç000 


190:5945000 
126:027£000 


64:567*000 


58:637*000 


5:930£000 


—   367   — 
LOTERll  DE  SÃO  PAULO 


MOVIMENTO    DO    MBZ    DE    DEZEMBRO 
DE    1902 

Emissão  : 

l.a  Serie  da  305  loteria 
Grande  » 

Serie  da  305        > 


64 
2.a 
l.a 

y.a 
i.a 

l.a 


306 
306 
307 
307 

308 


309. a  Loteria  (20  contos) 
Encalhes : 
Serie  da  305  loteria 
Grande  » 

Serie  da  305  » 
»  »  306  .  » 
.»  »  306  » 
»  »  307  » 
»  »  307  •» 
»  »  308  » 
.a  loteria  íclc  20  contos 


l.a 

64/ 

2.a 

l.a 

2.a 

l;a 

9  a 
l.a 

309 

Vendidos 

Prémios 


a  pagar, 
pagos 


»          nos  encalhes    . 
»         não  reclamados 

Bilhetes  vendidos 

Prémios  pagos     . 

Importância  de  prémios  que  ainda 
não  foram  apresentados  a  pa- 
gamento     

Saldo  do  movimento   entre  vendas 

e  pagamentos 

A  deduzir  : 

Beneficio 

Sello 

Indemnização 

Commissão  aos  cambistas  da  capital 
e  interior  10  °/0  sobre  190:000$. 

Aluguel  da  Thesouraria 

.Idem  da  casa  da  R.   Direita    . 

Pessoal  da  Thesouraria .      . 

Idem  da  casa  da  R.  Direita 

Impressão  de  bilhetes  e  listas  . 

Annuncios  e  reclames    .... 

Despachos,  registros,    sellos    e   te- 


17:317í$500 

35:075*750 
15:535$750 
17:340$750 
16:696$750 

17:580-750 
15:557$750 
16:351^000 

4:817:;  800 


30:000^000 
120.-000S000 
30:000*000 
30:000*000 
30:000$000 
30:000$000 
30:000^000 
30:000$000 
60:000?000 


legrammas 


Saldo  a  favoi 


156:2768800 
233:723$200 


129:038$000 
69:§07*OOG 
35:655$000 

129:O38|OÓ0 


Í5:655$000 


390:000*000 


390:000^000 
234:000$000 

234:000$000 


233:723$200 


164:693$000 


69:030$200 


23:400$000 
7:800S000 
2:340$000 

19:000$000 
800$000 
■  80Q.T000 
1:550$000 
2:450$000 
3:560S000 
2:000S000 


l:300gQ00|   65:OOOSOOO 
~   :   7    4:0308200 


Janeiro. 
Fevereiro 
Março   . 
Abril     . 
Maio     . 
Junho  . 
Julho    . 
•Agosto . 
Setembro  . 
Outubro     • 
Novembro. 
Dezembro. 


A  deduzir 


Imposto  Municipal  da  casa  da  Kua 
Direita    , 

Prejuízos  verificados,  n^  corrente 
anno,  com  diversos  compradores 
da  Capital  e  do  mterior  . 


4:964$750 


6:851$000 


11:815$750 


2:000$000 


24:072$450 


10:249£00O 
9-.729S500 ' 

13:9678200 
9:543£250 

6:080^000 
5:488S750 
8:741«250 

11:313$100 
5:930S000 
4:0305200 


85:072$250 
11:815$750 


73:25G$$00 


29i072$,450 


47:184^050 
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